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SOFAS CAMAS Quice]
Elija entre mas de mil 
convertibles y pague con 
las máximas facilidades

f = ; ' NUÑEZ DE BALBOA. 22 
W M  RIOS ROSAS. 38.

JOAQUIN M. LOPEZ. 27. 
■ "— SSaM MADRID

José Arturo Márquez Prado, uno de 
los presuntos implicados en los su­
cesos de Montejurra, llega al Juzga­
do de Estella para prestar declaración 
ante el juez especial, Manuel Antón 
de la Fuente. El señor Márquez de 
Prado fue detenido en Madrid por la 
Policía y conducido a Estella en una 
furgoneta de la Guardia Civir fuerte­
mente custodiada y esposado. Al ba­
jarse de la furgoneta, se tapó la cara 
con las manos para evitar que su 

rostro fuera fotografiado

Fernando ONEGA

//péndulo

NO  vo y  a  dec ir  qu e  e s to  sea  
el p a c to  n ac ion a l qu e  p ro ­
p u g n a  el se ñ o r  A re ilza. N o  

voy  a  dec ir  q u e  se a  tan to  com o  
el p a c to  de  « to rce s  po litiques»  
qu e  se  f ra g u a  en  C a ta luña . N o  
lo  v o y  a  dec ir, po r la senc illa  
ra zó n  de  q u e  e s  m u c h o  m á s  
im portante. A l fin, s e  ha  c o n se ­
g u id o  la re conc ilia c ión . S e  h a  
su p e ra d o  una  d iv is ió n  de  s ig lo s ,  
un en fren tam ien to  qu e  tuvo  po r 
e sc e n a r io  to d a s  la s  re g io n e s  e s ­
p a ñ o la s.  Y  el h e ch o  se  p ro d u ce  
p re c isa m e n te  hoy, p a r o  qu e

(Pasa a la página siguiente )

democracia, una e indivisible, puede se r practicada de di 
o creen vean dos ejemplos. En Francia, los fotógrafos de Pr 

e au' ina“9ural del Presidente, optaron por la foto-protesta y 
de h ° d6' ar constanc¡° «fe la protesta de su s  com pañeros y 

Pe un ®moc™ c,a- esta vez a la am ericana, en la que cualquier 
rto m p®que" 0 sh°w, com o el que m uestra la fotografía, con 

°nta en el m undo de la dem ocracia, se  encontrarán esta
fica-

ferentes form as y al gusto del consum idor m ás exigente. S i no 
ensa, ind ignados porque se  les había prohibido la entrada a un 
se  declararon en huelga de m áquinas caídas. T odos m enos uno, 

del gesto de «qué se  le va a  hacer», de Gfscard. Y otra m ués- 
oportunidad para llegar a la C a sa  Blanca por segunda vez bien 

su  aire de fiesta mayor. Ford y G isca rd  o G iscard  y Ford, que 
sem ana en W ashington. (Fotos AP- Europa P re ss  y C ifra Gra- 

UPI.)
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G A LER IA S  DE A R T E E x p o s ic io n e s  -|j¡
, Realiza: SERGO S u b a s ta s

FONDO 
DE ARTE 
GALERIA

Av. P ío  XII. 6. 

Tel.: 4588537 

Madrid-6.

Horario: 10,30 a 13,30 

y de 17 a 21

MONIQUE 
DE ROUX

G R A B A D O S

PILAR DE
LA VEGA

E S C U L T U R A S

Del 17 de mayo 

al 12 de junio

GALERIA

GALERIA

JUANA MORDÓ
Nueva Sala: Castelló, 7 

Teléf.: 226  22 98 

M A D R ID -1

EQUIPO CRONICA

Obras recientes

Del 6  al 29  de m ayo

GALERIA 
JUANA MORDÓ

Villanueva, 7 - M ADR ID -1  

Teléf.: 225 11 72

J. L. GOMEZ PERALES
Pinturas recientes

EDUARDO VEREDAS

MAYO

Serrano, <9. Teléf. 27616 64 
MADHID-1

Del 4  al 2 9  de m ayo

GALERIA DE ARTE

Serrano, 19. Tel.: 226 33 15 

M ADR ID -1

J. SORRIBES

Del 13 al 2 6  de m ayo

{Viene de la página anterior)

c o n ste  en  la H isto r ia :  a  la s  s e is  
de  la tarde, en  el e s ta d io  «El 
V ive ro» , d e  B ad a jo z , ju ga rá n  en  
el m ism o  c a m p o  — d e  fú tbo l—  
un  e q u ip o  d e  g ita n o s  y  o tro  de  
g u a rd ia s  c iv ile s. P a re c ía  im p o ­
s ib le , p e ro  s e  h a  c o n se g u id o .  
Y  lo  m á s  s ig n if ic a t ivo :  la  in ic ia ­
t iva  s u r g ió  d e  la ile ga lid ad , q u e  
en  e s te  c a s o  e s t a b a  re p re se n ­
ta d a  p o r  la  g ita n e r ía  to d a  de  
E x tre m ad u ra .

A la v is ta  de l h e ch o , y o  m e 
p re g u n to  q u é  e s  lo  q u e  d i­
f icu lta  y a  e l p a c t o  n a c io ­

nal. N a d a .  A b so lu ta m e n te  nada . 
S i  h a s ta  g ita n o s  y  g u a rd ia s  pu e ­
d en  ju ga r en  el m is m o  cam po , 
so m e t ié n d o se  a l in c ie rto  d e st i­
n o  d e  la s  u r n a s  (pe rdón , d e  lo s  
go le s),  ¿ q u é  c la s e  d e  b a r re ra s  
s e p a ra n  a  la c la s e  p o lít ica  q u e  
no  le p e rm ite  s e g u ir  el e je m p lo ?

L a s  n o t a s  d e  lo s  g r u p o s  p o ­
lít ic o s  q u e  a  d ia r io  lle gan  a  lo s  
p e r ió d ic o s  e s tá n  c o n tr ib u y e n d o  
a  a c la ra r lo :  ju ga rá n  en  la s  e le c ­
c io n e s ,  p e ro  c r it ic a n  a  q u ie n  la s  
h iz o  p o s ib le s ,  el G o b ie rn o  d e  la 
re fo rm a . E s t á n  d is p u e s t o s  a  s e ­
g u ir  el e|em plo d e  h o y  e n  B a ­
dajoz, p e ro  s e  re s is te n  a  a c e p ­
ta r  q u e  la re fo rm a  v e n g a  o to r­
g a d a  p o r h e re d e ro s  d ire c to s  de  
la s itu a c ió n  an te rio r. N o  le  e n ­
cu e n tro  o t ro  se n t id o  a  la  no ta  
q u e  ei P a rt id o  S o c ia l is t a  D e m o ­
c rá t ic o  E sp a ñ o l h iz o  p ú b lic a  p o ­
c o  d e s p u é s  d e  q u e  s u  s e c re ta ­
r io  g e n e ra l f u e s e  re c ib id o  p o r 
el Rey, y  s a l ie s e  « g ra tam e n te  
im p re s io n a d o  p o r  la  h o n d a  fe 
d e m o c rá t ic a  d e  D o n  J u a n  C a r ­
los».

AS I  que , ta l c o m o  e s tá n  la s  
c o sa s ,  la  o p e ra c ió n  re fo r­
m is ta  v a  a  p a s a r  u n a  g r a ­

v e  c r is is  d e  o p in ió n  pu b licada , 
pero, a l final, t o d o s  n o s  e n c o n ­
t ra re m o s  en  la s  e le c c io n e s  le­
g is la t iv a s ,  c o m o  p rom ete  e s e  
m ism o  partido. P a ra  tan  fe liz  
a c o n te c im ie n to  s e  e s tá n  p o n ie n ­
d o  en m a rc h a  la s  a s o c ia c io n e s  
e le c to ra le s.  F ra n q u is t a s  y  s o ­
c ia l is t a s  s o n  q u ie n  m á s  h a b la n  
de i tem a. L a  a lia n z a  d e  lo s  p r i ­
m e ro s  p u e d e  d a r s e  p o r  h e ch a .  
L o s  s e g u n d o s  e s tá n  en  e l c a ­
m ino, y  y a  e s  a lgo . E n  t o d o  c a ­
so , c o n  p e r sp e c t iv a  d e  m e d ia ­
d o s  d e  m ayo , p a re c e  c la ro  que, 
f r a c a s a d a s  la s  e s t r a té g ic a s  p o ­
lít ic a s  d e  ru p tu ra  e  inm ov ilis-  
m o, la n u e va  e s t ra te g ia  y a  s e  
p lan te a  d e  c a ra  a  e s e  h e c h o  
h is tó r ico . H a y  u n a  t ra s la c ió n  d e  
t iem po, p e ro  n o  d e  m e ta s. U n a s  
e le c c io n e s  g a n a d a s  p o r  la  a c ­
tu a l o p o s ic ió n  d e m o c rá t ic a ,  d a ­
rían  lu g a r  a  la  « ru p tu ra  p a c ta -

M BÜfflM— IMHIIUll'llllllilU

da», té rm in o  q u e  in ve n tó  Carri­
llo y  a h o ra  im p u lsa  e l Parlam en­
to  E u ro p e o .  S i  g a n a n  la s  fuerzas 
c o n se rv a d o ra s ,  c o n t in u a rá  la 
o p e ra c ió n  re fo rm ista , m á s  len­
ta, m á s  p a u sa d a ,  q u iz á  m á s  te­
m e ro sa ,  p e ro  c o n  un  objetivo 
f in a l que, s i n o  e s  el m ism o  es, 
p o r  lo  m e n o s,  ge m e lo : la  demo- 
c ra c ia .

A to d o  e sto , s e  com ienzan  a 
o ír  c a m p a n a s  ¿ P o r  quién 
d o b la n ?  P o r e l  Estado, no: 

e l R ey , c o n  e s c ru p u lo so  sentido 
d e  re sp e to  a  la s  fa m ilia s  políti­
c a s ,  lo  e s tá  sa lva n d o .  S e  dice 
qu e  e l P re s id e n te  A r ia s  comen­
zará  e s ta  m ism a  se m a n a  contac­
t o s  p a re c id o s.  P o r la  oposición 
m od e rad a  ta m p o c o  d o b l a n :  
c u a n d o  s e  in tenta  u n  acerca­
m ie n to  — c o m o  lo  in tentó  el Go­
b e rn ad o r d e  B a rce lo n a— , res­
p o n d e n  fa vo rab lem en te , ¿P o r la 
re fo rm a ?  M e n o s  todav ía : ya  he­
m o s  d ic h o  q u e  e s tá  sa lvada. Do­
b lan  p o r e l «búnke r» , qu e  se  des­
m o ro n ó  cu a n d o  in tentó  descu­
b r ir  s u  rostlro. D o b la n  p o r esa 
o p e ra c ió n  tra g i-c óm ica  qu e  tra­
jo  f irq ia s  d e  m u e rto s  y  declara­
c io n e s  de  e n g a ñ o  d e  lo s  vivos. 
D o b la n  p o r la s  p e líc u la s  de polí­
tica -ficc ió n  qu e  intentan  detener 
lo  qu e  e s  im parab le . Dob lan  por 
q u ie n e s  n o  q u ie re n  v e r  que el 
R e y  re c ib e  e l m is m o  d ía  a Gar­
c ía  López  y  a M a r t ín  Sanz; por 
q u ie n e s  no  q u is ie ro n  o ír le  a una 
cab e za  v i s ib le  de l Ejército  que 
la s  F u e rz a s  A rm a d a s  están  con 
la re fo rm a  d o b la n  p o r  la s  intran­
s ig e n c ia s ,  p o r  la s  obstrucciones, 
p o r  la «m area  n e g ra»  de  la polí­
tica , q u e  re su lta  escandalosa, 
p e ro  a cab a  p o r c e d e r  ante los 
d e te rge n te s...

CO N  e s ta s  n o ta s  term ina una 
se m a n a  en la qu e  se  reve­
ló  to d o  e l a lca nce  de las 

m o d if ic a c io n e s  constitucionales, 
H a  s id o  una  re fo rm a  hecha  para 
la s  in s t itu c io n e s  representati­
v a s .  P ie rd e  p o d e r  e l ejecutivo, y 
lo gan a  e l le g is la t iv o . S i yo qui­
s ie ra  p o n e rm e  en  p lan  triunfalis­
ta  d ir ía  q u e  ga n a n  p od e r aque­
lla s  in s t itu c io n e s  en  que  está re­
p re se n ta d o  el pu eb lo . El Jefe del 
G o b ie rn o  p ie rde , p o r ejemplo, el 
con tro l s o b re  lo s  con se je ro s  na­
c io n a le s  o  se n a d o re s .  El de las 
C o r te s  s e  conv ie rte , por medio 
de  la P re s id e n c ia  del Consejo 
del R e ino , q u e  s e g u ir á  ostentan­
do, en  e n la ce  d ire c to  entre la Co­
rona  y  lo s  re p re se n tan te s  popu­
la re s.  A l  G a b in e te  s e  le  pone di­
fíc il. E l Pa rlam ento , co n  s u s  2 Cá­
m a ra s,  te nd rá  to d a s  la s  riendas. 
S e  v a  a  m a rc a r  m u y  claramente 
la  d iv is ió n  de  com petenc ia s, pe­
ro  lo  im p o rtan te  e s  qu e  ello de 
lu g a r  a  una  Id e a  q u e  a buen se­
g u ro  flo ta  en  la s  a ltu ras: la «na­
c io n a liz a c ió n  de l poder», a cuyo 
au to r n o  e s  p re c is o  presentar.

Fernando ONEGA

Ayuntamiento de Madrid



Gn"essee Williams, presidente del Jurado, posa para los fotógrafos ¡unto 
esposa. (Foto Cifra Gráficá-Upl.)

a su Charlot F-lampling llega al palacio del festival con el secretario de Estado francés 
para la Cultufá. IFoto AP-Europa Préss.)

CANNES/76
ENTRE e l fin de la  proyección y 

la sa lva  de ap lausos se  mani­
festó un breve pero intenso, 

profundo y  elocuente silencio. Era 
el paréntesis de la fascinación de 
una suerte de extraño encantamien­
to m ágico que la obra de C a rlo s 
Saura, «Cría  cuervos», había produ­
cido en este  público de Cannes, 
que e s público de «catadores» exi­

gentes, de  espectadores que están 
de vuelta de todas la s  astucias y 

de todos lo s  recursos cinematográ­
ficos.

«Cría cuervos» (título para el que 
nadie encuentra una traducción correc­
ta) ha constituido la tercera presencia 
de Carlos Saura en el Festival de Can­
nes y la producción Inaugural de esta 
competición creadora. Este Carlos Sau­
ra, que emocionó con «La prima Angé­
lica» (premio del Jurado en 1973) y que Carlos Saura, ¡unto a las dos Intérpretes principales de la película, Geraldine Chaplln y Ana Torrent (Foto A P )

EXITO DE “CRIA CUERVOS”
apasionó con «Ana y  los lobos», ha 
traído a Cannes el misterioso hechizo 
de- la muerte, de la evocación, de los 
delirios oníricos y de esa fantasmago­
ría en la que se han querido descifrar 
intenciones políticas, cuando en verdad 
todo se sitúa en el torbellino angustio­
so de la tragedia, según marcan los cá­
nones de la mejor tradición dramáti­
ca española.

GERALDINE
Carlos Saura ha obtenido un triunfo 

que se verá recompensado, sin lugar a 
dudas. Pero este éxito lo compartirá, 
como la vida, con Geraldine Chapita, 
que, al fin, ha demostrado todo lo que 
había dentro de ella. «Cría cuervos» es 
un laberinto del asombro, de la muerte 
y del suteño en amor de pesadilla; to­
do un malabarismo prodigioso con el 
tiempo y con los símbolos más preci­
aos de la posible irrealidad. Carlos 
Saura ha barajado con úna maestría 
Insuperable las tarjetas postales del 
ayer, del hoy y del más allá. Y en el

Se pronostican galardones para la obra de Carlos Saura
La  huelga de persona l de lo s  g ran d e s hote les 
ha creado un verdadero desbarajuste

jujgo de la evocación, el «comodín» 
inquietante de Geraldine, entre la Vida 
y la muerte, en la doble interpretación 
de lo imaginario y de lo real, en un 
mundo sobrenatural, fascinante, que 
sobrecoge y aturde, que emociona y 
conmueve, que inquieta y maravilla.

El universo de «Cría cuervos» ha 
inaugurado este Festival con su pro­
digiosa y atormentada saga de recuer­
dos, con su inmensa fuerza de relato 
fatalista y majestuoso, deslumbrante. 
Inolvidable. Pero si Geraldine Chapita 
ha acaparado los favores del entusias­
mo, no se ha olvidado por ello a la en­
cantadora Ana Torrent, ni a Conchita 
Pérez, ni a Ménica Randali, todas ellas 
identificadas perfectamente con el cli­
ma irreal, surrealista, de la gran pro­
ducción de Carlos Saura. «Cría cuer­

vos es él quinto filme de Carlos Saura 
seleccionado para el Festival de Can­
nes en dieciséis años. Esta película no 
es la última de Saura: es la mejor, y el 
Jurado no tardará mucho en demos­
trarlo.

DESBARAJUSTE
Pero en Cannes no todo es fascina­

ción. Una huelga del personal de los 
grandes hoteles ha creado un verda­
dero desbarajuste, y Tennessee Wil­
liams, el presidente del Jurado, harto 
de dormir en una cama de
desayunar de modo improvisado y de 
soportar Incomodidades, ha cogido su 
muleta en la mano Izquierda, a su go­
bernante Lad María Saint-Just con la 
derecha y te ha dicho a su perra «bull- 
dog» llamada «Madame Sofía», que lo

siga, y se ha trasladado a un hotel que 
no está en huelga. Por el paseo de la 
Crolsette, una pequeña manifestación 
paseaba sus pancartas: «Los palacios 
están en la calle». «Madame Sofía» 
murmuró algo que sólo comprendió 
el autor de «Un tranvía llamado Deseo». 
Pero el Festival sigue su marcha y ayer 
se registró, fuera de concurso, la obra 
póstuma de Viscontl: «El Inocente». 
Sin embargo, entre la fantasía norte­
americana («Hollywood, Hollywood») y 
la estética italiana («El inocente»), los 
fantasmas hispánicos («Cría cuervos») 
han marcado este Festival con una no­
ta que se mantendrá hasta el cierre y 
la proclamación de galardones, entre 
los que se encontrará, en lugar de pri­
vilegio, la obra de Carlos Saura.

(Especial para ARRIBA y Pyresa.)

Ayuntamiento de Madrid



C A L IF O R N IA
^ A N D R E S  M ELLADO, 47 "  

Teléf. 2 4 4 0 0 5 8

MAMAMA LUNES,

E S T R E N O

3 DIAS DE PAZ, 
MUSICA... Y AMOR
QUIEN ESTUVO ALLI NO VOLVERA A 
SER EL MISMO... ¡ESTE UD. ALLI!

WARNER ESPAÑOLA.S A p r e s e n t a

con joan baez. ¡oe cocKer • coun lrg  joe Sthe fish • crosby.stills i  nash • arlo guthrie • richie havens 
saniana • john Seb astian  • sha-na-na • sly ithe  farnlly stone*ten years after* trie who • 
y 400.000 otras m arav illo sa s personas'

un film de michael wadleigh-producida por bob maurice
una producción WQdleigh-HIQUriCeJtd.technicolor

D« Wirntr Bros Uto Comp«Mi W«rn«t Commvmc«lioot

VERSION ORIGINAL SUBTITULADA

PARA MAYORES 
DE 18 AÑOS

EL BESO DE LA GUERRILLERA
El líder de lo s guerrilleros palestinos, dirigente de la O L P  (Organiza­
ción  para  la Liberación de Palestina), Y a s se r  Arafat, recibe un beso 
de una ¡oven guerrillera recientemente graduada. Ayer, 15 de mayo, 
se  conm em oraba en Beirut el veintinueve aniversario  de la partición 
de Palestina después de la declaración de Belfour. (F. Ap-E. Press.)

Entierro
de
Ulrique
Meinhof

Unas tres mil quinientas 
personas, en su mayoría 
jóvenes, asistieron ayer al 
entierro de la anarquisla 
Ulrique Meinhof, que se 
suicidó el domingo pasado 
en su celda. Muchos de 
estos jóvenes cubrían sus 
caras con pañuelos y bu­
fandas y otros se habían 
pintado las facciones de 
blanco. Los seguidores y 
simpatizantes de la anar­
quista portaban banderas 
rojas y numerosas pancar­

tas. (Foto AP-Europa 
i Press.)

LA REINA Y LOS EXPLORADORES
La Reina M argarita  de D inam arca, actualm ente de viaje por Norte‘ 
am érica, sonríe  a  uno s n iños exp loradores antes de Inaugurar 
residencia para un inm igrante danés que form ará parte de una 9 
ja en torno ai M u se o  del Viejo M undo, instalado en Eagle, Wiscon 

(Foto Cifra Gráfica-Upi.)
Ayuntamiento de Madrid
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HOY, SUPLEMENTO DOMINICAL
Con este núm ero se publica nuestro Suple­

mento dom inical, al precio conjunto de 15 pe­

setas. Exija su ejemplar.

EL PELIGRO SE ACRECIENTA

EL PETROLERO PUEDE
PARTIRSE EN DOS

(Y las consecuencias podrían alcanzar 
a la costa francesa)

Un rem olcador de la Arm ada española intentará el 
salvam ento del buque

®  Malestar en el sector hotelero
Si el tiempo cambio en La Co- 

ruña — y ya hay indicios de 
ello—  y surge el temporal, el 
petrolero «Urquiola» podría par 
tirse en dos y derramar asi por 
todo el litoral el crudo que aún 
permanece depositado en sus 
tanques. La «marea negra» ad­
quiriría así unas dimensiones 
trágicas, y sus consecuencias 
alcanzarían, incluso, el país fran­
cés, a cuyas costas llegaría 
pronto el petróleo derramado.

Cuando lo permitan las cir­
cunstancias, un remolcador de 
la Marina de Guerra española 
intentará salval al buque. El pe­
ligro se acrecienta.

(PAG 39)

Según un inform e de 

Am nesty International

B2BEZ MIL PRESOS 
POLITICOS 

El\l LA URSS

Los Tribunales no han 

absuelto nunca a los acu­

sados de cometer «deli­

to de opinión»

(P á g . 32 .)

( e s t e  v e r a n o )

SK Puede ser inm inente 

el restablecim iento 

de relaciones Espa- 

ña-Méjico, según el 

presidente del Ban­

co Mejicano

Según ha declarado el director general de Política de 
Europa, señor Aguirre de Cárcer, en su estancia en Vie- 
na, el Ministro de Asuntos Exteriores, señor Areilza, visi­
tará la capital austríaca a comienzos del verano. Otro 
Ministro, el de Industria, señor Pérez de Bricio, viajará, 
probablemente en junio, a Rumania, invitado por su co­
lega de aquel país. En cuanto a relaciones comerciales, hay 
que destacar la salida del Subsecretario de Comercio, don 
Luis Ortiz González, para presidir la I Semana Española 
en Polonia. Por último, el presidente del Banco Mejicano 
ha afirmado en Málaga que «puede ser inminente el resta­
blecimiento de relaciones diplomáticas hispano-mejica- 
nas. (Pág. 8.)

5K Pérez de B ric io  via­

jará a Rum ania pro­

bablemente en junio

El Subsecretario de 

Com ercio presidirá 

la I Semana de Es­

paña en Polonia

P í y___liara
Com entarios

YA estamos en lo de 
siempre. Al comentar 
la Reforma, a unos les 

parece corta y a otros I e s 
parece larga. Unos creen que 
se pasa y otros creen que no 
llega. Los más moderados o 
mesurados muestran s  u 
aprobación en términos ge­
nerales, con algunos reparos. 
No siempre en el término 
medio consiste la virtud. Pe 
ro el término medio, y más 
en una etapa de transición, 
necesariamente confusa, es 
Un patrón de prudencia que 
hay que tener en cuenta, so ­
bre todo, al hablar y actuar 
sobre la política. Interpretar 
fielmente al español medio 
es buscar lo posible dentro 
de lo deseable, es decir, unir 
realidad y teoría; es ser eso 
que los buenos políticos bus­
can siempre ser: pragmáti­
cos de lo utópico. Se huye 
así tanto del arcangelismo, 
como de la tiranía. Se evitan 
riesgos del «no es esto, no 
es esto» y de que nos sor­
prenda el cambio radical en 
la rama de una higuera o 
discutiendo sobre el sexo de 
los ángeles.

Si leemos atentamente los 
múltiples comentarios que 
ha suscitado el anuncio de 
las reformas políticas (la pri­
mera reforma constitucional 
que se anuncia después de 
i muerte de Franco y antes 

de los seis meses de su fa­
llecimiento), veremos que 
los reparos graves que a ella 
se oponen, no son tan graves 
como se dice o como quieren 
aparecer. Son, más bien, 
cuestiones de matiz, fácil­
mente rectificables y perfec- 
cionables.

He leído, por ejemplo, a 
José María Ruiz-Gallardón, en 
«ABC» y sus primeros repa­
ros graves a la Reforma se 
centran en la composición de 
la Cámara Baja. E| Gobierno 
ha buscado la manera de que 
todas las provincias españo­
las estén representadas en 
la Cámara, partiendo de un 
número igual: dos diputados, 
que es el mismo que hoy se 
obtiene e« la representación 
familiar. Pero esta represen 
tación paritaria tiene una im­
portante corrección: un re 
presentante más por cada 
175.000 habitantes. Es una 
fórmula que busca el equili­
brio. Al señor Ruiz-Gallardón 
le parece que, efectivamente, 
Soria no puede contar con 
los mismos representantes 
que Madrid o Barcelona, pero 
habría preferido una fórmula 
que asegurara mayor partici­
pación a las provincias más 
conservadoras. ¿Por qué? B  
«porqué» no se nos explica.

Otro día seguiremos co­
mentando los comentarios.—  

EL ESPECTADOR.

RELACIONES EXTERIORES

A R E I L Z A  V I S I T A R A  V I E N A
GALICIA'

Para ver ULLOA 
y  oir BIEN óptico

v  ESPECIALISTA EN

DE CRISTALES 
OPTICA AZUL

PANORAMA
C A R D E N A L  JU BAN Y

”M A Y O R  RESPETO A  LA 
LIBERTAD REL IG IO SA”

(h ay  que conseguirlo legal y prácticamente)
Página 11

(anear

C O N S E J O  N A C IO N A L

REUNION DE LA PONENCIA
de inform ar la reform a constitucional)

Página 8
Ayuntamiento de Madrid
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SPANISH FIRMAR EN BLANCO
A B LA N  algunos periódicos

H de «desbandada general»; 
otros, de «haber sido so r­
prendidos en su  b u e n a  

fe». Naturalmente, se  trata del 
escrito de los 126 Procuradores 
que, en cuanto nos descuide­
mos, se  va a convertir en el de 
12. A  uno le sorprende, desde 
luego, que se hayan utilizado 
nom bres de Procuradores falle­
cidos, pero lo que parece exa­
gerado es defender a quienes 
han estampado su  firma en un 
escrito que ni siquiera han lei- 
dot y que llevados por la corte­
sía  parlamentaria pensaron estar 
en Versalles.

Y la verdad es que no están 
los tiempos para c r e e r s e  en 
Versalles, ni siquiera en La G ran­
ja. Cuando tantos y tantos e s ­
pañoles han visto solicitada su 
firma para un tema — por e|em- 
plo la petición de sind icación de 
funcionarios—  y luego la han 
visto empleada para otra cosa  
— por ejemplo, la «ruptura sindi­
cal»— , ya deberíam os estar to­
dos escarm entados y mucho 
m ás S u s  Señorías, que para eso 
no s representan y saben de polí­
tica m ás que nadie. Pero la du ­
da malévola que le asalta a uno 
e s que, en el general desengan­
che que se  aprecia en el país,

hay señorías que hace unos m e­
ses, cuando empezaron a reco­
gerse las firmas, estaban de 
acuerdo con lo propuesto en el 
escrito y ahora ya se han con­
vencido de la «cosa  democráti­
ca» hasta su s  m ás recónditas 
neuronas. Evidentemente podían 

haber solicitado la retirada áte la 
firma antes de ser presentado 
el escrito. Y de cualquier modo, 
teniendo en cuenta el extraño te­
jemaneje que rodea el asunto de 
las firmas en estos momentos, 
convendrá aplicarse el cuento 
que predica un am igo mío; «Yo 
ya no firmo ni la nómina...»

A. M. C.

n a c b o n a l iz a r

O TOSVATIZAR

DESFILE Y UNA VICTORIA

E S  curioso que algunos espa­
ñoles a los que les parece 
muy bien que Francia o la 

Unión Soviética conmemoren con 
desfiles militares y festejos pú­
blicos su s  victorias en las con­
tiendas civiles de 1789 y 1917 no 
soporten que España pueda con­
memorar, con sobriedad castren­
se, el fin de una guerra entre 
compatriotas, que só lo  por eso 
merecería recordarse, pero que, 
por añadidura, vino a instaurar 
una situación en la que lo s espa­
ñoles han encontrado el mayor 
nivel de vida y la paz más pro­
longada y fecunda de su Historia. 
Los que protestan porque 1939 ya 
está lejos de nosotros y muchos 
españoles -nacieron con posterio­
ridad y no se sienten directamen­
te comprometidos con la fecha, 
olvidan que mucho más lejos es­
tán 1789 y 1917, y son muchos 
más lo s franceses y los rusos 
que, por el mayor tiempo trans­
currido, deberían sentirse des­
vinculados de su s  tradicionales 
conmemoraciones. Y, pese a todo, 
la s  conmemoraciones subsisten y 
no hay el menor síntoma de que 
vayan a desaparecer. Porque lo 
propio de los hombres y lo s paí­
se s  sanos e s tener memoria. Sólo 
lo s orates o los estúpidos olvidan. 
¿N o  suele decirse que la Historia 
es maestra de la vida? Pues lo es 
porque permite que lo s hombres 
y lo s pueblos recuerden lo que 
les ha pasado y lo  que, si se des­
cuidan o emperezan, le s puede 
volver a pasar. Ni Francia, ni 
la U RSS, ni España conmemoran 
el fin de su s  contiendas civiles 
por mera vanidad o rencor ven­
gativo, sino  porque ese fin supu­
so  el comienzo de un período his­
tórico que ha de gravitar siempre 
sobre el destino y el carácter de 
su s  pueblos.

Nuestro desfile de la Victoria 
no ha tenido nunca un tono ofen­
sivo  que pudiese humillar a los 
que perdieron la guerra. Desde el 
primer momento se  dijo que la

Victoria tenía que se r para todos 
los españoles por igual, aunque 
otra cosa se  pretenda hacer creer 
a las nuevas generaciones. Por el 
contrario, los vencedores que du­
rante la guerra no habían sufrido 
el tormento del hambre, no sólo 
partieron el pan con los vencidos 
para sufrir lo mismo que ellos en 
lo s años difíciles de la recons­
trucción, sino que inmediatamente 
convocaron en su torno a lo s  que 
por no haber cometido crímenes 
o no se r protagonistas excepcio­
nales de la tragedia, podían con­
vertirse sin  aplazamientos en co­
laboradores. S i comparamos la 
conducta de los que vencieron en 
la segunda guerra mundial con los 
de la española, no es preciso es­
forzarse mucho para ver quiénes 
han sido más generosos. Fueron 
las organizaciones internacionales 
de ex combatientes y lo s órganos 
de opinión sistemáticamente hos­
tiles al Régimen de la Victoria, 
los que mantuvieron vivo el odio, 
procurando que nadie pudiese ol­
vidar lo que aquí había pasado. 
Ese rencor implacable aún nos 
asedia y e s precisamente el que 
no ha permitido a los vencedores 
ir más lejos en su generosidad.

Dijo Ortega y Gasset, con su 
enorme talento para acuñar fra­
se s  lapidarias, que nada se parece

por Jesús SUEVOS

tanto al abrazo como la lucha 
cuerpo a cuerpo. El que lucha, 
colabora. Quien vence ha de apo­
yarse en el vencido para vencer. 
Y  eso le obliga a se r magnánimo, 
asumiendo lo  que haya de valio­
so  en el que se rinde. Só lo  los 
que hem os vivido apasionadamen­
te lo s años posteriores a la Vic­
toria sabem os hasta qué punto 
tratamos de salvar lo que fuese 
justo y razonable en nuestros ad­
versarios. Y no porque padecié­
sem os la superstición de que to­
d a s 'la s  ¡deas son respetables, si­
no porque todos lo s hom bres me­
recen ser respetados, incluso lo s 
que sirven ¡deas o métodos que 
no podem os respetar. No nos in­
teresaba lo que había en aquellos 
hom bres de partidista o militante, 
sino su s  valores humanos y la 
gravidez de su españolía. A s í  que, 
haya o no desfile de la Victoria 
en el futuro, no podrá cambiar el 
espíritu de concordia con que los 
vencedores de 1939 abordamos a 
la nueva España que entonces es­
taba naciendo. Ese espíritu de 
concordia que puede sim bolizarse 
en el Valle de lo s Caídos, donde 
reposan juntos los que se comba­
tieron con las arm as en la mano 
y juntos esperan la resurrección 
de los muertos. Y  juntos también 
la continua resurrección de E s­
paña.

NUESTRA TRIBUNA

LA S  páginas de ARRIBA están abiertas a todos los criterios. En 
sus secciones fijas y en las páginas de opinión se ofrece 
diariamente un mosaico de ¡deas que, por su propio pluralis­

mo, pueden resultar incluso divergentes sobre un mismo tema. Ra­
zones de edad, de creencias o de filiación de nuestros colaborado­
res habituales hacen posible esa diversidad, que no es más que un 
reflejo de los estados de opinión en una sociedad cambiante. Ante 
ello, y como mera pmtualización a nuestros lectores, queremos se­
ñalar que la opinión genuina del periódico es la que se manifiesta en 
sus editoriales. Los artículos o comentarios firmados a los que da­
mos cabida con una intención de libertad que queremos generosa, 
pretenden ser una oportunidad para que ninguna opción honesta, 
moderada y democrática tenga que quedarse en el silencio por falta 
de tribuna.

¿EN QUE
QUEDAMOS?

P O R  fin, y después de la ininte­
rrumpida floración de siglas y 
del nacim iento o  renacimiento 

de partidos políticos, em pezam os o 
tener idea de alguno de los progra­
m as de cada grupo. Hasta  ahora, 
bien puede decirse que cualquier for­
ma de agrupación o  alianza serla y 
definitiva, entre estos recién apare­
c idos en el panoram a público del 
país, era imposible de tener lugar, 
por no conocerse unos a otros; por 
no haberse podido explicitar los al­
cances y lírñites de cada programa 
de acción partidario. Ahora se em­
piezan a descorrer los ve los de los 
programas.

E s  lógico, y no podía se r de otra 
forma, que la izquierda española em­
pezara a m ostrarse partidaria de la 
nacionalización de sectores básicos. 
Que no lo haya hecho hasta la fe­
cha, o que, todavía, lo haga tímida­
mente, puede resultar comprensible: 
las nacionalizaciones «per se» tie­
nen e sca sa  buena Prensa en esta 
zona del G lobo y pueden asustar 
m ás que atraer. Hem os estudiado 
los p a so s  que en este sentido diera 
Mendizábal, m uchos años ha. y lo 
poco bien que los libros escolares 
de Historia dejaban a este personaje 
de nuestro pasado. Por supuesto: 
cada nacionalización prevista o pro­
puesta tendrá, de inmediato, la opo­
sición de su s  actuales propietarios. 
En este pais, con un agravante: se 
ha venido poniendo en práctica, du­
rante años, una fórmula «original»: lo 
de nacionalizar las pérdidas, y lo de 
devolver a  la industria privada pose­
s iones que em pezaban a  ser renta­
bles después de. tem poradas de dé­
ficit ca rgadas al Erario público.

Por poca confianza que se tenga 
en encuestas y en la asimilación de 
las ideas que imperan en Europa por 
el país propio, cabrá esperar en que, 
en fecha m ás o m enos lejana, llega­
rán a tener el Poder o parte del mis­
mo a lgunos de quienes ahora empie­
zan a descorrer los ve los de esas 
Ideas nacionalizantes. Por otra parte, 
e scasam ente  novedosas. Cualquiera 
de los fa langistas de la primera o 
de la quinta hora quedó prendado, 
alguna vez, de la idea de tener con­
trolados todos, o cuando menos al­
gunos, de los sectores básicos: la 
Banca, las com pañ ías eléctricas, el 
suelo... Pero e so s  auténticos «bún- 
kers» nadie consigu ió  demolerlos, n 
erosionarlos siquiera.

En  toda esta serie de aspiraciones 
queda lugar para una sorpresa: que 
grupos de particulares aspiren a re­
cuperar ahora a lgunos de Jos biene 
estatalizados cuarenta años otra- 
¿C a sa n  los proyectos nacTonal^aao- 
res con esa  reivindicación de propie­
d ad e s?

Jo sé  CAVERO

6 Arriba Ayuntamiento de Madrid



OPINION

• EL GRAN PASO ACENTO SOCIAL

EL proyecto de reforma cons- 
¡itucional ha entrado en su 
antepenúltima fase: el in ­

forme preceptivo del Consejo 
Nacional. Prácticamente ya no 
quedan incógnitas sobre su  con ­
tenido, que ya fue hecho públi­
co, aunque sí queda una gran 
expectación ante la ley Electo­
ral, cuyo anteproyecto deberá 
estar redactado antes de dos 
meses, según la prom esa de don 
Carlos Arias Navarro. Esta  ley 
será el auténtico motor de la de­
mocracia, ya que deberá esta­
blecer con detalles las condicio­
nes de los com icios y nos de­
mostrará, en definitiva, si esta­
mos ante lo que se  llamó «una 
nueva dem ocracia orgánica» o, 
por el contrario, prospera la 
tesis de la «homologación» a  los 
países occidentales. De una ley 
Electoral hábil, inteligente, abier­
ta, dependerá en gran parte la 
salvación de la imagen de los 
principales responsab les de la 
vida pública española.

Esa es nuestra esperanza. Pe­
ro, antes, debem os atenernos a 
los hechos. Y los hechos son 
que se ha preparado una refor­
ma suficientemente amplia co ­
mo para hacer posible un régi­
men de participación. S in  duda, 
la novedad m ás importante pa­
ra este fin es incorporar al P o ­
der Legislativo el sufragio  uni­
versal: todos los m iem bros del

LINEA  
Y PU NTO

VANA
GLORIA
TRISTE vanagloria la de los 

clichés que alaban las re­
cias virtudes de nuestro 

pueblo. La sobriedad, el asce­
tismo, la dureza, la capacidad 
os sufrimiento son virtudes gue­
rrilleras, segregadas desde un 
bien, justificado sentimiento tró­
pico de la existencia. Expresan 
3 precariedad y construcción 
como condición permanente de 
Uldo y también ei pesimista sig­
ne de nuestra memoria colecti­
va Quizá se haya hecho de la 
necesidad virtud sobre un te- 
leo de fondo histórico señorea- 
no por demasiados acontecl- 
nuantos funestos y persistente 
Pobreza. Prestamos fácil crédi- 
“  0 la especie de que, consti­
tutivamente,- el español es un 
Pueblo incivil y disparatado, una 
raza tan diferente que no pare- 
o humana. Si la Historia se in­

venta, en buena parte, después 
e acontecida, quizá fuera facti-

hári'!-VenLarse. el fu,uro untes de 
a Podríamos conjurarnos 
a¡fabricar el cliché, más saluda- 

' ds leernos un país acoge- 
. generoso, creativo, laborío-

de W *  t' ue ^ c e  del afán 
s vivir bien espiritual y mate- 

ftalmente su tranquila gloria.

Fernando LANZACO

Congreso  serón elegidos por e s­
te procedimiento, y lo mismo 
ocurrirá con 200 de los 285 
m iembros del Senado. S i se une 
a  ello la posibilidad de que los 
partidos o asociaciones políti­
ca s presenten candidatos y ten­
gan capacidad de actuar en los 
p rocesos electorales, es eviden­
te que se consigue un sistema 
de representación parlamenta­
ria en línea con las peticiones 
de la sociedad. Los reparos que 
se pueden poner al nuevo siste ­
m a son tan pocos y de tan e s ­
ca sa  consideración, que en m o­
do alguno inhabilitan el progre­
so  conseguido.

Se  ha buscado un sistem a po- 
sibilista que atiende, ante todo, 
a la realidad politica de E sp a ­
ña. No  se entierro nada de la 
legalidad, pero se perfecciona 
en bloque. No se arranca de las 
posic iones de partida de la lla­
m ada «oposición democrática», 
pero, en el fondo, se  atiende lo 
m ás significado de su s  peticio­
nes y — lo que e s m ás impor­
tante—  se le abre el cam po pa­
ra que pueda participar ordena­
damente en las tareas públicas.

A sí concebim os, en efecto, e s ­
ta fase de la reforma: como la 
preparación del terreno para 
que pueda existir en el futuro 
(un futuro que se puede medir 
en sem anas o m eses) un juego 
democrático sin  ausenc ia s y con

el reparto de papeles que exige 
una sociedad plural. La regula­
ción de los derechos socia les se 
encarga de eliminar los obstácu­
los para que los grupos m ode­
rados no encuentren dificultad 
legal a la hora de ejercer su s  
actividades políticas. La reforma 
constitucional tiene como fin úl­
timo abrir las instituciones a 
e so s m ism os grupos para que 
puedan incidir en las medidas 
concretas de Gobierno y, en su 
día y por los procedim ientos pre­
vistos, puedan acceder incluso al 
Poder, de acuerdo con la volun­
tad de las m ayorías y bajo el 
arbitrio de la Corona.

Hasta ahora se han consum i­
do m uchos esfuerzos dialécti­
co s en invitar a las fuerzas po­
líticas a la participación. A h o ­
ra ya no se  trata de eso. La re­
forma constitucional hace posi­
ble que existan objetivamente 
las condiciones necesarias para 
que sea aceptable la oportuni­
dad ofrecida, aunque en princi­
pio tenga todas las caracterís­
ticas de carta otorgada. Natu­
ralmente, esperam os que e! C on ­
sejo Nacional y las Cortes enjui­
cien estos proyectos con la su ­
ficiente generosidad de ánima 
como para hacerlos realidad. Del 
veredicto del pue­
blo español esta­
m os convencidos 

' de antemano. Arriba
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CADA DOS HORAS 
MUERE

MTRABAJADOR
MINISTROS, autoridades, telegramas y gran 

duelo. Es el dia de! entierro. Antes, el 
estupor, la angustia e incluso la indigna­

ción: ocho trabajadores vibran electrocutados, 
cinco eternos minutos, agarrados a una grúa 
ante el horror de sus compañeros. Una sema­
na después el triste suceso de San Pedro del 
Arroyo camina lentamente hacia el olvido. Pe­
ro la mina, el tajo, ¡a fábrica, ej campo, co­
bran a diario su tributo de tristeza. Vivimos en 
un país donde lentamente el accidente laboral 
mortal comienza a no ser noticia.

En 1975 se han contabilizado un millón cien- 
mil accidentes laborales, de los que dos mil 
doscientos fueron mortales, veinte mil graves 
y más de un millón leves, todo ello según ios 
datos del Servicio Social de Higiene y Segu­
ridad en el Trabajo. La fría estadística se ol­
vida, sin embargo de las enfermedades profe­
sionales y sus consecuencias mortales duran­
te el año. y de los accidentes conceptuados 
como «graves», que resultan más tarde morta­
les. Por ello las pensiones que se cobraron por 
nuevos accidentes laborales mortaíes el pasado 
ano fueron 2.850. Tal fue, pues, ei número de 
trabajadores españoles que murieron en su 
puesto de trabajo.

Puestos a' jugar con las cifras, la conclusión 
puede ser escalofriante: en España muere ai 
año (por accidente laborai se sobreentiende) 
un trabajador cada cuatro mil y cada dia labo­
ral mueren trece obreros. O lo que es lo mis­
mo, cada dos horas encasas se produce un 
accidente laborai mortai. Respecto a otros paí­
ses, la situación es. si cabe, aún peor. Alema- 
mania Federal, que tiene una población activa 
que dobla ampliamente a la española, tiene 
treinta veces menos accidentes; Estados Uni­
dos veinte veces menos; Francia y Japón diez 
veces menos...

Y sin embargo en España existen múltiples 
organismos encargados de la «prevención» de 
los accidentes de trabajo: mutualidades patro­
nales. mutualidades laborales (que tienen una 
sección dependiente de la Seguridad Social), 
Instituto de Medicina del Trabajo. Servicio So­
cial de Higiene y Seguridad en el Trabajo, ai 
margen de una serie de organizaciones priva­
das como ia ASO, la APA. la AMYS, etc.

Los problemas comienzan cuando sabemos 
que e¡ Servicio Social de Higiene y Seguridad 
carece de carácter ejecutivo, sus dictámenes 
son entregados a la Inspección de Trabajo, a 
cuyo frente no tiene por qué existir un experto 
en seguridad, sino más bien un experto en 
relaciones laborales. Las consecuencias están 
a la vista y son ya demasiados los ejemplos 
con que podríamos ilustrarlas. Por otra parte, 
las costosísimas campañas preventivas inten­
tadas por e! Estado no han tenido el resultado 
apetecido. N¡ siquiera las recomendaciones da 
seguridad que van incluidas en las Ordenan­
zas Laborales, con el sangrante ejemplo c í i 
reciente accidente de San Pedro dej Arroyo, 
ya que la Ordenanza Labora! de la Construc­
ción dice textualmente en uno de sus aparta­
dos de seguridad. «En el manejo de las grúas 
se tendrá especial cuidado para evitar e! ac­
cidente que podría resultar de tomar contac­
to con las líneas eléctricas próximas a! lugar 
de trabajo...»

¿Soluciones? No es labor del periodista si­
quiera señalar algo que debía estar suficiente­
mente cuidado desde ei momento que todos 
los trabajadores cotizamos al Estado en con­
cepto de seguridad. Sin embargo, podrían ser 
buenas pautas para un estudio detallado y una 
.acción concreta el reunir en un mismo orga­
nismo Seguridad, Higiene y Medicina en ei Tra­
bajo control e incluso participación en la ges­
tión de la Seguridad Social en la empresa por 
parte de los trabajadoras que en ella trabajan 
y, a corto plazo, conceder carácter ejecutivo ai 
Servicio de Higiene y Seguridad.

SANDRO 
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. . . .  r t  *  El M inistro de O bras Públi-UN l//tíVw ca s ha com probado en La
mnm An a  D I  E Coruña los d años cau sados 
I R R E P A R A B L E  p0r e, desastre del «Urquio- 
la». Según  su s  propias palabras, es difícil saber h a s ­
ta qué punto se  podrá detener el efecto de lo s miles 
de toneladas alm acenadas aun en el petrolero. El M i­
nistro afirma que la riqueza m arisquera resultara en 
cualquier caso, gravemente dañada. Tam bién afirmo 
aue se  está realizando un inventario de las perdidas 
v que el próximo Consejo de M in istros posiblemente 
pueda ya tomar m edidas de urgencia. Se  sabe, por 
otra parte, que se  están anulando m uchas reservas 

-hoteleras y los industriales del sector tienen dos pre­
guntas en los labios: « ¿Cóm o redimir a Galicia de 
este desastre ? ¿C ó m o  lograr que el turismo vuelva a 
esta reg ión? En pleno Año  Santo, con miles de pe­
regrinos en las puertas, nada podio haber dañado 
m ás a esta ciudad. El balance, pues, va  a ser difí­
cil. Hay daños c laros — •como el que afecte a las pla­
yas. a la riqueza marisquera...—  que son  evaluables. 
Hay otros — la depreciación de los terrenos, la huida 
de los turistas, la cam paña que ello supone contra 
esta región...—  que no pueden se r valorados eco­
nómicamente. ¿Q u ién  va a pagar todo e sto ? ¿ L a  com ­
pañía propietaria del barco, el Gob ierno? Galicia e s ­
pera y se  desespera una vez más.

España-Méjico

UN CURIOSO 
PACTO SINDICAL

Sesenta  y un traba­
jadores de la em ­
presa catalana In- 
gra  andaban en­

frentados con la em presa por cuestiones laborales. 
Al parecer, no era fácil el arreglo de las diferencias. 
Al fin, ayer, llegaron a un acuerdo. Treinta de los tra­
bajadores se  reincorporarán a la em presa en la m is­
ma forma y con todos los derechos que tenían. Los 
otros treinta y uno — y aquí viene lo curioso—  han 
llegado a otro acuerdo. Se  integrarán en otra empre­
sa, dependiente de Ingra y se  les respetarán también 
todos los derechos adquiridos en s u s  relaciones con 
la em presa anterior. No sé  si en Barcelona se  ha de s­
cubierto la fórmula para solucionar todos los proble­
m as laborales y sindicales. Por ejemplo, en lo que 
se  refiere a la reforma sindical,, bien podría crearse 
una «Organización Sindical bis», en la que entrarán 
las «otras» organizaciones. Aunque no creo que eso 
vaya para adelante.

LIBERTAD
RELIGIOSA

El cardenal Jubany ha dicho 
que «hay que consegu ir legal 
y prácticamente un m ayor res­
peto a la libertad religiosa en­

tre nosotros». El cardenal, com o todos los obispos, 
juega perfectamente con las pa labras y no entra a 
fondo en el tema de si la culpa es del Estado, de la 
Iglesia o de los fieles. Tal vez apunta, incluso, a que 
todos tenem os culpa y que hay que vivir la vida re­
ligiosa con absoluta claridad. El cardenal no quiere 
que nada de la vida religiosa aparezca com o a lgo  im ­
puesto, sino  como a lgo  libremente elegido. M onseñor 
Jubany está contra la rutina y a favor de la libertad. 
Entonces, tal vez sea el momento de que la Iglesia 
y el Estado se  pregunten y resuelvan m uchas cosas: 
por ejemplo, el Concordato. Por ejemplo, la dotación 
económica del clero. Por ejemplo, el tema de la pre­
sentación de obispos. Y, por ejemplo, la necesidad o 
no de reformar la ley de Libertad Religiosa.

SAN ISIDRO Ayer, Madrid era una fies­
ta. Poco público en las ca­

lles y m uchos m adrileños fuera de Madrid. E sa  era 
la fiesta. S i acaso, la verbena de la pradera. Madrid, 
que e s la capital de España, está llena de españoles 
de provincias. Pero Madrid  ha perdido buena parte 
de su ser castellano y se  ha acomplejado. S u s  fies­
tas son  «medias fiestas». Falta ambiente. C laro que, 
por razones de su  ubicación, ayer no hubo ni tem­
peratura política. En esta inmensa burocracia de la 
capital madrileña, ayer descansaron hasta  los polí­
ticos. C asi todos, m enos los periodistas.

Francisco MURO DE ISCAR

PUEDE SER
INMINENTE
(el restablecimiento 

de relaciones)
MALAGA. (Logos.)—-«El res­

tablecimiento de las relaciones 
entre España y Méjico puede 
ser inminente», ha dicho el pre­
sidente del Banco Mejicano, don 
José Gómez Gordoa, que ha 
asistido a la IX Reunión Banca- 
rio Internacional que se ha ce­
lebrado en Estepona.

E| señor Gómez Gordoa ha di­
cho, además: «Echeverría, López 
Portillo y el próximo Gobierno 
están interesados en reanudar­
las. La reforma política se es­
tá viendo, no sólo con interés, 
sino con ansiedad. Aunque Mé­
jico es una República, creemos 
que el Rey se ha comportado 
favorablemente en un proceso 
de llevar a su país a una demo­
cracia, y lo vemos sin perjuicios 
y con una simpatía objetiva. En­
tendemos que es un hombre que 
actúa bastante democrática­
mente. que con sencillez se con­
duce con el pueblo español. Se 
ha ganado la simpatía de la 
gente V. P°r ,os contactos per­
sonales que yo tengo, creo que 
va ganando mucho terreno, y es­
to, en definitiva, puede condu­
cir a la consolidación de su Go­
bierno. para bien de la paz y 
del desarrollo democrático, po­
lítico y económico social de Es­
paña.

1 RELAC IO N ES EXTERIORES 1

Según Aguirre de Cárcer

ARlILZA VISITARA VIENA
(a comienzos del verano}

Pérez de Bricio podría viajar a Rumania el 
próximo mes de junio

MADRID. (De nuestra Redacción.)— El Ministro de Industria, don 
Carlos Pérez de Bricio, viajará posiblemente el próximo mes de 
¡unió a Rumania, invitado por colega de aquel país, según se ha 
informado en medios económicos.

Durante su estancia en Bucarest, el señor Pérez de Bricio man­
tendrá contacto con las autoridades rumanas y participará en varias 
sesiones de trabajo, en las que se expondrán los principales temas 
de interés para ambos países. ■

Para fortalecer 
nuestras relaciones

I SEMANA 
DE ESPAÑA, 
EN POLONIA
*  El Subsecretario de 
Comercio salió a y e r  
para Varsovia

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— Ha salido del aeropuerto 
de Barajas, con destino a Varso­
via, el Subsecretario del Minis­
terio de Comercio, don Luis Or- 
tiz González, para presidir la 
I Semana de España en Polo­
nia.

Esta Semana española — se­
gún manifestó el señor Ortiz a 
los periodistas—  cobijará una 
serie de actos para exaltar la 
cultura, el arte, la industria y el 
comercio españoles.

A  preguntas de los periodls- 
'tas sobre el estado de las re­
laciones comerciales entre Espa­
ña y Polonia, el señor Ortiz Gon­
zález declaró que son correctas 
y dijo que en un tiempo pasado 
hubo problemas con unos com­
promisos por parte de España 
por compra de carbón polaco, 
pero que estos problemas ya ha­
blan quedado resueltos.

Salida de la Misión 
soviética

A  primera hora de la mañana 
de ayer salió de Barajas, hacia 
Moscú, la misión de la URSS 
que, encabezada por el vicemi­
nistro para la Aviación Civil, se­
ñor Pualov, ha permanecido unos 
días en España.

Areilza,
VIENA. (Efe.)—El Ministro 

español de Asuntos Exteriores, 
don José María de Areilza, ven­
drá a Viena, probablemente a 
comienzos del verano, en visita 
de trabajo, según ha manifesta­
do el director general de Política 
de- Europa, señor Aguirre 'de 
Cárcer.

Al término de sus conversacio­
nes de Belgrado, don Ñuño 
Aguirre de Cárcer ha mantenido 
en Viena un coloquio con los 
periodistas, con quienes depar­
tió subrayando que España, pe­
se a intensificar sus relaciones 
con la Europa comunitaria, no 
desatiende los contactos con 
otros países extracomunitarios 
Se refirió el diplomático español 
a la normalización de las rela­
ciones diplomáticas entre Espa­
ña y Yugoslavia, que será com­
pletada en fecha próxima con 
un intercambio de embajadores.

Aguirre de Cárcer insistió en 
la importancia de la ampliación 
y consolidación de las buenas 
relaciones hispano - austríacas, 
que serán puestas de relieve en 
el curso de las mutuas visitas 
de los respectivos ministros de 
Exteriores.

El director general de Política 
Exterior de Europa y Asuntos 
Atlánticos expuso el criterio es­
pañol de aproximación de Espa,

a Viena
ña a la Comunidad Europea, pe­
ro sin aceptar imposiciones que 
incidiesen en el desarrollo polí­
tico interno.

Respecto a las alianzas milita­
res dijo que España considera 
como suficiente ahora su apor­
tación a la defensa occidental a 
través del Tratado militar his- 
pano-norteamericano, - y que el 
Gobierno de Madrid examinaría 
con arreglo a los intereses na­
cionales cualquier futura y 
eventual invitación de. los paí­
ses de la OTAN para que Espa­
ña tomase parte en esa Alianza.

El director general de Política 
dé Europa del Ministerio espa- 
ñol de Asuntos Exteriores, em­
bajador don Ñuño Aguirre de 
Cárcer, ha salido para Bucarest 
al término de su visita de tra­
bajo a Viena.

Aguirre de Cárcer se propone 
mantener conversaciones con 
los jefes de la diplomacia ru­
mana a fin de acelerar la nor­
malización plena de las relacio­
nes hispano-rumanas. que ya se 
d e s a r r  olían favorablemente, 
aunque de forma incipiente, a 
niveles consular, comercial y 
cultural. El diplomático espa­
ñol será recibido en Bucarest 
por George Macovcscu, ministro 
de Relaciones Exteriores de Ru­
mania.

CONSEJO NACIONAL

Anteproyecto de Reforma Constitucional

M A Ñ A N A , NUEVA  
REUNION DE LA PONENCIA

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Mañana se volverá a re­
unir la Ponencia del Consejo Na­
cional que ha de estudiar las su­
gerencias que formulen los Con­
sejeros y redactar el informe que 
se debatirá en la sección prime­
ra a finales de mes, antes de su 
pase al Pleno a primeros de 
junio.

Según informa la agencia Lo­
gos, los Consejeros Nacionales 
han recibido una segunda edi­
ción del anteproyecto de'refor­
ma de «la Ley de Cortes y otras 
Leyes Fundamentales, incluida 
la nueva Ley de Sucesión en. la 
Corona», después de que el pa­
sado jueves se les distribuyera 
una primera copia multicopiada 
de ambos en la que se advertía 
una errata en lo referente al 
Consejo de Economía Nacional.

No obstante, el citado Consejo 
desaparecerá supuesto que sus 
funciones las asumirá el Conse­
jo-Económico y Social, cuando 
una ley especial, según el ante­

proyecto, regule su organización, 
composición y funciones, según 
la disposición transitoria sexta.

La mayoría de los Consejeros 
aprovechan el fin de semana pa­
ra estudiar ambos textos. Ap?r' 
te de la carta que han recibido 
del Presidente del Consejo Na­
cional, se sabe que el Ministro 
Secretario General se ha venido 
reuniendo con Consejeros para 
explicarles el alcance de la re­
forma.

García López con el 
Consejo Provincial 

de Oviedo
OVIEDO. (Especial para ARRI­

BA.)—Don Ignacio García Lópw. 
Vicesecretario General del W 
vimiento, ha celebrado en uvi 
do una reunión con el Consej 
Provincial y Junta de Coordi 
clón . ....

En Ja sesión de trabajo se t 
taron temas relacionados con 
momento político.
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En Sevilla

Oñate Gil 
clausuró la 

reunión de la
FAO

Se estudió la pro­
blemática de los 
regadíos

SEVILLA. (Europa Press.)—  
El Ministro de Agricultura, don 
Virgilio Oñate, ha presidido el 
acto de clausura de la sexta re­
unión del Grupo de Agua y Rie­
gos de la FAO 

En el acto de clausura pro­
nunciaron unas palabras el mge. 
niero del Instituto de Reforma y 
Desarrollo Agrario (IRYDA), se ­
ñor Pazos, que resumió los tra­
bajos llevados a cabo en estas 
reuniones. Habló a continuación 
el señor Sauma, director general 
de la FAO, que se refirió a la 
tradición existente en España 
en materia de regadíos.

Cerró el acto e| Ministro de 
Agricultura, don Virgilio Úñate, 
que se refirió al reto que tiene 
planteada la Humanidad a causa 
de la escasez de alimentos, lo 
que hace necesario aumentar 
las cosechas, para lo cual deben 
mejorarse las zonas donde se 
producen esos alimentos, que 
tienen en el riego una solución 
importante. Estudió el Ministro 
más adelante los recursos hl- 
drogeológicos de la zona del Ba­
jo Guadalquivir, que calificó co­
mo uno de los más importantes 
trabajos realizados en España, 
declarando por último clausura 
das estas reuniones de la FAO,

Robles Piquer, 
en Z a ra go za
ZARAGOZA. (Especial para 

Arriba.)— El Ministro de Educa­
ción y Ciencia, don Carlos Ro­
bles Piquer, que llegó a esta ca­
pital en la noche del viernes, vi­
sitó en la mañana de ayer, 
acompañado por las primeras 
autoridades provinciales. I a s 
instalaciones de la antigua clíni­
ca de la Facultad de Medicina, 

Un grupo de alumnos solicitó 
al Ministro una entrevista, a la 
que accedió, y en la cual los e s ­
tudiantes le plantearon una se 
ne de problemas 

Posteriormente, el señor Ro­
bles Piquer se trasladó a la Uni­
versidad, donde celebró una re­
unión con los miembros de la 
Junta de Gobierno y del Patro­
nato de la misma.
..ÍV^diodía, el Ministro presi­
dió a clausura de la II Asamblea 
Nacional de Escuelas Familiares 
Agrarias.

Po; la tarde, el titular de Edu­
cación y Ciencia, inauguró la Es­
cuela Oficial de Idiomas.

funeral por el 
Ai!?A DE franco

(De nuestra Redac- 
plo!' Dnña Carmen Polo de 

"co asistió ayer por la maña­
na a una misa en San Francisco 
1  ,1 e„de Madrid, organizada 
O..,®1 1 Congreso Nacional de
Gen°SVe"  del alma del
fe ra lís im o  Franco. La señora
»or Z taS- estuvo acompañada 
CádizUj rlletos• ,os dugues de

domingo 16 mayo 1976

El rey de la casa 
es rey en El Corte Inglés.

Todo un Gran Departamento está dedicado a su persona.
Sus ropas, su baño, sus biberones, 

perfumes, calzado, etc., sus juguetes.,.
Y en todo, lo más avanzado, la mayor 
seguridad para el niño y la máxima 

garantía para las mamás: sólo encontrará primeras marcas.

Además "Gran Prom oción Denenes":
10% d e  descuento en todos los productos 
Denenes previa compra en cualquier 
Stand del Departamento de Bebés.
Y  "Tóm bola-Regalo Seguro" para 
todos los compradores de productos 
Denenes.
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MALAGA

MONTBJURRA Se presentó ayer a la Guardia Civil

Reform a 
Democrática 

condena 
el escrito 
de los 126
Por su intención de 

frenar el programa re­
formista del Gobierno

MALAGA. (Cifra.) —  La Junta 
Gestora del grupo de Reforma 
Democrática de Málaga ha con­
denado el escrito de 126 Pro­
curadores en Cortes en el que 
se critica la política reformista 
del Gobierno.

En relación con este escrito, 
la Junta, en su última reunión 
celebrada, ha hecho públicos los 
siguientes puntos:

Condena en su totalidad el 
contenido del escrito y su in­
tención de frenar el programa 
reformista.

Manifiesta su apoyo a la po­
lítica reformista, sin perjuicio 
de una lógica postura critica de 
perfeccionismo de los proyectos 
de ley que el Gobierno tiene 
enviados a las Cortes.

Expresa la firme convicción 
de que ni esta maniobra ni 
otras que puedan ponerse en 
marcha podrán anular el impul­
so reformista que late hoy en 
el país.

Al derecho, que nadie va a 
negar, de estos Procuradores pa­
ra hacer sus declaraciones in- 
movilistas. corresponde el dere­
cho del pueblo español de ma­
nifestar públicamente su deseo 
de reforma profunda.

Tiene la esperanza de que las 
Cortes sepan tener la generosi­
dad y la visión histórica que el 
momento actual les pide, y den 
su apoyo o aprobación a los 
proyectos reformistas.

Posteriormente a la reunión 
de la Junta Gestora, ésta ha te­
nido noticias de que varios Pro­
curadores han retirado su firma 
o negado su adscripción a tal 
postura.

Reforma Democrática es un 
grupo al que el Ministro de la 
Gobernación, Manuel Fraga, se 
reintegrará después del proceso 
político actual, según declara­
ciones suyas.

EL PRESUNTO AUTOR DE LOS DISPAROS, DETENIDO
•  Se espera que preste declaración m añana  lunes. A y e r  lo hizo 

don José A rtu ro  M árquez  Prado

PAMPLONA. (Especial para ARRIBA.)— José Luis Martín García- 
Verde. quien había sido denunciado como presunto autor de los dis­
paros que costaron la vida a Aniano Giménez en los graves sucesos 
registrados el pasado domingo en Montejurra, ha sido detenido en 
Huelva, según se ha informado en una nota de la Dirección General 

de la Guardia Civil.
José Luis Martín García-Verde, tradicionalista que frecuenta nor­

malmente los círculos «Vázquez de Mella», reside en Huelva y des­
arrolla actividades de agricultor. Como ya informamos ayer, el señor 
García-Verde es, al parecer, quien aparece en numerosas fotogra­
fías publicadas por distintos diarios y revistas vistiendo una gabar­
dina clara, cubierto con una boina y empuñando una pistola.

Se ignora cuándo llegará a Estella el detenido, o si será condu­
cido directamente a la cárcel de Pamplona, donde se supone que 
esperará a que el juez especial le cite para prestar declaración, 
hecho éste que no se producirá, probablemente, hasta las primeras 

huras de mañana lunes.

Márquez Prado declara ante el juez

Don José Arturo Márquez Pra­
do, detenido el jueves en Ma­
drid, llegó a las cinco de la tar­
de de ayer a la localidad navarra 
de Estella para prestar declara­
ción ante el juez de esta ciudad 
en relación con los hechos ocu­
rridos el pasado domingo.

El detenido era esperado el 
viernes por la tarde en Estella, 
pero pasó la noche en la cárcel 
de Pamplona. Se afirma que el 
retraso obedece a que el viernes 
existía cierta tensión frente al 
edificio del Juzgado estellés, y 
se quiso evitar cualquier tipo de 
incidente incontrolado. Por esta 
razón, el Juzgado se encontraba 
ayer por la tarde muy vigilado 
por fuerzas de la Guardia Civil.

También se sabe que don M a­
nuel Antón de la Fuente — juez 
especial que instruye la causa de 
los sucesos ocurridos en Mon­
tejurra— , en un principio, había 
cursado un edicto por el que se 
citaba a don Sixto de Borbón- 
Parma para que se presentase 
en Estella y prestara declaración; 
dicho edicto quedó anulado al

dictaminarse la orden de -expul­
sión del país por el Ministerio 
de la Gobernación.

Asambleas en la 
Universidad de 

Navarra

Por tercer día consecutivo, se 
han celebrado asambleas en el 
patio del edificio central de la 
Universidad de Navarra, en las 
que un número aproximado a 
400 ó 500 estudiantes exigían 
determinadas responsabilidades 
a los alumnos que asistieron a 
los actos del domingo en Mon­
tejurra.

El rector de la Universidad ha 
contestado a las exigencias, di­
ciendo, entre otras cosas: «La 
Universidad respeta la libertad 
personal de cuantos integran la 
comunidad universitaria para for­
mar su propia opinión en mate­
rias políticas y sociales. En cuan­
to a los hechos que sean cons­
titutivos de delito, solamente in­
terviene — añade el rector, en 
su contestación—  c u a n d o ,  de

conformidad con la legislación 
vigente, dichos hechos le son 
notificados por la autoridad ju­
dicial correspondiente.»

Nota de la Dirección 
General de la 
Guardia Civil

La Oficina de Prensa de la Di­
rección General de la Guardia 
Civil facilitó ayer a mediodía la 
siguiente nota informativa:

«En el día de hoy se presentó 
a las fuerzas de la Guardia Civil 
de la 212 Comandancia (Huelva) 
don José Luis Marín García-Ver­
de, implicado en los sucesos del 
dia 9, con motivo de los actos 
de Montejurra.

Conducido por dichas fuerzas, 
es trasladado a Estella (Navarra), 
donde se pondrá a disposición 
del juez de Instrucción de dicha 
ciudad, encargada de las investi­
gaciones de los referidos suce­
sos.»

orden público
BILBAO: El Gobierno Civil denegó la autorización

NO SE CELEBRO LA MANIFESTACION
(solicitada por cuarenta Asociaciones de Familias)

BILBAO. (Especial para ARRIBA.)— La manifestación que estaba 
anunciada para ayer sábado, y que había sido solicitada por 40 aso­
ciaciones de familias y personas particulares, no pudo celebrarse, 
por haber denegado la autorización el Gobierno Civil.

«Razones derivadas de la responsabilidad del orden ciudadano y 
de la pacífica convivencia de todos los sectores de la población 
— señala la nota del Gobierno Civil— , unidas a otras fundadas en el 
conocimiento de soterradas intenciones de aprovechar estas concen­
traciones para crearse el desconcierto y la violencia, mediánte ac­
ciones de elementos radicalizados, aconsejan y obligan que esta 
prohibición se una a la advertencia de la autoridad que lleve al áni­
mo de todos la necesidad de no atender a convocatorias no auto­
rizadas.»

Gerona: Multa a tres manifestantes
GERONA. (Cifra.) —  El Gobierno Civil de Gerona ha impuesto 

sendas multas de 100.000 pesetas a tres personas acusadas de par­
ticipar en las manifestaciones del pasado 1 de mayo.

Se trata de Ramón Llorens de Verela, María Luisa Eizaguirre y 
Montserrat Sala Font.

MADRID: HOY LLEGA
PRESIDENTE DE LA UCIP
MADRID. (De nuestra Redacción.) —  Hoy. 

domingo, llegará o Madrid Pierre Chevalier, 
secretario general de la Unión Católica Inter­
nacional de la Prensa, y pronunciará maña­
na, a las 19,30, una conferencia en la Fun­
dación «March» sobre el tema «Presencia .y 
compromiso de los profesionales católicos de 
la información en el mundo de hoy». Los ac­
tos han sido organizados por los miembros 
españoles en el Consejo de la UCIP, con la 
colaboración de la Fundación «March».

La UCIP es un esfuerzo profesional de los 
periodistas y publicaciones católicos del mun­

ido para un conocimiento mutuo y un apoyo 
“moral en el trabajo por una información li­
bre, inspirada en los valores superiores del 
hombre y una concepción cristiano de la vi­
da. Nacido en Bélgica en 1927, ha celebrado 
ya diez Congresos.

El XI Congreso se celebrará en Viena, el 
año próximo. La UCIP se extiende por cerca 
de cien países, y algunos tiene amplísima ba­
se entre los profesionales y las publicaciones 
católicas. Las agrupaciones nacionales des­
arrollan especial actividad, por ejemplo, en 
Alemania occidental, Estados Unidos, Bélgica, 
Francia y Suiza.

Blas Pifiar se querella 
contra «Baleares»

PALMA DE MALLORCA. (Logos.) —  El Pro­
curador en Cortes, Consejero Nacional y no­
tario de Madrid don Blas Pinar pretende for­
mular, según fuentes dignas de todo crédito, 
querella criminal contra don Juan Pía y don 
Antonio Pizá Ramón, redactor y director, res­
pectivamente, del diario «Baleares», de Pren­
sa del Movimiento, por presunto delito de in­

jurias graves hechas por escrito y con publi­
cidad. para lo cual, como trámite previo, ha 
presentado ya papeleta de conciliación ante 
el Juzgado Municipal número 2 de Palma, pu­
blicó ayer «Diario de Mallorca».

El enfado, dice el periódico, del señor Pinar 
ha sido provocado a raíz de un comentario 
publicado el pasado día 30 en el menciona­
do diario, firmado por Juan Pía, en el que, a 
juicio del notario madrileño, se vertían ciertos 
extremos injuriosos contra su persona.

Entre las peticiones que expone el deman­
dante en su escrito paro que los demandados 
se avengan a cumplirlas, están: a Juan Pía, 
indemnizarle en la suma de diez millones de 
pesetas; y en cuanto a Antonio Piza Ramón, a 
que reconozca su cargo en el periódico; iden­
tificar a su redactor; reconocerle (a don Blas 
Pifiar) las cualidades de Procurador en Cor­
tes, Consejero Nacional del Movimiento y no­
tario de Madrid; rectificar e indemnizarle, en 
caso de insolvencia de Juan Pía, en la sumo 
de diez millones de pesetas; y al propietario 
de la cabecera del periódico.

Esta semana no sale 
«Barrabás»

BARCELONA. (Europa Press.) —  Esta se­
mana no saldrá a la calle la revista «Barra­
bás», debido a los comblos técnicos y °e 
orientación que van a efectuarse en el sema­
nario, según comunican a Europa Press fuen­
tes de la dirección del mismo.

La próxima semana «Barrabás», que con­
serva toda su plantilla, se pondrá de nuevo 
a la venta, reformada en tamaño, impresión 
y enfoque.
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Galerías
^Preciados

________

I GLESI A Cárdeno! Juhany

MAYOR RESPETO A LA 
LIBERTAD RELIGIOSA»

«Hay que conseguirlo legal y prácticamente»

BARCELONA. (Especial para 
para ARRIBA.)— «Hay que con­
seguir, legal y prácticamente, un 
mayor respeto a libertad religio­
sa entre nosotros", dice el car­
denal-arzobispo de Barcelona, 
doctor Jubany, en un documento 
que se ha hecho público con el 
titulo de «Algunas orientaciones 
a propósitos de la pastoral sa­
cramental de la Iglesia», en el 
que ofrece diversos criterios pa­
ra salir al paso de los problemas 
que se plantean actualmente en 
este campo de la acción de la 
Iglesia.

En un primer apartado se plan­
tean los principales problemas 
con que se encuentra hoy la 
pastoral sacramental de la Igle­
sia y sus motivaciones. En el 
segundo capítulo trata $1 docu­
mento de la «valoración de los 
sacramentos como signos de 
la fe».

Respecto a la libertad religio­
sa señala el doctor Jubany: 
• Han de desaparecer todos aque­
llos condicionamientos que pu­
dieran conducir a personas no 
cristianas a simular una perte­
nencia que no desean...» El do­
cumento termina con un doble 
deseo: que los cristianos valo­
ren cada vez más el significado 
y la importancia de los sacra­
mentos en la vida cristiana y 
que para lograrlo colaboren ca­
da vez más en las tareas de la 
pastoral sacramental.

Tarancón: Comunidad 
abierta

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— «El Concilio nos ha di­
cho a los obispos que por 
la misma ordenación episcopal 
entramos a formar parte del Co­
legio Episcopal, aunque esa mi­
sión universal la hayamos de 
ejercer normalmente en una 
diócesis o iglesia local deter­
minada, según las convenien­
cias de la Iglesia, que ha de se­
ñalar el vicario de Cristo», afir­
ma el cardenal Tarancón. en su 
caria cristiana de esta semana, 
que dedica a glosar la universali­
dad de la Iglesia con motivo del 
'Dm de la Iglesia misionera», 
que se celebrará hoy en Madrid.

Reunión de la 
Comisión Episcopal 

de Emigrantes

Potenciar la participación de 
. seglares cristianos y de sus 

9'upos militantes, especialmen- 
la juventud y la adolescencia, 

.j ®'ci° una de las conclusiones 
optadas en la reun¡ón cele- 

Drada en Aravaca (Madrid) entre 
Comisión Episcopal de Emi-

nalpt>°neS y os de|egados nacio­
n e s  para Misiones Europ as.

cimh-i-fj-¡ornads®- que duraron 
hm ,dlas' asistieron los miem- 

Ia Comisión Episcopal, 
monseñores Fernández' (Bada- 
l02). Casares (Almería), Ubeda

(Mallorca) y Moneadas (Menor­
ca). asi como ios delegados pa­
ra misiones de Alemania. Bél­
gica. Francia. Holanda y Suiza.

El jueves pasado

EL REY RECIBIO A  
PIO CABANILLAS

MADRID. (De nuestra Redacción.)—  
El Rey Don Juan Carlos recibió el pa­
sado jueves al ex Ministro de Informa­
ción y Turismo don Pió Cabanillas Ga­
llas. según informa la agencia Europa 
Press. Los circuios políticos que con­
firmaron esta noticia han manifestado 
también que Don Juan Carlos tuvo una 
prolongada conversación con el señor 
Cabanillas. quien en estos momentos

pertenece a ia ponencia que debe in­
formar del proyecto de ley sobre Aso­
ciaciones Políticas.

En los mismos círculos políticos se 
añade que el Rey de España ha reci­
bido igualmente a otras figuras políti­
cas del país, incluidos el presidente de 
algún partido político y e| editor de di­
versas publicaciones barcelonesas.

Gran exposición-venta de quesos, 
conservas, frutas, sopas, dulces, 
vinos, cervezas, whiskies, licores...
Las mejores calidades, marcas y precios 
de ALEMANIA, ARGENTINA, AUSTRIA, 
CANADA, CHILE, ESCOCIA, ESPAÑA, 
FRANCIA, FORMOSA, HAWAY, HUN­
GRIA, INGLATERRA, JAPON, POLONIA, 
PORTUGAL, RUMANIA, SUIZA, THAI­
LANDIA, U. S. A „ VENEZUELA...

Con nuestra
TARJETA DE COMPRAS
no es necesario 
llevar dinero.
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XISTE una gran expectación en 
i el mundo periodístico ante los 

rumores de la intervención de 
López Rodó en el futuro del diario 
de mayor trascendencia política 
(hasta hace un año) del país. Cam­
bios de orientación, de dirección, 
quiebras y demás zarandajas refle­
jan un verano difícil y ardiente para 
el mundo de la Prensa.

E L cuarto certamen del premio 
«Blanco y Negro» de pintura 
para artistas jóvenes se realiza­

rá este año en el Palacio de Cristal 
del Retiro, dada la afluencia masi­
va de artistas en busca de la popu­
laridad periodística. Luis Apostúa, 
quien está a la expectativa de posi­
bles cambios en la empresa por la 
que iba a fichar, recoge hoy, tran­
quilo en su casa, las últimas «Fuer­
zas políticas del país en el momen­
to presente», tema de su conferen­
cia en el Club Siglo XXI el próximo 
martes. Apostúa dejará abierto el 
texto hasta minutos antes de iniciar 
el parlamento por la razón obvia de 
que en cada momento el país está 
sujeto a nuevas fuerzas. Y José Luis 
Olaizola, ganador y finalista del pre­
mio «Ateneo de Sevilla», presentará 
sus obras — «Planicio» y «Lolo»—  
esta semana en Madrid. También en 
la capital se reunirá en una cena 
íntima con los periodistas el cata­
lán y pro-europeo Sebastián Auger.

JUAN García Carrés no quiere 
pronunciarse en relación con el 
problema suscitado de los se­

renos (ver «Dicho y oído» de ayer) 
y sólo quiere dejar patente que «el 
sindicato reivindicó justicia social 
para los serenos, cosa que consi­
guió. El ordenamiento del servicio 
corresponde a los Ayuntamientos». 
Refiriéndose a los atentados y robos 
que padece Madrid, afirma como ciu­
dadano que deben ser triplicados los 
efectivos de vigilantes y puntualiza: 
«la marquesa olvida que esto es una 
Monarquía social, que las llaves ya 
no pesan dos kilos como en la Edad 
Media, que era denigrante para un 
agente de la autoridad vivir de las 
propinas, que ios serenos obtuvie­
ron un salario superior a las veinte 
mil pesetas y una seguridad social, 
que sólo falta que se obtengan las 
jubilaciones para los no admitidos y 
las pensiones para las viudas, y que, 
según el decreto regulador, era op­
tativo el convertirse en funcionarios 
municipales». En fin, que el servicio 
actual depende del Ayuntamiento y, 
más concretamente, del coronel To­
más González.

L A celebración de la festividad 
de San Isidro tuvo también co­
la laboral. Numerosas tiendas 

de las nuevas urbanizaciones de Ma­
drid, situadas en la periferia y, por lo 
tanto, dependientes de otros munici­
pios distintos al de Arespacochaga, 
cerraron los establecimientos. No así 
el pueblo en el que se asienta la Ca­
sa Consistorial. Pero, ¿qué rige en 
Majadahonda o Las Rozas, por ejem­
plo, el Patrón de dichos pueblos o 
San Isidro? Conviene que las auto­
ridades observen ese punto, pues 
hay alguna que otra protesta funda­
da, ya que en esas nuevas urbani­
zaciones se cierran los estableci­
mientos en San Isidro y en la festi­
vidad del pueblo.

LAVERN

laboral
Michelín de Lasarte

IMPROCEDENTE EA PROPli ESTA DE DESPIDO
S A N  S E B A ST IA N . (Py- 

resa.)— Hoy. día 16, se 
cumplirán tres m eses 
del paro en la empresa 
M ichelín de Lasarte, que 
afecta a  2.390 trabaja­
dores. Con respecto a 
esta entidad, la M a g is ­
tratura de Trabajo nú­
mero 2 de S a n  S e b a s ­
tián ha dictado senten­
c ia s declarando impro-

( d e  o c h o  c a r g o s  s i n d í c a l e s )  

Hoy se cumplen tres meses de conflicto

cedente la propuesta 
de despido para siete- 
jurados de em presa y 
un enlace sindical. M a ­
gistratura ha estimado 
que estos trabajadores 
no han permanecido en

huelga, pues todos los 
d ia s venían reuniéndose 
y realizando gestiones 
para encontrar una s a ­
lida al conflicto, lo que 
es tarea específica de 
los ca rgo s sindicales, y

ha dictado f a l l o  no 
aceptando la proposi­
ción de despido de la 
em presa y condenando 
a la m isma a que, o 
elección de los trabajo- 
dores, éstos opten por 
la readm isión o por 
unas indem nizaciones 
que oscilan entre los 
cien y las trescientas 
mil pesetas.

Pamplona: Hasta mañana «Faro de Vigo»

[Resumen de agencias.)— Hasta el lunes por la mañana 
no se abrirá la Casa Sindical de Navarra, que permaneció 
cerrada ayer y se cerró también el jueves y el viernes 
por la tarde, según se ha Informado, -para rebajar la ten­
sión existente y ante la convocatoria dada por algunas or­
ganizaciones de acudir allí para manifestarse».

La explicación ofre c i d a 
a otras personas que acu­
dieron el Jueves a la Casa 
Sindical para negociar un 
Convenio y se encontraron 
las puertas cerradas, e ra  
que se h a b í a  amenazado 
con la colocación de un ar­
tefacto explosivo, lo que dio 
lugar al desalojo del edifi­
cio por parte de todos los 
funcionarios.

Miembros del Consejo de 
Trabajadores — suspendí d o 
en sus funciones—  han ma­
nifestado que conocían de 
una convocatoria de reunión 
en apoyo de dicho organis­
mo, y principalmente de 
aquellos diez cuyos nombres 
se desconocen y que, de 
manera no oficial se ha in­
formado van a ser destitui­
dos de sus cargos sindica­
les.

Las Palmas: Dificultades en la 
construcción

El próximo martes co­
menzará un paro total en el 
gector de la construcción, en 
Las Palmas, caso de que los 
empresarios ofrezcan me­
nos de las 16.800 pesetas, 
acordadas c o m o  salario 
mensual para el peón. Este 
ha sido el principal acuerdo

adoptado anoche. por la 
asamblea de Enlaces y Ju­
rados del sector, que duró 
hasta las primeras horas de 
la madrugada.

A  esta reunión asistieron 
como invitados trabajadores 
de la empresa Colomina, 
que ha sido declarada «no

grata» para los trabajadores. 
Los trabajadores de la 
construcción han hecho una 
serie de consideraciones so­
bre su situación, y el pró­
ximo lunes, a partir de las 
diez de la mañana, se pro­
ducirá, en todas las empre­
sas de la construcción un 
paro de una hora de dura­
ción, con el fin de realizar 
una asamblea informativa 
para informar de los pro­
blemas del sector. A  las 
doce de la mañana del lu­
nes día 17 está previsto que 
Todos los Enlaces y Jurados 
de la construcción acudan 
a la delegación provincial 
de la Organización Sindical 
para recoger el acuerdo de 
¡a asamblea de empresarios 
sobre la propuesta de la pa­
tronal de la negociación sa­
larial. En caso de que esta 
oferta salarial no satisfaga 
las reivindicaciones de los. 
trabajadores, centradas en 
este mínimo de 16.800 pe­
setas, el sector de la cons­
trucción se declarará en pa­
ro total a partir del día si­
guiente, 18 de mayo.

DECLARARON TRIS 
TRABAJADORES
VIGO. (Especial para 

ARRIBA.)— Ante el Juzgado 
número 1 de Vigo prestaron 
juramento tres empleados 
de «El Faro de Vigo» sobre 
un gleito de menor cuantía 
promovido por el ex. direc­
tor de dicho diario Manuel 
Santaella Pérez, contra 
empresa. Al parecer, el se­
ñor Santaella Pérez recla­
ma una cantidad aproxima­
da de cuatrocientas mil pe­
setas en concepto de plus 
de nocturnidad, que según 
él se le adeudan. Prestaron 
declaración dos componen­
tes de la redacción de! 
mencionado periódico, así 
como el portero del turno 
de noche.

Telefónica: 
Los trabajadores 

trasladados

Finalizó la asamblea de enlaces del Metal

NO SE FIRMARA EL CONVENIO SIN 

CONSULTAR CON LOS OBREROS
>£ Compromiso de la Comisión deliberadora

MADRID. (De nuestra Re­
dacción.)— Como ya anun­
ciamos en estas páginas, 
durante los días del 10 al 
14 del presente mes, se 
han celebrado en los co­
medores de la Institución 
Sindical Virgen de la Pa­
loma, la asamblea de enla­
ces del Metal, a la que han 
aslsitldo 5.000 cargos sin­
dícales del sector, corres­
pondientes a la provincia 
de Madrid!

La asamblea analizó el 
anteproyecto de Convenio 
Provincial del Metal, re­
cientemente aprobado por 
la UTT, que Incluye un sala­
rlo para el peón de 20.000 
pesetas, 1.950 horas de tra­
bajo al año, jubilación a los

sesenta años con el 100 
por 100 del salarlo, etc.

Al término de estos cua­
tro días de reuniones, la 
asamblea se pronunció por 
la puesta en libertad de 
Marcelino Camacho, obre­
ro metalúrgico y conocido 
dirigente laboral, y celebrar 
una asamblea general de 
enlaces del Metal para dis­
cutir la marcha de las ne­
gociaciones del Convenio, 
así como la apertura de los 
locales sindicales de barria­
da y locales que están ce­
rrados para que los meta­
lúrgicos puedan discutir el 
Convenio.

La Comisión deliberadora 
anunció públicamente que 
se comprometía a no firmar 
el Convenio sin antes con­

tar con la aprobación de to­
dos los trabajadores del 
sector.

Barcelona: 
Rotas las 

negociaciones

Han quedado rotas, en su 
primera fase, las negocia­
ciones del Convenio Colec­
tivo del sector Comercio 
del Sindicato del Metal. La 
ruptura se ha producido por 
desacuerdos en cuanto a la 
no absorbibilidad de parte 
de los Incrementos salaria­
les acordado durante las ne­
gociaciones. El Convenio 
afecta en la provincia 
42.814 trabajadores.

M añana  
tienen que 

estar en los 
nuevos 

destinos
MADRID. (De nuestra Re­

dacción.)— El pasado vier­
nes, día 14, el personal san­
cionado de la Compañía Te­
lefónica recibió las caries 
de traslado. En ellas se les 
indica que mañana ¡unes 
tienen que estar trabajando 
en sus respectivos desir 
nos. Ante la imposMdí 
de poder realizar estos des­
plazamientos con tanta pie 
mura, los trabajadores ate­
tados presentaron ese »  
mo día los respecto* 
recursos, habida cuenta« 
que alguno de los pont 
de destino son provino®, 
bastante distantes de 
drid, como Las Palmas, 
ma de Mallorca, etc.

¡ Por otra parte, varios 
Tos abogados a los que '

1 trabajadores de Tslefo 
habían solicitado su o - 
sa en las Magistratura . 
Trabajo han aceptado d'c. 
defensa. Entre ellos s 
cuentran en Madnd. ¡ J  
Jiménez, Raúl Morodo, m  
poldo Torres y D'ez |¡|f¿ 
gría; en Barcelona.
nez de Parga, Solé Tu ̂
lé Barbera y Joan Ra''en
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Sofico

SO M ILLONES PARA 
LOS TRABAJADORES
*  A partir del próxi­

mo jueves empeza­
rán a cobrar

MADRID. [De nuestra Redac­
ción y resumen de agencias.]—  
Unos sesenta millones de pese­
tas cobrarán los trabajadores en 
la Costa del Sol de Sofico Va­
caciones. Sofico Serviciso Turís­
ticos y Sofico Inversiones, en 
concepto de salarios devengados 
y no percibidos. Cuando se pro­
dujo la suspensión de pagos de 
estas empresas, en diciembre 
de 1974, a estos trabajadores se 
les debían diversas cantidades 
correspondientes a los meses 
de noviembre, diciembre, extra­
ordinaria de diciembre y otros 
conceptos, por lo que presen­
taron reclamación ante la Ma­
gistratura de Trabajo de Mála­
ga, que dictó sentencias en vir­
tud de las cuales se condenaba 
a las empresas al pago de es­
tos haberes.

El administrador judicial de las 
tres sociedades citadas, Luis 
Juega Candela, que se encuen­
tra en la Costa del Sol. ha ma­
nifestado al corresponsal de Py- 
resa que, teniendo en cuenta la 
actual situación de la provincia 
malagueña, se han realizado to­
da clase de esfuerzos para que 
los trabajadores no tuviesen que 
esperar al convenio de la suspen­
sión, lo cual retrasaría conside­
rablemente el pago de las can­
tidades que se Ies adeudan.

Estos trabajadores están co­
menzando a ser citados para 
que empiecen a cobrar a partir 
del próximo jueves. Actualmen­
te, la colaboración de los pro­
pietarios de apartamentos y de 
expertos profesionales en turis­
mo de esta zona, con la ayuda 
de la Administración judicial, ha 
desembocado en la puesta en 
explotación hotelera de 3.412 
apartamentos distribuidos en to­
das las localidades de la Costa 
del Sol. para los cuales hay ya 
previstos considerables índices 
de ocupación, tanto de visitan­
tes nacionales como extranje­
ros. lo que se traducirá en un 
mayor movimiento económico y 
turístico de la Costa del Sol en 
°® Próximos meses.

El número de empleados que 
oy trabajan en estos aparta­

mentos es de unos trescientos.

Barcelona:
Pacto sindical

n ? AnRCE|0N A '~~'Un pact0 sindi'  
amnn ae qu?  se concede a un 
d n T L dte ^abajadores despedi- 
ermro formac"3n de Una nueva
er enSQa -Patr0Cinada por la due

conflir? an' viene a resolver el conflicto que. desde hace unos
o r e  asi se registraba en la em- 
S J í ? ra- ,de esta ciudad, bá-
siou¡on?te' 6 pacto e v ie n e  lossiguientes acuerdos:
d u c T r e i n t a  de los pro- 
p ' despedidos se relncor- 
m¡ n a"  3 la emPresa en las 
íorm-?L 7 ,d,ci0nes y de una 

Se ifnSHCal°nada hasta el d'a 26. 
trabaiartn f ara el rest0 de los 
Piometde°aeL (? 1)' ,n? ra se com'  
empresa n n f  trabai° en otra 
de snrfe,iq i  adcILnrii-ía la forma 
recctón ? nónima- cuya 'di­
rá objptn daeQmas ceediciones se­
tené '  d un ^‘atamiento ul-

E N estos momentos la Ponencia del 
Consejo Nacional, integrada por 
los señores Navarro Alvarez, Orti 
Bordás, Benzo Mestre, De la Fuen­
te, Palomares, Romero Gómez y 

García Carrero, con Jesús Fueyo, desbro­
zan el texto de la reforma constitucional 
implícito en el anteproyecto de Ley Cons­
titutiva de las Cortes y otras Leyes Fun­
damentales. Ocho dias para sugerencias, 
e inmediatamente después informe de la 
sección, dictamen y presentación a la 
aprobación del Pleno. El tiempo apremia. 
Los plazos marcados por el Presidente 
Arias van a cumplirse escrupulosamente. 
El país puede convulsionarse en el parén­
tesis de la transotoriedad. Ese es el ries­
go. El riesgo de la reforma, que hay que 
afrontar y que el país real ha admitido 
ya con una dosis incomparable de pruden­
cia y serenidad, está más latente en la 
clase política, que se plantea interrogan­
tes escatológicos. El bicameralismo, el su ­
fragio universal, los derechos de asocia­
ción, la creación de nuevas instituciones 
y órganos de control, la acentuación de 
la representatividad en todos los órdenes, 
configuran la consagración en nuestro país 
de un nuevo orden. En Europa también se 
hace radiografía del cuerpo legislativo, pe­
ro en Europa lo que nos homologará serán 
las urnas, el voto secreto, individual y li­
bre; los sindicatos libres y autónomos, 
los partidos, la oposición. Y esto llegará 
ya en el tren de la reforma. El tiempo es 
factor esencial en el tránsito, y por eso 
Arias Navarro ha pedido su colaboración 
a los Consejeros Nacionales en una carta 
que acompañaba al texto de la ley.

E i M ovim iento

A re ilza  y  e l 

pacto nacional

Al tenor de la disposición adicional del 
proyecto de ley donde se modifica ei ar­
ticulo 14, apartado V, de la Ley Orgánica 
del Estado, se crea la figura del Ministro 
Secretario General del Gobierno.

La novedad de esta figura quizá venga 
a incidir en una serie de cuestiones de 
larga tradición polémica. Sin duda aquella 
dicotomía Movimiento - Comunión - Movi­
miento Organización encuentra ahora una 
adecuada respuesta en consonancia con 
la vida política española. La reforma no 
afecta a la Ley de Principios Fundamenta­
les del Movimiento. La inalterabilidad de 
la Ley de Principios Fundamentales del 
Movimiento está avalada por su carácter 
de formulación de principios políticos que 
suponen incluso un límite a cualquier re­
visión constitucional. Su revisión supon­
dría, según algunos autores, una automá­
tica pérdida de la legitimidad constitucio­
nal. O lo que es lo mismo, el Movimiento 
no tiene carácter transitorio.. Otra cosa 
pueden ser las instituciones políticas de­
rivadas de aquellos principios que deben 
ser respuesta actual a los problemas de 
este tiempo.

Federarse

extender el certificado de visto bueno a 
la democracia en España. El socialismo 
por un lado y las asociaciones UNE, UDPE, 
ANEPA y otras trabajan en el intento.

constituyente, ha sido pronunciada por el 
señor Arellza, Ministro de Asuntos Exte­
riores, en un almuerzo que se le ofrecía 
en el Club Siglo XXL Areilza afirmó que 
la reforma hay que aceptarla aun cuando 
no guste e invitó a la oposición moderada 
al establecimiento de un pacto nacional. 
Areilza incita indudablemente a descartar 
planteamientos utópicos, a la sensatez y 
a la aceptación de un riesgo con la sere­
nidad de quien piensa que a veces lo me­
jor es enemigo de lo bueno y que una de­
mocracia como la que se está instaurando 
no tiene por qué gustar a todos igual.

E! episodio de la 

contrarreforma

El escrito de los 126 Procuradores lla­
mando la atención del Gobierno sobre un 
problema que, en definitiva, puede sinte­
tizarse como el peligro de la inseguridad 
jurídica que el período de cambio suscita, 
ha sido interpretado como un serio mo­
vimiento de contrarreforma y como un avi­
so de los obstáculos que podrían surgir 
en el seno de las Cortes al proceso re­
formista. Después han venido las deser­
ciones, las aclaraciones, en el sentjdo de 
que a algunos Procuradores les han me­
tido un gol y que no quisieron en ningún 
momento apoyar lo que allí habían firma­
do. En fenitiva, ha sido un episodio típico 
que puede, en todo caso, denunciar la cri­
sis de identidad de algunos de nuestros 
Procuradores cuando el viento de la re­
forma ha empezado a soplar. En los pró­
ximos debates, en las votaciones, podre­
mos comprobar el alcance de este sinto­
mático escrito. Entonces será la hora de 
echar números, con la mano alzada.

Ei drama de Montejurra

¿Qué símbolos son esos en cuya evoca- 
cación surgió la violencia y hasta la 
muerte? Esta es la pregunta que se hace 
la gente de la calle en esta hora de Es­
paña. El drama de Montejurra puede ser 
punto de meditación para todos. La his­
toria y los tópicos se nos vienen encima 
en un momento crucial en el que hay que 
descartar muchas cosas con un tremendo 
y voluntarioso acto de fe en la evolución 
y convivencia de los españoles. Los Tri­
bunales van a actuar porque la ley y la 
seguridad de los ciudadanos de un Esta­
do de Derecho lo demandan. «Cualquier 
terrorismo, venga de donde venga, se en­
frentará con la ley.» Son palabras expe­
ditivas del Ministro de la Gobernación, 
señor Fraga Iribame.

El Futuro de 
los sindicales

Con este titulo, ARRIBA publicaba un 
articulo de Ramón María Aller que ha te­
nido extraordinaria audiencia en el mun­
do de los sindicatos. La reforma sindical 
ya tiene un eje sobre el que echarse a 
rodar con garantías de homologación has­
ta por la OTI y hasta por el Consejo de 
Europa. El esquema es prometedor y so ­
bre él vendrán desarrollándose las liber­
tades, los derechos y las nuevas agru­
paciones de trabajadores y de empresa­
rios. La reforma del Fuero del Trabajo en 
sindicalismo español, cuya clave estará 
el punto XIII, tal y como afirmábamos en 
nuestro anterior 7.” Dia, da paso al nuevo 
en el Consejo Económico y Social. Pero 
¿qué se va a hacer con los funcionarios 
y empleados de la Organización Sindical? 
Yo creo que la pregunta hay que contes­
tarla al hilo del propio texto legal que 
introduce las reformas: «La Organización 
Sindical conservará sus actuales compe­
tencias y régimen jurídico de acuerdo con 
la gradual aplicación de las normas que 
desarrolle el título IV de esta ley, las 
cuales establecerán las correspondientes 
previsiones sobre su propia administra­
ción y servicios, y todo ello con respeto 
a los derechos adquiridos.»

Quizá la frase más importante de la 
semana, de esta semana auténticamente

La idea de la federación entre los dis­
tintos grupos políticos españoles va to­
mando cuerpo. La propensión a consti­
tuirnos reinos de taifas pesa en nuestros / 
días como un capítulo viviente de la H is­
toria. Superar esta manía y lograr amplios 
grupos con base popular y menos «nota­

bles» puede ser la prueba de fuego para

Soiís en TV

Solis fue el protagonista dei último pro­
grama «El Gobierno informa». Tema de 
fondo: el mundo del trabajo. Tema domi­
nante: deshacer un funesto entuerto y pro­
clamar que los trabajadores no se están 
cargando el país, sino que han sido y 
son pieza fundamental en el desarrollo de 
España.

Petróleo, cara y cruz

La cara, el descubrimiento de un im­
portante pozo de petróleo en Asturias cu­
yo índice de producción y calidad se es­
tima como esperanzador. La cruz tiene 
figura de marea negra y de auténtica ca­
tástrofe en la ría coruñesa. Ei «Urquiola» 
ardió y con él más de 5.000 toneladas de 
crudo. La marea negra ha invadido el lito­
ral. los peces huyen, las pérdidas son ya 
cuantiosísimas y se ha pedido declaración 
de zona catastrófica. El suceso trágico en 
el que perdió la vida el capitán dei barco 
todavía mantiene en «suspense» a la po­
blación. La tensión y el miedo a funestas 
consecuencias persiste. Mientras tanto, 
todavía no hay respuestas sobre las cau­
sas dei accidente.

Angel DEL RIO
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OTRA SELECCION DEL CINE

CONDE DUQUE
¡¡MAIMANA LUNES, 

E S T R E N O ! !
U N A  BRILLANTE C O M E D IA  C IN E M A T O G R A F IC A  DE 

FINO H U M O R  Y  SEN T IM EN TA L ISM O  PLETORICO 
DE EN RED O S IRO N IC O S

NICOLE COURCEL I georges oelErue— FRANOS PERRN • JACOUES SPCSSER MO€L AUMONT • NATHALÉ BAYE • ROBERT HAROY
--------- á >_ - r. i r^m tSlWU? “ t W  UOUXlLl t * « »  0<X»rt

^±_ALA»NPOnE
«_GAUMONT-NTERNATtONAL PfiOOUCTTONS 2000MONCHO

JEAN-LOUP DABADIE— — JEAN-IOUR DABAOE .CLAUOEPINOTEAU i
GEORGES W1LSON

EL EXPRESO  DEL A M O R  D E SC A R R ILA D O  POR U N A  
BO FETADA  INO LV IDABLE

ISABELLE ADJANI, nominada para el Oscar de Hollywood

AUTORIZADA PARA MAYORES DE 18 AÑOS

nacional

CONFERENCIA 
DE ABELLA 

MARTIN EN LA 
LIGA NAVAL

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— En la pasada cena-colo- 
quio, que la Liga Naval celebra 
entre sus asociados, pronunció 
una conferencia el Consejero 
Nacional y Procurador en Cortes 
don Francisco Abelia M a r ­
tín, quien eligió como tema de 
sus palabras la ley de Comunica­
ciones Marítimas.

Se extendió el señor Abella 
en detalles sobre los debates 
parlamentarios que la citada ley 
provocó, destacando que su prin 
cipal intérprete fue don Antonio 
Maura, «actuación parlamenta­
ria — dijo—  que hoy yace olvi­
dada en los archivos de las Cor­
tes Españolas». Puso énfasis en 
la problemática de la mar y de 
la navegación, de su industria y 
su comercio, resaltando que, 
Maura, dirigiéndose a la oposi­
ción, les invita a que se reco­
nozca que «esto es asunto total­
mente extraño a las ordinarias 
divisiones políticas».

«No se puede negar — afirmó 
el señor Abella Martín—  que la 
libertad de comercio, la libertad 
como principio económico, sea 
una fuerza, una energía, una vi­
talidad, no lo dudo, pero disto 
mucho de pensar que con el 
soplo de la libertad pueda cu­
rarse todo.»

Las palabras del orador fueron 
cerradas con una larga ovación. 
En la presidencia del acto, junto 
al almirante Martel, presidente 
de la Liga Naval, se sentó a la 
mesa una nutrida representación 
de Procuradores en Cortes, so­
cios de la dicha Liga.

vinco pesos vacíos
apto viviendas, profesión oficina Barrio Jerónimos-Museo Prado. As­
censores. Calefacción central. Pocos gastos. Interesados (no inter­
mediarios). Apartado 14.038. Madrid.

A V I S O
De conformidad con lo que 

ordena el artículo 86 de la Ley 
de Sociedades Anónimas, se ha­
ce constar que la Sociedad 
«OPERACIONES FINANCIERAS 
CENTRO, S. A.» ha trasladado su 
sede social, desde la calle de 
Don Ramón de la Cruz, 67, de 
Madrid, a la avenida del Prín­
cipe de Asturias, núms. 63-65, 
de Barcelona.

Gracias subvención espe­
cial. F O R L A N  C E N T E R .  
446 84 23. Magallanes, 20, pri­
mero izquierda.

A L Q U IL E R E S
CULLKRA - PLAYA, alquilamos

apartamentos verano y todo
el año. Precios interesantes
«Fincas Santiago». Plaza Mon-
grell, 7. Telf. 96-1521627.

G E S T O R IA S
PONS Asesoría Fiscal. Declara­

ción Renta, Balances, Conta­
bilidades, Suspensiones. Nos 
desplazamos a domicilio. Te­
léfono 2512800. Avenida José 
Antonio, 30 bis.

PONS toda clase de Gestiones 
a Gestoría Pons. 251-28-00. 
Avenida José Antonio, 30 bis.

MAQUINAS DE ESCRIBIR
ALGI. Calvario, 25 (Tirso Mo­

lina). Venta. Alquiler. Repara­
ción. Teléfono 2274567.

VIDA MARITIMA
Pontevedra!

MANIOBRAS NAVALES 
HISPANO - FRANCESAS

MARIN (Pontevedra). (Cifra.) 
Unidades de las Marinas de Gue­
rra de Francia y España, que 
participarán en !a operación 
conjunta hispano-francesa «Ma- 
rindra-76», han atracado en el 
muelle de la Escuela Naval M i­
litar de Marín.

Por parte española interven­
drán diez dragaminas, un remol­
cador, un calarrades y un buque 
de salvamento, y por la Armada 
francesa lo harán nueve draga­
minas, dos cazaminas, un buque 
de apoyo logístico y un buque- 
base de buceadores.

La operación «Marindra-76» 
forma parte del programa de co­

operación que se viene reali­
zando periódicamente entre am­
bas Armadas. Las maniobras ten­
drán lugar en aguas de las rías 
de Vigo y Pontevedra entre los 
días 17 y 25 del corriente mes 
de mayo.

Los buques de la Armada es­
pañola estarán al mando del jefe 
del grupo de dragaminas espa­
ñol, que ostentará, asimismo, el 
mando de las operaciones, capi­
tán de navio Corral Salvador. 
Por parte francesa mandará ias 
unidades el capitán de fragata 
Brealt Boisanger, que arbola su 
insignia en el dragaminas «Cari- 
gliano».

-I Buque-

escuela
brasileño

en

Barcelona
El buque- 
escuela de 
la Armada 
brasileña se 
encuentra 
atracado en 
el puerto é 
Barcelona, 
donde ha 
iniciado 
una visita 
olicial que 
finalizará el 
próximo 
20 de mayo. I 
(Foto 
Europa 
Press.)

EL EXCELENTISIMO SEÑOR

Don Tomás Garosa Rebtsli
Consejero de la Compañía Arrendataria del Monopolio 

de Petróleos, S. A.

Falleció en Madrid el día 28 de abril de 1876

R . I. P.

EL CONSEJO DE ADMINISTRACION, DIRECCION Y PERSO­
NAL DE LA C. A. M. P. S. A.

RUEGAN una oración por su alma y asistan al funeral 
que, por su eterno descanso, se celebrará el p r ó x im o  día 
18 de mayo, a las 10 de la mañana, en la parroquia de San 
Fernando (Alberto Alcocer, 9).

14 Arriba Ayuntamiento de Madrid



nacional

PROVINCIAS En el valle 
del Tiétar
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SE INVERTIRAN 
125 MILLONES

( e n  la realización de diversos 
planes de obras)

ARENAS DE SAN PEDRO.' (De 
nuestro corresponsal, Nazarite.} 
En la comarca de Arenas de 
Son Pedro y en localidades del 
Valle del Tiétar, con buen rit­
mo constructivo, prosigue la 
realización de planes de obras, 
aunque me ocupe del que se re­
fiere a la capitalidad de la co­
marca arenense: la ciudad de 
Arenas de San Pedro, en la que 
la construcción de promoción 
oficial y particular se mantiene 
en auge, siendo uno de los sec­
tores laborales que más obre­
ros ocupa.

El problema del abastecimien­
to de aguas, que afectaba c es­
ta población durante algunos ve­
ranos, queda resuelto con el cie­
rre de las compuertas del em­
balse para nueva captación de 
aguas, incluido en los planes 
provinciales de la Presidencia 
del Gobierno, obra que fue co­
menzada en el mes de mayo de 
1973 y finalizada en noviembre 
de 1974, con capacidad de em­
balsamiento de 600.000 metros 
cúbicos. El nuevo abastecimien­
to de aguas, cuyo proyecto as­
ciende, en total, a 66 millones 
de pesetas, se divide en tres 
fases: el embalse, o primera fa­
se, por un importe de 25 millo­
nes de pesetas; segunda, impor­
tante, 16 millones, y se acome­
terá la tercera, presupuestada 
en 25 millones de pesetas. El 
tan repetido embalse está ubica­

do en el rio Cuevas, que nace 
en el macizo central de Gredos, 
y no obstante la escasez de llu­
vias, ya cuenta con un notable 
caudal embalsado, que se incre­
mentará, sucesivamente, prove­
niente principalmente de la li­
cuación de las nieves del men­
cionado macizo central de Gre­
dos y de las lluvias que se des­
encadenen.

En 1975, y hay otros proyectos 
pendientes, se invirtieron en 
Arenas de San Pedro 125.904.099 
pesetas, con aportación por el 
Estado de 108.300.000 pesetas, 
y el Ayuntamiento de Arenas de 
San Pedro 17.604.099.

Entre las obras destacadas fi­
gura, además del tan citado em­
balse y las complementarias del 
nuevo abastecimiento de aguas, 
el ambulatorio de la Seguridad 
Social, Centro Terciario de Re­
habilitación y oficinas del Insti­
tuto Nacional de Previsión, que 
funcionarán en un edificio que 
consta de sótano y una planta, 
que asciende a 26 millones de 
pesetas su construcción. Tam­
bién se construye actualmente 
un pabellón polideportivo cu­
bierto, por un coste de 17 millo­
nes de pesetas, en terrenos en 
el sitio Resinera Vieja, y como 
no. queremos ser prolijos men­
cionamos brevemente la instala­
ción del moderno y potente 
alumbrado, pavimentaciones, et­
cétera. ’

VIGO

C O N C E J A L  
L L A M A D O  
A MADRID

(por el Ministro
de la Gobernación)

*  Al parecer, el re­
querimiento está rela­
cionado con su peti­
ción de dimisión de to­
dos los Alcaldes y Cor­
poraciones

VIGO. (Pyresa.)— El concejal 
familiar de Vigo. Antonio Nieto 
Figueroa. ha sido llamado por el 
Ministro de la Gobernación, se­
ñor Fraga Iribarne, citándole pa­
ra el próximo martes a las diez 
de la mañana en su despacho 
del Ministerio, según ha moni* 
testado el propio concejal v¡- 
gués. Aunque no tiene referen­
cia del asunto para el que ha 
sido llamado a Madrid, el señor 
Nieto piensa que pudiera deber­
se al telegrama enviado a Su 
Majestad el Rey. pidiendo la di­
misión de todos los Alcaldes y 
Corporaciones para ser sustitui­
dos por representantes elegidos 
democráticamente.

CIERRA EL ARRECIFE 
GRAN HOTEL

ARRECIFE DE LANZAROTE. 
(Cifra.)— El Arrecife Gran Hotel, 
único de cinco estrellas que 
existe en la isla de Lanzarote, 
ha cerrado sus puertas, en prin­
cipio, por espacio de tres me­
ses, prorrogables hasta seis.

La empresa, al parecer, ha 
presentado expediente de crisis 
y sus 75 empleados se ocoge­
rán al seguro de paro.

El referido establecimiento, de 
18 plantas, en cuya construcción 
se invirtieron cerca de 150 millo­
nes de pesetas, tiene 300 plazas 
de capacidad y fue inaugurado 
en moyo de 1970,

Noveno aniversario del excelentísimo señor

DON CARLOS JIMENEZ DIAZ
Falleció en Madrid el día 18 de mayo de 1967

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición apostólica 

Séptimo aniversario de la excelentísima señora

0.a CONCEPCION DE RABAG0 FERNANDEZ
Viuda del excelentísimo señor don Carlos Jiménez Díaz

Falleció en Madrid el día 11 de mayo de 1969
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición apostólica

R. L P.
LOS PATRONATOS RECTORES DE LA FUNDACION JIMENEZ DIAZ Y  FUNDA­

CION CONCHITA RABAGO DE JIMENEZ DIAZ, TODOS SU S MIEMBROS, COLABO­
RADORES Y BECARIOS.

INVITAN a todos sus amigos a la misa que se-celebrará el día 18 
a las trece horas, en la capilla de la Fundación Jiménez Díaz (clínica 
de Nuestra Señora de la Concepción).

además...
ha sido nombrado sub­
director general de Re­
laciones Culturales del 
Ministerio de Asuntos 
Exteriores.
•  S u  Sa n t id a d  el P a ­
pa  Pab lo- V I a s is t ió  a 
la lectu ra  d e  d e c re to s  
co n  lo s  qu e  se  p ro s i­
g u e  el p ro c e so  de  bea­

•  Ei Ministro de- In­
formación y Turismo, 
ADOLFO MARTIN GA- 
MERO, hizo entrega 
ayer del premio «Caba­
llo de Oro» 1975 al co 
chero Pepe Mata Apa­
ricio. El acto se cele­
bró en la avenida del 
A l c a l d e  Alvaro Do- 
mecq, en Jerez de la 
Frontera, donde pre­
viamente se pasó uno 
exhibición de sesenta 
y nueve coches enjae­
zados.
•  El M i n i s t r o  de 
O b ra s  Púb lica s, A N T O ­
N IO  V A L D E S  Y  G O N ­
Z A L E Z  R O L D A N ,  llegó 
a  S a n t ia g o  de  Com - 
po ste la  en la m añan a  
de  a ye r p a ra  p re sid ir 
la com itiva  peregrina! 
de  fu n c io n a r io s  de  su  
D ep a rtam en to  al s e ­
pu lcro  del A p ó sto l con 
m otivo  del A ñ o  San to .
•  «La reforma sindi­
cal debe ser amplia y 
con base en la legali­
dad», dijo el Delegado 
Provincial de Sindica­
tos de Barcelona, EN­
RIQUE RIVEROLA PE- 
LAYO, en unas decla­
raciones que ayer pu­
blicó «La Vanguardia». 
En las mismas decla­
ra  c i ones, RIVEROLA  
PELAYO examina el 
problema de los con­
flictos laborales en los 
últimos meses, y dice 
que «la principal moti­
vación del estado de 
conflictividad parte de 
la contratación colec­
tiva».
•  H o y  lle gará  a  M a ­
d rid  el p re siden te  del 
C lu b  M u n d ia l de  la 
P a z  a  tra vé s  del D e ­
recho. a b o g a d o  norte ­
a m e r ic a n o  C H A R L E S  
S . R H Y N E ,  qu e  recorre  
d iv e r so s  p a íse s  de  E u ­
ropa  pa ra  p re p a ra r ia 
p r ó x i m a  C on fe re n c ia  
M u n d ia l qu e  se  ce le ­
b ra rá  el a ñ o  1977 en 
M an ila .
•  J Ó S E  ANTONIO  
VACA DE OSM A, mi­
nistro plenipotenciario,
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tificac ión  de  un s a c e r ­
dote  e sp a ñ o l y de  d o s  
re lig io sa s,  u n a  e sp a ­
ño la  y otra fra n ce sa .
•  En los pró x i m o s  
días saldrá de Sevilla 
con destino a W ash­
ington ia famosa obra 
de arte conocida por 
«La Virgen del Buen 
Aire» o «Virgen de los 
Mareantes», o b r a  de 
Alejo Fernández, y que, 
propiedad del Patrimo­
nio Nacional, se halla 
depositada en los Rea­
les Alcázares. Figurará 
en la exposición dedi­
cada a «Colón y su 
tiempo», que organiza 
la «Smithsonian Insti- 
tution» de Washington 
con ocasión del Bicen- 
tenario de la Indepen­
dencia de los Estados 
Unidos. Una póliza de 
s e g u r o s  concertada 
con el Banco Vitalicio 
de España garantiza 
la pintura por un valor 
de 15 millones de pe­
setas.
•  El M in is t ro  de R e ­
la c io n e s  S in d  ¡ c a l e s ,  
R O D O L F O  M A R T IN  V I­
L LA , v ia ja rá  el p róx i­
m o d ía  23  a  L a s  P a l­
m a s  de  G ra n  C anaria , 
co n  el -fin de reun irse  
co n  lo s  ó rg a n o s  rep re ­
se n ta t iv o s  y  c a r g o s  di­
re c to re s  d e  I 'S in d ic a ­
lism o  can a rio  p a ra  tra ­
ta r te m a s  re la tivo s a la 
re form a s ind ica l. A s i ­
m ism o, J O S E  M A R IA  
S O C IA S  H U M B E R T  se  
en cue n tra  en viaje  pri­
v a d o  en L a s  P a lm as, 
a  dond e  s e  ha  d e sp la ­
z a d o  pa ra  a s is t ir  al fu ­
nera l de  s u  he rm ana  
política, fa llec ida  en 
un acc id e n te  d e  a v io ­
neta.
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Para mayor información, consulte a los teléfonos 205 43 23,205 40 52,433 69 46

-Vamos a suponer que’ 
este paquete es suyo.
Que quiere enviarlo a Sevilla 
y no quiere que lo maltraten.
También querrá 
que le cueste poco y que los 
trámites no sean complicados. -

Parece que todo esto es 
difícil de conseguir. Pero no.

Enviar un paquete por 
Cargo Iberia es tan fácil como viajar 
usted mismo. Así de simple.

1. Nos prepara el paquete. (Sin normas ni embalajes especiales).
• 2. Lo trae a la Terminal de Carga del Aeropuerto o a la de 

la Avenida del Mediterráneo n° 47.0  lo lleva a una Agencia de 
Carga Aérea. (Hay muchas en Madrid).

3. Lo factura. Es todo. Su paquete está listo para salir volando.
Y algo más. Aunque resulta obvio que el avión es más rápido, 
lo que no es tan obvio es el precio. Estamos seguros que habrá 
muchas sorpresas. Ejemplo: enviar un paquete de 7 kg. a Sevilla cuesta 
sólo 82 pesetas. Así como lo lee.

Por lo que creemos que, desde ahora, los golpes están de 
más. Cargo Iberia no produce dolor. Ni al paquete ni al bolsillo.

16 Arriba Ayuntamiento de Madrid
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• En junio próximo se celebrará en 
Ginebra la Conferencia Mundial de! 
Empleo convocada por la OIT

• Una mejor división internacional del 
trabajo, la más ambiciosa propuesta 
para resolver el problema

años y de ver si esa corrienle puede 
organizarse de manera que responda 
mejor a los intereses de todos.

A  primera vista esos desplazamientos 
presentaban nada más que ventajas, ya 
que por un lado contribuían a reducir el 
desempleo y el subempleo de los paí­
ses de origen y por otro solucionaban la 
falta de mano de obra y de profesiona­
les en los países de acogida. Además, 
más allá- de las dificultades que pudie-. 
sen tener para adaptarse a un medio 
ajeno, los trabajadores migrantes obte­
nían beneficios económicos.

Sin embargo, incluso antes de la re­
cesión había podido apreciarse que la 
migración dé trabajadores tenía tam­
bién consecuencias negativas sumamen­
te graves. La más notoria era la fuga 
de competencias: los países en vías de 
desarrollo perdian precisamente a la 
gente que más necesitaban, ya que en­
tre los que se marchaban había muchos 
profesionales, técnicos y obreros cali­
ficados. El Reino Unido, donde también 
se ha hablado mucho del éxodo de com­
petencias hacia los Estados Unidos, es.

después de este país, el que ha “impor­
tado- la mayor cantidad de personal al­
tamente calificado: entre 11)64 y 1972 
recibió 60.000 profesionales procedentes 
de países que en realidad no podían per­
mitirse el lujo de prescindir de ellos.

Propuestas
Se han propuesto diferentes solucio­

nes para resolver el problema. Se ha 
sugerido, por ejemplo, que los países 
pobres afectados por la emigración den 
prioridad a los desocupados y subem­
pleados y excluyan a los trabajadores 
calificados; que dicten normas para fre­
nar esa clase de emigración (por ejem­
plo. obligando a los profesionales a tra 
bajar durante cierto período en su país 
luego de recibirse o de lo contrario a 
reintegrar el gasto público invertido en 
su educación), y que estimulen el re­
greso de los emigrantes ofreciéndoles 
nuevas posibilidades, como ya lo han 
hecho, con buenos resultados, algunos 
países latinoamericanos.

También se ha planteado la conve­

niencia de incitar a los migrantes a in­
vertir parte de los fondos que envían a 
su país en el desarrollo de cooperati­
vas agrarias e industrias afines que 
empleen una gran cantidad de mano de 
obra. Podrían ampliarse y difundirse los 
cursos de capacitación previa de emi­
grantes. como los que existen en la re­
gión del Mediterráneo. Muchos trabaja­
dores emigrantes — es imposible deter­
minar el porcentaje—  regresan a sus 
países de origen con una mayor capa­
citación y experiencia.

Probablemente la propuesta más am­
biciosa que examinará la OIT sea la de 
resolver gradualmente el problema de la 
migración mediante una mejor división 
internacional de trabajo. Se ha sosteni­
do. en efecto, que si se eliminasen las 
restricciones comerciales en lo" países 
en vías de desarrollo podrían incenti­
varse industrias como la textil y los tra­
bajadores en lugar de trasladarse al 
Reino Unido u otros países industriali­
zados para buscar un empleo en las hi­
landerías o en las fábricas de productos 
alimenticios, podrían hacer el mismo 
trabajo en sus propios países. De esa 
manera dispondrían de un mayor poder 
adquisitivo y eso daría lugar a su vez 
a una mayor demanda de los artículos 
que fabrican los países desarrollados.

Mientras tanto, es mucho lo que pue­
de lograrse mediante la cooperación en­
tre los países de origen y los países 
de acogida. Por ejemplo, pueden apro­
barse medidas que garanticen que di­
chos trabajadores reciban un trato co­
rrecto. que no sean colocados en zonas 
o industrias afectadas por una depre­
sión y que sean informados antes de 
abandonar su país acerca de las condi­
ciones de trabajo y de las característi­
cas del país en el que van a instalar­
se. Por otra parte, habría que prever y 
estabilizo" el flujo migratorio en toda la 
medida de lo posible.

¿QUE ES LA
La Organización Internacional del Trabajo se creó en 

1919 para impulsar la causa de la justicai social y contri­
buir asi al establecimiento de una paz universal y dura­
dera.

Los esfuerzos de la OIT en aras de la paz lueron recono­
cidos por la atribución del Premio Nobel de la Paz en 1969. 
en ocasión del cincuentenario de su fundación.

La OIT. que hoy cuenta con ciento veintiocho Estados 
Miembros, es un organismo especializado asociado con 
las Naciones Unidas. Es la única entre las organizaciones 
mundiales en cuya obra participan representantes de los 
trabajadores y de los empleadores al lado de los delegados 
gubernamentales y con iguales derechos.

Una de las principales Iunciones de la OIT ha sido siem­
pre incrementar el bienestar de los trabajadores en todas 
partes por medio de la elaboración de un código de nor­
mas internacionales del trabajo. Esta actividad asume la 
forma de convenios y recomendaciones relativos a dere­
chos humanos lundamentales, la politica en materia de 
empleo y de formación profesional, las condiciones de tra­
bajo, la seguridad social, las relaciones profesionales y 
otras diversas cuestiones sociales. Hasta la lecha se han 

. adoptado ciento cuarenta y tres convenios y ciento cin­
cuenta y una recomendaciones y la OIT dispone de un sis­
tema de control destinado a promover su aplicación.

Una parte importante de la labor de la OIT consiste en 
facilitar asesoramiento y asistencia técnica a países in­
dividuales. Esta actividad se ejerce, principalmente, en

ámbitos tales como la formación profesional, el perfeccio­
namiento del personal de dirección y la planilicación de 
la mano de obra: también en el desarrollo del cooperati­
vismo y do la artesanía, la seguridad social, la seguridad 
c higiene del trabajo, la educación obrera y las relaciones 
prolesionales. La OIT ha lanzado, además, el Programa 
Mundial del Empleo para apoyar los esluerzos desplegados 
en el plano nacional e internacional a !in de poner Ireno 
a la extensión del desempleo, especialmente en los países 
del Tefcer Mundo.

La Conferencia Internacional del Trabajo es el órgano su­
premo de lo organización y determina su politica. Se reúne 
anualmente en Ginebra. Las delegaciones nacionales es­
tán formadas por dos representantes gubernamentales, un 
representante empleador y un representante trabajador. 
Los delegados tienen completa independencia para hablar 
y votar.

El Consejo de Administración funciona como organismo 
ejecutivo de la organización. Se reúne varias veces al año 
y está constituido por veintiocho miembros gubernamen­
tales, catorce empleadores y catorce trabajadores.

La Oficina Internacional del 
Trabajo es el secretariado de u_
la organización y a la vez el S
centro que regula sus acti- 
vidades. su laboratorio de in­
vestigaciones y su casa edi­
torial.

*  m eo tacicn

(Especial para ARRIBA.) —  Durante la 
Coherencia Mundial del Empleo, que 
tendrá lugar en Ginebra en el mes de 
junio próximo, convocada por la Organi­
zación Internacional del Trabajo, los re­
presentantes de los Gobiernos, de las 
oiganizaciones de empleadores y de los 
sindicatos deberán examinar una cues­
tión fundamental: la migración laboral.

A partir de la década del cincuenta la 
situación ha cambiado mucho en este 
respecto. Hasta entonces eran familias 
europeas las que dejaban sus países pa­
ra instalarse en el Nuevo Mundo y for­
mar allí sus hogares; ahora se trata de 
trabajadores de las zonas más pobres 
del Tercer Mundo, que se desplazan ha­
cia los centros industrializados desarro­
llados para obtener una fuente de tra­
bajo, con la intención, en muchos ca­
sos, de regresar después de cierto 
tiempo a sus países de origen.

Doce millones 
de trabajadores

So estima que actualmente existen no 
menos de doce millones de trabajadores 
migrantes legalmente registrados. Apro­
ximadamente la mitad — descontando a 
los asiáticos y antillanos que se trasla­
daron en gran número a Gran Bretaña 
en la década del sesenta—  se desplazó 
desde el Mediterráneo hacia Europa oc­
cidental. Otros cientos de miles de tra­
bajadores de los países árabes más po­
bres se instalaron en los países produc­
tores de petróleo que integren la OPEP. 
o dejaron las islas del Pacífico para 
buscar una oSupaci.ón en Nueva Zelan­
da, o se fueron de América del Sur ha­
cia el Norte. Un porcentaje que se fue 
haciendo cada vez mayor de esos tra­
bajadores, incluso de los que se trasla­
daron a los Estados Unidos, Canadá o 
Australia, sólo buscaba trabajo durante 
los meses de cosecha.

Este tipo de migración suele realizar­
se al margen de las disposiciones lega­
les. Se ha calculado que todos los años 
ingresan ilegalmente a los Estados Uni­
dos más de cuatro millones de extran­
jeros — en su mayoría mejicanos— . que 
se suman a los 400.000 aceptados anual- 
mente por las autoridades, y que ac-. 
tualmente viven en ese país entre sie­
te y doce millones de inmigrantes que 
se encuentran en situación irregular.

ha recesión y el consiguiente desem­
pleo que se proc'/jjeron en muchos paí­
ses industrializados como consecuencia 
de •*> crisis petrolera de 1974 llevaron a 
ios respectivos Gobiernos a cerrar sus 
romeras n los trabajadores migrantes 
• Por lo menos, a limitar drásticamen- 
,e su 'ngreso. La demanda internacional 
oo emp eos — o de empleos mejor re- 
munerados-- debió ser atendida con 

f 0,erta que se producía con cuenta- 
nhr S'aV miles de extranjéros se vieron 
nrino ■ °S 3 p r e s a r  a sus países de 

n' 3 Flesar de que también allí es- 
n condenados a la desocupación.

Reexaminar el problema

J s e°sible que en el futuro se pra­
vos 3Uê °.s desplazamientos colecti- 
tu-l al ?raN adores, pero la pausa ac- 
onorhmm j  Ia Conferencla de la OIT la 
lo mim-in”  examinar el problema de 

9 ación durante los últimos veinte
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(Redacción Económico-Financiera.)—  
Con altas cifras de-negociación y ele­
vado número de valores cotizados, la 
semana que comentamos inició un de­
clive inesperado cuya profundización 
en los diferentes sectores está a la 
vista.

En todos los corros las realizaciones 
nerviosas de plusvalías han hecho acto 
de presencia. El cansancio en los co­
rros era manifiesto. Los Bancos y quí­
micas de manera especial han conta­
bilizado recortes apreciables. Y ya se 
sabe que cuando los Bancos no fun­
cionan la Bolsa renquea.

caban papel Banesto, Exterior, Hispa­
no, Popular, Santander y Vizcaya, y di­
nero el Nuevo Banco y Levante.

Bancos industriales

solamente 1,42 puntos. Pierde un 9 por 
100 en lo que va de año.

Koipe, que repitió, está entre el pe­
lotón de los buenos, en tanto que el 
peor ha sido Ebro. Al cierre publicaba 
dinero Aguila, y papel, Sah Miguel.

El mejor ha sido Telefónica, 
to que Tabacalera ocupó el lado 
to. Al cierre, ni dinero ni pape

Para que nuestros lectores tengan 
noticia fidedigna y detallada de los re­
sultados habidos en la semana, sec­
tor por sector, recogemos de Cifra un 
estudio detallado de cada uno de ellos:

Sufrieron también un revés impor­
tante, al ceder 4,21 puntos. También 
estuvo dos sesiones el Urquijo sin co­
tizar por papel. Este grupo rinde un 7 
por 100 en lo que va de año.

Las mejores variaciones de la se­
mana han sido del Noroeste y Grana­
da, 3, en tanto que las peores las de 
Fomento y Urquijo. Al cierre había di­
nero para Granada y Noroeste y papel 
en Indubán.

Construcción
Perdió menos que la media sema­

nal, salvando una distorsión en cemen- 
teras. El indice sectorial bajó 2,99 pun­
tos, con lo que se sitúa prácticamente 
en la par.

Las variaciones mejores, las de Ce­
mentos Alba y Metropolitana, que re­
piten, en tanto que Valderribas ,pierde 
e| 8,7 por 100, en el lado opuesto.

Minero-siderúrgicas

Eléctricas
Inversiones mobiliarias

El sector cede 4,06 puntos, a  
pesar de todo sigue siendo el ij 
jor evolución anual, con un r  
to del 16 por 100.

Los mejores fueron Ponfer.il 
Seat. Por el lado contrario 
Hornos y Echevarría. Al cierre f 
caba papel Española de Zinc.

Bancos comerciales

El sector, que había subido de for­
ma brillante en semanas anteriores, 
ha sido ahora de los más castigados. 
Su índice cede 4,48 puntos: cabe des­
tacar que dos Bancos de mucho mer­
cado, Banesto e Hispano, no cotizaron 
en dos sesiones por papel.

La baja también ha sido fuerte en 
este sector: 4,51 puntos. En lo que va 
de año estos valores pierden un 14 
por 100.

Las variaciones semanales menos 
malas han sido de Fenosa e Iberdue- 
ro. El lugar opuesto está ocupado por 
Sevillana y Unión Eléctrica. Al cierre 
no se publicaba ni dinero ni papel.

Este sector subió fortísimamente en 
la semana pasada y en ésta bajó algo 
menos de la media, exactamente 2,95 
puntos.

Las variaciones más importantes han 
sido la mejora de un 8,2 por 100 de 
Vamosa y las bajas notables de Popu- 
larinsa y Fibansa. Al cierre publica­
ban dinero Cartemar, Eurocinco y Xa- 
roa, y papel. Condal. Fiponsa, Inalsa 
y S. Inversiones.

Químico-textil

Cede este grupo 3,65 por lí 
en lo que va de año ganan un< 
100. Las mejores variaciones s 
de Sniace e Hidronitro. El M  
to está ocupado destacada™ 
Explosivos, que pierde el Uf 
Al cierre publicaban papel u* 
plosivos.

Los malos han sido Ibérico y López 
Quesada; los peores, Popular e Hispa­
no; el Exterior y el Atlántico siguen 
manteniendo las mejores evoluciones 
en lo que va de año. Al cierre publi-

Alimentación
Ha sido el sector con menos retro­

ceso semanal, ya que su índice bajó

Monopolios
Este sector mostró una buena evo­

lución semanal y cede solamente 1,60

En otros valores se vio l¡ 
bajista, similar a la del m 
ral. Al cierre publicaban pai®| 
y Corporación Bancobao.

RAS el 
partir di 
«santa 

lógico que 
ta el desfi 
ndida por

Elaro está qi 
jo de valore 
jplanteamien

E l

INDICES D E  COTIZACION
Anterior Martes

Bancos comerciales 
Bancos industriales
Eléctricas ...........
Alimentación ......
Construcción ......
Inversión ...........
Monopolis ...........
Min-erosiderúrgicas 
Químicas y Textiles
Varias ...............
General..............

Base 100 en 31

106,31
111,22
90,28
90,21

102,08
98,18
87,32

120,09
108,24
99,68

100,79
-Xll-75

103,80
109,83
91.58
86.58 

100,49
97,24
86,49

117,41
104,99
99,12
98,68

- 2,11
-1,39
-3,70
-0,63
-1,59
-0,94
-0,83
-2,68
-3,25
-0,54
- 2,11

liércoles Diferencia Jueves Diferencia Viernes

101,24 —  2,56 102,33 +  1,09 100,83
109,09 —  0,74 108,41 —  0,68 107,01
85,61 —  0,97 87,01 +  1,40 85,77

91,49 —  0,09 91,58 +  0,09 90,79

99,59 —  0,90 100,93 +  1,34 99,09

96,89 —  0,35 96,74 —  0,15 95,23
86,21 —  0,28 86,08 —  0,13 85,72

117,64 +  0,23 118,07 +  0,43 116,03

105,29 +  0,30 107,08 +  1.79 104,59

98,73 —  0,39 97,23 —  1,50 96,13

97,44 —  1,24 98,17 +  0,73 96,78

Diferencia
semana

—  1,50
—  1.40
—  1,24
—  0,79
—  1,84
—  1,51
—  0,36
—  2,04
—  2,49
—  1,10
—  1,39

Ayuntamiento de Madrid



finanzas

¡RAS el gran esfuerzo realizado a 
partir de la Semana Santa — una 
«santa semana» para la Bolsa—  

| lógico que apareciera el cansancio y 
sta el desfondamiento. La carrera em- 
bndida por las cotizaciones de prác­

ticamente todos los valores y la incli­
nación de la pendiente, exigían el refres­
co de la cumbre, refresco que en los 
quehaceres bolsísticos se identifica con 
las realizaciones de las plusvalías ama­
sadas en ¡ornadas anteriores.

que tras alzas abultadas co­
mo las conseguidas en se­
manas anteriores, se produ­
jeran algunos recortes, pero 
nos da la impresión de que 
nos estamos pasando. Las 
realizaciones de plusvalías 
han sido en algunos casos 
más profundas de lo que pa­
recía aconsejable. Bancos y 
q u í m i c a s  experimentaron 
sensib les pérdidas en el cóm­
puto general de la semana.

La caída del índice general 
supera lo s cuatro puntos. La 
baja es general, ya que afec­
ta a todos los sectores sin 
excepción.

En el discurrir de la sema­
na só lo  hubo-una sesión  de 
contención, posiblemente por 
respeto a la estancia en el 
-parquet" del M in istro de Ha­
cienda, don Juan M igue l Vi­
llar Mir, pero, como ocurre 
en las escuelas, cuando el 
maestro se ausenta de la cla­
se, se reproduce el clima an­
terior y, en efecto, en nues­
tro caso las cotizaciones con­
tinuaron el viernes descen­
diendo como si nada hubiera 
ocurrido el día anterior.

¡flaro está que en el mer- 
de valores no existen 

[planteamientos de las ca­

rreras ciclistas, y ahora no se malo del asunto es que pue- El panorama extrabursátil 
trata de saber bajar más apri- de ocurrir eso. E s  normal — ni el político ni el econó-
sa  de lo que se subió... Lo — es el sabor de la Bolsa—  mico—  no acaba de dar la

imagen de confianza y certi­
dumbre que le gustaría al in­
versor, es decir, al dinero. La 
-vía española a la democra­
cia», a medida que se desve­
la. se  identifica en mayor 
proporción que la esperada 
con una nueva edición de la 
democracia orgánica, que no 
e s homologadle para el uni­
verso europeo y occidental. 
La economía reacciona frag­
mentariamente y hay parcelas 
donde la marejada se encres­
pa. Los precios y el comercio 
exterior son ejemplos crista­
linos.

Los signos positivos como 
el descubrimiento petrolífero 
asturiano se encuentran en 
una fase prematura como pa­
ra desencadenar reacciones 
apreciables. Otros, más ge- 
nuinamente bolsísticos, como 
las nuevas medidas para la 
contratación de valores, pa­
saron ampliamente inadverti­
dos.

A s í  lg s cosas, el pesim is­
mo parece apoderarse una 
vez más del mercado y las 
previsiones para la semana 
entrante son más bien oscu­
ras.

(Redacción Económico-
Financiera.)

E A G R A D E C IO  L A  V IS IT A ...

¡acontecimiento de Ja sem a- 
a sido, sin duda, la visita del 
aresidente del Gobierno y Mi- 

o de Hacienda, Villar Mir. 
marcha de la sem ana, tras 

¡espléndida carrera iniciada 
>ués de Sem ana Santa, se  ha- 
truncado ciertamente. Entre 

'artes y el m iércoles se  había 
ido más de tres puntos, se- 
ei cómputo medio del índice 

Sen>ral. La cosa se había puesto 
|uevo fea en el m ercado de v a ­
is Había que hacer algo, y Vi- 
IMir, que, presumiblemente té- 
preparada la visita con ante- 

^ffioad, se desplazó al hemiciclo 
T r n m°mento que ciertamente 
I a calificarse de difícil.
1 ra eso se dice que están lós 
pos — y |a s  autoridades— . La 
*Q se lo agradeció. El jueves, 
|° 0 se contuvo la caída — una 
"JW e amenazaba se r vertigi- 

¡r . sino que se logró-una es- 
l , e facc ión, al subir el índl- 

J 3  centésimas.
H ' a|, en su habitual tono colo- 

• d'lo cosas su stan c io sa s  y 
r o nüevas m edidas sobre 
B'atacion que. de haber sido

otro el momento extrabursátil, a 
buen seguro hubieran tenido una 
acogida m ás ca lu rosa  y ostensl- 
ble._ «Quiero — dijo—  exhortar a la 
Bolsa de Madrid  a continuar por 
este cam ino y a que p r o c u r e  
atraer, sucesivam ente, a nuevas 
soc iedades a la Bolsa.»

«Entiendo que todo cuanto se 
haga, sin perjuicio de la reflexión 
que debe presidir la adopción de 
nuevas m edidas y m ecanism os, 
para introducir y aumentar la 
transparencia en la contratación 
bursátil e s  acercar el mercado de 
va lores mobiliarios a un sistem a 
reglamentado, general y LIBRE, 
donde los cam bios vengan a pro­
ducirse, sin  excepciones, por el 
m ecanism o de la oferta y la cíe- 
manda.»

La s  m edidas en cuestión las 
avanzó A R R IB A  del viernes, tom a­
das de un despacho de Comtelsa, 
y, por el e scaso  eco que han te­
nido en la Prensa diario, nos per­
m itimos su  reproducción de nuevo:

❖  Cuando un Banco repita coti­
zación será  obligatorio tomar 

o  dar como mínimo el 50 por 100

de lo puesto a la venta o  la com ­
pra.
♦  Cuando un Banco marque po­

sición, papel o  dinero^ la dife­
rencia máxima que podrá registrar 
respecto a la posición o  cambio 
precedente e s del 2 por 100.

El M inistro, en su  intervención, 
omitió toda referencia directa 
— posiblemente no fuera apropia­
do el momento—  a la m asa m one­
taria insuflada, por el Banco  de 
España para hacer realidad el re­
surg ir de las cotizaciones en c i­
clos precedentes. Tam poco se  re­
firió al posible papel que esté ju­
gando o pueda jugar e sa  impor­
tante cantidad de dinero — se  ha­
bló de m uchos miles de millones—  
en la caída de las cotizaciones de 
los dos primeros d ías de la se ­
mana.

De todas maneras, la visita del 
M inistro a la Bolsa  ha sido todo 
un gesto que la m isma supo  agra ­
decer, aunque el impulso de! 
agradecimiento se  quedara cierta­
mente corto...

(Redacción Económ ico - Finan­
ciera.)
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economía

VIDA ECONOMICA
El Salón Naciona! 

de la Electrificación

SE CLAUSURA HOY
(De nuestra Redacción.)-EI XIII Salón Naciona de la Electnf.ca- 

ción se ha venido celebrando este año en el Pabellón de Cristal del 
recinto de \a Feria del Campo de Madr.d La inauguración realzada 
el pasado dia 6. con asistencia de a Prensa local ha tenido un 
amplio eco popular. El Salón de ,1a Electrificación estuvo abierto al 
público a partir del dia 7 del presente mes de mayo y se clausura­
rá hoy, dia 16.

En 369 «stands» exhibieron 
sus productos 125 expositores 
que representan a más de 150 
marcos del sector.

Este descomunal esfuerzo que 
representa un aumento de espa­
cio y de número de exposito­
res. casi del doble del año an­
terior, demuestra la pujanza ex­
traordinaria y el interés desme­
surado que tiene esta muestra 
en Madrid.

Están representadas la linea 
blanca (frigoríticos. lavavajillas. 
lavadoras, etc.); línea marrón 
(televisión en blanco-negro y co­
lor, alta fidelidad, instrumentos 
musicales, etc ); línea gris (aire 
acondicionado, calefacción eléc­
trica, etc.), pequeños electrodo­
mésticos, material industrial, as- 
cesorios y componentes de in­
dustrias auxiliares, muebles de 
cocina acoplables al electrodo­
mésticos, así como una repre­

sentación significativa del co­
mercio del sector.

Como cada año, el espacio 
destinado a Bricolage sigue en 
auge, y este sector, durante el 
certamen, desarrollará prácticas 
ininterrumpidas y cursos de per­
feccionamiento.

De todos, son conocidas las 
dificultades que está atravesan­
do nuestra economía, que para 
el buen fin de nuestra Patria ha 
de irse superando, y ante esta 
situación es de admirar el es­
fuerzo económico que represen­
ta la presencia de tantos expo­
sitores que luchan denodada­
mente ante condiciones comer­
ciales desfavorables para situar­
se en la línea que les corres­
ponde en el mercado nacional.

Es difícil de valorar el mate­
rial que se expone, pero, lógica­
mente. ha de superar los 350 mi­
llones de pesetas, cifra estima-

BANCO EXTERIOR DE ESPAÑA
AMPLIACION DE CAPITAL

El Consejo de Administración de esta Sociedad, con las debi­
das autorizaciones legales y haciendo uso de la facultad confe­
rida en la Junta General Extraordinaria de Accionistas celebrada 
el día 20 de abril de 1976, ha tomado el acuerdo de emitir y poner 
en circulación 2.492.179 nuevas acciones de 500 pesetas nominales 
cada una, representativas de un total de 1.246.089.500 pesetas, nu­
meradas del 7.476.537 al 9.968.715.

La suscripción quedará abierta el día 20 de mayo de 1976 y se 
cerrará el día 20 de junio del mismo año. y a la misma tendi'án de­
recho preferente los accionistas titulares el día 19 de mayo de 
1976, en la proporción de UNA ACCION NUEVA POR CADA TRES 
ANTIGUAS que posean. Dichas acciones se emitirán a la par, y par­
cialmente liberadas en un 35 por 100 con cargo a la Reserva por 
Prima de Emisión de Acciones, con desembolso por parte del ac­
cionista del 65 por 100 restante, o sea, 325 pesetas por acción 
suscrita, en el momento de efectuar la suscripción.

Las acciones que se emiten tendrán los mismos derechos que 
las anteriormente en circulación y participarán en los beneficios so­
ciales a partir cfel día 1 de julio de» 1976.

Los señores accionistas podrán efectuar esta suscripción me­
diante la presentación de los extractos de inscripción en las Ofi­
cinas Centrales de esta Entidad o en cualquiera de sus Sucursales 
y Agencias.

A  los señores accionistas que deseen ceder la totalidad o parte 
de sus derechos de suscripción,-se les facilitará el correspondiente 
documento que podrán negociar en Bolsa, debiendo solicitarlo, pre­
via presentación de los extractos de inscripción en las oficinas 
indicadas. Transcurrido el día señalado para el cierre de la suscrip­
ción. el documento acreditativo de derechos quedará sin valor ni 
efecto alguno.

Simultáneamente con la anterior, y dando cumplimiento al encar­
go encomendado por la misma Junta General Extraordinaria de Ac­
cionistas del día 20 de abril de 1976, el Consejo ha resuelto efec­
tuar otra ampliación, dentro de la cifra del capital autorizado, de 
pesetas 19.991.000, emitiendo y poniendo en circulación otras 39.982 
nuevas acciones, de 500 pesetas nominales cada una, numeradas 
del 9.968.716 al 10.008.697, al tipo de la par, y en la proporción 
de una acción nueva por cada 187 antiguas, con desembolso de su 
valor nominal en el momento de efectuar la suscripción. Estas ac­
ciones tendrán los mismos derechos que las^nteriormente en 
circulación y entrarán a participar en los beneficios sociales a 
partir del día 1 de julio de 1976.

En ejecución del citado acuerdo se proyecta que las expresa­
das 39.982 acciones, una vez transcurrido el plazo de suscripción 
comprendido entre el 20 de mayo y el 20 de junio de 1976 PUEDAN 
SER SUSCRITAS POR EL PERSONAL DEL BANCO en activo de plan­
tilla fija y jubilado, en la proporción que oportunamente el Consejo 
determine, por lo que la Junta General citada acordó que fueran 
emitidas CON EL RUEGO A  LOS SEÑORES ACCION ISTAS DE OUE 
NO EJERCITEN EL DERECHO que les corresponde de suscribir una 
acción nueva por cada 187 de las que posean el 19 de mayo de 
1976. Por esta razón no se expedirán vales-derechos transmisibles 
en esta segunda ampliación, dado el destino proyectado para la 
misma.

Madrid, 14 de mayo de 1976— El Secretario General (firmado), 
Fermín Zelada de Andrés Moreno.

da, ya que aún en este momen­
to no tenemos la recopilación 
total del valor de lo participa­
ción.

Seminario Hispano- 
Colombiano

MADRID. (Pyresa.)— Entre el 
17 y el 21 de mayo se desarro­
llará en Madrid el Seminario 
Hispano-Colombiano de indps- 
triales del sector metalmecáni- 
co. organizado por el Instituto 
de Cultura Hispánica y la Em­
bajada de Colombia, en colabo­
ración con el Instituto Nacional 
de Industria (INI), Sercobe y 
Tecniberia.

A estas ¡ornadas asistirán los 
más importantes industriales co­
lombianos del sector, bajo la 
coordinación de la Federación 
Colombiana de la Industria Me­
talúrgica (Fedemetal).

Devaluación del peso 
chileno

SANTIAGO DE CHILE (Efe.)—  
Su segunda devaluación en una 
semana experimentó el peso 
chileno en relación al dólar nor­
teamericano, según se informó 
hoy.

La devaluación oficializada por 
Banco Central alcanzó el 2 por 
100 y dejó el precio del dólar 
norteamericano en 12,70. la va­
riación de hoy de la paridad 
cambiaría es la décimo tercera 
registrada en el transcurso de 
1976. En total, el peso chileno 
se ha devaluado en un 49,4 por 
100 en relación al 31 de diciem­
bre de 1975.

Descubierto en el golfo Pérsico

EL MAYOR YACIMIENTO 
DE GAS DEL MUNDO

TOKIO. (Efe-Upi.)— Lo que parece ser el mayor depósito de 
gas natural del mundo ha sido descubierto en el golfo Pérsico, 
a ocho kilómetros de la costa de Irán, informó ayer el «Asahi», 
citando a fuentes de la industria japonesa del petróleo.

Añade el -Asahi» que el yacimiento fue localizado al sur 
del puerto iraní de Bushir, y sus reservas se calculan, por 
ios ingenieros norteamericanos de la compañía Kangan, entre 
los 80 y los 200 billones de pies cúbicos.

BILLETES FALSOS 
DE 500 PESETAS
(Han sido descubiertos en Las Palmas de Gran Canaria)

(De nuestra Redacción.)— Han sido descubiertos en Las Palmas 
17 billetes falsificados de 500 pesetas; la Policía local realiza las 
averiguaciones oportunas para encontrar la totalidad de los billetes 
falsos y dar con el paradero de los autores de su emisión.

En la sucursal del Banco de 
España de la capital Gran Cana­
ria han sido presentados hasta 
ahora seis de los ejemplares fal­
sos, y los once restantes fue­
ron intervenidos como conse­
cuencia de denuncias presenta­
das por personas particulares.

Según un estudio parcial, se 
trata de una reproducción de 
pésima calidad de los billetes 
legítimos, efectuada por proce­
dimientos fotomecánicos, tanto 

ven el anverso, como en el rever­
so. La numeración se ha realiza-

BANCO RURAL 
MEDITERRANEO, S. A.Y

DIVIDENDO ACTIVO

Debidamente autorizado por la Junta General de señores ac­
cionistas celebrada el 29 de abril de 1976, el Consejo de Admi­
nistración de este Banco ha dispuesto el reparto de un dividendo 
del 4 por 100, complementario del ejercicio de 1975, con Impuestos 
a cargo del accionista, esto es, de 16,70 pesetas líquidas por ac­
ción a las números 1 al 20.000 de la serie A, y 20.001 al 800.000 
de la serie B.

El citado dividendo se hará efectivo v.a partir del próximo día 
15 del corriente mes, en cualquiera de las Oficinas del Banco, pre­
sentando los correspondientes extractos de inscripción para su 
estampillado.

DIVIDENDO PASIVO
f

El Consejo de Administración de este Banco, haciendo uso de 
la facultad que le confiere los Estatutos Sociales, en su reunión 
del 29 'de abril de 1976, ha acordado solicitar de los señores accio­
nistas el segundo y último dividendo pasivo por el 50 por 100.del 
valor nominal, es decir, 250 pesetas por título, de las acciones nú­
meros 800.001 al 1.000.000 procedentes de la emisión de 1975, con 
lo que quedan totalmente desembolsadas.

El pago de este dividendo podrá efectuarse desde el 15 del co­
rriente mes de mayo hasta el 15 de junio próximo, en cualquiera 
de las Oficinas del Banco, presentando los extractos de inscrip­
ción correspondientes para su estampillado.

Este 50 por 100 participará de los beneficios sociales a partir 
del 1 de junio de 1976.

Madrid, 12 de mayo de "Í976.— El Presidente del Consejo de Ad­
ministración (firmado), José Utrera Molina.

do con ¡mprentilla de tipo de go. 
ma sin guardar la línea.

Francois Giscard: «La - 
financiación de las 

exportaciones, 
decisiva»

Francois Giscard d'Estaing, 
presidente del Banco de Comer­
cio Exterior de Francia, ha de­
clarado al diario «Sol de Espa­
ña» que la financiación de las 
exportaciones constituve un ele­
mento decisivo para la expan­
sión del comercio mundial, ya 
que todos I o s países quieren 
comprar en condiciones lo más 
favorables posibles.

Añadió que el riesgo político 
debe correr por cuenta del Esta­
do, y que en cuanto a los pla­
zos y tipos de interés, hay dos 
tendencias extremas, represen­
tadas una por Estados Unidos, 
que patrocina tipos de interés 
normales y plazos más largos, y 
otra encabezada por Francia con 
intereses m á s  bajos y plazos 
más reducidos. (Europa Press.)

H . IIM AL, S .  A.
Por acuerdo del Consejo de 

Administración y de conformi­
dad con los Estatutos Sociales, 
se convoca a los señores accio­
nistas a la Junta General Or­
dinaria que se celebrará en el 
domicilio social, calle de Alfon­
so XII, 8, de Madrid, el próxi­
mo día 2 de junio de 1976, 3 
las diecisiete horas, en prime­
ra convocatoria, y para el caso 
de que no hubiese quorum, el 
día 3 de junio de 1976, a ™  
diecisiete horas, en segunda 
convocatoria, con el siguiente 
orden del día:

1.” Aprobación del balance, 
Memoria y cuenta de re­
sultados del ejercicio 
1975.

2° Renovación parcial óe 
Consejo de Administra­
ción.

3° Nombramiento de aecio- 
■' nistas censores de cuen 

tas para el ejercicio 
4° Ruegos y preguntas.^ 
Madrid, 11 de mayo de 1?76v  

El Presidente del Consejo 
A  d m i n i s t r ación (firmadoi, 
F. Aranguren.
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El queso manchego en algunos países europeos

consumidores

SE FALSIFICA
§  Las fabricantes es­

pañolas export a n 
poco y trabajan al 
50 por 100 de su 
capacidad

§  Nuestro consumo 
p o r habitante es 
bajo: tres k i l o s  
por año

Mientras los franceses superan 
a cifra de 14 kilos de consumo 
nedio de queso por habitante y 
ño, los alemanes se aproximan 
los 11 kilos y los daneses, sui- 

os, belgas, polacos y daneses se 
itúan en los diez kilos, los es- 
añoles consumen anualmente 
nos tres kilos de queso de pro 
edio.
España —se diee en «Plaza 
layor»— figura a la cabeza de 
os países europeos en cuanto al 
limero de ovejas de ordeño, 
on dos millones y medio de 
Has, cuya leche, descontada la 
ue consumen las crias, se dedi- 
a a la fabricación de quesos: el 
e Burgos, el Cervera, de los Pe- 
roches y una amplia variedad, 
e la que se lleva la primacía 
1 queso manchego, con tanta 
alidad que incluso se falsifica 
n países como Francia o Hun­
da. Siete millones de kilos de 
'te queso se fabrican anualmen- 
en la Mancha y otros quince 

ilíones en otras zonas de Es- 
aña.
En cuanto al queso fabricado 
"n leche de cabra, ahora se de- 
ica a quesería un 40 por 100 
c la que se produce, mientras 
ue hace diez años solamente se 
ansformaba en queso de Ali- 
n,e' de Cádiz, Camerano de 
alaga, etc., el 5 por 100 de su 
ateria prima.

a producción nacional
Sumando los quesos a base de 
che de Ví'ca, oveja y cabra, así 
uiu los de mezclas de ellas, la

producción nacional ha superado 
las cien mil toneladas por año, 
sin embargo, el coeficiente me­
dio de rendimiento de la indus­
tria quesera es dei 150 por 100, 
aproximadamente, para los que­
sos de leche de vaca del 65 por 
100 para los de leche de oveja 
y del 90 por 100 para los quesos 
a base de leche de cabra. Esto 
quiere decir que existen induda­
bles posibilidades de ampliar la 
producción, sin aumento de la 
industria,- aunque en lo que res­
pecta a los quesos de produc­
ción amplia (manchego, Villalón, 
Burgos, Idizábal, etc.) se estima 
conveniente una concentración 
industrial que facilitaría unifor­
midad, calidad, precio, garantía 
y otras ventajas en cuanto a la

producción, comercialización y 
consumo del producto.

Falta, a juicio de los exper­
tos, una tradición consumidora 
de queso entre los españoles, 
que se cifra en un ideal medio 
de 100 a 150 gramos por semana. 
También se apunta la ausencia 
de una conveniente promoción 
de este producto, que debería 
comenzarse en el interior, ofre­
ciendo, tanto al español como al 
turista que visita el país un 
muestrario de nuestros quesos. 
En la citada publicación se se­
ñala que nuestra red de parado­
res nacionales, cocinas de las lí­
neas aéreas, ferrocarriles y rutas 
de navegación, podrían dar ejem- 
pío en cuanto a esta posible pro­
moción.

Los precios, del campo a la ciudad

n c r e i b l e  a u m e n t o
Según publica la revista «Hermandad» y recoge la agencia Logos, las diferencias de precios en- 

iente^6 recil>e el agricultor y lo que paga el consumidor en los productos agrarios son las s¡-

Pesetas que Pesetas que
percibe el paga el

Producto agricultor consumidor

Zanahorias ......... 3,50 18,00
Manzana ............ 7.00 25.00

35.00Pera .................. 3,50
Patata ................ 9,00 20,00
Tomate ............. 9.00 20,00
Repollo............. 3.00 16,50
Cebolla ............. 6,00 30.00

26.00Acelgas ............. 6,50

& Las inspecciones ai pan

Dom,n8° 16 m ay0

La Dirección General de Consum idores ha sido 
terminante. En una circular dirigida a todos los 
Serv ic ios de Inspección y Vigilancia del M ercado 
de las distintas provincias españolas, sugiere 
una vigilancia .frecuente y el máximo celo para 
asegurar el total cumplimiento de las nuevas 
norm as sobre precio, peso y calidad del pan. La 
circular hace hincapié en que éstos, en su  ven­
ta al público, se correspondan con los autoriza­
dos. A  este respecto es conveniente recordar 
ahora que la tolerancia máxima admitida en el 
peso es de un 6 por 100 sobre el mercado. Una 
dism inución inferior a ésa  cae dentro del fraude. 
Esto  por lo que respecta a las piezas sueltas. 
Porque pesando un lote de diez piezas de pan 
esta tolerancia se reduce al 3 por 100. Seña la ­
m os este aspecto porque es la experiencia que 
con m ayor frecuencia hacen las am as de casa, 
sin conocer, a veces, que existe ese generoso 
margen que en una pieza de 320 gram os puede 
significar una reducción de 18 en su peso de­
clarado.

*  Nebulosas sobre 
el pan de lujo

Cuando el pasado día 11 el Gobierno Civil de 
Madrid hizo público los nuevos precios y for­
m atos del pan no se  trasladó a la- opinión pú­
blica nada referente a las piezas cuyos precios 
de venta están som etidos al régimen de vigilan­
cia especial. N o s referimos a los formatos de 
iguales o inferiores a 80 gramos. El pan equí­
vocamente llamado de «lujo», porque es una 
expresión que no contempla el decreto de 5 de 
marzo pasado. Este texto habla de que las in­
dustrias panaderas com unicarán los pesos, for­
matos y precios que libremente determinen para 
las modalidades de pan incluidas en el régimen 
de vigilancia especial. Que no es un pan que 
se pueda hacer como a cada uno le venga en 
gana, porque como el m ism o texto señala, no se 
podrá modificar ni el precio ni el peso sin la 
previa com unicación a las Com isiones de Pre­
cios o a la Junta Superior, según los casos. E s  

decir, que la única diferencia existente como el 
sometido a precios autorizados e s que en este 
caso  los cam bios en su  peso o precio no nece­
sitan del dictamen de la Junta Superior de Pre­
cios ni el paso  obligado por el Consejo de 
M inistros. Basta  la simple comunicación, y si 
no hay respuesta en contrario la subida queda 
autorizada.

Pues bien, este pan, la barra de 80 gramos, 
que es, hasta ahora, la única conocida, tiene 
un precio de venta de cuatro pesetas; es decir 
que resulta a 50 pesetas el kilo. Un precio aue 
el Gobierno Civil no ha hecho público, como 
tampoco e s conocido el número de form atos 
que han «propuesto libremente los panaderos».
E s  decir, que sobre el pan con precio sometida 
a vigilancia especial no sabem os prácticamente 
nada. ¿P o r  qué no se  le ilustra al consum idor s o ­
bre este producto que com pra todos los d ía s ?

Je sú s  T O R R E  F R A N C O
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LAS PISCINAS, ABIERTAS
Con las fiestas de San Isidro ha llegado la apertura de las piscinas. Como se sabe, las que mas afluencia regis­
tran son las municipales. Desde la época de Arias Navarro la politice del Ayuntamiento en cuanto a piscinas es. úni­
camente. cubrir gastos, con lo que sus precios oon sensiblemente inferiores a las montadas como negocio privado. 
Esto motivó siempre protestas por parte de quienes regentan las piscinas privadas, pero la afluencia masiva, del pu 
blico a las piscinas municipales ha constituido un plebiscito que no puede ignorarse. Al filo mismo de San Isidro han 
abierto sus puertas. Y, desde el primer día. se han abierto a un público que aspira a refrescarse y hasta.a practicar

un poco de deporte. (Foto Cifra.)

^MADRID, EMPRESA NACIONAL
Enrique de Aguinaga, tan vinculado a esta  C a sa  y que fue delegado de Ab asto s y M e rca ­

dos del Ayuntamiento y tiene el título honorífico de «Cronista Oficial de la Villa», publico ayer en 
« A B C »  este interesante artículo sobre Madrid, que nos honram os en repioducir.

BUENOS y pocos son, por supuesto, cuantos tra­
bajos se ordenen a mantener o mejorar la ca­
lidad de la vida en Madrid donde se superponen 

las exigencias generales de cualquier ciudad hija de 
su tiempo y las obligaciones particulares de su con­
dición de metrópoli o ciudad madre de su gran con­
torno.

Si, por una parte, en Madrid hay que estar resol­
viendo constantemente los problemas básicos de toda 
ciudad, por otra parte, en una especie de espiral, hay 
que resolver simultáneamente los problemas creados 
como subsidio de la incesante conversión de la urbe 
en metrópoli.

El automóvil es el ejemplo típico de aquella situación, 
ya que al resolver el problema de las distancias ur­
banas permite ciudades de mayor tamaño, pero crea, 
a su vez, nuevos problemas (insuficiencia viaria), de 
modo que de rechazo el automovilista sufre los incon­
venientes que él mismo genera.

Buenos y pocos son, por supuesto, cuantos trabajos 
—  -Henen para dotar a Madrid de los servicios y me- 

e toda índole propios de una ciudad viva y actual.
a la vieja pulla de que «Madrid será una bella 

I cuando esté terminada», cabe decir que las ciu- 
como los hombres, sólo se terminan cuando

á le í

V

Las ciudades vivas se están haciendo todos los 
en una permanente edificación que adquiere su sentido 
como una marcha colectiva hacia la justicia del pacto 
de convivencia urbana que en el caso de Madrid afec­
ta a casi cuatro millones de personas aquí coinciden­
tes. Claro está que la edificación de la ciudad supone 
su transformación en la que necesariamente tienen

que producirse unas pérdidas sólo anecdóticas si es­
tán compensadas por adquisiciones positivas para 
aquella buena marcha.

A  mí, como cronista, no me desazona el hecho de 
que el Madrid de hoy o de mañana sean distintos 
somáticamente del Madrid de ayer si, en la vía de la 
justicia urbana, sigue cumpliendo la función metropo­
litana que es su razón de ser: la función integradora y 
representativa de la capitalidad. La necesaria y a ve­
ces agobiante preocupación por el cuerpo de Madrid 
no debe perjudicar a su espíritu, que en definitiva es 
el de permanecer en su mejor línea histórica.

La superación de cualquier localismo geográfico o 
mental, el «Madrid, patria de todos» visto por Tirso 
de Molina, define la mejor línea histórica de nuestra 
metrópoli. Madrid sería una simple aglomeración ur­
bana si no fuera la inteligencia de España: es decir, un 
modo de comprender todo loee^ésel.

Este es el programa de perseverancia que, una vez 
más, propongo como espíritu de todos los programas 
de Madrid: el valor que a la función cultural de toda 
ciudad añade la función política metropolitana que ha­
ce de Madrid el punto de reunión comprensiva de to­
dos los caracteres, la equidistancia y centro de grave­
dad de todas las periferias, el urbanismo creador de 
urbanidad y, en suma, el monumento vivo de la España 
plural que concibe y realiza la capitalidad de Madrid 
no como un privilegio, sino como una empresa nacio­
nal sin la cual carecerían de sentido todas las venta­
jas y todos los inconvenientes de esta Villa engrande­
cida.—  Enrique DE AGUINAGA, cronista oficial de la 
Villa.

En el cuatrienio 1976-79

DOCE MIL MILLONES INVERTIRA EL CANAL DE ISABEL II
Aproximadamente 12.000 

millones de pesetas son las 
inversiones que tiene pre­
visto realizar el Canal de 
Isabel II, en el cuatrienio 
de 1976-79 para mejorar e 
incrementar el abasteci­
miento de agua al área me-. 
tropolitana de Madrid. Sólo' 
la captación de nuevos re­
cursos de agua, en la zona 
norte, supondrán cerca de 
10.000 millones de inver­
sión.

El Canal, organismo au­

tónomo dependiente del M i­
nisterio de Obras Públicas, 
cuenta con cerca de 150.000 
abonados y una plantilla de 
aproximadamente 1.800 per­
sonas. Abastece de agua a 
Mádrid desde el año 1858. 
En 1975, el consumo de la 
capital y su a l f o z  ascen­
dió a 433.863 hectómetros 
cúbicos, lo que representa 
una dotación de 309 litros 
por habitante y día y un 
caudal medio de 13,75 me­
tros cúbicos por segundo.

En la actualidad, el Ca­
nal obtiene sus recursos de 
las cuencas de dos ríos Lo- 
zoya, Jarama, Manzanares, 
Aiberche, Guadalix, Guada­
rrama, Aulencia, conjunta­
mente con pozos para ex­
traer aguas subterráneas. 
Para el futuro se tienen en 
estudio nuevos planes de 
aprovechamiento, con miras 
al Madrid del año 2000, pa­
ra el que se prevé una po­
blación máxima de cerca de 
nueve millones de habitan-

l a ^ R o t a  d e
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tes y unas necesidades de 
agua del orden de los 70 
metros cúbicos por segundo 
de caudal regulado.

El Canal tiene en estos 
momentos d i e z  embalses, 
cuatro presas de derivación, 
quince grandes conduccio­
nes, cinco estaciones de tra­
tamiento, catorce depósitos 
reguladores y cinco estacio­
nes de elevación. La longi­
tud de la red de distribu­
ción, a fines de 1975, era.de 
3.382 kilómetros. (Europa 
Press.)

O L a  o fic ia lidad  de  la s  fie sta s  
e s tu v o  en la p laza  M ayo r.  C o ­

m o  ta n to s  o tro s  a n o s ,  lo s  cen tros 
re g io n a le s  a f in c a d o s  en M adrid  
rind ie ron  hom enaje, co n  s u s  ba i­
les, a  la cap ita l de  E sp a ñ a .  E n  los 
b a rr io s  la s  f ie s ta s  tuv ie ron  otro 

corte. En  H orta le za , po r ejemplo, 
p i d e n  un parque. E n  la co lon ia  
M o sc a rd ó ,  lo s  v e c in o s  se  m an ife s­
ta ron  p a ra  ve r si po r é s a s  c o n s i­
g u e n  qu e  el A y u n ta m ie n to  ponga  
lo s  te jados. E n  G e ta fe  se  con voca  
a la P re n sa  pa ra  p ro te sta r de que, 
se g ú n  lo s  v e c in o s ,  en lo qu e  esta 
ún ica  zo n a  ve rd e  qu e  q u e d a  en el 
p u e b lo  s e  v a y a  a c o n st ru ir  un cu a r­
tel. L o s  v e c in o s  de  V illave rde, ya 
qu e  el A y u n ta m ie n to  no  le s hace 
c a s o  en lo  de  p roh ib ir  lo s ru idos 
de  la s  in d u st r ia s  qu e  le s  m artiri­
zan. d icen  qu e  van  a ir co n  su s  
c u ita s  al J u z g a d o  de  G u a rd ia . En 
S a n  B la s, M a n o te ra s  y  La  Vegui- 
lla se  re g is t ra  una  in va s ió n  de oru­
g a s  qu e  no  s u p o n e  prec isam ente  
u n a  fie sta  p a ra  nad ie. Y  la m ayoría 
de  lo s  m ad rile ñ o s, de  fiesta... en 
la carrete ra.

¿ D e b e  ad m in ist ra r  el A lcalde 
su  p re su p u e s t o ?  ¿ O  debe  en­

tra m p a r al A y u n ta m ie n to ?  E l tema 
e s  dec is ivo . S i el M in is te r io  de  G o­
b e rn a c ió n  e s  qu ien  m a n d a  en los 
p re su p u e s to s  y e s to s  tienen  s u s  lí­
m ites, el A y u n ta m ie n to  s e  convie r­
te  en un  s im p le  a d m in ist ra d o r  de la 
e s c a s e z  an te  la s  necesidades. 
A r ia s  N a v a r ro  co m e n ta b a  a veces 
lo  de  «el p u fo  qu e  vo y  a  dejar». Ha­
b ía  qu e  h a c e r  c o s a s  y s e  hicieron 
a  crédito. A lg o  a s í  h izo  S ilv a  M u­
ñoz  en  el M in is te r io  de  O b ra s  Pú­
b lica s. Y  s i el s e ñ o r  A re spacoch a - 
g a  p ie n sa  cu m p lir  su  pa lab ra  de 
c o n st ru ir  c a s a s  p a ra  lo s  chabolis- 
ta s, o  a t ra ca  un B a n co ,  o  entram­
pa al A y u n ta m ie n to  h a sta  la s  ce­
jas. E s o  e s tá  c laro . L o  qu e  sucede 
e s  qu e  p o s ib lem en te  lo s  madrile­
ñ o s  le ap lau d e n  po r la s  ca lle s  si les 
re su e lve  s u s  p rob le m a s, aunque 
en tram p e  a  la c iudad . E s o  de co­
le c c ion a r le tra s lo  p ra c t ican  casi 
to d o s  lo s  m orta les. ¿ V a  a  se r  uno 
e x c e p c ió n  el A y u n ta m ie n to ?

á¡»& «El d ía  qu e  s e  traten  temas 
^  q u e  no  s e a n  del M u n ic ip io  no 
vu e lve n  u s te d e s  a  reu n irse  aquí.» 
L a  a d ve rte n c ia  de  A re spacoch ago  
fu e  p a ra le la  a  la a u to r iz a c ió n  a los 
a s o c ia c io n e s  d e  v e c in o s  d e  Tetuan- 
F u e n c a r ra l p a ra  re u n irse  en la ¡un­
ta  del d istrito  p a ra  tra ta r s u s  pro­
b lem as. Y  define  c la ra , clarísima- 
m ente, d ó n d e  a n d a  la  línea diviso­
ria  d e  la s  re la c io n e s  m á s  cordioles 
c o n  la s  a s o c ia c io n e s  d e  vec ino s V 
d ó n d e  p ie n sa  d a r le s  co n  la puerto 
e n  la s  na r ice s.

IDE NAVASCU0
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M a d r i d

Presidieron el acto los Alcaldes 
de Sevilla, Valencia y Madrid

El program a de festejos de S a n  Isidro e s muy 
apretado. Y  el A lcalde A re spacochaga  está pre­
sidiendo todos lo s actos. Adem ás, en s u s  pocos 
ratos libres se  va a  los barrios a ver personal­
mente los problem as del M adrid  que hoy diri­
ge. Una auténtica paliza.

Concurso de pesca
Com o en año s anteriores, las orillas del lago 

de la C a sa  de Cam po se  cubrieron de cientos 
de cañas en disputa del Trofeo de S a n  Isidro 
de Pesca. A  la s  ocho  de la m añana los anzue­
los ya estaban puestos en remojo y la pacien­
cia de los participantes se  iba caldeando poco 
a poco bajo un so l de justicia.

Misa
A las diez de la m añana com enzaba, en la 

Santa Iglesia Basílica  Catedral, la solem ne m isa 
pontifical, presid ida por el Pleno del Ayunta­
miento. A l m ism o tiempo, en el paseo  de C o ­
ches del Retiro se  celebraba el Trofeo C iclista 
San Isidro.

Bailes regionales
El, llamémosle, plato fuerte del día de nuevo 

iba a tener por m arco la P laza Mayor, ocupada 
en su casi totalidad por los «stands» de la IX  Fe­
ria Nacional del Sello. Bajo lo ba lcones de la 
Casa de la Panadería, un num erosísim o público, 
compuesto en su  ca si totalidad por extranjeros, 
aplaudía los d istintos cuadros de bailes típicos 
con que las c a s a s  reg ionales brindan anualm en­
te homenaje al pueblo de Madrid. C on  un peque­
ño intervalo de ap lau so s  para las personalida­
des asistentes, los A lca ldes de Valencia. Sevilla 
y, por supuesto, el de Madrid. Por cierto, que 
A respacochaga sorprend ió  a  todos presentán­
dose en la P laza M ayo r sin  n ingún tipo de e s ­
colta. S e  fueron suced iendo jotas, pandeiradas, 
sevillanas. Un m osa ico  de bailes populares en el 
que quedaron representadas la ca si totalidad 
de esa  variedad de reg iones que form an España.

El A lcalde se  despidió de la Plaza M ayo r bajo 
los acordes de un chotis.

Por la tarde, toros, pirotecnia ¡unto al estan­
que del Retiro y so lem ne procesión de S a n  Isi­
dro desde la ig lesia  catedral, también presidida 
por Arespacochaga. Lo dicho, una auténtica pa­
liza.

Julio RIQUELME
(Fo to s  SA N T A C A N A .)

Con asistencia casi exclusiva de extranjeros

Homenaje de te  casas regionales

El Alcalde de Sevilla, señor De Parias y Merry, asistió, como invitado especial, al homenaje de los
centros regionales ai pueblo de Madrid

Arespacochaga saludó a loe representantes de los centros regionales

Ayuntamiento de Madrid
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LA REFORMA SE ESTA IMPONIENDO
EL hecho m ás destacable 

de la vida catalana en 
esta sem ana ha sido  la 

pública m anifestación del G o ­
bernador de Barcelona, don 
Sa lvador Sánchez  Terán. quien 
está d ia logando con la mayoría 
de los g rupo s políticos que 
actúan en Cataluña y. entre 
ellos, los de lo oposición. E s ­
pecificó el señor Sánchez  Te­
rán que estaba dialogando pre­
cisam ente en calidad de G o­
bernador Civil, pero aclaró que 
e sta s conversac ione s con diri­
gentes políticos no significan 
una negociación en el sentido 
formal de la palabra, pero que 
tam poco se  reducen a un cam ­
bio de im presiones políticas 
de tipo general.

T o d o s los sectores políticos 
cata lanes recogieron con se re ­
nidad esta declaración del se ­
ñor Sánchez  Terán y  coincidie­
ron en que puede abrir nuevas 
perspectivas en el p roceso  po. 
lítico en que Cataluña se  halla 
ya  inmersa.

Luego  también, el señor S á n ­
chez Terán, qu izás sintetizan­
do s u s  im presiones logradas de 
su s  contactos con e sto s  gru­
pos políticos catalanes, dijo 
que la línea de la reforma del 
Gobierno se  está imDoniendo, 
ya  que, por una parte, el se c ­
tor del Régimen opuesto al G o ­
bierno párede aceptar la inevi­
table reforma de las institucio­
nes, y, po r otra parte, la opo­
sic ión  ya h a b l a  de ruptura 
pactada o  de cam bio negocia ­
do y e s consciente de la invia­
bilidad de la te sis  del período 
constituyente abierto desde  un 
Gobierno provisional.

viernes, en los tem as de su s  
p ág inas editoriales. A m bo s pe­
riódicos expresaron editorial­
mente la urgencia de unas 
elecciones para  clarificar la s i­
tuación política. El primero de ­
cía: «Hay m uchos españoles 
que tienen a lgo  que decir y s ó ­
lo hay una fórmula para saber 
s i tienen derecho a decirlo: 
elecciones.» El segundo pedía: 
«E s necesario  que m uy pronto 
los partidos políticos, legaliza­
d o s  sin  excepciones, puedan 
em pezar a cumplir una de su s  
funciones b á s ic a s : . ofrecer a 
lo s c iudadanos alternativas de 
p rogram as y objetivos. Y  que 
los sectores que se  han re s is ­
tido a reconocer la soberan ía  
popular participen también, en 
igualdad de condiciones, en la 
preparación de la cam paña y 
en la confrontación electoral.»

No faltó en la rueda de Pren­
sa  d e l  Gobernador Civil de 
Barcelona, celebrada el jueves 
por la tarde, la expresión de 
s u s  propias ideas sobre  qué es 
lo esencial de la reforma. Así, 
el señor Sánchez  Terán dijo 
que lo esencial de esta refor- 
ima es que permita establecer 
los pilares b á s ico s  de la de ­
m ocratización: desarrollo de los 
derechos políticos fundam enta­
les, constitución de g rupo s y 
partidos políticos, elecciones 
legislativas por su frag io  uni­
versal y un Gobierno que sea 
reflejo de la voluntad popular.

O tra s c o sa s  a destacar én 
Cata luña durante la sem ana 
que termina e s la am plia aco­
gida que ha tenido y lo s pre­
parativos efectuados para el 
homenaje a  M igue l Hernández 
proyectado para la sem ana  en­
trante en Orihuela y la enorme 
espectatíva existente ante la 
noticia de que las revistas «G a­
ceta Ilustrada» y  «Destino» pu- 
b I i c  arían fotos-testim onio de 
los su c e so s  de Montejurra.

A p oyado s qu izás en e sta s 
pa lab ras del Gobernador Civil, 
tanto el periódico «La Vanguar­
dia» com o «El Correo Catalán», 
coincidieron al d ía  siguiente, el

En  el orden de las conferen­
c ia s pronunc iadas cabe de sta ­
ca r la del catedrático de H is­
toria de Cataluña, Jaum e S o ­
breques Callicó, sobre  «Cata­
lunya y l'Estatud», quien termi­
nó diciendo que hay que reivin­
d icar un estatuto que garantice 
el derecho de autodeterm ina­
ción  de  lo s pueblos.

JORNADAS ECOLOGICAS
EN la presente sem ana  se  van  a 

celebrar en Bilbao las prim eras 
Jo rn ada s E co ló g ica s  regionales, 

bajo el patrocinio del Ayuntam iento 
de la capital vizcaína y la Cám ara 
de Com ercio, Industria y Navegación. 
S e  tratará en ellas de estudiar las 
relaciones existentes entre la eco­
logía de la zona y los organ ism os 
oficia les encargados de defenderla 
de una serie de agre siones bá s ica s  
(contam inación atm osférica y de las 
aguas, basuras, etcétera), que están 
apestando a  los habitantes de la re­
gión. L o s  técnicos, sin  em bargo, se 
m uestran optim istas, debido a  la se n ­
sib ilización de la opinión pública h a ­
cia este tema, lo que ha  ob ligado a 
que las prop ias industrias y, lo que es 
m ás importante, la propia Adm in is­
tración, com iencen a  adoptar una se ­
rie de m edidas correctoras, que ya 
están en m archa, a segu rándo se  que 
para dentro de diez o  quince año s 
V izcaya tendrá un bienestar en el 
cam po de la ecología m uchísim o m as 
agradable que el que soportam os 
hoy en día.

Para llegar a  e se  día esperanza- 
dor tiene que haber perdedores. Por 
el momento, d o s  em presa s que pre­
tendían am pliar s u s  insta laciones eri 
la com arca  del gran Bilbao, super- 
saturada de industrias contam inan­
tes, han tenido que decid irse por 
otros em plazam ientos: la m ultinacio­
nal Pow  levantará s u s  tres plantas en

G ran  Bretaña, de spué s efe haber): 
intentado en Lejora, y Sefanitro o* 
pliará su  planta de am oníaco en Co¡j 
tellón, ante la negativa del vecind; 
rio y Corporación municipal a que( 
hiciera junto a s u s  actuales instoi] 
c lones de Luchana.

Por otra parte, Iberduero, que ̂  
tiene a punto de poner en marchj 
una central nuclear en Vizcaya, i 
encuentra con la negativa de la Db 
taclón de G u ipúzcoa para insto)! 
otra en Deva. E n  los planes 
em presa se  contem pla además lo) 
tención de co locar otra central 
Leiqueitio (Vizcaya), por lo que, ¡ 
se  llevan a cabo los propósitos, tot 
la población de las tres provincial 
v a sc a s  — d o s m illones de personas- 
se  encontrarán en el radio de accál 
inmediato de tres centrales nucleg 
res. no respetando los límites, i» 
nacionalm ente aceptados en cuan! 
a m edida de seguridad  de la 
c ión  en torno a lo s reactores i 
uranio.

La sensib ilizac ión  de la opinión p 
blica, conoc ida  com o la «revoiuccl 
ambiental», se  enfrenta con los iitj 
reseá de los em presarios, que, 
gún  nota hecha pública esta semi 
na. «observa con honda preocupl 
ción que viene creándose un senT 
miento en la opinión pública de opJ 
sición. a  una serie  de proyecto! 
Creen los em presarios vizcaínos! 
las razones que se  aducen no i 
ponden a razones técnicas reales|

AFANES REGIONALISTAS: 
ANTEPROYECTO DE ESTATUTI

INTERINO

(Barcelona)

PROLIFERAN las iniciativas y los pro. 
pósitos regionallstas. Hay como una 
carrera alocada para no quedarse 
atrás en esta escalada sugestiva ha­

cia la difinitiva formulación de Andalucía. 
Ayuntamientos y diputaciones organizan 
reuniones y sesiones de trabajo pensando 
en la promoción de un ente regional. Abier­
tamente se reclama desde altas instancias 
oficiales autonomía político-administrativa, 
aunque sin caer en aberraciones separa­
tistas. Entre estas iniciativas quizá una de 
las más logradas sea, en el campo univer­
sitario, ese ciclo de conferencias sobre la 
economía andaluza organizado por el Ins­
tituto de Desarrollo Regional de Sevilla, 
en colaboración con la Facultad de Cien­
cias Económicas y Empresariales de la Uni­
versidad hispalense. La segunda de ese 
«serial» corrió á cargo del profesor Sam- 
pedro Sáez, catedrático de Estructura Eco­
nómica de la Universidad de Madrid, quien 
habió de «Estructura y cambio en la eco­
nomía andaluza». Están previstas, además, 
intervenciones de los profesores Martínez 
Cortiña («Andalucía en la política econó­
mica española»), Cuenca Toribio («La ecô  
nomía andaluza en el siglo XIX»), Cuadra­
do Roura («La financiación del desarrollo 
económico de Andalucía») y Michel Draln 
(«El sector agrario en la economía andalu­
za»), Otra aportación al temario reglóna- 
lista: la conferencia dada por el profesor 
Clavero Arévalo, presidente dei citado Ins­
tituto de Desarrollo Regional, en el Centro 
de Estudios de Azanalcázar, sobre «Proble­
mática del establecimiento de la región 
andaluza».

Asi las cosas, nada de particular tiene 
que también los partidos —Ilegales o to­
lerados— se hayan apoderado del proble­
ma, pensando que soplan vientos de des-

hotivaciones 
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Alianza Socialista Andaluza —un tanto] 
contraste con el socialismo centralista* 
PSOE de Felipe González—, que desdes 
primeros pasos (ahora se anuncia su i' 
pósito de constituirse en partido lona 
ha enarbolado la bandera verdiblanca] 
la región, a sabiendas de que 
tener apoyos incluso fuera del campo n 
xista. ASA, adelantándose a los aW1' 
mlentos, ha lanzado, incluso, un anl 
yecto de Estatuto para Andalucía, qm j 
las naturales cautelas ha de estimarse] 
mo un documento de trabajo — así MI 
nen sus promotores—, como inicial #1 
que todavía se ofrece como un objetiwj 
fanta-política. E| texto de ese antepr«F 
fue ofrecido a los medios de infortn» 
de Sevilla, a lo largo de un almuerzOi11 
de se habló también, de paso, de lo*| 
blemas «íntimos» de| socialismo esp» 
De su dispersión, para ser más eonc» 

En el anteproyecto, que en mucii«T 
tos resucita las bases de «P®1* 
blea de Córdoba de enero de I33'1 
brsda bajo el animoso impulso de ® 
fante, dirigente de una llamada Juj® 
raiista de Andalucía, se perfilan pf*u* 
nes partidistas que acaso no cuente J 
mo es lógico, con el total asentimis-j 
la población andaluza. Conviene r* i 
que Blas Infante, nacido en CaSf,e’1,. 
laga (donde se quiere montar un no 
a su memoria), ejerció como ni 
Sevilla durante muchos años. Aqu 
cátedra de un anarquismo teórico, 
violento, y aquí presentó el Jemí.«  
«Andalucía por si, para España 1 r 1 
Humanidad.» Blas Infante murió en i T 
revueltos de aquel trágico agosto 1 

Andalucía, en el texto del eIta® k 
proyecto, queda definida como «unAyuntamiento de Madrid
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Ltivaciones de orden socia l, sino  
js bien encubren otros objetivos 

como final, conducirán a  la no 
krsión en Vizcaya, al alejamiento 

leíempresas hacia o tra s reg iones y 
empobrecimiento de la zona.
Entre tanto, el Ayuntam iento de 
pao está com enzando a  m ontar 
i red de vigilancia de la contam ina- 
ji. El asunto ya ha producido los 
jieros enfrentamientos entre los 
¡cejóles a cuenta de la adjudica- 

de los equipos y s istem as elec- 
jnicos para el tratamiento de la In­
flación recogida por la red de vl- 
Jncia. El Ayuntamiento, para se ­
sionar entre las d istintas form as 
gentadas al concurso, nom bró 

comisión de carácter técnico 
jodida por el A lca lde  que se  de- 
' por una em presa. S in  embar-

‘""llllllllllli,

go, la Com isión  de estadística de la 
Corporación, considerando que el In­
forme técnico no e s viculante, pro­
pu so  al pleno municipal la adjudica­
ción a la otra em presa concursante 
argum entando «otras c o s a s »  sin  
m ás. En el enfrentamiento entre con ­
cejales técn icos y políticos — ellos 
m ism os se  han calificado así—  per­
dieron e sto s últimos, lo que parece 
poner de m anifiesto la pérdida del 
poder dec isorio  que, en nuestra pro­
vincia, han tenido los em presarios. 
Por todo ello, la celebración de las 
Jo rnadas E co lóg ica s esta sem ana 
servirá para que se  puedan conciliar 
los intereses económ icos con los de 
la población en una mejor calidad 
de vida.

Angel P. ZUBIETE 
(BILBAO)
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s¡mit,identro ,del Estado español», con 
'n»e 2Ly..dIstintivos y sus órganos 
?u*entaClón y de gobierno propios. 
3'on, que comprendería las ocho pro- 
«  actuales (nada se dice de Ceuta 

no herir susceptibilidades 
Marruecos), admitiría la crea- 

im adas, a su vez,
^ S 1ldades ‘k pueWos y cluda-i contada con:

¡dô  j Sa?llí,®a Regional, formada por 
imL 9nados pt>r «*togio univer- 
t ) f : ly 8ecret?- a través de un sis- 
e „n. P,esenta®¡ón proporcional, a ra- 
abitantlt a.qué'los P°r cada cincuenta 
» reolnn i ̂  durac'° n de este «con- 

de «>■*« años.
,r el^votrw!!*6 de ,a re9¡6n des,9na' 
^tentari.1? reCt0 de ,os andaluces, 
e Andalirri r*Presentación del pue-
i £ t u * *
d o 'p o fS .  de Got>iarno regional 
r e| pmSJi*íím̂ lr consejero designa- 

M4ieros?» nte de la reglón y por los 
H  Un Triht Precisos para atender i  Regional de Justicia al
“ J' tintta ,a suPrema jurisdicción

• ejecutivas y la di-
rvteioa Públicos regionales.

en las materias siguientes: constitucional!- 
dad de las leyes de la región autónoma; 
conflictos de atribuciones; conflictos de 
competencia entre los organismos judicia­
les de Andalucía, y materias civiles y ad­
ministrativas. cuya legislación esté atribui­
da a la región.

Naturalmente, la región contaría con Ha. 
clenda propia; podría incluso crear impues­
tos que no se apliquen sobre conceptos 
que ya tributan para el Estado español. En­
tre las competencias exclusivas de la re­
glón figuran, en el anteproyecto, la refor­
ma agraria, la localización industrial, la re 
gulación de las Cajas de Ahorro y Rura­
les, los transportes urbanos e interurba­
nos, la asistencia social, las obras públi­
cas regionales, la organizcalón escolar, los 
medios de información (Prensa, radio y te­
levisión regionales), el turismo y las ferias 
y mercados.

Mientras se liega a la aprobación de un 
Estatuto se propone, en el anteproyecto, 
la creación de un Consejo provisional, con 
funciones autoritarias, fijadas en las dis­
posiciones transitorias del texto.

Un punto que no resuelve el antepro­
yecto: la capitalidad de la reglón

Francisco NARBONA ’ 
(Sevilla)
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LA DIFICIL EVALUACION 
DE UN SINIESTRO

EN las horas de infortunio y de 
zozobra que Galicia vive, y 
muy especialmente La Corti­
na, con motivp del siniestro 

del petrolero «Urquiola» a la entra­
da de la bahía bercuUna en la acia­
ga jornada del último miércoles, la 
petición formulada en el solidario 
artículo de fondo con que el ARRI­
BA del jueves abría su portada, ha 
sido para los gallegos como un pri­
mer bálsamo de identificación. Tam­
bién ha sido ARRIBA el primero que 
ha pedido para este suceso la con­
sideración de catastrófico con todo 
lo que, a efectos oficiales y admi­
nistrativos, puede suponer tal decla­
ración.

La incertidumbre es lo que más 
pesa en el ánimo de los coruñeses 
en estos momentos. Es decir, la in­
cógnita sobre e| alcance y la evaluación de ios daños que van a originarse 
como consecuencia de esos miles de millones de litros de petróleo que 
flotan sobre las aguas que bañan nuestras costas, fuente exclusiva de ri­
queza e instrumento de trabajo para tantas humildes gentes del país, a 
lo que habrá que añadir el largo y tampoco todavía evaluable perjuicio 
que esta catástrofe puede implicar para una provincia que en gran parte 
vive de sus alicientes veraniegos y turísticos.

En la memoria de todos gravita no sólo el recuerdo de cuanto de de­
sastroso fue para Galicia aquellos antecedentes de menor cuantía en re­
lación a éste que protagonizaron el «Polycommander», incendiado hace 
siete años en la ría de Vigo, y posteriormente el «Erlcowitt», también hun­
dido a la entrada de la ría coruñesa, sino la repercusión mundal que hace 
nueve años tuvo en el canal de Ja Mancha el suceso del «Torrey Cayón», 
cuyas 160.000 toneladas de petróleo crudo devastaron aquellas costas. Las 
108.000 toneladas de petróleo crudo que albergaba el «Urquiola» en sus 
tanques, de las cuales parece que el fuego sólo ha consumido una mínima 
parte, son la tremenda incógnita a que antes me refería, ya que como han 
dicho algunos oceanógrafos y biólogos a este respecto, la acción de este 
petróleo flotando sobre las aguas del mar produce unos efectos degradan­
tes de gravísimas consecuencias. Tal petróleo impide el intercambio de 
oxígeno entre la atmósfera y el mar, produciéndose ia asfixia de los peces 
y de todos los seres marinos. En el momento en e| que se escriben estas 
líneas existe un lógico temor ante la proximidad de la mancha de petróleo 
a la ría de Sada, donde hay un emporio de viveros de cultivos de mejillones 
y ostras, dicho sea sólo como un más de los muchos ejemplos de conse­
cuencias desastrosas que este suceso puede acarrear. Se ha hablado tam­
bién de las aves, ya que el petróleo que Impregne sus plumas puede in­
capacitarlas para el vuelo. Y nada digamos de lo que esta «marea negra» 
puede suponer sobre las limpias y blancas arenas de las innumerables 
playas que enriquecen el litoral gallego. No olvidemos que la columna 
de humo que surgía del «Urquiola» llegó a percibirse incluso en lugares 
tan lejanos en la región como son Vigo y la Ría de Árosa.

Cierto es que ha habido una rápida y generosa movilización de recur­
sos en ayuda de los coruñeses. De todas las refinerías españolas han lle­
gado materiales y persona! técnico para colaborar en las tareas de lim­
pieza y en |a creación de una barrera que cierre el paso a| petróleo ver­
tido sobre las aguas, pero se mantiene la incógnita incluso sobre los as­
pectos legales que ofrece el siniestro. Por ejemplo, la limitación de una 
Empresa cualquiera, aunque tenga la importancia ti. la propietaria def 
«Urquiola», para poder hacer frente a la responsabilidad civil que las leyes 
internacionales establecen para estos casos de contaminación por hidro­
carburos. Según el convenio establecido a| respeto en el año 1569 en Bru­
selas, «el propietario de un barco, ai ocurrir un siniestro o al ocurrir el pri­
mer acontecimiento, si el siniestro consistiera en una serie de aconte­
cimientos, será responsable de todos los daños por contaminación causa­
dos por los hidrocarburos derramados o descargados desde el barco a 
causa del siniestro». Esta disposición legal exceptúa, claro está, a los da­
nos causados por actos de guerra, por acción u omisión intencionada de 
un tercero para causar daño o por negligencia de cualquier Gobierno. Ello, 
por otra parte, con una limitación económica con respecto a cada siniestro, 
consistente en una cuantía total de 2.000 francos por tonelada de arqueo 
del barco. E) franco en cuestión será una unidad constituida por 65 miligra­
mos de oro fino de 900 milésimas.

Permanecen también en la oscuridad las explicaciones técnicas del si­
niestro. Según algunos, el «Urquiola» debió haber esperado a que subiese 
la marea, y según otros, el barco se desvió ligeramente del canal normal 
de acceso a la ría y al puerto coruñés, ya que la misma operación viene 
realizándose habitualmente por docenas de petroleros de igual y aún ma­
yor tonelaje sin que jamás se produjera la menor incidencia.

Y esto es cuanto, de momento, se sabe, se sufre y se dice en La Coru- 
ña en estas horas de infortunio y de desolación que el siniestro del «Ur- 
quiola» ha cargado sobre las ya deprimidas espaldas de una región con 
tantos problemas anteriores como es Galicia.

Luis CAPARROS
(La Coruña)

^esquinasAyuntamiento de Madrid



EXPOSICIONES £N MADRID

PINTURAS Y RECUERDOS DE NONELL

DEVALUACION 

DEL ARTE 

MODERNO

SI llegam os a admitir que el arte cons­
tituye un proceso  dialéctico donde 
«el hombre, por propia voluntad, ini­

cia, regula y controla la s  relaciones ma­
teriales entre su  persona y la naturale­
za», esto constituye a su vez una activi­
dad humana relacionada con e l mundo 
circundante. C ierto que la  mecanización 
se  ha apoderado de nuestras actividades 
económicas, pero tal vez por esa  m isma 
razón la voluntad artística manifiesta la 
mayor libertad que se  haya conocido ja­
más. Estam os en unos momentos donde 
se  admiten toda clase de interpretacio­
nes. Y  quizá por e so  m ism o experimenta­
m os la obstinada sensación de que nos 
están tomando e l pelo.

A  despecho de la elevada estim a que 
gozan las novedades del arte entre los 
coleccionistas audaces y de lo s precios 
fantásticos pagados en lo s  sa lone s de 
venta, e l hombre medio conserva una ac­
titud de desconcierto que todavía dura en 
e l mercado internacional. En virtud de las 
recientes devaluaciones a que fueron so ­
m etidas las firm as m ás representativas 
del arte moderno — con descensos del 
treinta y cuarenta por ciento en la s  coti­
zaciones vigentes— , lo s  coleccionistas 
comienzan a sospechar que en lo s  asun­
tos de arte, com o en todo negocio del 
sistem a fluctuante, debe haber gato en­
cerrado.

Se  ha dicho a menudo que el arte del 
pasado recibe su fuerza y significado de 
su  propio sim bolism o tradicional. Pero 
ahora tenemos otra vez en puertas e l fe­
nómeno del arte antiarte, m ás noble y 
sincero que e l arte serial y motivo tras­
cendente del dadaísm o puro, cuyo mar­
gen de actuación no conoce fronteras. Y, 
sin  embargo, e l n ihilism o puede sim boli­
zar perfectamente la frustración de nues­
tra época. Nietzsche lo  definió com o «la 
falta de objetivos propiamente dichos».

Los recientes ca so s de inversiones 
desm esuradas pone de manifiesto la  de­
cadencia del arte como estructura vital. 
E l arte convertido en patrón oro defrauda 
lo s sentim ientos más sinceros. La rápida 
cotización de lo s  artistas modernos ha 
convertido la mercadería artística en uno 
de lo s productos m ás codiciados de e s­
peculación. Y  después del boom increíble 
de lo s últim os cinco años, donde la s  ex­
posic iones se  sucedían a  ritmo de repe­
tición con ligeras variaciones, la infla­
c ión  tuvo que llegar al m ás alto nivel.

Otro fenómeno de singu lar importancia 
e s la rapidez con que cambian la s  modas 
artísticas. Pero también un fenóm eno aún 
m ás chocante e s la rapidez con que vuel­
ven a surgir. Se  ha dicho que e l m ovi­
m iento de lo s  neos alcanzan a  lo s otros 
neos en afán de contradecirse o  superar­
se. Los precios sufren a s í graves fluctua­
ciones. que provocan verdadero pánico, 
com o sucede en la  Bolsa, y  com o está 
sucediendo actualmente en e l mercado 
Internacional.

E L drama y la tristeza fue espejo nega­
tivo en la obra de Isidro Nonell. A  
finales del siglo pasado Barcelona 
era un hervidero de entusiasmos y 

decepciones por reflejar e ljc lim a s°c,a' ®‘nr'  
cúndante. Un punto de saturación en torno 
al preciosismo y expresionismo comienza con 
nuestro siglo, cuando las luminarias parecían 
apagadas. Sin embargo, se dejaba sentir f3
herencia del siglo XIX. en cuanto a incom­
prensión y crueldad, frente a todo intento de 
creación independiente.

isidro Nonell, cuyo período vital se ex­
tiende de 1873 a 1911. sólo alcanzó la fama 
después de muerto. Su vida supone un túnel 
de sombra, que previene en cierto modo 
contra el triunfo prematuro y el esplendor 
del snobismo. Como un fuego que resplan­
dece dentro del ojo humano, la pintura de 
Nonell forma parte de su parce a individual. 
Mantiene esa intensidad de medida que pro­
cura una posesión del mundo particular.

No es materia licuable los seres atormen­
tados que pintaba Nonell, sumidos siempre 
en oscuras vicisitudes. Su  realidad tampoco 
era fantasmal hasta punto de ser evasiva. Si 
tenemos en cuenta que la «belle époque» 
había dejado un residuo de tristezas en el 
ánimo de las gentes, todo puede ser expli­
cado en cierto modo. La vida intelectual de 
Barcelona comenzaba a desperezarse en las 
tertulias de «Els Quatre Gats» bajo una nue­
va visión del mundo.

Sin embargo, para entonces, la imagen del 
arte empezaba a tener más poder que la 
imagen representada. A  partir de Nonell 
— así lo entendió también su admirador y 
amigo Picasso— , la expresión artística pre­
senta un sesgo distinto. Se hace más inci­
siva y ambiciosa; más dentro del clima so­
cial imperante. Pero ya sabemos que las 
Academias sobreviven porque gozan de cier­
tos privilegios y del apoyo oficial; mientras 
las «secciones» mueren y se personalizan, 
como sucedió con Nonell y Picasso, en la 
inauguración de una nueva forma expresiva.

Vivimos en las pinturas de Isidro Nonell 
esa fuerza sustantiva que apenas concede 
margen a los adjetivos. ¿Cómo es posible 
pintar con tanto rigor de sentimiento y con

estructuras tan simples sin caer en la re­
petición? El fuego Interior salva en este ca­
so cualquier vanidosa disculpa. Y  cuando el 
singular artista Nonell repetía su cifra em­
blemática de «Yo pinto y basta», afirmaba 
una razón de ser sobre cualquier «boutade» 
extemporánea.

A  medida que pasan los años vemos au­
mentar la intensidad de Nonell hasta cons­
tituir una «vitalidad orgánica». Su espíritu 
de pintor es posible que fuera aprisionado 
y atormentado en la medida de ser cierto. 
Por eso, y sobre cualquier circunstancia, su 
obra clama siempre con profundos acentos 
humanos. (Galería Nonell.)

GOMEZ PERALES
El constructivismo de Gómez Perales se 

basa en formas rectangulares, donde surgen 
claras sonoridades. Obras equilibradas, pero 
nunca frívolas. Su tensión lírica produce cier­
ta reposada energía. Desde los negros ab­
solutos a los verdes tonales, las parcelas 
de Piet Mondrian adquieren aquí visiones en­
sombrecidas. En palabras del evangelista se 
puede decir de este pintor, «ha venido como 
testigo para testimoniar la luz», pero inte­
resándose hondamente en los problemas del 
espacio, donde se juega con buena fortuna 
todo su reposo, pese a las limitaciones y 
reiteraciones del tema. (Galería Juan Mor- 
dó.)

MARTIN ZEROLO
La realidad a que aspira Martín Zerolo no 

es mundana; es quizá remota y bella. Aún 
podíamos añadir que es bella, porque es re­
mota. En el sentido más perceptible y leja­
no de esa realidad existe una gran nitidez 
de imagen. Esas palomas posadas frente al 
aire cristalino alcanzan un punto exacto de 
equilibrio, un centro inmóvil de atención. 
Aquí vemos un paisaje, unas telas colgadas, 
un desnudo en Jaén, una invisible amazona 
que suscita el deseo de imaginarla por el 
atuendo de la playa. En cada tema de este 
pintor hay una síntesis de vitalidad orgánica 
y de belleza matemática.

El arte trabaja asi 
lencioso, apartando 
sunto mágico. Cabe 
de Zerolo que exls 
ríos eternos, done 
lo representa un 
vela hasta qué 
la puede ser re< 
A sí es como el 
vertido en conct 
dejar de ser obje 
ideales clásicos. ("

LOIRSE K. M

Nace esta joven 
co. California, y 
en la ciudad de 
tienen ese clima 
puede constituir i 
el entorno de en‘- 
se K. Morad

CERDA, MODELADOR DE CIUDADES
LA batalla del urbanismo se extiende más allá 

de ios limites profesionales y puede llegar, 
incluso, a los valores puramente estéticos... 
Así es como la obra del ingeniero Cerdá se 

inscribe en el marco de las nuevas actividades cul­
turales en ocasión del primer centenario de su 
muerte.

La magnitud de la obra realizada por este pione; 
ro del urbanismo, así como el contexto de su fuerte 
personalidad, caracteriza toda una época. A tal fin, 
la Exposición Inaugurada en el Palacio de Velázquez, 
con casi mil metros cuadrados de paneles, tres ma* 
quetas, una película y un programa audiovisual —am­
bos de proyección continua durante las horas de 
apertura de la Exposición— , Informan plenamente 
sobre la forma y desarrollo de las grandes ciudades.

Se distingue Cerdá de los restantes urbanistas 
de su tiempo, y también de los posteriores, en crear 
una rigurosa terminología urbanística que le llevan 
a inventar la palabra «urbanización» desde su Plan

*  m

A

de Ensanche y Reforma de Barcelona. ¿Qué re­
lación tiene esto con el arte en general? Los pro­
yectos del urbanista Cerdá constituyen un auténtico 
organismo vivo, una ciudad igualitaria, donde ios 
servicios, la infraestructura, los espacios libres for­
man una fisonomía directamente vinculada al con­
cepto plástico.

No creo que sean las técnicas de la construcción 
lo que influya sobre el nacimiento de las nuevas 
formas urbanísticas. Hay grandes ciudades perfecta­
mente inicuas, y otras, como Madrid, que padecen 
grandes adiposidades, donde se pierde no sólo el 
buen sentido estético, sino el raciocinio más_ ele­
mental. Todos sabemos que una sociedad cambiante 
actúa como espátula que modela las ciudades. Nue­
vas maneras de ver. nuevos bienes materiales y es­
pirituales, nuevas disposiciones sociales han produ­
cido en el curso de los siglos eso que llamaron los 
griegos «capital moral» de integración.

Hace más de cien años no se pensaba en grandes 
mercados cubiertos, estaciones de 
ferrocarril, puentes desmesurados 
sobre la ciudad, ni tampoco estába­
mos amenazados por esas grandes 
moles de cemento que se definen 
ahora como edificios multifunciona­
les. Era un tiempo donde el idealis­
mo republicano de Ildefonso Cerda 
proyectaba la cintura ideal de Bar 
celona. Hoy se reivindica su memo­
ria de gran urbanista y se recuerda 
que murió casi en la pobreza. La 
técnica ha variado mucho desde en 
tonces. Su extenso libro «Teoría Ge­
neral de la Urbanización», editado 
en 1867, constituye el primer traba­
jo científico publicado en el mundo 
sobre el arte de modelar ciudades. 
Es posible que algunos de esos va­
lores desdeñados por su antigüedad 
se transformen ahora en un arte dis­
tinto de todo lo que les ha pro®6" 
dido.

Ildelonto CerdáAyuntamiento de Madrid
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títulos: «Mujer verde», «Iglesia rosa», «El 
toro», «Gallo rojo», perceptible momento, 
donde una adolescente se adelanta a pintar 
la sensación del mundo cósmico. Cierto tipo 
de expresión desbordada, como un rito abo­
rigen, cree que existe un ideal de perfec­
ción, pero que es impersonal en su esencia. 
Es decir, se trata, como en este caso, de 
un problema de armonía cuantitativa, de su­
cesión rítmica ascendente, de impulsos ele­
mentales, de articulaciones orgánicas del es­
pacio. Hay formas que nos atraen sin con­
cepto racional que lo justifique: el artista es 
un hombre que revela el misterio de la for­
ma. Todo concurre aquí a reflejar un encan­
to expansivo: los pueblos españoles, las 
puestas de sol, las formaciones de nubes, 
los trozos irregulares de roca. Y, sobre todo, 
la espontaneidad, que se caracteriza por los 
golpes de pincel sobre grandes manchas ex­
presionistas. (Centro Cultural de los Estados 
Unidos.)
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Ramón SAEZ

Worad, en la inauguración de su exposición madrileña
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LA VUELTA

fnu<,<1 ei) Jaén., de Martin Zerolo

MA R IA N O  G R A N A D O S, magistrado y poe­
ta, ha sido  uno de m is mejores am igos. 
A  él está  ligada m i vida en varios mo­

m entos de inolvidable recuerdo, centrados to­
dos e llo s en Soria  o en e l recuerdo de Soria. 
M ariano había nacido en la ciudad del Duero. 
Yo  le  conocí cuando llegué a  Soria. Acababa 
de term inar la carrera de Leyes y, al quedar­
se huérfano, sin  completar aún sü  Licenciatu­
ra, cargaron su s  hom bros las obligaciones de 
mantener un familión, puesto que era e l her­
mano primogénito. A  lo s pocos años, su clara 
inteligencia y su  atrevida decisión le abrie­
ron un am plio horizonte profesional, que se 
dilató hasta el Tribunal Supremo.

Yo  le  hice un retrato en uno de m is libros, 
pintándole tal como yo le veía, y justamente 
cuando emprendía un viaje profesional a la 
Am érica hispánica. A ñ o s después sobrevino la 
guerra de España y Mariano emprendió otro 
viaje a la Nueva España, donde reharía su 
vida. A l l í  vo lv í a abrazarle en 1958. Hablamos 
mucho. El estaba desengañado de toda polí­
tica y nostálgico de su Soria  nativa y de su s  
am igos, nuestros am igos. En  un poema escri­
to años después que se  titula «M e  voy ha­
ciendo viejo» canta de modo emocionante al 
paisaje de su tierra, tan implicado con su  pro­
pio destino y carácter.

¡Venid a mi, cierzos de tierras altas, 
nevadas que borrásteis caminos y veredas!
Yo os desafío impávido
como el robusto pino del alto de la sierra.
No necesito brújula; conozco los senderos, 
y tengo bien clavada la raíz en mi tierra.

Niño, fue discípulo de Antonio Machado. Y  
no s ha dejado e l retrato más detenido y evo­
cador del poeta en su menester de bondadoso 
catedrático. Por la s  cartas que de él recibí 
sabía yo  su  decisión de darse una vuelta por 
España com o preludio para volver definitiva­
mente a instalarse en ella, ya depuesta su 
actividad profesional. Y, en efecto, en cierto 
viaje m ío a Soria, uno de su s  hermanos, an­
tiguo alumno mío, me com unicó m uy confiden­
cialmente que Mariano estaba ya  en España, 
incógnito y como escondido en Madrid. No 
quería que nadie lo supiera, ni s u s  m ás ínti­

mos amigos. Su propósito era volver a Soria 
y pasearse por ella de noche antes de descu­
brirse y salir con la luz del día para ver si 
sus amigos le reconocían. A sí lo hizo. Pero su 
corazón, siempre delicado, no pudo soportar 
tal impacto y a los pocos días vino a Madrid, 
aquejado de grave dolencia. En Madrid le 
abracé. En cuanto se creyó repuesto, volvió 
a emprender viaje a América. Y  la segunda 
que había de ser definitiva vuelta ya no pudo 
realizarse. Yo he intentado transferir esta no­
ticia a voluntad de poesía, a desahogo de co­
razón. Y he escrito este poema.

LA VUELTA 
— Mariano Granados—

Volviste al fin, amigo, en un repente 
de muchos años sombra acariciado.
Volviste a tu paisaje, a tu madre ciudad, 
a ti mismo, a tu inauguración, 
a tu rezada cuna.
Venias, sí, a morir, pero despacio, 
con unos años aún para gozarte 
en el repaso azul de la memoria.
Y qué emoción
de bien guardado incógnito absoluto.
Casi fantasma con la noche cómplice
tú solo, paseándote, recreando
tus calles, tus balcones, tus portales, tus por
tus pasos bien despiertos.
Bien dormidos tus muertos.
Luego a la luz del día, a éste y al otro 
— ¿quién soy?, ¿no me conoces?—
No. Era demasiado 
para tu siempre inmenso 
corazón de hijo pródigo.
Y hubiste de tornar a tu destierro, 
a tu entierro
— sólo una temporada, ¿sabes?, a reponerme,
a cobrar fuerzas
para vivir un poco más,
para volver más mismo
entre los otros que se creen ellos— .

Y caíste, de bruces, 
besando tierra no soriana.

Gerardo DIEGO
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Los
corresponsales 
extranjeros 
de la política 
española

Cemlyn-Jones 
(”The Guardian” 
y "The Observer”)

TESTIG O S
«EL CAMBIO 
ECONOMICO 

HA SIDO 
FANTASTICO»

En el último portal y en el último r- 
Por un largo pasillo he llegado W  
salón amplísimo y rodeado de crijí 
Afuera, una generosa terraza —^  
jardín— . Por un instante he tenido |¡ 
presión de encontrarme en un botáa 
plantas, pájaros, una tortuga, un 
Siendo ingleses sus inquilinos no |, 
sorprenderme. Estoy en el hogar 
lllans Cemlyn-Jones, corresponsal en| 
paña de los diarios ingleses .Ttíe i 
dian» y «The Observer».

— El cambio que se ha notado i 
economía española durante estos i 
m os quince años, ha sido fantástico! 
podido vivir estos procesos muy de ¡I 
ca, por los que. incluso, se vive aqull 
jor que en Inglaterra. Las cosas polifl 
son las que en mi opinión han evolóf 
nado menos, pero están a punto del 
cerlo. En definitiva, ha habido mo¡ 
cambios, pero se van a necesitar r 
aunque más de medio país sienta c|¡ 
temor por ello.

— Siempre hubo en España muchos 
telectuales, pero después de la guerre

nivel ha sid 
parte, tal ve 

[ualquier caso 
jña los que llec 
fianzas similar 
s más desarn

ESPAÑA

o largo y a lo 
ción, me ha 
.... para que 
¡rdad — asegu 
todos, sin lím 
jestos los i 
a España, nv 
¡s que le han 
10...

Esta es una c 
Ir. Es obvio qi 
íropa y debe 
í  los últimos 
¡ de una form: 
r otros motive 
ólo formal—

i m p a r c i m .e s
Opinión general: «La 

evolución es un hecho»

Aunque, se añade, 
puede y debe ir a más

Quizá los árboles no dejan ver el bosque. 
Quizá las opinjones de los españoles sobre 
lo que está pasando en el país estén, inevita­
blemente, teñidas de parcialidad. Por eso, qui­
zá, es interesante conocer las opiniones so­
bre lo que pasa de cuatro corresponsales ex­
tranjeros que nos ven con mentalidad distin­
ta. Pertenecen a cuatro de lo s más importan­
tes medios de Europa. Y ahí están sus opi­
niones:

Frangois Peíou 
(France Press)

«NO SE ACEPTA 
LA RUPTURA»

France Press, agencia de noticias, 
director, Frangois Pelou. De naciom 
y fuerte acento, como su propio noií 
indica. A  simple vista, cordial, amam 
al poco, fácil conversador, le hs expl« 
lo que quiero. « Está muy bien», es su| 
mera respuesta en señal de aprobad 
Sin más preámbulo comienza a h;

— Oreo que la incorporación de 
a Europa debe hacerse de manera 
y lo más rápidamente posible. Creo 
la madurez del pueblo español es 
cientemente sólida. Se encuentra 
rado para una democracia al 
los países occidentales más desai 
dos. Lo que s í me parece importas 
el derecho de libre asociación, con 
da para Tas diferentes tendencias.

— Apenas hace falta preguntarle, 
la sensación de que quiere decirlo 
de golpe. Entre sus palabras dos han 
las más socorridas: España, una,

est!::|

|Europa. Dos 
irreconciliabl 

liptura...

Itá claro que i 
|ruptura. Muc 

en Portugal 
un oaso m 
aquí. La & 
llegado al 

jar. Cinco me 
¡ para llevar a 

como los s

tugal — por i 
ras la ruptur 

para llegi 
ate democrál 
por ello qu 
en curso, h> 
su ritmo y  ■ 
total irrteg

Marcelo Onganía 
(agencia 
italiana Ansa)

Marcelo Onganía, corresponsal 
de Ansa, la agencia de Prensa 
portante de Italia. «Onganía conoce! 
España» — me dijeron— . Por eso esta! 
el entrevistador va a ser entrevisij 
Sabe de qué va el tema,

igo yo qu 
J fácil ha
sue a

Contra el régimen

«HACIA
LA

DEMOCRACIA

Me ha obligado a preguntar si es 
no hubo o si es que no hay, alguna 
otra corriente anti, que soplando e 
rección a España...

— No creo que haya existido ni i 
tal corriente antiespañola, al mentí| 
los países que yo he seguido de i 
Lo que si ha habido ha sido una t 
ña contra el régimen, pero esto lo * 
todos, no hay por qué ocultarlo.

realidad
¡ostra evoluci

Walter Haubrich 
(”Frankfurter 
Allgemeine 
Zeitung”)

«HACIA UNA 
MAYOR

PARTICIPACION»

Un teléfono que suena. Un mo» 
Un idioma extranjero. Una música o* 
do. Se ha servido una copa. Su vi 
na tan fuerte como su peculiar 
Rubio, atlético. De frente promin 
ojos decididos. Suele responder j* 
te a la idea que en nuestro país «■ 
del ciudadano alemán medio, cst 
grandes rasgos, Walter Haubricn, ( 
ponsal en España del «‘Frankfurter 
meine Zeitung». desde hace siete

— Al español se le ha creído 
del resto de los europeos durante 
tiempo. En realidad se diferencia 
co. Posee características propias.̂  
todos los países, pero en líneas 
les la diferencia cada dia e's men 
le decir lo que piensa y lo que en 
sitios se entiende por violencia 
pañola, no es sino pura retónos' 
veces traducida en hechos-— du 
ponde precisamente a su franqu
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I nivel ha sido algo más bajo, debi- 
n parte, tal vez, a cierto puritanismo, 
ualquier caso son todavía pocos en 
ña los que llegan a la Universidad o a 
fianzas similares con respecto a otros 
IS más desarrollados.

ESPAÑA EN EUROPA

|o largo y a lo ancho de nuestra con­
dón, me ha insistido varias veces 
.... para que se dé una democracia 
¡rdad — asegura—  tiene que haberla 
todos, sin límites por ambos lados», 
.uestos los requisitos que Europa 
"a España, muchos han sido ya los 

Ses que le han adjudicado. Uno más: 
10-

sta es una cuestión difícil de res- 
r- Es obvio que España forma parte 
iropa y debe continuar haciéndolo, 
los últimos tiempos no ha partlci- 
de una forma más directa, ha si- 
■ otros motivos. Tal vez el problema 
filo formal—

A  propósito de problemas, nos viene 
bien saber cómo están de preocupados los 
ingleses por el tema de Gibraltar y qué 
piensan al respecto...

. genf.rJalJ ef  ™  Problema mínimo, 
dada la cantidad de complicaciones de to­
do tipo que tiene planteadas hoy Gran 
Bretaña. De cualquier forma, es Importan­
te lle9ar a una pronta solución, para sa­
tisfacción de españoles, para bien de los 
Ingleses a los que tan caro resulta — man­
tenerlo—  y por supuesto para ios gibral- 
tarenos.

— Cambiamos de tercio. Nos quedamos 
con a Prensa: la Prensa inglesa y la es­
pañola y, claro está, con los periodistas.

— La Prensa en España ha mejorado es­
pecialmente en los últimos años. Lástima

me dice—  que ciertos grupos extremis­
tas estén haciendo tanto daño a la liber­
tad de expresión tan necesaria en todo 
país. Buenos periodistas sobran en Es­
paña. Hay que reconocer también que 
mientras en otros países de Europa y 
del resto del mundo, están cerrando pe­

riódicos o reagrupándose, en España, pró- 
liferan cada día nuevas publicaciones.

LIBERTAD, UBERTAD

— Se nos ha ocurrido hablar ahora de 
la libertad de Prensa. Pero digo yo, se­
ñor CemlyrvJones, que completamente li­
bre... ¿Dónde?

—í n  todos los países del mundo exis­
ten restricciones. No creo que haya un 
solo país en el mundo que tenga una 
Prensa completamente libre.

— De lo que ocurre en nuestro país 
suelen hacerse eco muchos diarios ex­
tranjeros. £1 suyo, por ejemplo. Esto nos 
hace pensar que lo que pasa en España 
no deja de interesar al mundo y concre­
tamente a Europa.

— Puedo hablar por los ingleses. Ingla­
terra siempre estuvo interesada por las 
cosas de España. Eso sí, actualmente es­
tán mucho más preocupados por sus pro­
pios problemas. Por diferentes motivos y 
por diferentes formas, sin embargo los 
ingleses están muy interesados.

noticia!, | 
nacionafi
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iuropa. Dos nuevas llegan ahora, 
irreconciliables: una es reforma y
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¡tá claro que en España no se acep- 
ruptiíra. Muchos quisieron ver un 
en Portugal. Con algunas coinci- 
un caso muy distinto al que se 
aquí. La evolución ha empezado 

ia llegado al Gobierno la hora de 
ir. Cinco meses no es demasiado 
para llevar a cabo cambios estruc- 
como los señalados. En el caso 

tugal — por citar el mismo ejem- 
tras la ruptura han sido necesarios 
ios para llegar a unas elecciones 
ite democráticas. No dejo de re- 
por ello que el programa de re- 

en curso, hoy en España, podría 
su ritmo y de esta forma conse- 
total integración al continente

Milagro y problema

— A sí llegamos al milagro y al proble­
ma económico...

— Creo que la economía española ha 
progresado mucho, pero un milagro eco­
nómico no puede ser tal cuando miles de 
españoles se marchan a otros países en 
demanda de trabajo. Las cifras de emi­
grantes como las de parados no son muy 
alentadoras, y  aún en el caso de contar 
con su valiosa entrada de divisas es mu­
cho más importante — asegura—  incre­
mentar el producto nacional con vistas a 
la exportación.

Así ve los hechos Frangote Pelou. Fran­
cés y europeizante ante todo. Y  es por 
eso — según él—  que de buscar solucio­
nes haya que mirar a Francia en algún
caso...

— Creo que la solución posible piara pa­
liar estos problemas estaría en incremen­

tar la inversión, aunque las multina­
cionales — a mi juicio—  están influyendo 
tal vez demasiado en ia economía espa­
ñola. Lo suyo es que todos estos traba­
jadores españoles — tanto en Francia co­
mo en el resto de Europa—  pudieran en­
contrar un sitio en el mundo laboral es­
pañol y el lugar que le corresponde en la 
sociedad por derecho propio.

A cambiar
Dos son los años que Frangote Pelou 

lleva viviendo entre nosotros. Tal vez 
los dos años maás intensos de nuestra 
historia reciente. -«No puedo decir o ase­
gurar nada de lo acaecido antes con la 
misma certeza — me ha dicho— , pero du­
rante este tiempo creo que han sucedido 
cosas trascendentales para el país, espe­
cialmente en el orden político. Quien diga 
que ano ha habido cambios, niega una 
evidente realidad.»

jonsal Un 
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Igo yo que de progresos o logros 
1 fácil hablar...
jgué a España precisamente un mes 

referéndum de la Ley Orgánica, 
¡entonces, creo sinceramente que 

iña ha progresado bastante, no sólo 
[las palabras, sino también con los he- 

Una frase podría resumir un poco 
Bus pienso, y es que desde que he 

i España he escrito sólo dos co­
pa primera que el cambio en España 
T ía  democracia completa de tipo 

.al será totalmente pacífico, y se- 
se produciría tras la muerte 

ico. Hasta la fecha, creo que así

realidad en el futuro
istra evolución. De nuestra reali­

dad y de nuestro futuro. Muchos se han 
imaginado ya la nueva imagen de España...

¿Somos o estamos diferentes?
— El español es un europeo más. Sí; cla­

ro está, existen diferencias de situacio­
nes. Por ejemplo, diferencias de fondo en­
tre la economía española y la de cual­
quier país de la Europa comunitaria. Sin 
embargo, considero que la economía es­
pañola ha logrado un desarrollo más que 
suficiente para integrarse a Europa. Habrá 
quien deberá ceder, pero creo que la ma­
yoría de los industriales españoles que 
viven la realidad de 1976, tendrán todo 
por ganar el día que se consiga. Todo es­
to me permite asegurar que la economía 
española está a nivel europeo, aunque

hay ciertos atrasos en determinados sec­
tores.

Nuestra cita se acaba — le he dicho— , 
pero los españoles tenemos todos juntos 
una cita en breve, y esta vez con las ur­
nas... Esta es la última y obligada pre­
gunta...

— Estoy absolutamente convencido de 
la preparación del español a la hora de 
votar en unas elecciones completamente 
libres. Se desenvolverá como cualquier 
otro ciudadano no digo de Europa, sino 
del mundo. Políticamente el español no 
sólo está maduro, sino que hoy podría su­
perar a muchos pueblos de Europa.

Y  este ha sido el final. Ya en la puerta 
me dice: «Jamás he creído en los demo­
nios familiares», a título de despedida.
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Y digo yo, que también son impor­
tantes las oportunidades...

— En efecto. Siempre ha habido gentes 
y lugares con mayores posibilidades de 
evolucionar su propia mentalidad. Concre­
tamente, en España se ha evolucionado 
mucho, y hoy la tolerancia hacia opinio­
nes y actitudes que no son las de uno 
mismo está creciendo a gran ritmo. Inclu­
so más que en otros países europeos.

Ha surgido la palabra evolución, últi­
mamente tan en boga. Siete años — su es­
tancia entre nosotros—  parecen suficien­
tes para haber notado dónde se ha evo­
lucionado más, por ejemplo...

— Tiene una gran importancia la evolu­
ción económica, en mi opinión, base de 
otros avances posteriores. Creo que ha 
sido tan grande, que España ya puede de­
fenderse de sus crisis internas y también 
de las externas.

En su opinión, la evolución económica

es la base de otras, por ejemplo, la social 
o la política...

— Creo que en el campo social se ha 
evolucionado menos, aunque ha habido 
también un cambio muy profundo. En de­
finitiva, como España más ha visto pro­
gresar ha sido, sin duda alguna, econó­
mica e ¡nteiectualmente, subiendo muchí­
simo el nivel medio de todo tipo de pro­
ducciones, ya sean materiales, culturales 
o artísticas.

Reserva intelectual
Pasado el turno de las cosas en las que 

«más» hemos cambiado, le llega el suyo 
a las «menos», a las que quizá hay que 
empezar a cambiar...

— Queda por recorrer aún un largo ca­
mino en el campo político, tal vez empe­
zando por la posibilidad de información y 
participación directas, que tiene que lle­
gar aún mucho más a todos los españoles.

En suma, estar más informado de toda la 
problemática del país para llegar a obte­
ner una formación política más generali­
zada y profunda al mismo tiempo.

Es verdad lo que a veces parece muy 
retórico: Europa necesita a España. Creo 
que al margen de toda cortesía existe 
un fondo de verdad. Es uno de los países 
más grandes del continente y tiene que 
aportar más de lo que viene haciendo. 
Algo más que emigrantes para nuestro 
desarrollo. España es también uno de los 
países europeos donde la capacidad téc­
nica y cultural aún están sin explotar, 
mientras en la mayoría están muy agota­
das. La imaginación española puede y tie­
ne que dar interesantes frutos, además de 
constituir una importante reserva inte­
lectual.

Rosa LOPEZ MORALEDA
(Fotos Carrero) 

(Pyresa)
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INTERNACIONAL

en el Vaticano. Y  el propio Papa, en su 
audiencia del día siguiente a 'la redac­
ción de la nota, pronunciaba uria de las 
más duras palabras que se han podido 
aerar contra personas que están en el 
seno de la Iglesia: «¡El cristiano encon­
trará aún, en los caminos del pensa­
miento, la oscuridad de lo verdadero y 
la facilidad del error Encontrará, 
entre sus propios hermanos, la discor­
dia, la aversión y hasta la traición,. El 
Papa recurría incluso a citas evangéli­
cas de San Mateo: «Los enemigos del 
hombre, dijo Jesús, serán los de nues­
tras propias casas», o al patetismo: 
‘«•¡Qué común es, cerca de Nos, hoy, es­
te sufrimiento! ¡A veces, los amigos 
más queridos, los colegas más seguros, 
los hermanos de mesa son justamente 
los que se revuelven contra Nos! La 
contestación se ha convertido en cos­
tumbre; la infidelidad, casi afirmación 
de libertad.*

I M i

Pablo VI: Advertencia a 
los católicos

LA IGLESIA TOM A PARTIDO
■ En nuestra calidad de pastores, recor­

damos el deber de tomar opciones 
coherentes y evitar los riesgos deriva­
dos de ideologías y movimientos que, 
por su naturaleza intrínseca o en razón 
de circunstancias históricas, son Irre= 
conciliables con la visión cristiana del 
hombre y de la sociedad y no garantizan 
la promoción integral de la persona y de 
la comunidad: Invitamos, además, a to­
dos los cristianos a no dispersar sus 
energías, a testimoniar juntos sus com­
promisos morales y civiles y a obrar 
con genial y auténtica originalidad a la 
luz de la fe y de la doctrina de la Igle­
sia.» El párrafo corresponde a la nota 
de la presidencia de la Conferencia 
Episcopal, hecha pública el 11 de mayo; 
la presidencia está compuesta por el ar­
zobispo de Bolonia, monseñor Antonio 
Poma, de tres vicepresidentes y  un se ­
cretario general. En un párrafo anterior 
la nota decía que *los grandes valores 
de la vida humana están seriamente en 
juego*.

puestas. Entre ios católicos que forman 
parte de las listas electorales del Par­
tido Comunista se encuentran hombres 
tan prestigiosos como Mero Pratesi, an­
tiguo director de «II Popolo» (órgano de 
de Democracia Cristiana); Raniero La 
Valle, hasta hace poco director de «Av- 
venlre d’ltalla»; Paolo Brezzi, historia­
dor; Mario Gozzini, escritor; Niño Pas- 
ti, general; Angelo Romano, Massimo 
Toschi o el pastor protestante Tullio V¡- 
nay, que desempeña un gran papel en 
el centro comunitario de Sicilia.

El mismo día 11 los cristianos incluid- 
dos en las listas electorales comunistas 
respondían a la jerarquía eclesiástica: 
«La proposición del Partido Comunista 
— escribían — no implica ni-una adhesión 
ideológica al marxismo ni una aproba­
ción de todos los programas y de los 
métodos propios al PC. 'Reconoce la au­
tonomía de nuestro discurso y de las

Interviene el Papa

Enrlco Berllnguer: El Papa no lo quiere en el Go­
bierno de Italia

Tomó partido

La Iglesia italiana, eso es conocido, 
siempre ha tomado partido en todas las 
elecciones celebradas. Es sabido que 
desde los púlpitos, desde las cartas pas­
torales, se incitaba a votar «por un par­
tido que fuera demócrata y  que fuera 
cristiano». Ahora no se cita -tan clara­
mente a la Democracia Cristiana y se 
invita sólo a «no dispersar sus ener­
gías», aunque todos los electores en­
tienden que lo que piden el presidente 
y los vicepresidentes de la Conferencia 
Episcopal italiana es votar DC.

La presidencia de la Conferencia Epis­
copal se ha adelantado en su nota. Lo 
lógico habría sido que este organismo 
hubiera sacado un comunicado tras su 
reunión del 17 de mayo, en Roma, si 
es que todos los participantes en la 
Conferencia estaban de acuerdo. Pero 
antes de la reunión, el Partido Comunis­
ta Italiano — el único enemigo a batir 
por la DC, no se olvide—  ¡ha sacado sus 
listas de candidatos a las elecciones del 
20 de junio. En estas listas, uno de cada 
diez candidatos es independiente, y  so­
bresalen, especialmente, los católicos, 
en prueba de que el partido de Berlin- 
guer quiere llevar adelante su «compro­
miso histórico», su alianza con -todas las 
fuerzas democráticas que estén dls-

£1 Episcopado italiano, 
cL'Osservatore Romano» 
y hasta el propio Papa 
advierten contra el voto 
católico a los comunistas

Pablo V I expresó <su 
sufrimiento» por la 

inscripción de católicos 
en listas comunes con 

los comunistas

Nadie duda que la intervención del 
Papa y la de los obispos, además de las 
duras palabras de « t ’Osservatore Ro­
mano», órgano -vaticano, van a influir en 
el electorado italiano. Aunque e! grupo 
Cristianos por el Socialismo tiene una 
gran audiencia, más tiene la jerarquía 
eclesiástica. Cristianos por el Socialis­
mo, en cuyo grupo se encuentra el polé­
mico Dom Franzoni (ex abad de San Pa­
blo .Extramuros), ha publicado un comu­
nicado en el que deploran la actitud de 
la jerarquía y declaran que la Democra­
cia -Cristiana y lo s partidos de la coali-1 
ción de centro-izquierda, que -han gober­
nado en el país, «han conducido a Italia 
a la ruina», y piden a los católicos que 
den «sus votos a los partidos de izquier­
da» para favorecer «la nueva fase -poli- 
tica» que, según ellos, se va a abrir en | 
Italia.

opciones parlamentarias que tomaría­
mos después de haber sido elegidos.» 
Sin citar a la Democracia Cristiana, jus­
tifican su opción ai incluirse en las lis­
tas comunistas, porque «ios límites de 
la comunidad de fe son más vastos que 
los de un partido». Por otra parte, los 
candidatos dicen que el PCI es «un gran 
partido italiano en el que militan un nú­
mero de nuestros hijos, un número de 
jóvenes a los que escuchamos, perso­
nas con las que nos intercambiamos el 
domingo un beso de paz» y porque el 
partido de Berlinguer «ha conducido al 
análisis más convincente de los comple­
jos problemas de la sociedad italiana».

Sin embargo, la respuesta de estos 
católicos no ha debido gustar demasiado

Las réplicas a las intervenciones de i 
los obispos y de Pablo VI han sido tam­
bién duras. Tal vez la más moderada, por 
el momento, haya sido la de los comu­
nistas, los directamente atacados. Para 
el diario independiente «'República» la 
intervención papal es una clara violación | 
del Concordato; para otros, es una in­
jerencia en los asuntos internos del 
país. Sin embargo, otros recuerdan que 
ataques similares — menos duros, es 
c¡erto—  y  las mismas orientaciones se 
dieron en el referéndum sobre el divor­
cio y los italianos se pronunciaron en 
contra de esas orientaciones.

Enrico Berlinguer, por su parte, sigue 
señalando que, para solucionar los pro­
blemas italianos, es imprescindible un 
Gobierno de coalición amplia entre -los 
partidos democráticos dispuestos a tra­
bajar en -común en el país, en el Para­
mento y el Gobierno», con el único tm 
de cumplir una labor rigurosa y eta 
de recuperación y renovación de la vid’ 
política italiana.

Francisco GARCIA  NAVARRETE

.V "
‘-í-r.:"sL-

Por e

LONDRE 
cálido verai 
prometía el 
minados pe 
tres agente 
ron sonido 
cuartelillo ' 
la calle pa 
edificio, ele 
nita, que h¡

La bomb. 
potencia, cc 
los de dinai 
te de la RL 
Ulster) res 
herido a cor 
to de la di 
mes habían 
Tras el atac 
licías muer 
durante los 
ses de 1976 
bajas de la 
yó su prlm 
buckle, el a 
dos ellos 
servicio.

Bor
La accic 

sámente f 
ristas. Po 
ataques c 
dos del I 
dos utiliz 
tema de 
llamada tí 
alarma, o 
la atenció 
seguridad 
caer en e 
do éstos 
averiguar, 
halló la 
se semej 
salen de 
venclonal.

Se trat 
dentes m 
timamenti 
úna áspe: 
de Storm 
potenciari 
cado el I 
cobarde t 
asimismo 
una ola - 
dicho sui

f i  ULS1
flyer escer 
drama san 
c i as  bri¡

Betmini'Ayuntamiento de Madrid



extranjero
Ulster:

Por el procedimiento de la bomba-trampa

TRES POLICIAS, 
FULMINADOS

+  Ha comenzado el verano de quemas, bombar­
deos y ataques indiscriminados prometido 
por el IRA

LONDRES. (Del Corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)— El largo y 
cálido verano de quemas, bombardeos y ataques Indiscriminados que 
prometía el IRA ha comenzado. Tres policías caían en la mañana ful­
minados por el célebre procedimiento de la “bomba-trampa». Los 
tres agentes de orden público — dos sargentos y un privado—  oye­
ron sonido de disparos cuando se encontraban de servicio en el 
cuartelillo del pueblo de Belcoo, condado de Fermanagh. Salieron a 
la calle para comprobar; para su fatalidad, a la puerta misma del 
edificio, elementos terroristas habían instalado una carga de gelig- 
nita, que hizo explosión al hollar uno de los hilos.

La bomba, que era de gran 
potencia, contenía unos doce kir 
los de dinamita. Un cuarto agen­
te de la RUC (Guardia Civil del 
Ulster) resultó gravísimamente 
herido a consecuencia del Impac­
to de la descarga. Los gendar­
mes habían caído en la lanzada.
Tras el ataque, el número de po­
licías muertos en la provincia 
durante los cinco primeros me­
ses de 1976, asciende a 25, y las 
bajas de la RUC, desde que ca­
yó su primer agente, Víctor Ar- 
buckle, el año 70, suman 250, to­
dos ellos muertos en acto de 
servicio.

LONDRES
De nuestro corresponsal,. 

ANTONIO PARRA

Bomba-trampa
La acción había sido cuidado­

samente planeada por los terro­
ristas. Por lo general todos los 
ataques contra policías y solda­
dos del Ulster fueron ejecuta­
dos utilizando el conocido sis­
tema de la bomba-trampa. Una 
llamada telefónica, una señal de 
alarma, o un tiroteo para atraer 
la atención de los elementos de 
seguridad, a los que se hace 
caer en el cebo mortífero, cuan­
do éstos se movilizan y van a 
averiguar. Por el momento no se 
halló la clave para defenderse 
se semejantes ataques, que se 
salen de los límites de lo con­
vencional.

Se trata de uno de los inci­
dentes más graves ocurridos úl­
timamente, y que ha encontrado 
una áspera reacción en medios 
de Stormont. El ministro pleni­
potenciario del Ulster ha clasifi­
cado el hecho, como un «vil y 
cobarde asesinato». En Londres, 
asimismo, también ha motivado 
una ola de indignación popular 
dicho suceso. El pueblo donde

encontraron la muerte los tres 
policías se encuentra situado a 
poca distancia de la raya diviso­
ria, el sector de Irlanda del Nor­
te más castigado últimamente 
por los ondeos de la violencia 
y la represión.

Cooperación
Mientras tanto, se habla de 

que los Gobiernos de Gran Bre­
taña e Irlanda sostendrán con­
versaciones en base a acrecen­
tar la cooperación antiterrorista 
entre los dos países, y, a pesar 
de la controversia suscitada días 
atrás por la detención de ocho 
agentes d e I Ejército británico 
(SAS) por los «Gardai» republi­
canos, después de encontrarse 
operando dentro del territorio 
del Eir'e. El principal tema que 
abordarán tales conversaciortes 
será la legislación relativa a ex­
tradicción de sujetos convictos 
por delitos terroristas a uno y 
otro lado de la frontera.

Fuentes dignas de crédito, ase­
guraban hoy que Dublín acepta­
ría de buen grado a las pro­
puestas, pero impone como con­
dición el que Londres proceda 
a una retirada gradual de sus 
contingencias militares en el 
Ulster, que se elevan a 16.000 
hombres por el momento. Cón 
tales planteamientos llegar a un 
acuerdo Londres Dublín se per­
fila un tanto dificultoso todavía.

Llega mañana lunes en visita tfe cortesía y  política

GISCARD, A USA
©  Repasará con Ford los asuntos más candentes de la actualidad internacional

PARIS. (Efe.)— El Presidente francés, Valery Giscard d’Estaing, 
llegará a Washington el lunes 17 de mayo, a las 9,55 (hora norte­
americana) y permanecerá en Estados Unidos hasta el 22 de mayo. 
Su visita, en lineas generales, tiene un doble aspecto simbólico 
y político. Los observadores franceses señalaron que el bicentena- 
r|o de la declaración de independencia de Estados Unidos correspon­
de a otros doscientos años de amistad. Las buenas relaciones se 
remontan incluso a más de dos siglos, si se tiene en cuenta la ayu­
da francesa a las antiguas colonias británicas en lucha contra la 
metrópoh, que culminó en la batalla de Yorktown (1.771). en que la 
coalición franconorteamericana consiguió una victoria decisiva sobre 
las fuerzas inglesas.

El éxito de la visita desde el 
punto de vista «simbólico» se ha­
lla asegurado de antemano, pero 
la amplitud y el interés de sus 
diálogos políticos —en particu­
lar con el Presidente Gerald 
Ford, se hallan determinados por 
razones de política interna nor­
teamericana. Se estima en Pa­
rís que si el martes Ford su­
friera un revés en las elecciones 
primarias de Michigan, su posi­
ción en la carrera a la Presiden­
cia se hallaría seriamente com­
prometida. En tal caso, su auto­
ridad para expresarse en cues­
tiones de carácter internacional

no sería tan determinante como 
si consiguiera una victoria elec­
toral en su propio feudo. De to­
das formas, aunque no exista or­
den del dia para las entrevistas, 
no es difícil para los observado­
res deducir los puntos que serán 
tratados por ambos Presidentes 
durante estas conversaciones.

Dos ministros 
significativos

En primer lugar pasarán re­
vista a los asuntos más canden­

tes de actualidad internacional: 
distensión, situación en el Orien­
te Medio, en particular en el Lí 
baño, cuyos problemas son con­
siderados tanto por Francia co­
mo por Estados Unidos con óp­
tica, sino idéntica, al menos «pa­
ralela», etc. También examinarán 
otros temas más específicos, co­
mo la situación en Africa —Kis- 
singer pudo comprobar durante 
su reciente visita a París un en. 
foque global de la cuestión por 
parte de Giscard d’Estaing muy 
próximo al de su país— y la 
perspectiva de una entrada de 
los comunistas en Gobiernos eu­
ropeos, que preocupa a Estados 
Unidos dentro de las preocupa­
ciones de la estrategia atlántica 
y a Francia por sus implicacio­
nes en la política de la Comu­
nidad Europea.

Aparte de estos aspectos sim­
bólico y político de la visita del 
Presidente francés sólo queda, a 
nivel bilateral, el de los inter­
cambios económicos. Aunque no 
exista divergencia importante, 
las presiones proteccionistas nor­
teamericanas podrían ser evoca­
das por el Presidente francés, 
pues la balanza comercial con 
Estados Unidos se degradó en 
Francia desde 1973. También po­
drían ser examinadas las carac­
terísticas de la reactivación eco 
nómica actual, que presenta dis­
torsiones según el ¿ais de que 
se trate.

Durante su estancia al otro la 
do del Atlántico, el Presidente 
francés tendrá contactos con di. 
versas personalidades del mund- 
político y económico. El hechc 
de que en la delegación francés! 
que le acompaña figure s] mi­
nistro de Asuntos Exteriores 
Jean Sauvagnargues, y el di 
Comercio Exterior, Ea y mo n -  
Barre, significa que la «cumbre 
franco-norteamericana no se re­
ducirá —no obstante la ausenci: 
de orden del dia— a un simp> 
acto de presencia simbólica.

repaso

GISCARD D'ESTAING llega- 
!a mañana lunes a Washing­
ton, en una visita que se pue- 
oo calificar de cortesía, en el 
marco de la celebraciones del 
^centenario de la Indepen­
dencia norteamericana y tam- 
men política, ya que Giscard 
V|8ja acompañado de varios 
ministros. Con Ford repasa- 
¡A como es lógico, los temas 
mas candentes de la actuali- 
onn internacional.

t i  ULSTER volvió a ser 
ayer escenario de un nuevo
drama sangriento. Tres poii-
e,0s británicos resultaron

muertos ppr el procedimien­
to de la ‘bomba-trampa”. El 
suceso, que tuvo lugar en la 
frontera entre las dos Irlan­
das, parece significar el co­
mienzo de. un verano san­
griento, anunciado por el IRA 
en la provincia británica, y 
ocurre en puertas de una nue­
va reunión entre la República 
de Irlanda y Gran Bretaña, so­
bre la situación en la zona 
en la que se tocará ''el tema 
candente entre los dos paí­
ses de la extradición de pri­
sioneros.

EL ENTIERRO DE ULR1KE 
MEINHOF, la anarquista que 
se suicidó en la prisión cíe

Stutlgart, se celebró ayer de 
forma multitudinaria, ya que 
acudieron más de tres mil 
simpatizantes. Estos iban, en 
su mayoría, cubiertos con pa­
ñuelos o bufandas y portaban 
banderas rojas y pancartas 
acusando a la Policía de ma­
los tratos. La ceremonia ca­
reció de todo oficio religioso, 
a petición de la hermana de 
Ulrike. Las autoridades ale­
manas mantienen constante 
vigilancia, en previsión de 
nuevos incidentes relaciona­
dos. con el caso.

UN ESCANDALOSO caso de 
malversación de fondos, en 
la región dei Lacio, goberna­

da por una coalición con ma­
yoría comunista y cuya ca­
pital es Roma, ha sido descu­
bierto en plena campaña para 
las elecciones legislativas. 
Trescientos millones de pese­
tas, destinados a varias acti­
vidades, a favor del Año San­
to, desaparecieron, sin que 
se sepa cómo. Otra noticia 
de la actualidad romana es la 
presentación de un informe 
de Amnesty International, en 
el que se indica que hay diéz 
mil personas encarceladas en 
la Unión Soviética per ¡deas 
eolíticas o religiosas.

EL PARTIDO SOCIALISTA 
FRANCES celebra en Dijon

un congreso extraordinario y 
a! mismo tiempo, se anunci 
la reunión, el próximo vie' 
nes. de su secretario genera 
Francois Mitterrand, con lo 
otros dos firmantes del «pro 
grama común», Marcháis 
Fabre, con vistas a las elec 
ciones municipales del añ 
que viene.

LA CONFERENCIA ISLAMI­
CA, que ha estudiado la si 
tuaclón chipriota, ve una so­
lución federa) para salvar le 
situación en la isla. Asimis­
mo ha condenado el sionismo 
como una forma de racismo.

Chelo ESCOBAR
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PARA PREPARAR 
LA ESTRATEGIA DE 

LA IZQUIERDA EN LAS 
PROXIMAS MUNICIPALES

«CUMBRE» MITTERRAND- 
MARCH AIS -  F ARRE

PARIS. (Del corresponsal de 
ARRIBA y Pyresa.)

EL próximo dia 21 se reuní 
rán los tres firmante* del 
•■ programa común» de la 

izquierda: Frangois Mitterrand, 
Georges Marcháis y Robert Ha­
bré. La última ..cumbre» se cele­
bró en junio ele 1975. El «bjeto 
de esta reunión de la «troika» no 
es otro que el de puntualizar la 
estrategia para las elecciones 
municipales de marzo del próxi­
mo año.

Para definir su actitud, el Par­
tido Socialista celebra este fin 
de semana un Congreso extra­
ordinario en Dijón. En realidad, 
este Congreso no tiene de extra­
ordinario más que el titulo, ya 
que la táctica electoral del Par­

tido Socialista está más que 
elaborada desde hace un mes. 
Pero, de todos modos, Francois 
Mitterrand desea armonizar los 
puntos de vista de las dos ten­
dencias de su partido: la mayo- 
ritaria, que mantiene su fideli­
dad a la dirección del Partido y 
la minoritaria del CERES (Cen­
tro de Estudios, de Investigación 
y de Educación Socialista) que 
anima Jean - Plerre Chevene- 
ment, la «conciencia revolucio­
narla» del Partido Socialista.

Para el Partido Comunista el 
problema es simple: en cada 
una de las treinta y seis mil mu­
nicipalidades francesas deberán^ 
presentarse candidaturas úni­
cas de la izquierda. Curiosamen­
te, ésta es la actitud de los

PARIS
De nuestro corresponsal, 

ENRIQUE LABORDE

gaulllstas, que desean el esta­
blecimiento de candidaturas úni­
cas de la mayoría presidencial.

Reserva
Pero frente a ese deseo «uni­

tario», los socialistas mantienen 
una abierta reserva. «Seamos 
realistas — han venido a decir—
hay muchas localidades donde
es imposible el mantener este

principio de la candidatura úni­
ca. En las localidades de más 
de treinta mil habitantes eso es 
posible. Vayamos, pues, hacia 
una estrategia de la lógica y no 
de la ilusión.»

La sesión de apertura de es­
te Congreso extaordinario se 
ha celebrado a puerta cerrada, 
y sólo el discurso inaugural, a 
cargo de Pierre Mauroy, secre­
tario nacional del Partido Socia­
lista, que ha destacado lo que, 
en su opinión, es un hecho: «El 
progreso del PS se manifiesta 
de modo preciso en todos los 
medios sociales. Cuando una 
fuerza de esa naturaleza se pro­
yecta en la vida con tan impor­
tante proyección no tiene más

Los tres firmantes del 

«Programa C om ún»  

se reunirán el pró* 

ximo viernes

salida que el convertirse en uno 
fuerza de Estado. En suma: el 
PS tiene que actuar como un 
partido de oposición, pero, asi­
mismo como un partido capaz 
de asumir las funciones de Go 
bierno.» Y todo esto en la pers­
pectiva de unas elecciones mu­
nicipales, que se celebrarán en 
marzo de 1977. El Partido Socia­
lista se prepara, pues, no sólo a 
la batalla de las municipales, 
sino a reafirmarse como el pri­
mer partido de la izquierda, con 
todo lo que esto puede repre: 
sentar en el seno de la alianza 
del «programa común». La 
«cumbre» del próximo dia 21 
tendrá algo de «cumbre en erup­
ción».

En Berlín Occidental

MULTITUDINARIO ENTIERRO 
DE ULRIKE MEINHOF

BERLIN. (Efe.)—Alrededor de 
tres mil quinientas personas, en 
su mayoría jóvenes, asistieron 
ayer al entierro de la anarquista 
Ulrike Heinhof, que se suicidó 
colgándose el domingo pasado 
en su celda de la prisión de 
Stuttgart.

Poco antes de que fuera depo­
sitado el ataúd en la fosa se re­
gistró un ligero altercado cuando 
los asistentes pidieron a gritos 
que se fueran los periodistas 
gráficos e intentaron quitarles 
las cámaras.

Muchos jóvenes que asistieron 
al entierro cubrían sus caras con 
pañuelos o bufandas y otros se

habían pintado las facciones de 
blanco.

Los seguidores y simpatizantes 
de la anarquista portaban innu­
merables banderas rojas y pan­
cartas que acusaban a las auto­
ridades penitenciarlas por malos 
tratos.

El cadáver de la anarquista 
fue enterrado en el cementerio 
protestante de Berlín-Templjof, 
sin que se llevara a cabo ningu­
na ceremonia religiosa, por de­
seo expreso de la hermana de 
Ulrike Meinhof.

Durante la pasada noche la Po­
licía detuvo a una de las dos 
personas que, después de rom­

per una vidriera, intentaban pe­
netrar en la capilla del cemente­
rio donde se encontraba el ca­
dáver de Ulrike Meinhof.

La Policía berlinesa, así como 
la de los restantes Estados Fe­
derados Alemanes, han tomado 
medidas especiales de seguridad 
para evitar posibles desmanes 
por parte de los seguidores y 
simpatizantes de la anarquista 
Meinhof.

En Berlín Occidental se anun 
ció una demostración de simpa­
tía hacia Ulrike Meinhof que re­
correrá las calles principales de 
la ciudad y que culminaría con

Muchos de los asistentes al entierro de Ulrike Meinhof se cubrían 
el rostro con pañuelos. (Folo AP-Europa Press.)

un acto de protesta ante la pri­
sión de Moabit.

Rockefeller-Schmidt
FRANCFORT (RFA).—El vice­

presidente norteamericano, Nel- 
son Rockefeller, y el canciller 
alemán, Hclmut Schmidt, fueron 
los oradores principales de la 
fiesta que se celebró en esta ciu.

dad en conmemoración del se­
gundo centenario de la Funda­
ción de los Estados Unidos.

El vicepresidente norteamerica­
no subrayó la Importancia de la 
libertad económica para el mun­
do libre y denominó como meta 
más importante de la política el 
«incremento de la riqueza eco­
nómica dentro de nuestras ac­
tuales fronteras».

Según un informe de Amnesty International

DIEZ MIL PRESOS 
POLITICOS EN LA URSS

ROMA. (Especial para ARRIBA.)— Son por lo menos diez mil los 
hombres y las mujeres que en la Unión Soviética están encerrados 
en cárceles o en -campos de trabajo» a causa de sus.ideas políti­
cas o religiosas. Esta es una de las Impresionantes conclusiones a 
las que llega el informe sobre -los presos por motivos de concien­
cia en la URSS», cuya edición italiana ha sido presentada en la se­
de romana de «Amnesty International». El informe, en el que se 
subraya que -en la Unión Soviética los Tribunales no han absuelto 
nunca a un ciudadano que estuviera acusado de haber cometido un 
delito de opinión», contiene una nota en que se especifican las 
fuentes de información y se describen los cinco tipos de -prisio­
neros de conciencia» soviéticos.

La señora Lydia Mazzotti, secretaria de la sección italiana de 
•Amnesty International-, dijo a los periodistas que la delicadeza 
del tema y el hecho de que estuviera comprometida una de las dos 
«superpotencias», son los motivos que han aconsejado -la multipli­
cación de la prudencia y el escrúpulo por la objetividad al recoger 
y divulgar los datos». El panorama, que a pesar de tanta «pruden­
cia». bosquejan las páginas del informe es realmente sobrecogedor.

También se ha subrayado que «el secreto total que rodea los lu­
gares de detención, el silencio de las fuentes de información y de 
la Prensa de la Unión Soviética, constituyen una confirmación direc­
ta o indirecta de la existencia de situaciones que hay que conde­
nar». Por otra parte, resulta que el contenido del informe de «Am­
nesty International» no ha sido desmentido abiertamente por las au­
toridades soviéticas.

En la región deI Lacio, dominada por el PC

ESCANDALO DE MALVERSACION DE FONDOS

R O M A
De nuestro corresponsal, 
ALEJANDRO PISTOLES!

ROMA. (Del corresponsal 
de ARRIBA y Pyresa.)

UN caso escandaloso de mal­
versación de fondos bajo el 
pretexto de «iniciativas a fa­

vor del Año Santo», ha sido des­
cubierto en lo Administración re­
gional del Lacio, que os una de 
las 20 regiones con estatuto au­
tónomo en que está dividida Ita­
lia. La región del Lacio, cuya 
capital es Roma, está goberna­
da por una coalición en la que 
dominan los marxistas, y su pre­
sidente es el líder comunista 
Mauricio Ferrera, antiguo direc­
tor del diario oficial de! PCI 
«L’Unitá». El asunto está en ma­
nos de la magistratura, y revis­
te especial gravedad, porque 
compromete, en pleno periodo

electoral, el mito, según el cual 
las izquierdas marxistas serían 
capaces de administrar el dine­
ro público, en Italia con «ma­
nos limpias», que es el «slogan» 
que hon venido utilizando hasta 
hace poco tiempo. En realidad, 
el caso de la reglón romana 
llega después de toda una serle 
de escándalos que sobre es 
peculaciones de terrenos, mal­
versación de fondos, favoritis­
mos a miembros de los Partidos 
Socialista y Comunista, se han 
ido descubriendo en otras clu 
dades y regiones del país. Los 
más sonados han sido el del 
Ayuntamiento de Parma. con lo 
detención de concejales marxts 
tas; el del Ayuntamiento de Ná- 
poles, con lo forzado dimisión 
del alcalde comunista, y el de 
la administración regional de 
Perusa, que también es comu­
nista. Por el resto de la penín­
sula ha habido otros episodios 
más menudos, pero muy signifi­
cativos.

La cantidad «sospechadamen­

te desaparecida» equivale a 
unos trescientos millones de pe­
setas. Según el informé presen­
tado por el magistrado Gianfron- 
co Amendola, 170 millones de li­
ras fueron / destinados a impri­
mir un millón de folletos que de­
bían ¡lustrar diez itinerarios lu 
risticos de la región. Pero sólo 
se imprimieron 750.000, y se que 
daron en los almacenes sin ser 
utilizados. Otros cuatro millo 
nes de liras fueron pagados po' 
unos bocetos a un misterioso 
«estudio láser», que resulta Pue 
no existe. Cerca de trescientos 
millones de liras (treinta millo­
nes de pesetas), acabaron en 
manos de otra misteriosa socie­
dad que había sido fundada con 
un capital irrisorio pocos mese 
antes. También se ha perdido i 
pista a  los 820 millones de nw» 
que habían sido destinados 
«manifestaciones artísticas 
el ámbito de! Año Santo», sin 
que se sepa ni cuáles han si 
las «manifestaciones» ni en « 
fechas se hicieron.
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extranjero

Siguen los intensos tiroteos

TREGUA «DE 
UN CUARTO 
DE HORA»

♦ Se n e ce s ita  u n  n u e v o  a c u e rd o  
las fa ccion e s c o n te n d ie n te s

BEIRUT. (Efe-Reuter.) —  A medida que va avanzando el día son 
ás intensos los tiroteos, y todo hace creer que la nueva tregua, 

nielada a medianoche del viernes al sábado, y que ya ha sido que- 
rantada, exigirá un nuevo acuerdo entre ¡as facciones contendien- 
es. La tregua duró escasamente un cuarto de hora.

Al mismo tiempo, en Garavya se registró un fuerte tiroteo de 
rmas automáticas. En esta zona los falangistas solamente dispo- 
en de una angosta salida hacia el mar, pero han minado intensa- 
ente todos los pasos que pudieran utilizar los izquierdistas si tra- 

asen de avanzar hacia la ciudad.
Sin embargo, se conceden pocas esperanzas a un armisticio de- 

nitivo, en vista de las encontradas actitudes entre unos y otros 
rupos, apoyados, respectivamente, por Siria y por los comandos 
-lestinos, hermanos con la izquierda libanesa.

Entrada de patrullas israelíes

Ün intrépido vendedor de frutas en las castigadas calles de Tripoli. — (Cifra Gráfica ■ UPI.)

Tres patrullas israelíes pe­
learon a primeras horas de

ayer en territorio libanes por 
tres puntos distintos, amparadas

por la aviación, informan los re­
sidentes en esas zonas.

Después de varias horas, las 
patrullas, una de las cuales ha 
detenido a varios vehículos para 
registrarlos, se han retirado, a 
excepción de la desplegada en la 
región de Bustan, que permane­
ce en el lugar.

Uno de los comandos ha lle­
gado a los suburbios de Ayta 
Al-Shaab y otra ha impuesto

controles en la carretera de 
Huleh J Adeissa.

Habrá nuevo embargo 
de petróleo

SACRAMENTO (California).— 
Frank Zarb, director de la Ad­
ministración federal de la Ener­
gía, espera un nuevo embargo 
petrolero árabe en los próximos

años, dijo el sábado en Califor­
nia.

Frank Zarb subrayó que la de­
pendencia de los Estados Unidos 
del petróleo árabe ha aumenta­
do en un 11 por 100 desde el 
embargo de 1973-74. «DebemosV. 
procurarnos otras fuentes de 
energía, con el fin de aminorar 
los efectos de un nuevo embar­
go, que se producirá dentro de 
unos diez años.»

Petición urgente en la ONU

AS ENERGIA CONTRA RHODESIA
Fue formulada por el presidente de la Comisión de Descolonización

SEDE DE LAS NACIONES UNIDAS. (Efe.) —  El presidente de la 
omisión de Descolonización de las Naciones Unidas, embajador 
uiim Salim. de Tanzania, ha hecho un llamamiento para la adopción 
e más enérgicas presiones políticas y de sanciones económicas 
ontts el Gobierno de la mayoría blanca de Rhodesia.

Salim, que recientemente completó una gira de cambio de ¡m- 
resiones por algunos países africanos, ha declarado, en una con- 
rencia de Prensa, que «no era tan ingenuo» como para creer que 
comunidad'internacional emprendería una acción armada.

Peto añadió que «debería des­
jar al régimen minoritario de 
Jo apoyo que se le sigue prés­
elo bajo una serie de pretex- 

s y, a pesar de las actuales 
andones de las Naciones Uni- 
*s».
Concretamente, pidió que se 

orlaran todas las comunicacio- 
"s con Rhodesia, tipo de san- 
ón que, según dijo, no se ha 
licado nunca.

Kissinger-Botha
WASHINGTON. (Efe.)— El se ­
ctario de Estado, Henry Kis- 
9er, conferenció el viernes 
rante cuarenta minutos con el 
bajador sudafricano, R. F. 
ba, anunció el Departamento 
Estado.

El Departamento no facilitó 
«lies sobre lo tratado, indi­
ano solamente que se habló 
«materias de interés mutuo 

'a Estados Unidos y Africa 
I Sur».
KJssinger regresó reciente 

e de un viaje por varias na- 
wes del Africa negra, en el 

arrecio el apoyo norteame- 
to para la transición pacífi- 

Predominio minoritario 
or» a.i de los ne9ros en las 

^-.detGobiemo de Rhode- Hmitrofe con Sudáfrica.

r9 anización africana 
antimarxista

PARIS. Una nueva organiza- 

fcomingo 16 m ayo 1976

ción africana ONAL (Organiza­
ción Nueva Africa Libre) ha sido 
creada para «luchar contra las 
ideologías extranjeras y, espe­
cialmente. el marxismo».

El secretario g e n e r a l  de 
ONAL, d o c t o r  Antonio Batica, 
afirmó en rueda de Prensa que 
la creación en París de la nueva 
organización obedece a la nece

sidad que tienen todos los afrl 
canos de «liberarse de todas las 
dictaduras y de la opresión ¡m 
penalista de todo tipo». El doc­
tor Batica criticó a Cuba y a la 
URSS calificándoles de «nuevos 
colonizadores de Africa con 
ideas marxistas», Invitando a 
africanos a elevarse contra «la 
invasión marxista». Lamentó Ba­
tica que «Europa Occidental 
asista Impasible, sin la más mí­
nima reacción a la recoloniza 
ción de Africa por los nuevos 
colonialistas marxistas». afir­
mando que ONAL está dispuesta 
a «golpear duramente a los res­
ponsables de la nueva coloniza­
ción-de los pueblos africanos».

Propuesta en la Conferencia de países islámicos

SOLUCION FEDERAL P A R A  C H IPR E
ESTAMBUL (Turquía europea). (Efe-Reuter.)— Los 42 asistentes 

a la Conferencia Pan-Islámica, cuyas sesiones se desarrollan en 
Estambul, respaldaron ayer, por unanimidad, las propuestas turco- 
chipriotas, en busca de una solución federal para la isla de Chipre; 
por otra parte, han condenado el sionismo, calificado de «forma de 
rac.smo», según han declarado funcionarios asistentes a las re­
uniones

Ministros de Asuntos Exteriores de los Estados musulmanes de 
Asia y Africa aprobaron una resolución en la sesión plenaria final, 
celebrada ayer, en la cual se exhorta por «la igualdad de derechos 
de la comunidad mahometana de Chipre, como copartícipe con la 
comunidad greco-chipriota». La citada resolución suscribe, asimis­
mo. «los esfuerzos de la comunidad turco-musulmana en busca de 
una solución política y pacifica, a través de una constitución fede­
ral» (de la isla), agregaron los funcionarlos.

Los turcos desean que la Isla de Chipre se convierta en una na­
ción federa!, constituida en dos Estados, solución a la que se opo­
nen los griegos.

Los observadores de la Conferencia alegan que tal decisión cons­
tituye una victoria importante para los turco-chipriotas en su tenaz 
campaña tendente a obtener el mayor apoyo internacional para su 
causa. No obstante, lo que no han conseguido los turco-chipriotas 
es que se les otorgase el estatuto de observadores, como pre­
tendían.

P a r a  e l r e s ta b le c im ie n to  d e  
re la c io n e s  d ip lo m á t ic a s

ACUERDO ENTRE LA
ENDIA Y PAKISTAN

NUEVA DELH1. (Efe-Upi.)— El 
pueblo indio ha recibido con sa­
tisfacción la noticia del acuerdo 
entre India y Pakistán para el 
restablecimiento de las plenas 
relaciones diplomáticas entre 
los dos países, y dar fin asi a 
más de cuatro años de hostili­
dades.

El secretario de Asuntos Exte­
riores, J. S. Mentha, ha regresa­
do de Islamabad. donde ha ce­
lebrado conversaciones que han 
durad » tres días con la delega­
ción paquistaní, presidida por el 
secretario de Asuntos Exterio 
res. Agha Shani.

Mentha declaró que las con­
versaciones habían sido francas 
v amistosas v ios negociadores 
hablan acordado restablecer las 
plenas relaciones diplomáticas y  
el intercambio de embajadores, 
lo que se llevaría a cabo «en fe­
cha muy próxima».

También acordaron los dele 
qados de uno y otro países resta­
blecen las comunicaciones por 
aire, carretera y ferrocarril, re­
anudando el tránsito de pasaje­
ros.

India y Pakistán rompieron 
sus relaciones a finales de 1971. 
cuando' estalló la guerra entre 
los dos países.

Otra evacuación 
USA

BANGKOK.— Las fuerzas norte­
americanas en Thailandia se re- 
dujeror) en otros 110 hombres la 
semana pasada. Con su salida 
del país, sólo quedan un total 
aproximado de 2.665 militares 
de Estados Unidos, que deberán

haber completado su evacua­
ción para el 20 de julio, informó 
ayer un portavoz militar norte 
americano.

El embajador de los Estados 
Unidos. Charles Whitehouse, 
discutió el viernes «nuevas ini­
ciativas» ccn el ministro thaiian- 
d é s de Asuntos Exteriores, 
Pichai Rattakul, sobre e! «sta­
tus» de la base de control aé­
reo electrónico que tiene Esta­
dos Unidos en Ramasún, al nord­
este del país.

«La retirada y desma-iela- 
mierrto de la base de Ramasún 
continuarán conforme a los pla­
nes previstos», dijo Pichsi a les 
periodistas al término de su re­
unión con el embajador.

Japón:
Periodista soviético, 

detenido
TOKIO.— La Unión Soviética 

pidió el viernes la inmediata 
puesta en libertad del periodis­
ta soviético detenido hace dos 
dias, acusado de haber intenta­
do comprar información militar 
a un suboficial del portaaviones 
«Midway», de la Marina norte­
americana.

La embajada soviética se pu 
so en contacto con el ministro 
de Asuntos Exteriores japonés 
y !e pidió la inmediata puesta en 
libertad del periodista soviético. 
La embajada dijo a los funcio­
narios japoneses que la deten­
ción era ilegal y que no existían 
pruebas en contra del periodis­
ta excepto el testimonio del 
suboficial norteamericano.

Arriba
Ayuntamiento de Madrid
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LOTERIA NACIONAL D oce series de 80.000 billetes cada una

Pescl»NúmerosPesetasNúmerosNúmeros PesetasNúmerosPesetasNúmerosNúmerosNúmerosNúmerosNúmeros PesetasPesetasNúmeros

36810. 
36820. 
36830. 
36840. 
36850. 
36860. 
36870. 
36880. 
36890. 
36900. 
72410, 
72420. 
72430. 
72440. 
72450. 
72450. 
72470. 
72480. 

. 72490. 
72500. 
72610. 
72620.
72630.
72640
72650
72660
72670
72660
72690
72700

3 6 8 0 8 . .  .1 1 .0 0 0
3 6 8 1 8 . .  .11 .000 
3 68 28 . . .21 .000
3 6 8 3 8 . .  .1 1 .0 0 0
3 6 8 4 8 . .  .1 1 .0 0 0
3 6 8 5 8 . .  .1 1 .0 0 0
3 6 8 6 8 . .  .1 1 .0 0 0
3 6 8 7 8 . .  .1 1 .0 0 0
3 6 8 8 8 . .  .1 1 .0 0 0
3 6 8 9 8 . .  .1 1 .0 0 0
7 2 4 0 8 . .  .11 .00 0
7 2 4 1 8 . .  .1 1 .0 0 0

72428.. 6.000.000
7 2 4 3 8 . .  .1 1 .0 0 0
7 2 4 4 8 . .  .1 1 .0 0 0
7 2 4 5 8 . .  .1 1 .0 0 0
7 2 4 6 8 . .  .1 1 .0 0 0
7 2 4 7 8 . .  .1 1 .0 0 0
7 2 4 8 8 . .  .1 1 .0 0 0
7 2 4 9 8 . .  .1 1 .0 0 0
7 2 6 0 8 . .  .1 1 .0 0 0
7 2 6 1 8 . .  .1 1 .0 0 0
7 2 6 2 8 . .  .2 1 .0 0 0
7 2 6 3 3 . .  .1 1 .0 0 0
7 2 6 4 8 . .  .1 1 .0 0 0
7 2 6 5 8 . .  .1 1 .0 0 0
7 2 6 6 8 . .  .1 1 .0 0 0
7 2 6 7 8 . .  .1 1 .0 0 0
7 2 6 8 8 . .  .1 1 .0 0 0
7 2 6 9 8 . .  .1 1 .0 0 0

1 6 8 0 5 . .  .1 0 .0 0 0  
36815. . .1 0 .0 0 0
3 6 8 2 5 . .  .1 0 .0 0 0
3 6 8 3 5 . .  .2 0 .0 0 0
3 6 8 4 5 . .  .1 0 .0 0 0
3 6 8 5 5 . .  .1 0 .0 0 0
3 6 8 6 5 . .  .9 5 .0 0 0
3 6 8 7 5 . .  .1 0 .0 0 0
3 6 8 8 5 . .  .1 0 .0 0 0
3 6 8 9 5 . .  .1 0 .0 0 0
7 2 4 0 5 . .  .1 0 .0 0 0
7 2 4 1 5 . .  .1 0 .0 0 0
7 2 4 2 5 . .  .1 0 .0 0 0
7 2 4 3 5 . .  .1 0 .0 0 0
7 2 4 4 5 . .  .2 0 .0 0 0
7 2 4 5 5 . .  .1 0 .0 0 0
7 2 4 6 5 . .  .1 0 .0 0 0
7 2 4 7 5 . .  .1 0 .0 0 0
7 2 4 8 5 . .  .1 0 .0 0 0
7 2 4 9 5 . .  .1 0 .0 0 0
7 2 6 0 5 . .  .1 0 .0 0 0
7 2 6 1 5 . .  .1 0 .0 0 0
7 2 6 2 5 . .  .1 0 .0 0 0
7 2 6 3 5 . .  .1 0 .0 0 0
7 2 6 4 5 . .  .1 0 .0 0 0
7 2 6 5 5 . .  .1 0 .0 0 0
7 2 6 6 5 . .  .5 5 .5 0 0
7 2 6 7 5 . .  .1 0 .0 0 0
7 2 6 8 5 . .  .1 0 .0 0 0
7 2 6 9 5 . .  .1 0 .0 0 0

36804.
36814
36824
36834
36844
36854

36302. 
36812. 
35822. 
36832. 
36842. 
36852. 
36862. 
36872. 
36882. 
36892. 
72402. 
72412. 
72422. 
72432. 
72442. 
72452. 
724 62 . 
72472. 
72482. 
72492. 
72602. 
72612, 
72622 
72632 
72642 
72652 
72662 
72672 
72682 
72692

36864.. 3.000.000 
10.000  
1 0 .0 0 0  
1 0 . 0 0 0  
1 0 . 0 0 0  
10.000 
10.000 
10.000 
10.000  
10,000 
10.000 

. 1 0 . 0 0 0  
, 10.000  
.10.000 
.10.000 
. 10.000  
. 10.000  
.10.000 
.10.000 
.10.000

72664.11.000. 000
10.000 
10.000 
10.000

36874.
36884.
36894.
7 24 04 .
72414.
72424.
72434.
72444.
72454.
72464
72474
72484
72494
72604
72614
72624
72634
72644
72654

72674
72684
72694

Terminación®5 

220... 10-00» 
550 . . .10-OOO

TerminacionesTcrnjlnaciones

2 9 7 . .  .1 0 .0 0 0
5 9 7 . .  .1 0 .0 0 0
8 5 7 . .  .1 0 .0 0 0
9 5 7 . .  .1 0 .0 0 0

TerminacionesTerminaciones 

0 6 6 . . ,1 0 .0 0 0

Terminaciones

Igualmente di JV 'Snaciones. Si las hay de cuatro cifras y su número las tiene iguainus 
a la derecha encontrará el total de premios que han corresponaimla columna, encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna «pesetas" 

son los que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos.
3.* Vea si en la columna de números aparece el, que Vd. juega y, al asi fuera. 

■ la derecha encontrará acumulado el Importe total de los premios que han co» 
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando fa lista.

4* Si no está su número completo puede tener premio en el grupa de termí-

1.* Compruebe cí la fecha del sorteo y el dibujo que figuran en la parte supe* 
rior cíe la lista coinciden con los de su billete o décimo.

2 :  En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y  reintegros que 
han corresp ndido a todos los números que terminan con la cifra grande que la 
encabeza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones.

Por ejemplo, si su número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente en

números que terminan con esas cuatro cjfras. . procedí;'
Si no tiene premio por terminación de cuatro, cifras, o no ia3 im - je wSi no tiene premio por terminación ele cuatro, citras, o no «*>•> 

la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso 
y, finalmente, con la de una..
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Terminaciones 

9 9 3 1 ..1 0 0 ,0 0 0
5 7 1 . .  .1 0 .0 0 0
8 5 1 . .  .1 0 .0 0 0
9 5 1 . .  .1 0 .0 0 0

Terminaciones'

0 1 3 . .  .1 0 .0 0 0
2 5 3 . .  .1 0 .0 0 0
9 5 3 . .  .1 0 .0 0 0

Terminaciones

.104. . .1 0 .0 0 0
5 2 4 . .  .1 0 .0 0 0
8 0 4 . .  .1 0 .0 0 0

1 2 8 . . .2 1 .0 0 0
158 . . .1 1 .0 0 0
9 8 8 . . .1 1 .0 0 0

2 8 . . .1 1 .0 0 0
8 . . . . 1 . 0 0 0

Terminaciones

2 4 9 2 ..1 0 0 .0 0 0  
112...10.000 
6 2 2 . . .1 0 .0 0 0

36801 . . .1 0 .0 0 0
3581T . . .1 0 .0 0 0

3 6 8 2 1 .. ,1 0 .0 0 0

3 6 8 3 1 .. .1 0 .0 0 0 '

3 6 8 4 1 .. ,1 0 .0 0 0
3 6 8 5 1 .: .2 0 .0 0 0

36861 . . .1 0 .0 0 0

3 6 8 7 1 .. ;io.ooo
3 6 8 3 1 .. .1 0 .0 0 0

36891 . . .1 0 .0 0 0

7 2 4 0 1 .. .1 0 .0 0 0

7 2 4 1 1 .. .1 0 .0 0 0

7 2 4 2 1 .. .1 0 .0 0 0
7 2 4 3 1 .. .1 0 .0 0 0
7 2 4 4 1 .. .1 0 ,0 0 0
7 2 4 5 1 .. .1 0 .0 0 0
7 2 4 6 1 .. .1 0 .0 0 0

7 2 4 7 1 .. .1 0 .0 0 0
7 2 4 8 1 .. .1 0 .0 0 0

72491. .1 0 .0 0 0
72601. .1 0 .0 0 0
72611. .1 0 .0 0 0
72621. ,1 0 .0 0 0
72631. .1 0 .0 0 0
72641. .1 0 .0 0 0
72651 .' .1 0 .0 0 0
72661. .1 0 .0 0 0

72671. .1 0 .0 0 0
72681. .1 0 .0 0 0
72691. . .1 0 .0 0 0

3 6 8 0 3 .. .1 0 .0 0 0

3 6 8 1 3 .. .1 0 .0 0 0

3 6 8 2 3 .. .1 0 .0 0 0

3 6 8 3 3 ,. .1 0 .0 0 0

3 6 8 4 3 .. .1 0 .0 0 0

3 6 8 5 3 .. .1 0 .0 0 0

36 8 6 3 ,'. .8 5 .0 0 0
3 6 8 7 3 .. .1 0 .0 0 0

3 6 8 8 3 .. .1 0 .0 0 0

3 6 8 9 3 .. .1 0 .0 0 0

7 2 4 0 3 .. .1 0 .0 0 0

7 2 4 1 3 .. .1 0 .0 0 0

7 2 4 2 3 .. .1 0 .0 0 0

7 2 4 3 3 .. .1 0 .0 0 0

7 2 4 4 3 .. .1 0 .0 0 0

7 2 4 5 3 .. .1 0 .0 0 0

7 2 4 6 3 .. .1 0 .0 0 0

7 2 4 7 3 .,, .1 0 .0 0 0

7 2 4 8 3 .,1 .1 0 .0 0 0
72493. . .1 0 .0 0 0
72603. . .1 0 .0 0 0

72613. . .1 0 .0 0 0

72623. . .1 0 .0 0 0
72633. , .1 0 .0 0 0
7 2 6 4 3 . . .1 0 .0 0 0

72653. . ,1 0 .0 0 0

72663. . .5 5 .5 0 0
72673, . .1 0 .0 0 0
72683. . .1 0 .0 0 0
72693. . .1 0 .0 0 0

3 6 8 0 6 .. .1 0 .0 0 0

3 6 8 1 6 .. .1 0 .0 0 0

36826. .1 0 .0 0 0

36836. .1 0 .0 0 0

36846. .1 0 .0 0 0

36856. .1 0 .0 0 0
36866. .1 0 .0 0 0
36876. .1 0 .0 0 0

36886. .1 0 .0 0 0

36896. .1 0 .0 0 0

72406. .1 0 .0 0 0

724 16 . .1 0 .0 0 0

72426. . 1 0 . otío

72436. .1 0 .0 0 0

72446. .1 0 .0 0 0

72456. .1 0 .0 0 0

72466. .1 0 .0 0 0

72476. .1 0 .0 0 0

72486. .1 0 .0 0 0

72496. .1 0 .0 0 0

72606. ,1 0 .0 0 0

72616. . 1 0 . 0 0 0

72626. .1 0 .0 0 0

726 36 . . .1 0 .0 0 0
72646'. . .1 0 ,0 0 0

72656. . .1 0 ,0 0 0

72666. . .1 0 .0 0 0

72676. . .1 0 .0 0 0
726 86 . .  .1 0 .0 0 0
72696. .- .1 0 ,0 0 0

368 07 . . 1 0 .OOO
368 17 . .1 0 .0 0 0
368 27 . .1 0 .0 0 0
36837. .1 0 .0 0 0
368 47 . .1 0 .0 0 0
36857. .2 0 .0 0 0
36867. .1 0 .0 0 0

36877. .1 0 .0 0 0
3 68 87 . .1 0 .0 0 0
3 68 97 . .1 0 .0 0 0

72407. .1 0 .0 0 0

724 17 . ,1 0 .0 0 0

724 27 . 2 1 0 ,0 0 0

72437. .1 0 .0 0 0

72447. .1 0 .0 0 0
72457. ,1 0 .0 0 0

7 24 67 . .1 0 ,0 0 0

724 77 . . .1 0 .0 0 0

724 87 . . . 1 0 . OOO
72497. . .1 0 .0 0 0

72607. . .1 0 .0 0 0
726 17 , . .1 0 .0 0 0

726 27 . . ,1 0 .0 0 0

7 26 37 . . ,1 0 .0 0 0
72647. , .1 0 .0 0 0
7 26 57 . ...1 0 .0 0 0

7 26 67 . . .1 0 .0 0 0

72677. ;.io.ooo
726 87 . . .1 0 ,0 0 0
726 97 . .  .1 0 .0 0 0

3 6 8 0 9 .. .1 0 .0 0 0
3 6 8 1 9 .. .1 0 .0 0 0

3 6 8 2 9 .. .1 0 .0 0 0
3 6 8 3 9 .. .1 0 .0 0 0

3 6 8 4 9 .. .1 0 .0 0 0

3 6 8 5 9 .. .1 0 .0 0 0

36869. .1 0 .0 0 0
36879. .1 0 .0 0 0
36889. ,1 0 .0 0 0

368 99 . , 1 0 .000
72409. .1 0 .0 0 0

72419. ,1 0 .0 0 0

72429. 2 1 0 .0 0 0

72439. .1 0 .0 0 0

7 24 49 . .1 0 .0 0 0

72459. .1 0 .0 0 0

72469. .1 0 .0 0 0

72479. .1 0 .0 0 0

72489. .1 0 .0 0 0

72499. .1 0 .0 0 0

72609. .1 0 .0 0 0

72619. ,1 0 .0 0 0

72629. .1 0 .0 0 0

72639. .1 0 .0 0 0
72649. .1 0 .0 0 0

726 59 . . .1 0 ,0 0 0
72669. . .1 0 ,0 0 0
726 79 . . .1 0 .0 0 0
72689. . .1 0 ,0 0 0
7 26 99 . . .1 0 .0 0 0

--------------------------------------------------------------------------------- — ------------------------------------------------------ --

extranjero --------------- --- ---------------------- ----------------------------------------------------------

COMO EN LOS VIEJOS TIEMPOS DE TRUMAN

FORD IRA EN TREN (a su Estado 
natal)

WASHINGTON. (Efe.)— Como en los viejos tiempos del Presiden­
te Truman, Gerald Ford recorrió ayer en tren su Estado natal de M i­
chigan, en un último y desesperado esfuerzo por asegurar su vic­
toria en las elecciones primarias del próximo martes.

El silbido de la locomotora del «Express Presidencial» llegará a 
seis ciudades del Estado, en las que el Presidente pronunciará otros 
tantos discursos, en busca de los votos que le son tan necesarios 
para detener la marcha ascendente de su rival Ronald Reagan.

. Ford, q u e ha sido derrotado 
por el ex gobernador de Califor­
nia en cinco de las seis-últimas 
primarias, ha depositado en las 
elecciones de Michigan todas 
sus esperanzas para iniciar la 
ofensiva que le devuelva la con­

fianza que parece haber perdi­
do.

Todos los pronósticos son fa­
vorables al Presidente, aunque 
los sondeos previos aseguran 
que Reagan, catapultado por sus 
últimos éxitos, hará un buen pa­
pel.

¡ ¡P A L A C E T E S !!
Maravilloso. Conde Orgaz.— Preciosos, Mirasierra—  Chamartín. 

Fabulosos, Fuente del Fresno.— Fantástico, Torrelaguna, éste con 
1.288 metros, fenomenalmente construidos. Auténtico paraíso, fan­
tástico pinar 30.000 metros, 650 construidos. 20 kilómetros. Todos 
con jardines y piscinas, algunos con tenis, frontones, etc.— También 
tenemos variadísimo repertorio, todas zonas inferiores categorías. 
¡¡¡COMPRUEBENLO!!!

EXCLUSIVAS RAMIRO
GOYA, 58 — CABALLERO DE GRACIA, 12

No quieren eternizarse en el poder

LOS MILITARES BUSCAN POLITICOS
BUENOS AIRES. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.)— Mien­

tras los integrantes del equipo económico anunciaron a lo largo de 
la semana, días aún más aciagos para los trabajadores con ingresos 
fijos lo cual es una manera indirecta de asegurar que los precios 
continuarán su espiral ascendente y el salario real la descendente, 
en el terreno político se produjeron ciertas distensiones que, refor­
zadas por versiones salidas de buenas fuentes, pueden muy bien 
servir como indicio de lo que ocurrirá en el futuro.

Dentro de ese panorama se 
destaca la reunión que el Pre­
sidente Jorge Rafael Videla con 
tres ex ministros de Relaciones 
Exteriorés-y un ex secretario de 
ese área, pertenecientes a cua­
tro tendencias políticas y aleja­
dos y que durante el Gobierno 
peronista permanecieron prácti­
camente como observadores un 
poco al margen de sus propios 
partidos. Se trata del peronista 
Hipólito Paz, el radical Miguel 
Angel Zavala Ortiz, el naciona­
lista católico Luis María de Pa­
blo Paraja y el desarrollista 
(frondizista) Oscar Camillón.

Ninguno de ellos, como dije, 
estuvo ligado al proceso pero­
nista y, además, durante sus 
respectivas gestiones en la Can­
cillería actuaron más como téc­
nicos. es decir, como diplomá­
ticos al servicio del país, que 
como representantes de un par­
tido.

Dentro del área de relaciones 
exteriores, se insiste cada día 
con más fuerza, pese a la no 
muy firme desmentida oficial.

BUENOS AIRES
De nuestro corresponsal, 

CARLOS CABEZA M INARRO

que el Gobierno militar ofrece­
rá cargos de embajador a deter­
minados políticos con persona­
lidad propia y cierta independen^ 
cía partidaria, como el radical 
Hidalgo Sola, el conservador Fer­
nández Gil y el demócrata pro­
gresista Martínez Raymonda, en­
tre otros, que muy bien pueden 
constituir la base para la for­
mación de un nuevo movimiento 
nacional con vistas a unas po­
sibles futuras elecciones. Inclu­
so no se descarta la posibilidad 
que algún peronista no compro­
metido reciba un ofrecimiento 
similar.

L a s  principales autoridades 
del Gobierno militar a lo largo 
de la semana repitieron sus in­
tenciones de no eternizarse en 
el poder y el propio Presidente 
Videla. el pasado miércoles, dijo

a los representantes de los me­
dios de difusión de todo el pa¡s 
que «el camino de la democra, 
cia es el canal idóneo para que 
transite el estilo de vida nacio­
nal. Sin embargo, agregó, ese 
camino, hasta hoy obstruido, es 
menester limpiarlo para no per­
mitir desbordes en nuestro es­
tilo de vida.

¿Cuáles son esos obstáculos? 
Podría mencionar varios, pero 
estimo que los más importantes 
son la subversión, la inmoralidad 
y la demagogia. La lucha con 
tra la primera de éstas está 
siendo encarada con seriedad, 
efectividad y sacrificio por las 
Fuerzas Armadas,

Dentro de este panorama, y 
pensando en un mañana que 
aún no tiene fecha, lo más pro­
bable es que las Fuerzas Arma­
das traten de evitar por todos 
los medios que el día que se 
decida volver al sistema demo­
crático reaparezcan las figuras 
de siempre, pero con unos años 
más, como ocurrió en 1973 con 
el ya fallecido general Perón 
y el radical Ricardo Balbín, quie­
nes se habían enfrentado en 
1952. Pero por encima de los 
nombres parece que lo que se 
trataría de evitar es que pero­
nismo y radicalismo vuelvan a ser | 
una vez más quienes tengan en 
sus manos el destino de la na­
ción.

S O R T E O

18
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Estos prem ios podrán cobrarse hasta e! día 
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DIA DE LAS LETRAS GALLEGAS
MADRID. (De nuestra Redacción.]— Con motivo del Día 

de las Letras Gallegas, dedicado al poeta Ramón Cabani- 
llas Enríqu.ez, el Centro Gallego de Madrid organiza un 
acto cultural, en el que intervendrán: don Dionisio Gama- 
lio Fierros, don Manuel Pérez Vicente y don Nabor Váz 
quez Montero.

El acto se celebrará a las 20,30 horas, en la sede del 
Centro Gallego, Carretas, 14.

SALVADOR PEREZ VALIENTE, PREMIO 
«FRANCISCO DE QUEVEDO»

MADRID. (De nuestra Re­
dacción.)-«EI 1 * 0  de pel­
mas titulado «Con odio, con 
temor, con ira», del que es 
autor Salvador Pérez Va­
liente. ha merecido el pre­
mio «Francisco de Queve- 
do», que en su tercera edi­
ción acaba de otorgar el 
Ayuntamiento de Madrid a 
un libro inédito.

Salvador Pérez Valiente, 
nacido en Murcia el año 
1919, con un extenso «cu­
rriculum» como escritor de 
artículos, ensayos y trans­
ios de crítica literaria en la 
Prensa nacional e hispano­
americana, afrece ahora una 
obra madura que condensa 
en apretados versos, preci­
sos e incisivos, la potencia­
lidad creadora que animó su 
producción juvenil y que se 
muestra constantemente re­
vitalizada.

Técnico en radiodifusión,

”EL DICCIONARIO DE COLL” 
Y "LAS NINFAS”

(los libros más vendidos del mes)
Según la encuesta que mensualmente realiza el Institu­

to Nacional del Libro Español, entre un número determina­
do de librerías de España, los libros más vendidos duran­
te el mes de abril en nuestro país han sido los siguien- 

' tes, por este orden:
«El diccionario de Coll», de José Luis Coll; «Las ninfas», 

de Francisco Umbral; «La gangrena», de Mercedes Sali- 
stehs; «M is encuentros con Franco», de José María Pe- 
mán; «Juan March y su tiempo», de Ramón Garriga; «El 
día que perdí aquello», de Yale y Amilibia; «Recuento», de 
Luis Goytisolo; «La araña negra», de Blasco Ibáñez; «El 
triángulo de las Bermudas», de Charles Berlitz, y «Mis pa­
raísos artificiales», de Francisco Umbral.

Actos pora mañana
A LAS 14,00 HORAS:

Homenaje a Antonio Iglesias: Almuerzo-homenaje que 
tendrá lugar en el hotel castellana, paseo de la Castella­
na, 57.

A LAS 18,00 HORAS:
El historiador don Claudio Sánchez Albornoz firmará 

ejemplares de fus obras en la Casa del Libro, avenida de 
José Antonio, 29.

A LAS 19.00 HORAS:
Segundas sesiones sobre «Seguridad en la construc­

ción». Colegio de Aparejadores y Arquitectos Técnicos, 
Maestro Victoria, 3, segundo,

A LAS 19,30 HORAS:
«Sources of economic pressure: Cange and ¡nnovation 

in 1976 American», por Mark Perlman, profesor de Econo­
mía (con traducción simultánea). Centro Cultural de los Es­
tados Unidos. San Bernardo. 107.

A LAS 20,00 HORAS:
«Pérez de Ayala: Humanismo y novela», por Andrés 

Amorós. Fundación Universitaria Española, Alcalá, 93.
«Perspectivas de la integración en el mundo hispano­

americano», por don Juan Ignacio Tena Ibarra. Sociedad de 
Estudios Internacionales, Duque de Medinaceli, 4.

Tardes de poesía: Lectura de poemas de Miguel de San­
tiago. Club Puente Cultural, avenida José Antonio, 25.

Presentación del libro «Los mutilados del Ejército de la 
República», de A. Bravo Tellado. Librería Antonio Macha­
do, Fernando VI, 17.

Inauguración de la exposición de pintura «Venezuela en 
España», de Raquel Santos Lulo, Exoteria, Infantas, 42.

Inauguración de las exposiciones de los pintores Alvaro 
Alfonso y César Izquierdo. Galería Avila, Galileo,Y7.

A LAS 22,30 HORAS:
*EI teatro popular de muñecos y máscaras», por Carmen 

Heymana, Vandy y Servando Carballar. Ateneo, Prado, 21.

Domingo 16 mayo 1976

director de la revista «ES- 
España Culturáis, que edita 
el Ministerio de Informa­
ción y Turismo, y miembro 
de la Sociedad General de 
Autores, tiene en su haber 
una veintena de premios li­
terarios.

críticas

«LA LOLA DICEN QUE
NO VIVE SOLA» Valoración: 0

(al cálao de  lo s  a ñ o s )
Titulo: «La Lola dicen que no vive sola.» Nacionalidad: española. 

Director: Jaime de Armiñán. Guión: Jaime de Armiñán y Leo Anchó* 
riz. Fotografía: Francisco Fraile. Música: José Nieto. Eastmancolor. 
Principales intérpretes: Serena Vergano, Mark Stevens, Charo So- 
riano, Silvia Solar. Lola Herrera, Hugo Blanco etc. Distribuida por 
Warner Bross. Estrenada en el cine Palacio del Progreso.

«La Lola dicen que no vive 
sola» — cuyo titulo previsto era 
otro más acorde con la letra del 
chotis evocado—  es la segun­
da película de Jaime de Armi­
ñán, tras su «Carola de día. Ca­
rola de noche», al servicio de 
Marisol y antes de «Mi querida 
señorita». Ouiere ser una come­
dia asainetada con una secuen­
cia esperpéntica y «social», apo­
yada en una supuesta caustici­
dad crítica. La Lola en cuestión 
es una putilla con una hija, que

se le pone enferma, y por la 
que ofrece a la Patrona de su 
pueblo, la Virgen del Sotillo, es­
tar un año sin ejercer su histó­
rico oficio. La vida se le pone 
muy difícil con tal paro forzoso 
y la película se consume en 
sus relaciones con un viudo ma­
duro, que le adelanta dinero 
pensándolo cobrar luego en es 
pecies, y del que termina ena­
morada.

Pero Jaime de Armiñán llega­
ba al cine a través de la tele­

visión y del teatro, por lo que 
el guión se plantea a nivel de 
«cuadros» y la realización con 
una elementalidad notoriamente 
insuficiente. De esta forma, la 
película es muy poco cinemato-- 
gráfica, a lo que hay que añadir 
una clara inadecuación de los 
protagonistas a sus papeles, a 
pesar del esfuerzo de Serena 
Vergano por cubrir el suyo con 
soltura.

La película ha estado archiva­
da injustamente, puesto que es­
trenada en su momento, ya que 
no virtudes cinematográficas, ha­
bría tenido virtudes de oportu­
nidad comercial. Estrenada aho­
ra. el estreno le hace un flaco 
favor a Armiñán.

Marcelo

ARROITA-JAUREGU1

--------1 <ATIEA>, DE VERDI
El XIII Festival de la Opera de Madrid ha con­

tinuado con un titulo menor, y poco conocido, de 
Verdi, «Atila». Obra estrenada en 1846 sobre un 
aberrante libreto perpetrado por Temístocle Sole­
ra y en la que. junto a buenos detalles verdianos. 
hay bastante lugares comunes y pasajes farrago­
sos. No obstante, es un acierto haberla progra­
mado, dado que era novedad prácticamente abso­
luta para nuestros espectadores. El peligro era 
que, después de la lección perfecta de una com­
pañía estable, asistiéramos a una representación 
provisoria. No fue ésta mala, sin embargo, y los 
detalles lógicos que afectaron al conjunto y a la 
presentación se compensaron con un buen re­
parto.

Angeles Gulín tiene e! problema contrario de 
la mayoría de los cantantes: le sobra voz. Su 
exhibición de potencia hace que en ocasiones se 
descontrole o se destemple y hasta que. paradó­
jicamente, le lleguen a (altar recursos vocales en 
determinados puntos cruciales. No obstante, cuajó 
una buena actuación. Muy hermosa la voz del 
tenor Francisco Ortiz. todavía con algún problema 
de emisión que puede afectar al timbre, pero des 
tinatario con justicia de las mejores ovaciones 
de la noche. Por su parte, el barítono Robert Kerns 
se reveló como un excelente músico y. al margen 
de sus cualidades vocales muy notables, hizo 
cosas de real buen gusto musical que. en este

contexto desigual no llegaran al público tanto 
como hubiera merecido, son muy de agráceder, 
puesto que es frecuente ver buenos cantantes 
y rarísimo que, además, sean músicos de verdad. 
Bonaldo Giaiotti cubrió muy bien su cometido y 
aún habría que mencionar la buena actuación de 
Rafael Endédiz en su corto papel. El maestro A r­
mando Gatto se decidió por la vía práctica a 
cuidar de poner un poco de orden, lo que con­
siguió con eficacia, aunque la calidad de sonido 
no fuera muy buena. Actuó excelentemente el 
Coro Nacional, preparado con mucha competencia 
por Miguel Roa y un conjunto de profesores de 
la Orquesta Nacional. Lo más flojo fue la direc­
ción escénica de Giampaolo Zennaro. sobre unos 
bocetos anónimos y vulgarcitos. Estática y ten* 
dente todo el rato a la pose para grupos de fami­
lia numerosa, también se vio perjudicada por un 
variopinto y carnavalesco vestuario. Puede que 
nos pareciera peor después de ver la seriedad 
de los polacos en estos aspectos, pero la verdad 
es que un director escénico de casa no lo hu­
biera hecho peor. Seguramente, mejor.

La representación tuvo el interés de lo poco 
habitual y. a ratos, buena realización. El público 
aplaudió en muchos momentos y. al final, pese 
a protestas perceptibles, el éxito fue grande.

Tom ás M A R C O

tdCTisión l L A S  N O V E L A S
El viernes concluyeron los 

veinte capítulos que RTVE per­
petró contra una de las novelas 
más interesantes de la literatu­
ra española estrictamente con­
temporánea: «Bearn». de Lo­
renzo Villalonga (o Llorenc se­
gún los títulos de crédito). Y 
conste que, por una vez. la adap­
tación resultó morigerada y la 
realización tuvo un esmero in­
frecuente. (No aludo a la inter­
pretación, porque — salvo cla­
morosas excepciones, tanto más 
clamorosas cuanto excepcio­
nales—  es capítulo que suele 
quedar a salvo de desastres, 
con un fervor y un entusiasmo 
dignos de mejor causa, casi 
siempre). Precisamente por ello, 
y vistos los deleznables 'esulto- 
dos, puede ser el momento de 
hacer algunas anotaciones a tal 
espacio.

Empecemos por los propósi­
tos. ¿Cuál es el propósito de 
RTVE al emitir estas adaptacio­
nes novelísticas? Aventuremos 
que se trate de un propósito de

difusión literaria y cultural. Si es 
así. no se comprende la selec­
ción de títulos, verdaderamen­
te presidida por el caos mental 
más evidente. Aventuremos que 
se trota de un módico enlace 
entre instrucción y entreteni­
miento digno. Si es asi, no se 
comprende ni el horario estric­
to que las ampara ni la hora de 
su difusión, ni — sobre todo—  
la abusiva fragmentación en un 
número determinado d-e capítu­
los, que unas veces fuerza a 
una lentitud de la acción que in­
curre en un tedio galopante, y 
otras veces corta el discurso na­
rrativo en el momento más in­
teresante. Digamos, en fin, que 
semejante tratamiento convier­
te en insondable manantial de 
aburrimiento al texto más eme- 
no, cuanto más que tal trata* 
miento fragmentario termina 
atentando contra la unidad de 
la novela adaptada, en una fór* 
muía,híbrida en la que todos los 
elementos positivos que el es­
fuerzo pudiera tener se pierden 
en el intento.

Queda otro problema, que no 
es exclusivo del espacio, y que 
con abundante pedantería — de 
la que ahora mismo me acuso—  
pudiéramos llamar adaptación al 
medio expresivo, que en este 
caso tiene manifiesta importan­
cia. En definitiva, la mejor vir­
tud del espacio, con todos sus 
condicionamientos, pudiera ser 
la de la incitación a le lectura 
del libro adaptado. Lo sustitu­
ción de la letra por la imogen. 
cuando no se atina en el empe­
ño. puede ser veneno más que 
triaca, y es evidente que hay 
que realizarla.

Al final, estamos donde empe­
zamos. En la conveniencia de 
aclarar los objetivos del espa­
cio y. una vez hecho, dar al es­
pacio una amplitud en todos los 
sentidos de que ahora carece. Y 
es una lástima que los victimas 
sean las novelas adaptadas. Por 
ejemplo, «Bearn».

Marcos LA SE SA R R E
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marles en el último tercio, 
con las consecuencias que 
seguidamente se dirán.

Los toreros
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toros de Lor 
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Prea Íi0erVnVtam bién11Daraaue he admirado siempre a MANO- 
K L Í .  ™ Í » ? & oPS“ fV o |  V a ANTON,O ORDOSEZ..
en sitio y hora, el catedrático Una vuelta por el CALLEJON 
JOSE MONTES, más conocido antes de empezar es reconfor- 
como el «INGENIERO DE 9». tante- CLAVELES rojos y clave- 
Tras el saludo, la afirmación per- les amarillos en las pecheras 
sonal contundente: «La proble» de ellas y ellos. El ex Ministro

Faltaba más de media hora 
para Iniciarse el paseíllo y el 
PATIO DEL DESOLLADERO esta­
ba lleno a rebosar. Lo que hacía 
presuponer cómo estarían los 
tendidos en el momento que el 
presidente diera la señal para 
abrir el PORTON DE LOS SUS­
TOS. En tan peculiar «party» en 
el día de la fiesta del SANTO 
PATRON de Madrid, caras cono-

por la «PENA 
fadores de la FERIA-19'5-

El propio ganadero me pre­
senta a una Invitada suya. Se 
trata de otra Ilustre «¡sidra» que (Textos y

También el público de hoy, 
mucho más numeroso que el 
de ayer, ha tenido un compor­
tamiento lamentable. Tam­
bién el público de h o y  ha 
protestado a un toro manso, 
o, mejor, a un toro que, de 
salida, hizo muchas cosas de 
manso, sin fijarse en nada ni 
en nadie, atento sólo a me­
dir el ruedo con un trote de 
buey hermoso y bien criado. 
Porque, también los toros de 
hoy han lucido una presencia 
magnífica, seria, honda y 
cuajada para, también como 
los de ayer, pero menos, de­
mostrar una mansedumbre 
casi general, una mansedum­
bre de las que, en cierto mo­
do, indignan, pues, en razón 
de su ya dicha magnífica pre­
sencia se siente uno como 
defraudado cuando todo, o 
casi todo, se queda en inútil 
o deslucidora o torpe facha­
da.

via. en su frase lamentosa: 
«¡De las plazas llenas, libra 
nos, Señor!» No, en Madrid 
na hay afición bastante para 
colmar un tendido. Ni públi­
co consecuente que vaya a la 
plaza con los debidos interés 
y respeto.

Los toros

Pero, volvamos al público, 
que, a más de ignorar el re­
glamento, ha derrochado mal 
gusto en I a s  apreciaciones 
de diversos momentos de la 
lidia y al desfogarse contra 
ios toreros en sus trances 
infortunados. Creemos que 
la repulsa no debe caer en 
rechiflas verbeneras. P o r  
ejemplo: desear que a un to­
rero le toquen un aviso e In­
cluso esperarlo con ansia 
morbosa, alegrándose de que 
al toro caído le levante el 
puntillero, no es signo de  
nada que no sea mala uva. Y 
¡a mala uva del mal gusto, 
con el vinagrillo de la igno­
rancia, se está dando con de­
masiada frecuencia en la pla­
za de Madrid, sobre todo, 
cuando se llena. Entonces no 
queda otro remedio que re­
cordar a don Mariano de Ca­

Engañaron mucho los toros 
de los Herederos de don Ga­
briel Hernández Pía. Los seis 
salieron a lo manso, mansísi­
mo, llevándose la palma el 
primero, el protestado: los 
seis se regaron en principio 
a la menor coincidencia con 
los lidiadores, frenándose, 
cerniéndose y huyendo: pe­
ro ios seis se portaron en 
varas, siquiera en una de las 
reuniones, con voluntariedad, 
prontitud, pujanza, codicia y 
celo, incluso el que abrió 
plaza que, tras escupirse co­
ceante de la primera cita, pe­
leó con genio y se apuntó un 
derribo en la segunda y se 
dejó pegar a lo dormido en 
la siguiente. Queremos de­
cir que, si ninguno hizo una 
pelea completa, todos, en 
cambio, merecieron buena 
nota en determinados mo­
mentos de la prueba, corres­
pondiéndole la más baja al 
segundo, que siempre se sol­
tó muy lejos, y la más alta al 
tareero, al quinto y al sexto. 
Por cierto, los cuatro prime­
ros se apuntaron sendos de­
rribos, en suma, que no es 
nada corriente.

Ahora bien, o ahora mal, 
como se quiera: Esos repun­
tes de casta, de bravura y de 
poder, fueron pasajeros, ya 
que con las leves excepcio­
nes del tercero y el sexto, la 
mansedumbre volvió a aso­

José Fuentes no pudo con 
el primero, cuyas repeticio­
nes asperillas le movieron a 
la desconfianza, y apenas 
quiso ver al cuarto. A  aquél 
consiguió aburrirle más d e 
lo que estaba, a lo largo de 
unas series de rechazos cor­
tos e insustanciales y, con el 
otro, reculante, escarbador y 
avisado por el derecho, andu­
vo ventajista y dubitativo en 
una especie de tanteos al na­
tural. Encima mal estoquea­
dor, necesitó de dos medias 
de metisaca y una estocada 
caida, para la muerte del pri­
mero y de una casi entera 
con múltiples defectos, un 
pinchazo, una entera y dos 
descabellos, para la del cuar­
to, en el que oyó un aviso.

José Fuentes

Manolo Cortés se afligió 
en seguida, excesiva y des­
airadamente, ante el gazapeo 
del segundo, del que se li­
bró asestándole dos medias 
estocadas, una a toro arran­
cado y otra contraria y delan­
tera, y, aunque derrochara vo­
luntad en el quinto, un man- 
són aquerenciado, que, a lo 
sumo se dignaba ir con paso 
cansino al hilo de las tablas, 
también hubo de recurrir, sin 
más solución, al uso de la

Julio Robles

espada, de la que sirvió en 
una estocada caida.

Una oreja para 
Julio Robles

Le correspondió el mejor 
lote, dentro de lo que cabia, 
y supo estar a su altura. Muy 
decidido, fue el único que 
acertó a lucirse con el capo­
te en las verónicas de recibo 
al tercero, y el único que, en 
cierta medida, se acopló a 
sus dos toros, algo violento, 
picante, acortándose y con la 
cara alta, el tercero, y blan­
do, quedado y sosaina, el 
sexto. En la primera faena 
hubo más vibración que re­
peso y, en la del último, más 
torería, en especial, en su 
garbosísimo principio, andán­
dole al toro hacia los me­
dios, en un entrevero de 
trincherillas y de firmas, 
cerrado con un molinete, que 
nos supo a gloria, a poco. 
Muy decidido también con la 
espada, aunque hiciera la 
suerte al «sprint», los mató 
de sendas estocadas de no 
buena colocación. Se le con­
cedió una oreja del tercero y 
dio la vuelta al ruedo en el 
sexto.

Pesos: 535, 55G, 550 , 561, 
585 y 586.

José Anton io  MEDRANO

mátlca de la fiesta ha sido has­
ta lo de ahora el fallo de su 
materia prima, EL TORO. Con 
su caida y su degradación, arras­
tra también al torero. Soy par­
tidario del artista que torea 
por «FANDANGOS» y no del que 
lo hace por « seguidillas gitanas».

CasiI  sidras» sudamericanos 
<?|lleno en los tendidos

y absoluto en el «patio de 
tertulias» f  Don Livinio, 
ex gerente de la empresa, 
optimista en cuanto a feriar, 
taurinamente, todos los días de 
mayo

M ás allá está JULIAN ROJO 
con su familia. El famoso hos­
telero. El del museo taurino 
que cambió, momentáneamente, 
sus actividades seculares por la 
de las antigüedades. Me presen­
ta al doctor JOSE RAFAEL FOR- 
TIQUE un «isidro» del otro lado 
del Atlántico. Llegó, el domin­
go, en vuelo directo desde VE­
NEZUELA. Una «escapadita» que 
viene haciendo desde el año 
1948. «Me considero buen afi­
cionado — me dice—  y esta to­
ma de contacto con la Madre 
Patria me congratula y me hace 
estar en el momento actual de 
los toreros españoles. Soy par­
tidario del TOREO CLASICO y 
he admirado siempre a MANO­
LETE y a ANTONIO ORDOÑEZ.»

UTRERA MOLINA en una barre­
ra del 9. El burladero de la em­
presa está cubierto por el TE­
JADILLO practicable. ¿ E s p e r a  
CHAPARRON? ¡Pero si el cielo 
está totalmente despejado! Don 
LIVINIO STUYK ha llegado con 
tiempo para contestar, gon res­
pecto a su vieja aspiración de 
FERIAR TODOS LOS D IAS DE 
MAYO.

En su localidad de abono es­
tá don BALTASAR IBAN y se ­
ñora. Le recuerdo aquella tem­
porada en la que apuntilló en 
los corrales de la plaza de SAN 
SEBASTIAN la corrida de toros 
completa que estaba anunciada 
en su SEM ANA GRANDE, por 
problemas «técnicos». ¿Lo vol­
vería a hacer, don Balta? «Na­
turalmente. Si desechan una co­
rrida en tal plaza y me «doran 
la píldora» diciéndome que se 
puede lidiar en otra, yo no lo 
entiendo así. Lo cierto es que 
aquel año había que desechar 
una corrida, y me tocó a mí. 
Ahora lo puedo decir así, pues­
to que el secreto ya ha pres­
crito.»

voló el Atlántico en tanto 
tas fechas. Se trata de 
CRISTINA CAICEDO, loen 
la RADIO Y TELEVISION 
LOMBIANA. Me asegun 
allá en su patria no se 
una FERIA. Ella misma "  
«Colombia es el país 
y mejor conoce a los tore 
pañoles- Admiro como ' 
da al Niño de la Capea. 
Fuentes, y de mis com 
a El Cali y Jorge Herrén, 
tre otros.» Desde luego’" 
aficionada. He tenido él 
glo de verla aplaudir a I» 
tistas, cuando había de" 
torcer el gesto cuando

Tras CIENTO TREINTA 
tos de lidia, con el 
de la PRIMERA OREJA 
PRIMER AVISO del serial, 
lleno en el patio del o 
dero. En general, optimisn 
tamos aún en el _ Pr¡ncl̂ , 
chos de los principales 
M A S  MARTIN .THOMAb*1 
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toros
La larga Feria de San Isidro

profanas ¡ El MAYOR ESPECTACULO
s DOS OPOSICIONES 

AL PRESIDENTE
UE ocurre que cuando el presidente según dicen los ex­
pertos, cumple el reglamento a rajatabla, el personal se 
encrespa y le recrimina? Pues ocurre que al personal, que 
no es purista, sino evolucionador, y tiene un cierto sen- 

-rórico, no le gustan muchos puntos de la reglamentación 
Tendría que ocurrir que el airado personal, ascendiese, sin 

a condición de presidente, con lo cual se necesitarían muchos 
jicos presidenciales y muchas menos gradas para la tropa, 
los taurinos viesen en el presidente a un auténtico repre- 
ie de su fe taurófila, con lo cual se evitaría el engorroso asun- 
convertir en palcos toda la plaza. Esto, por supuesto, tarda- 
ocurrir.. Pero, mientras tanto, no está del todo mal, ni si- 
dé más, que el personal, heterodoxo, saque sus pañuelos, sus 
’e inocentes pañuelos contra el palco presidencial. Entre 

:osas, porque de seguro nadie le preguntó si estaba acorde 
c¡l viejo reglamento taurino, del que algunos dicen que ne- 

una puesta al día. Hay otra actitud crítica, por parte de un 
ector del público, recalcitrantemente ortodoxa (en la ortodo- 
so'nalista que ellos se han forjado) y excesivamente purista 
urismo que pasa por la subjetivación intransferible de) riesgo 
le) y tercamente aferrada a la letra escrita del reglamento, 
lero a la «andanada del ocho», aficionados, a menudo, justa- 
discrepantes y, según se deduce, Incorruptibles en sus-afir- 
creencias sobre el juego del toro, pero a los que, en ocasio- 
difícil entender. Uno ha llegado a la conclusión de que ni en 

¡ en nada la verdad última, esencial y eterna, descansará ¡Tre­
mente en la decisión de unos cuantos Iluminados. La crítica 
rtante y necesaria no puede convertirse en dogma. El dedo 
or de la «andanada del ocho» ha sido muchas veces benéfico 
madrileña plaza de las Ventas. Pero hay momentos en que 
erda el gesto hosco, ahistórico y regresivo de algunos Procu- 
en Cortes. Unos y otros estarían dispuestos a morir antes 
nadie ose vulnerar una letra de las reglas del juego.

Un capote: el de .Julio Robles

e la animación de los tendidos, con sectores hostiles que 
día muestran sus diferencias, y las dificultades que los 
xhibieron sobre la arena, la tarde tuvo un cierto picante 
rés. Como un torero anduvo y bien y otros dos anduvieron 
on, mejor dicho) por la amarga senda del naufragio y la 
cía, pudieron cumplirse ampliamente los dos gestos máxi- 
la emoción taurómaca: el aplauso caliente y el denuesto 
caliente. Abiró Robles su capote y hubo un revuelo caden- 

na armónica recomposición del aire que ningún escultor po- 
ncretar en piedra. Lo de Julio Robles con el percal, según 
gía taurina, no es cosa de mármol, es cosa de viento apre- 
caricia subyacente. Fugacidad de metáfora sin palabras. Y 

demás de acariciar, dominaba, el toro’ se le rindió. No hay 
pensar que los toros son insensibles a la belleza.

Javier VILLAN

Toros e n  V is ta  A le g r e

EJAS PARA LOS TRES 
A PIE

sta primera, de la pequeña feria de Carabanchel, se han 
toros de Lorenzo y Alejandro García, do Toledo, siete toros, 
en primer lugar actuó el rejoneador Manuel Vidrié, que estu­
lto con los rejones, poniendo pares a dos manos y ma- 
e un rejón un poco caído y de dos descabellos. Se le pre- 
,una vuelta.
¡unfador de la tarde fue Tinín, no obstante haber salido a 
r estoqueador. Tinín, en su primero, estuvo en artista y en 
naciendo una faena justa. Manejó la capa con arte y, en 

•3, lució buen temple. Estocada de la que salió muerto el 
embroque. Oreja y petición de otra.

u segundo hizo una faena aseada, poniéndolo todo. Una hasta 
0‘1Ue oastó. Muchas palmas y algunos pitos. Saludó desde

'ego López se llevó una orejita en su segundo toro, ya que 
mero no tuvo ninguna faena. Tres pinchazos y estocada en 

' y una. recibiendo, de la que salió con la taleguilla rota, 
gundo. Oreja y petición.
, orres intentó sacar agua de un pozo seco. Mató de una 
pnasera y tres golpes de verduguillo. Al que cerró plaza le 
t "°jS Pases. Muy pocos eran los que el toro tenía. Una
recaída, y preja.

rr-, H1— '3 casta. con mucha carne y de una vara. Pe- 
• 462. 477. 492. 513, 499 y 517.

JOSE LUIS

DEL TORO (,! «Se está estudiando una 
revisión del Reglamento Taurino»

•  «El ganado de este año, muy parecido al del año pasado» 

Declaraciones del nuevo presidente de las plazas de Madrid, Tomás Mingüens

¡Ah, sí! Yo viví muchos sustos con moruchos, novillos 
y toros.

Tomás Mingüens, flamante presidente de las plazas de toros 
Monumental de las Ventas y Vista Alegre. De Toledo. Madri­
leño, diría yo, desde el año treinta y nueve. Siempre anduvo 
■ ■entre toros». Su padre criaba ganado de carne, en el pueblo. 
Cebaba toros. Mingüens, padre, fue empresario con el padre 
de Luis Miguel Dominguín, en corridas de los pueblos de 
Toledo.

Y ahora, con su cigarro en 
los labios, se sienta en ese 
lugar al que, de cuando en 
vez mira la afición en pleno, 
igual barreras que tendidos, 
incluso la apasionada «anda­
nada del ocho» madrileña, qui­
zás exageradamente contesta­
taria. El, Mingües, lo ha dicho 
en unos versos: «Para ser 
presidente hay que echarle 
más valor que El Guerra.»

— Y digo yo, Mingüens, ¿có­
mo se llega a ser presidente 
de una corrida de toros?

— ¡Oh! Habría que remon­
tarse al siglo XVIII. Voy a 
coordinar un poco mis esca­
sos conocimientos taurinos. 
En la é p o c a  de Lagartijo y 
Frascuelo se empezó a ha­
blar ya del arte del toreo y 
surge la figura representativa 
de la «fiesta» la que encau­
za y dirige el desarrollo de 
la corrida. Aún no le llaman 
presidente. Lógicamente, hay 
que establecer un paralelis­
mo entre la aparición de los 
primeros cosos taurinos en 
España, con la figura del pre­
sidente. Es lógico pensar que, 
de inmediato, surgiría la per­
sona — presidente o como se 
llamase—  que fuera ordena­
dor y director del espectácu­
lo taurino.

Y añade: «Ya en 1776, cuan­
do en la plaza Extramuros, de 
la Puerta de Alcalá, se cele­
braron las primeras corridas 
de toros madrileñas, en los 
típicos carteles anunciadores 
figura como presidente el co­
rregidor de la Villa de Ma­
drid.

— Yo c r e o  — sigue Min­
güens— que la genuina repre­
sentación del presidente en 
las corridas de toros surge 
en la época de Lagartijo y 
Frascuelo. Más preciso: so­
bre 1835, en que la espontá­
nea intervención de los es­
pectadores. sus imprudencias 
y'el lanzamiento de objetos y 
animales a los ruedos d I o 
origen a que, en 1836, se re­
dactara un documento por el 
entonces jefe político de Má­
laga, don Melchor Ordóñez, 
en el que, bajo el título «Con­
diciones», se establecían las 
que se habían de cumplir en 
las corridas de toros. Aunque 
es a partir de 1854 cuando 
aparece el primer precepto 
reglamentario para designar 
presidente en las corridas de 
toros, ya a partir de 1850 se 
anuncia en los carteles- tau­
rinos de la época que la corri­
da estará presidida por la 
autoridad competente, solfa 
ser el Gobernador C i v i l  u 
otra similar de alto rango. En 
el año 1860, la presidencia

quedó limitada al Gobernador 
Civil o un delegado suyo, je­
fe de Policía, Alcalde...

«Yo, sentado»

— ¿Y  cómo ve la corrida un 
presidente?

— ¿Se lo digo con toda sin­
ceridad, a un lado mis cono­
cimientos y opiniones en ma­
teria taurina? Yo, como presi­
dente, veo todas las corridas 
sentado. ¿Oue es irme por la 
tangente? Le contestaré cum­
plidamente: El presidente, an­
tes de pensar en el cargo 
que ocupa y en la autoridad 
que en la plaza representa, 
debe considerarse como u n ' 
espectador más de la «fies­
ta».

— Sé que Mingüens es afielo 
nado. De siempre. Pero ¿siem­
pre el presidente debe ser 
un aficionado?

— Sí. Y las razones qu e  
pueda yo darle se caen de su 
propio peso. Para ser presi­
dente de una plaza de toros 
de primerísima categoría, co­
mo la de Madrid, el designa­
do ha de tener una desmedi­
da afición a la «fiesta» y po­
seer unos profundos conoci­
mientos del ambiente taurino.

El público, al fondo
— De un lado, los toreros; 

de otro, la empresa que mon­
ta el espectáculo también co­
mo negocio. Y, al fondo, el 
público. La afición se mues­
tra como es, se ve claramen­
te. Mas ¿no hay fricciones en­
tre el presidente y la empre­
sa o. entre la presidencia y 
los matadores?

— Haber presidido un par 
de corridas de toros no me 
concede un margen de ex­
periencia para haber podido 
observar estas fricciones, si 
es que se dan o no. Pasa­
do algún tiempo, tal vez le dé 
adecuada respuesta, tanto en 
lo que toca a empresa como 
a toreros.

¿Que si el reglamento se 
queda anticuado? Tomás Min­
güens me dice que los orga­
nismos competentes vienen 
observando todo con miras a 
una actualización en armonía 
con la evolución socioeconó­
mica y los cambios estructu­
rales de cuantas entidades in­
tervienen en el desarrollo de 
la fiesta nacional.

— Existe la posibilidad de 
que, antes de finalizar el año, 
se actualice el presente re­
glamento; me hago eco de 
unas recientes palabras del 
director de Seguridad adjunto,

quien, de manera directa, in­
terviene en el asunto.

Toros 76
— El toro. El toro bravo. «Que 

se caen.» «¿Qué ocurre?» Ca­
da vez se caen más fácilmen­
te. ¿Qué pasa?

— Es muy complejo el tema 
del toro de lidia. En España 
hay 270 ganaderías de reses 
bravas, distribuidas en las 
tres zonas ganaderas estable­
cidas en la Península. El he­
cho de estar una ganadería 
dentro de una zona, lleva ya 
aparejada una serie de carac­
terísticas especiales del ga­
nado. en cuanto a condicio­
nes climatológicas se refiere, 
que, sin duda alguna, influyen 
en la crianza del toro. Tam­
bién influye grandemente el 
espacio vital o extensión de 
las dehesas y los accidentes 
geográficos existentes en la 
zona, monte alto, monte ba­
jo, ríos... No menos impor­
tancia tiene la abundancia y 
calidad de los pastos... y mu­
chas más cosas que tocan, a 
la zona.

Está en marcha la Feria de 
San Isidro. Con El Viti. Sin 
Curro Romero. Con la vista 
de la afición puesta en los 
«Victorinos», los del millón 
por corrida... La Feria de San 
Isidro se fundó en 1947: cua­
tro corridas. Este año: 19 fes­
tejos. Como diestros que más 
han toreado en la «isidrada» 
figuran Julio Aparicio y Paco 
Camino, 43 corridas cada uno. 
Paco Camino torea también 
este año.

— Mingüens, su torero de 
siempre?

— Domingo Ortega. Para mí, 
el único. Más que por su ar­
te, por el conocimiento pro­
fundo del toro.

Eso es todo.

Javier DE MONTINI

PLAZA de TOROS de MADRID
Hoy domingo, siete tarde 

Seis toros de don Juan Mari 
Pérez Tabernero 

PALOMO LINARES 
FRANCISCO RIVERA 

«PAQUIRRI»
JORGE HERRERA

de Colombia, que confirmará 
la alternativa

Mañana lunes, siete tardtz 
Seis toros de don Victorino 

Martín
JOAQUIN BERNADO

JOSE FUENTES
MIGUEL MARQUEZ

Despacho de la Empresa: 
Victoria, 9

Plaza Toros: Alcalá, 237
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GUARDA JURADO, CONDENADO 
A QUINCE AÑOS DE CARCEL

Vayamos a los antecedentes del hecho que me ocupa: la Audien­
cia de Ciudad Real declaró probado, en una sentencia, que en la 
tarde del 9 de enero 1975 Anastasio Carrillo Sánchez, guarda par­
ticular jurado de la finca «Las Chimeneas,,, del término manchego 
de Alhambra, actuó según se dice seguidamente: ;

Previamente precisaré que el predio es propiedad de don Fran­
cisco Jaraba Aznar. Y luego, el suceso: Anastasio advirtió la pre­
sencia de unos cazadores en la mojonera de la finca.

Y en compañía de otro guarda jurado salió a su encuentro. Dio 
alcance a los cazadores a medio kilómetro, fuera del aludido predio.

Los cazadores eran: Joaquín Prieto Salcedo, Antonio Bueno Ma­
teos Higueras y José Almarcha García, conocidos todos de Carrillo 
Sánchez. , ,

Anastasio se dirigió a Antonio y amenazo a todos los del citado 
grupo con denunciarles si entraban otra vez en la finca. Antonio 
Bueno le juró «por sus hijos» que en esta ocasión no se había me­
tido en «Las Chimeneas».

Y entonces, José Almarcha, presente en aquel momento, y lle­
vaba su escopeta con los cañones para atrás y hacia arriba, inter­
vino y dijo esta frase al guarda: «¡Qué mal pensado eres, Anas- 
tasio!»

Se inició entonces entre los dos acabados de aludir una discu­
sión. Mutuamente se insultaron. En el transcurso de la disputa, Anas­
tasio montó la carabina reglamentaria que tenía sujeta con ambas 
manos a la altura de la cintura. Apuntó a José, levantó ligeramente 
la parte posterior del arma y, con «firme propósito de matar» 
— afirmaba la Audiencia— , a la distancia de un metro, que les se­
paraba, inició su agresión.

«Apretó intencionadamente el gatillo — según los magistrados 
de Ciudad Real— , gatillo que no "estaba al pelo”», frase que en­
tenderán los cazadores, e hizo un disparo. -  , - ,

Por encontrarse en plano superior a 23 centímetros a José, la 
bala penetró en órganos vitales, entre ellos esternón, columna ver­
tebral, hígado, corazón y pulmón y pleura. Causó al infortunado 
don José Almarcha García la muerte casi en el acto.

El guarda, que inmediatamente después de disparar monto de 
nuevo la carabina, al darse cuenta del resultado de su acción, 
de acuerdo con los testigos presenciales del hecho, y al igual 
que ellos, se dirigió al cuartel de la Guardia Civil, donde quedo 
detenido. , . . ..  .

La Audiencia condenó a Anastasio Carrillo, ypor homicidio, a la 
pena de quince años de reclusión menor y al pago de 500.000 pe­
setas de indemnización a los herederos de la víctima.

Aurelio PUJOL

ITALIA

NUEVO TEMBLOR 
EN EA REG IO N  

DEL F R IU L I
ROMA. [Efe.)— Un nuevo tem­

blor de tierra se ha producido 
en la región italiana del Friuli, 
de una intensidad del tercer gra­
do en la escala de Richter, y 
con este temblor suman ya se­
senta y seis los registrados des­
de el día 6.

Las lluvias, que fueron torren­
ciales hace pocas horas, cesa­
ron, facilitando con ello los tra­
bajos de búsqueda de víctimas 
y de recuperación de bienes. Las 
fábricas en condiciones de pro­
ducir reanudaron, hace ya tres 
días, sus actividades. Sin em­
bargo, se han perdido más de 
seis mil ouestos de trabajo.

Las víctimas, basta ahora, que­
dan establecidas oficialmente en 
910 muertos, 1.742 heridos y 
500 desaparecidos. Se estima 
que el balance final ascenderá 
a más de 1.400 muertos. Más 
de 100.000 personas se encuen­
tran albergadas en tiendas de 
campaña y vagones de ferroca­
rril, mientras se procede a la 
reparación de algunos edificios 
que podrán ser habitables.

La reconstrucción de los po­
blados destruidos se iniciará in­
mediatamente, tras las ayudas, 
cuantiosas, recibidas. Se estima 
que las viviendas v edificios pú­
blicos quedaron destruidos en 
más de un 70 por 100.

Redada en dos clubs de Las Palmas

IIiO DPiOGAUICIOS, DETENIDOS
LAS PALMAS DE GRAN CANARJA. (Logos.)— La Brigada de |n. 

vestigación Criminal y la Especial de Estupefacientes han realizado 
una amplia redada en Las Palmas, en la que han detenido a más 
de ciento cincuenta drogadictos. Fueron detenidos en diversos 
clubs del puerto de La Luz, y sus edades oscilao entre los ca­
torce y veintiún años.

A  los detenidos se les inter­
vino dosis de alucinógenos para 
quinientas personas. Las drogas 
eran tomadas por los menores 
juntamente con refrescos, así 
como con bebidas alcohólicas, 
como güisqui y ron.

Entre las. drogas capturadas 
figuran unas 40 pastillas de ha­
chís, 17 dosjs de maxibamato y 
cinco de padillan. Con estas do­
sis es suficiente para drogar a 
medio millar de personas.

En los clubs donde se eféc- 
tuaron las redadas, tras penetrar 
la Policía, el suelo quedó total­
mente sembrado de drogas.

Los clubs en que se realiza 
ron las redades son el Club 33 
y el Half Note, que son ambos 
propiedad, al parecer, extran 
jera.

Descubierta una 
plantación de drogas 

en Pollensa

PALMA DE MALLORCA. (Euro­
pa-Press.)— La Guardia Civil ha 
descubierto en una finca situa­
da en las proximidades de !a 
localidad mallorquína de Pollen­
sa una plantación de drogas y 
ha detenido a siete jóvenes de

esta población, como presuntos 
responsables.

La plantación estaba dedicada 
en su mayor parte al cultivo de 
hcahís y cáñamo indio. Los 
siete detenidos, cuyas edades 
oscilan entre veinte y veintiséis 
años, están acusados de dedi­
carse también al tráfico de dro­
gas, aunque en pequeñas can­
tidades.

Gerona:
198 películas porno­

gráficas, interceptadas
GERONA. (Cifra.)— Por fuerzas 

de la Guardia Civil de Tráfico, 
dependientes del puerto de Mas- 
canet de la Selva, fue intercep­
tado el turismo alemán BD. 1080, 
el cual, al ser registrado, se 
descubrió un doble fondo en el 
que se escondían 198 películas 
pornográficas.

Los dos ocupantes del vehícu­
lo, el alemán Reiner Zunderer, 
de treinta y cinco años de edad, 
vecino de Berlín, y el español 
residenciado también en Berlín, 
Carlos López, de sesenta y tres 
años, han sido detenidos •' oues­
tos a disposición de la autori­
dad competente.

AVENIDA ¡ ¡M A Ñ A N A  LUNES ,
E S T B E N O ”

W ARNER ESPAÑOLA, S. A. presenta
¿0s &LMS MAS p *£m /a d o s  del a ñ o

i/A/O ° B  OSCAR DE HOLLYWOOD
* *  • A  L A  M E J O R  A C T R I Z

OSCAR DE LA  ACADEMIA BRITANICA
• A  L A  M E J O R  P E L I C U L A
• A L  M E J O R  G U I O N
• A  L A  M E J O R  A C T R I Z  P R I N C I P A L
• A  L A  M E J O R  A C T R I Z  S E C U N D A R I A

ALICIA 
tiene 35 años 
y un hijo de 12.
Está sin empleo 
y vive como puede 
¿Por qué 
se siente feliz? •

Hodos 
sonamos 
con una 
nueva
oportunidad 
en la 
vida! '

38 Arriba Ayuntamiento de Madrid



sucesos

Calida: El peligro se acredenta

EL PETROLERO PUEDE PARTIRSE EN DOS
® Y las consecuencias pueden alcanzar a la costa francesa
® U n  r e m o lc a d o r  d e  la  A r m a d a  e s p a ñ o la  in ­

t e n ta r á  e l s a lv a m e n to  d e l b u q u e

EL SECTOR HOTELERO

: ■ : .
• '

MALESTAR

LA CORUÑA. [Por teléfono, de 
nuestro redactor, enviado espe­
cial, Antonio Soto.) —  Hace ya 
cuatro días que el «Urquiola» es­
talló ante la ciudad de La Coru- 
ña, arrojando miles de toneladas 
de petróleo sobre la ría, y el pe­
ligro de que la catástrofe aumen­
te continúa. El gran temor está 
centrado en los millones de li­
tros de crudo que todavía perma­
necen en los tanques del buque, 
y cuya operación de trasvase no 
ha podido comenzar. Si el tiempo 
cambia y surge el temporal — co­
sa nada extraña en estas cos­
ías—  el semihundido petrolero 
r,o soportaría los embates de las 
olas y se partiría en dos, derra­
mando todo el crudo que todavía 
almacena en sus tanques. La ca­
tástrofe — que es la mayor de 
este tipo ocurrida en Espada- 
adquiriría unas dimensiones trá­
gicas, y sus consecuencias al­
canzarían, incluso, al país fran­
cés, a cuyas costas llegaría pron­
to el crudo derramado. Por este 
motivo, en La Coruña todo el 
mundo está pendiente del tiempo 
y de las informaciones meteoro­
lógicas, en un ferviente deseo de 
que no se produzcan novedades.

Por otra parte, la lucha contra 
la «marea negra» continúa, cada 
vez con más medios. Tras apa­
gar los últimos fuegos del buque 
—del que sigue manando un gran 
chorro de petróleo— . se está a 
la espera de poder iniciar hoy el 
trasvase, o p e ración delicada y 
muy peligrosa, y ayer tarde se 
Probó un nuevo detergente, que, 
en vez de dispersar el petróleo, 
lo concentra sobre el agua en 
grandes bolas, que luego pueden 
recogerse y hacerse desaparecer 
por medios mecánicos. Las Fuer- 
z®s de la Marina están desple­
gando una actividad extraordina­
ria, pero, en muchas ocasiones, 
s#n desbordadas por la tremenda 
"marea negra», contra la cual los 
actuales medios existentes en el 
mundo son aún inadecuados. Por 
r-ste motivo, numerosos observa­
dores de los principales países 
Pesqueros se han dado cita en 
La Coruña, en un deseo de "ad­
quirir experiencia» sobre un pro­
blema del que, por haberse plan­
teado hace muy escasos años, 
se desconocen todavía las fór- 
mu,as ideales para su combate.

Visita de dos 
Ministros

. Consciente de la gravedad de 
os hechos, el Gobierno sigue 
uy de cerca la situación. Ayer 
Bo de Madrid el Ministro de 
Oras Públicas, y hoy lo hará el 

«e Comercio. El señor Valdés y
Gonzalez-Roldán. nada más lle-
:,r a La Coruña, se reunió con 
«í ««secretario de la Marina 
“•sreante, a l m i r a n t e  Amador 

neo. y los directores genera- 
s de Navegación y Ordenación

Domingo 16 m ayo 1976

del Turismo, que se encuentran 
en la ciudad herculina desde ha­
ce varios días. A  la reunión asis­
tieron tam bién  el comandante 
militar de Marina de La Coruña 
— que está dando a la Prensa 
toda clase de facilidades— , e! 
Gobernador Civil de ia provincia 
y otras autoridades y técnicos 
que intervienen en las operacio­
nes de salvamento y de anticon­
taminación.

Antes de iniciar la reunión, el 
señor Valdés y González-Roldán 
nos hizo unas declaraciones, en 
las que señaló que, «aunque el 
tema no me corresponde directa­
mente. por haberse producido el 
accidente fuera del puerto, en 
casos como éste es necesaria 
la colaboración de todos, y por 
ello me encuentro en La Coru- 
na». Con respecto a una posible 
declaración de zona catastrófica, 
el Ministro señaló: «No sé si 
ésta será la medida más adecua­
da, puesto que, entre otras co­
sas, implica una reducción de 
impuestos, y quizá existan otras 
medidas de ayuda más idóneas.» 
Finalmente, nos manifestó que 
«antes es necesario tener los 
datos suficientes para poder eva­
luar la situación».

Hoteleros:
No a «zona 

catastrófica»
En otro orden de cosas, las re­

uniones de distintos gremios y 
Sindicatos afectados por la ca­
tástrofe continúan sin interrup­
ción. En la mantenida por los ho­
teleros coruñeses, éstos se mos­
traron contrarios a la declaración 
de zona catastrófica, por consi­
derar que ello p o d r í a  implicar 
una retracción del turismo, espe­
cialmente impor tante,  por ser 
éste Año Santo Jacobeo. Asim is­
mo. mostraron su discrepancia 
con el comportamiento de las 
autoridades locales, pues esti­
man que éstas han desorbitado 
la situación. Finalmente, señalan 
su optimismo sobre la limpieza 
de las playas — actualmente to­
das las playas de la ciudad están 
cubiertas por ei petróleo— , que 
puede realizarse en el plazo de 
un mes.

Pero si los hoteleros — a los 
que el Ministerio de Turismo ha 
prometido su a p o y o  para una 
campaña turística de alcance na­
cional—  se muestran contrarios 
a la declaración de zona catas­
trófica, no opinan lo mismo los 
mariscadores y pequeños pesca­
dores, quienes sostienen que lo 
han perdido todo y ellos son los 
más afectados, y que, si e! Go­
bierno no Ies ayuda, su situación 
va a ser angustiosa.

Degustación 
de pescado

En circunstancias como las que 
actualmente vive La Coruña, sur­

gen, inevitablemente, anécdotas 
y p o s t u r a s  picarescas. Y asi, 
mientras n o s  tomábamos ayer 
tarde unos berberechos, extraí­
dos de la ría del Pasaje — que 
estaban en perfecto estado, pues 
hasta pasados tres o cuatro días 
no sabrán a petróleo—  los ma­
riscadores se niegan a recoger 
los moluscos no contaminados, 
pues, olvidándose de que en el 
reciente caso dei «Erkovick» las 
indemnizaciones fueron tremen­
damente bajas, prefieren éstas 
a extraer ei poco marisco que 
aún es salvable. Relacionado con 
el tema de los marineros, hay 
que destacar que, debido a la 
psicosis de c o n taminación que 
existe en la ciudad, una impor­
tante parte del pescado expues­
to ayer en la lonja no ha tenido 
compradores, y que las mejillo- 
neras de Lorde, hasta hoy intac­
tas, pueden ser alcanzadas en 
las próximas horas por las pri­
meras bolsas de petróleo.

Por otra parte, y dentro del 
campo municipal, hay que seña­
lar también el golpe de efecto 
conseguido esta mañana en el 
mercado de San Agustín por el 
teniente de Abastos municipal, 
quien congregó a los informado­
res para comprobar que la cali­
dad del pescado puesto a la ven­
ta no ha disminudo en absoluto, 
c u l m i  nando esta demostración 
con una improvisada fritura y 
degustación de pescadillas.

Sobre el e x t r a ñ o  compor­
tamiento del «Artic» — cuya pri­
mera denuncia se hizo desde las 
páginas de ARRIBA, al día si­
guiente de la catástrofe— , se 
están registrando las más con­
trarias opiniones Nosotros se­
guimos manteniendo nuestra te­
sis de actuación como «remol­
cador buitre», y en este sentido 
hemos conseguido nuevas con­
firmaciones. No es cierto — y así 
nos lo confirmó el comandante 
de Marina señor Basterreche del 
Carre—  que se haya iniciado el 
procesamiento contra el capitán 
del remolcador, que, según pa­
rece, navega rumbo a Lisboa o a 
Gibraitar. Pero la compañía pro­
pietaria del «Artic» hizo ayer un 
ofrecimiento de dos de sus ma­
yores r e m o I cadores — uno de 
ellos, el «Botan», de 12.500 caba­
llos de arrastre—  para efectuar 
«al más alto precio», el salva­
mento del «Urquiola». La peti­
ción puede no ser atendida, pues 
ayer tarde llegó al puerto coru­
ñés un gran remolcador de altu­
ra de la Marina de Guerra espa­
ñola. que intentará el salvamen­
to, cuando lo permitan las cir­
cunstancias.

Sin querer insistir más en el 
extraño desconocimiento de unos 
peligrosos bajos, no señalados, 
en el canal de entrada al puerto 
de La Coruña, «cuya seguridad 
no es suficiente para recibir los 
petroleros que está recibiendo» 
— según manifestaciones de va­

rios expertos— , queremos des­
tacar que el «Urquiola» y su car­
gamento han sido embargados, 
como m e d i d a  preventiva para 
responder de posibles indemni­
zaciones, ias cuales, oficialmen­
te, deben ser cubiertas por las

compañías aseguradoras. En este 
sentido cabe decir que las pó­
lizas de seguros — según nos in­
formó el señor Artola, armador 
del buque—  cubren un riesgo de 
hasta dos mil millones de pese­
tas.

La «marea negra» no se detiene

LA CONTAMINACION 
LLEGA A EL FERROL

LA CORUÑA. 15. (Del enviado especial de Pyresa, Gonzalo 
Padrón.)— Continúa el compás de espera en la situación planteada 
por el hundimiento del -Urquiola» en la entrada del puerto coru­
ñés. Continúa, por lo que a las medidas a adoptar se refiere, 
pues sólo se ha practicado durante el día de ayer un reconoci­
miento del casco del buque, a cargo del buzo holandés especia­
lista que trabaja para la Compañía Smit Tank International. El reco­
nocimiento ha sido parcial, y no se desprende de él que vayan 
a iniciarse de modo inmediato los definitivas trabajos de rescate 
del crudo contenido en los tanques de almacenamiento del pe­
trolero.

Lo que no se detiene es el lento avance de la «marea negra», 
que ha alcanzado varios lugares de la ría ferrolana, impulsada 
por un viento del Sudoeste, que se ha abatido sobre la costa 
gallega. Manchas de petróleo han sido detectadas en Sada y en 
Ares. Como el viernes el panorama depende fundamentalmente de 
los cambios meteorológicos, pues el tiempo ha empeorado de 
modo paulatino aunque no importante, y las ol*»s baten con fuerza 
esta tarde en Seixo Blanco, a menos de dos kilómetros de| em­
plazamiento del barco.

Peticiones de indemnización

Por lo que respecta al director general de Pesca, Víctor Moro, 
se reunió durante el mediodía de hoy con representantes cíe la 
pesca y mariscadores en la Delegación Provincial de Sindicatos, 
estudiando los efectos que sobre la industria pesquera vaya a 
tener la contaminación petrolífera de la zona y las posibles ayudas 
a los afectados, entre las que podría incluirse el expediente de 
regulación de empleo para las empresas del ramo. Siguen sin 
calcularse de un modo efectivo, pese a todo, los efectos que la 
«marea negra» vaya a tener y sigue sin esbozarse una cifra con­
creta de pérdidas. En cambio, continúan las peticiones de indem­
nizaciones. que esta mañana han sido refrendadas en el Pleno ae 
la Diputación coruñesa. En efecto, el diputado Estébez Mengotti, 
que como concejal, formulase un ruego para que el Ayuntamiento 
se persone en el sumario por el siniestro del petrolero y pida 
una indemnización de mil millones de pesetas, ha repetido esta 
misma tesis en el Pleno de la Corporación Provincial para apli­
carla a su ámbito.

Técnicas noruegas
Todo hace indicar, pues, que la catástrofe no se ha producido, 

dependiendo aún de la posibilidad de retirar las 90.000 toneladas 
que permanecen a bordo del «Urquiola». En este sentido, el jefe 
del Servicio Noruego para Control Estatal de la Polución me ha 
indicado claramente que la contaminación producida hasta el mo­
mento (pese a los efectos que pueda tener sobre el marisco coru­
ñés) no es en modo alguno alarmante. Los noruegos han desta­
cado aquí sus técnicos porque tienen un gran interés en aprender 
sobre el terreno, porque el «Polycomander» navegaba bajo su 
bandera.
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ALINEACIONES

Real Madrid Atlético de Madrid

Miguel Angel
Uria Benito Pirri Camacho 

De! Bosque Breitner Netzer 
Amancio Santüiana Macanas

Reina
Capón Benegas Heredia Panadero Díaz 

Salcedo Alberto Leal
Leiviña Gárate Avala

Estadio: Santiago Bernabéu 

Hora: 17,00 

Arbitro: lom eo

H O Y ,  M A N I F E S T A C I O N  P R O  - B E R N A B E ! !  Y • • •

OS aficionados rojiblancos querían presen­
ciar un duelo entre eternos rivales con títu­
lo en juego, pero la victoria ntadridista en 

Granada dio al traste con todas las esperanzas; 
por eso, este Madrid-Atlético ha bajado muchos 
enteros en cuanto a expectación se refiere. No 
obstante, el partido tiene su atractivo. El Real 
Madrid tiene que demostrar ante su parroquia 
que merecidamente se ha proclamado campeón 
de Liga y, por el contrario, los rojiblancos del 
Manzanares buscarán ese empate o esa victoria 
que los coloque en el segundo puesto de la tabla. 
No habiendo tanto en juego, como hubiese supues­
to jugarse el título, los dos equipos pueden salir 
ai terreno de juego con la idea de hacer buen fút­
bol y de superar con él al contrario.

La expectación aumentó en los últimos días, 
aunque más por parte ntadridista que por parte 
atlética. Los seguidores de los muchachos de Luis 
han dado un poco la espalda al partido y ni si­
quiera han pedido localidades para presenciar el 
encuentro. ¿Hay en todo eso algo más que rivali­
dad deportiva? Por el contrario, los madridistas 
y sus peñas han declarado públicamente que hoy 
se manifestarán en el Bernabéu en total apoyo a 
su presidente, a quien se le había pedido la dimi­
sión en el partido que se disputó contra reí Tene­
rife. El primer mandatario blanco ha dicho que 
si el socio no está de acuerdo él se va y, al pare­
cer, las peñas van a dar su voto esta tarde.

Luis, con todo decidido

El Atlético de Madrid, visitante en esta ocasión, 
estaba ayer concentrado en El Escorial. Durante 
la semana los entrenamientos se llevaron a buen 
ritmo y el sábado llegó el descanso a la espera 
del encuentro. Como estaba previsto la alineación 
inicial del Atlético será la siguiente: Reina; Ca- 
pon. Benegas, Heredia, «Panadero» Díaz; Leal, 
Salcedo, Alberto; Ayala, Gárate y Leiviña. En la 
suplencia quedarán Pacheco, Águilar, Bermejo y 
Laguna.

—Luis piensa también en un partido con buen 
fútbol, aunque sabe que los nervios siempre hacen 
mella en estos «clásicos».

—Podemos ver un buen encuentro de fútbol y 
me gustaría que así fuera, pero ya sabes que en 
estos partidos siempre los jugadores se ponen más 
nerviosos por eso de la rivalidad entre los dos 
equipos. ■

—¿Preocupa este partido?
—Todos los partidos son preocupantes 

y en todos hay que salir a darlo todo. 
Nosotros pensamos en la segunda plaza 
del campeonato y en contentar a nuestros 
aficionados que, lógicamente, esperan un 
triunfo.

CLASICO PARA 
BUEN FUTBOL

LUIS: «Queremos 
quedar segundos»

UN
VER
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deportes
PRIMERA DIVISION (última jornada)

D R A M A T ISM O  P A R A  EL DESCENSO
Oviedo, Elche, Granada, Zaragoza y Las Palmas se lo juegan todo•

Ultima jornada de Liga y cinco equipos implica­
dos en el descenso. El Gijón, que recibe en su 
casa al Barcelona, ya no tiene nada que hacer 
porque está en Segunda División. La lucha se cen­
trará en estos campos: La Romareda, Sarriá, Alta- 
b¡x y el estadio Insular. Los partidos darán co­
mienzo a las cinco de la tarde, hora peninsular, 
para que no se conozcan los restantes resultados. 
Zaragoza y Granada tienen en juego el descenso 
y el dramatismo será total, las alineaciones son 
incógnitas todavía y los equipos buscarán la vic­
toria. Los maños, por el factor campo, lo tienen 
más fácil. El Oviedo lo tiene difícil en Sarriá, pues­
to que el Español quiere jugar la Copa de la UEFA. 
El equipo asturiano ha realizado una buena segun­
da vuelta y no sería sorpresa que empatara. El 
Elche recibe al Bilbao que también quiere estar 
en la UEFA. La lucha va a ser tremenda y los ali­
cantinos necesitan los dos puntos para quedarse 
en Primera. Las Palmas recibe a un Betis que no 
tiene problemas y que busca un equipo para afron­
tar le competición copera. El partido tranquilo de 
la jornada es el Sevllla-Salamanca. Los dos equi­
pos han quedado en la zona tranquila y no tienen 
problemas. Las alineaciones probables,, árbitros, 
horas de comienzo, serán los siguientes:

Zaragoza-Granada (17,00 h.)

ZARAGOZA: Junquera; Heredia, Blanco, Violeta, 
M. González; José González, García Castany; 
Arrúa, Rubial, Diarte y Duñabeltla.

GRANADA: Puente; Castellanos, Ederra, Fernán­
dez, Calera; Benítez, Santi, Angulo; Megido, Lis 
y Milar.

Arbitro: GURUCETA.

Español-Oviedo (17,00 h.)

ESPAÑOL: Echevarría; Ramos, Granero, Verdu­
go: Ortiz Aquino, Fernández Amado; Cuesta, Sol- 
sona, Marañón, Osorio y Caszely.

OVIEDO: César; Jacquet, Tensi, Vicente, Lagu­

na; Iriarte, Javier, Vall-Llovera; Ortuondo. Galán 
y Alarcón.

Arbitro: SANTANA PAEZ.

Elche-Bilbao (17,00 h.)

ELCHE: Diez; Cortés, González, Dominichi: In­
dio, Montero: Sitjá, Juan, Rubén Cano. Gómez Vo- 
glino y Félix.

BILBAO: Iribar; Lasa, Astrain, Escalza; Madaria- 
ga, Garay: Dani, Villar, Carlos, Irureta y Rojo I.

Arbitro: CRESPO.

Las Palmas-Betis 
(16,00 hora canaria)

LAS PALMAS: Carnevali; Martín, Wolff, Her­
nández; Roque, Félix: Verde, Páez, Fernández, Ger­
mán y Juani.

BETIS: Esnaola; Cuiñas, Sabaté, Biosca, Cobo; 
López, Alabanda, Cardeñosa; Benítez, Mendieta y 
Anzarda.

Arbitro: LAMO CASTILLO.

Gijón-Barcelona (17,00 h.)
SPORTING DE GIJON: Abelardo; Fabián, Fanjul, 

Herrera, Cundi; Killer, Ciríaco, Landucci; Churruca, 
Ouini y Mesa.

BARCELONA: Mora; De la Cruz, Mlguell, Coro- 
minas; Costas, Neeskens; Rexach, Marcial, Cruyff, 
Asensi y Fortes.

Arbitro: MARTINEZ BENEGAS.

Sevilla-Salamanca (17,45 h.)
SEVILLA: Paco; Juanito, Pulido, Gallego, Hita; 

Jaén, Blanco, Rubio; Martínez, Lora y Biri Biri.
SALAMANCA: D’Alessandro; Iglesias, Sánchez, 

Rezza,, Lanchas; Ameijenda, Pita, Lacasa, Enrique: 
Galleguillos y Alvarez.

Arbitro: CAÑERA.

jg ^ J g  g i l •“*  ¡ ¡ ¡ ¡ ¡ I
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Granada Oviedo

m  C L A S I C O  P A R A  V E R  B U E N  F U T B O L
—¿Ha habido relajamiento?
—Es lógico, el Madrid se ha 

proclamado campeón y no hay 
ya lanta tensión, pero nosotros 
tenemos que seguir luchando y 
pensando también en la Copa.

—¿El que el Madrid se haya 
proclamado campeón el domin- 
Eo pasado no lo llevará a este 
Partido más confiado?

—Eso es muy difícil de saber. 
El Madrid irá a hacer su parti­
do, a contentar a su afición y a 
Eanar; nosotros tenemos que 
Pensar en lo mismo y luego ve­
remos qué es lo que sucede.

El Atlético ha realizado una 
“nena campaña y también muy 
buen fútbol, no ha llegado al tí- 
Iul°, pero le ha puesto las co­
sas muy difíciles al equipo blan- 
t0- Aliora los atléticos han de 
Pensar también, en ese partido 
„ c°l>a Rué les trae nada me. 
nos Rué al Barcelona.

Ayer hubo entrenamiento en 
fLesl:f °  Para probar la forma 

ca de Sol, Pirri, Vitoria y Ve- 
único que superó la 

p ®ba lla sido Pirri, que se ali- 
' a seguro mientras ios tres 
antes por el momento han

sido descartados y tendrán que 
esperar a última hora, antes del 
partido, para saber si pueden o 
no entrar en el equipo. Por ¡o 
pronto la alineación probable 
está sobre-el tapete; es ésta; Mi­
guel Angel; Uría, Benito, Pirri, 
Camacho; Del Bosque, Breit- 
ner, Netzer; Amancio, Santilla- 
na y Macanás. Tres hombres 
son seguros para el banquillo: 
García Remón, Rubiñán y Sán­
chez Barrios. Hoy, dos horas an­
tes del partido, se reunirán to­
dos ios jugadores en el Berna- 
béu, y Vitoria, Sol y Velázquez 
serán sometidos a prueba. Ayer 
los jugadores se concentraron 
en el hotel a las nueve de la no­
che y cenaron tranquilamente 
para ir a descansar más tarde.

Miljanic siempre es optimista 
en cuanto al espectáculo y coin­
cidía en sus apreciaciones con 
Luis. Lo mismo me decía An­
tonio Ruiz, segundo preparador 
madridista, con respecto al buen 
fútbol:

—El Atlético quiere quedar se­
gundo y saldrá a realizar un 
buen encuentro y a ganar; nos­
otros debemos pensar en que­

dar bien con nuestra afición y 
por lo tanto, saldremos a lo mis­
mo. Se puede dar un buen par­
tido.

Miljanic ha tenido oportuni­
dad de ver al Atlético de Madrid 
esta temporada y sabe que los 
rojiblancos son muy difíciles. 
Ayala, a quien tanto admira el 
yugoslavo, está en uno de sus 
mejores momentos; Leiviña tie­
ne opción al trofeo de máximo 
goleador.

—El Atlético es un gran equi­
po, que hace un buen fútbol de 
ataque; en los partidos en que 
lo he visto ha jugado muy bien 
y su campaña ha sido muy bue­
na. Lucharán por conseguir el 
segundo puesto y si todo sale 
bien veremos un buen partido 
de fútbol. Me gustaría que la 
deportividad imperase. Todo se­
ría más bonito.

Sencillamente como siempre 
Miljanic sólo pide deportividad; 
si ésta se da veremos esta tar­
de en el Bernabéu a partir de 
las cinco un clásico de fútbol.

©swaldo MENENDEZ

PROHIBIDA LA GIRA DEL 
BILBAO POR MEJICO

BILBAO. [Alfil.)— La Real Federación Española de Fútbol ha en­
viado un telegrama a la directiva del Athletic de Bilbao, en el que 
se comunica que no se autorizan los partidos que tenía previsto 
jugar en Méjico próximamente.

El texto del telegrama es el siguiente: «No autorizados partidos 
a celebrar Méjico por razones técnicas. Tema será nuevamente tra­
tado septiembre próximo. Saludos.»

El club rojiblanco tenía ya realizados todos los preparativos para 
el viaje a Méjico, con contrato de partidos, entre ellos uno con la 
selección mejicana.

Sorpresa en Bilbao
«Todas las gestiones realiza­

das por el club pora los prepa» 
rativos del viaje a Méjico han 
contado siempre con la supera 
visión de la Federación Españo­
la de Fútbol. Había, Incluso, uno 
autorización verbal», ha mani­
festado un portavoz del Athletic 
de Bilbao.

El Athletic de Bilbao tenía pro­
gramado jugar tres partidos en 
Méjico: el día 25 contra la Se­
lección Nacional Mejicana, el 27 
contra el Veracruz y el día 1 
de ¡unió contra el Universitario 
de Monterrey.

El pasado día 13 en la Fede­
ración Mejicana de Fútbol se 
recibió una comunicación de lo 
la Real Federación Española de 
Fútbol, autorizando al Athletic 
de Bilbao a lugar tres partidos 
en campos mejicanos en las fe« 
chas mencionadas anterior­
mente.

Por su parte, lo directiva del 
club tenía una autorización ver- 
bol para llevar o cabo estos 
compromisos, cuya gestión fue 
realizada en todo momento con 
la supervisión de la Federación 
Española.

El partido de presentación del 
Athletic en Méjico iba o tener 
como escenario el estadio Az­
teca, el próximo 25, y el encuen­
tro programado era Athletic de 
Bilbao-Seiección Nacional Me­
jicana,

Con la comunicación de la 
Real Federación Española de 
Fútbol, recibida ayer en Bilbao, 
queda suspendida la gira del 
Athletic por Méjico.

La medida ha sido acogida 
con asombro en los medios 
allegados al club bilbaíno, sobre 
todo si se tiene en cuento que 
ya estaban ultimados todos los 
preparativos para iniciar el via­
je por Méjico.

PERO LOS MEJICANOS 
JUGARAN EN MADREO

MEJICO. (Alfil.)— La selección mejicana de fútbol se enfrentará 
al Atlético de Madrid, en el estadio Vicente Calderón, de la capital 
española, entre el 1 y el 8 de septiembre próximo.

Con este partido se iniciará una gira, en la que el seleccionado 
mejicano cerrará su preparación con vistas á  la primera fase de la 
eliminatoria del Mundial del 1978.

El contrato para el partido con 
el Atlético de Madrid fue firma­
do hoy en las oficinas de -la Fe­
deración Mejicana de Fútbol por 
el presidente de dicho organis­
mo, Juan de Dios de la Torre, y 
los representantes del Atlético. 
Ricardo Irazába!, y Vicente Cal­
derón hijo.

Después, se sostuvo una con­
ferencia telefónica con Salvador 
Santos Campano, vicepresiden­
te del club madrileño.

La fecha definitiva será esta­
blecida por el Atlético de M a­
drid, de acuerdo con sus com­

promisos en los torneos eu­
ropeos.

Este partido se denominará 
«de la Amistad», y es el que se 
debió jugar el 12 de octubre de 
1975, pero que fue pospuesto.

Sobre el resto de la gira por 
España, el presidente de la Fe­
deración Mejicana de Fútbol in­
dicó q u e  no se pudo llegar a 
acuerdos concretos con otros 
clubs españoles.

Por otra parte, añadió, se con­
templa la necesidad de realizar 
un viaje a Europa en los prime­
ros días de junio, con el objeto 
de redondear <!a gira deí equipo 
mejicano.
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9, Josep Fusch (Suiza), 89-n^l
10, Ludo Loos (Bélgica), 89-1MCLASIFICACION DE LA ETAPA
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Otro triunfo de Thurau en etapa montañosa
Entrevist 
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1, Dieter Thureau (Alemania), 5-44-06 
(10 segundos bonificación).

2, Enrique Cima (España), 5-44-06 
(cuatro segundos de bonificación).

3, Manuel Esparza (España), 5-44-11.
4, Ludo Loos (Bélgica), mismo tiem­

po.
5, Vicente López Carril (España), 

mismo tiempo.
6, José Pesarrodona (España), mismo 

tiempo.
7, José Nazábal (España), 5-44-17.
8, Julián Andiano (España), mismo 

tiempo.
9, Joaquim Agostlnho (Portugal) 

mismo tiempo.
10, Gonzalo Aja (España), 5-44-23.

1, Hennle Kulper (Holanda), 89- 
08-26.

2, Luis Ocaña (España), 89-08-29.
3, José Pesarrodona (España), mis­

mo tiempo.
4, José Nazábal (España), 89-08-41.
5, Vicente López Carril (España), 

89-09-12.
6, Dieter Thureau (Alemania), 89-

10- 17.
7, Pedro Torres (España), 89-11-29.
8, Joaquim Agostinho (Portugal). 89-

11- 34.

CLASIFICACION GENERAL 
PREMIO DE LA MONTAÑA

1, Oliva, 157 puntos.
2, Loos, 110.
3, Agostlnho, 87.
4, Nazábal, 48.
5, Ocaña, 47.

CLASIFICACION GENERAL 
POR EQUIPOS

1. Kas. 267-12-12.
2. Super Ser. 267-17-29.
3. Teka, 267-25-11.
4. Ti-Rale¡gh. 268-01-57.
5. Ebo, 260-38-06.

$  Kuiper, Ocaña y Pesarrodona
separados por sólo dos segundos

MUNGUIA. (Del enviado especial de ARRIBA y Pyresa Porrino.) 
La etapa reina del país vasco, penúltima de la Vuelta, se decidió en 
la subida a Nuestra Señora de Oro, cuatro kilómetros en cuesta, en 
cuyas primeras rampas el líder Kuiper tuvo la mala suerte de sufrir 
una averia en el cambio en plena batalla.

Sin embargo, en Galdácano, donde se dio la salida a los 55 super- 
vivientes de la Vuelta, se habló mucho de un ataque a fondo del 
equipo Kas. La víspera, en Bilbao, también en las ruedas de Prensa 
que se celebraron, corredores y técnicos del equipo vitoriano no 
veian otra salida para ellos que la de derrotar a Ocaña y Kuiper, 
atacando ya desde el principio, incluso en el puerto de Orduña.

El puerto de Orduña, cuya ci­
ma serena domina el valle del 
mismo nombre, desde el pedes­
tal de la Virgen de la Antigua 
y del Pico del Fraile, famosos 
en la geografía ciclista desde 
los tiempos de Miquelarena, Ser- 
dán y López Dóriga, habría he­
cho daño de figurar como obs­
táculo de montaña a escasos ki­
lómetros de la llegada. Pero Or­
duña, con su apacible sereni­
dad, envuelto en la niebla, re­
cordando los muchos hechizos 
que ha tenido y que a tanta gen­
te ha hechizado, figuraba a 49 
kilómetros de carrera.

Todavía quedaban 155 kilóme­
tros para llegar al Santuario de 
Oro y otros puertos después, co­
mo la Herrera, donde no hubo, 
en contraposición, la criba que 
se produjo el año pasado tam­
bién el acto de Ayurdín, asimis­
mo sin batalla, y, por último, 
tras haber pasado Munguía, el 
final decisivo en cuesta, que 
conducía al santuario de Nues­
tra Señora de Oro, esos cuatro 
kilómetros del pequeño puerto 
de primera categoría para el que 
se reservaron hoy todos los me­
jores. Porque antes sí había ha­
bido separaciones y grupos; por 
delante marcharon siempre los 
mejores. Y  por detrás los «mal­
ditos».

Victoria de 
Thurau en Oro

Este joven rubio corredor ale­
mán, Thurau, apenas veintidós 
años, ha vencido en la cima de 
Nuestra Señora de Oro, luego de 
haberse dado cuenta de que su 
compañero de equipo. Kuiper, e!

líder, tenía una avería en el 
cambio, y a pesar de cambiar de 
máquina en seguida, al iniciarse 
las primeras rampas de la subi­
da, el líder perdió contacto.

Entonces, e! grupo de esca­
pada, en el que figuraban los 
mejores, apretaron para soltar 
al líder. Lo consiguieron en par­
te, sobre todo Ocaña, que ha lo­
grado restar a Kuiper veintitrés 
segundos, ¡o que es una buena 
marca, a pesar de que el con­
quense no me ha convencido 
hoy en este final en cuesta, don­
de uno esperaba se proclama­
ra vencedor.

Thurau ha tomado el mando 
del Raleingh, que cede Kulper, 
a pesar de su rápido cambio de 
bicicleta, por las dificultades ya 
dichas en el cambio de multipli­
cación.

Menos mal que Ocaña, que 
ya veía lejos a Kulper, parece 
que se limitó a terminar sereno, 
pero a mí, insisto, me ha pare­
cido que le han faltado fuerzas. 
A lo mejor, todo esto es puro 
espejismo y Ocaña se reserva 
para la contra-reloj de mañana 
por la tarde en el circuito do­
nostiarra.

Cima, segundo
El chaval asturiano, que ya 

este año ha ganado esta misma 
subida al Santuario de Oro, la 
última etapa de la Vuelta al 
País Vasco, o sea la crono-es- 
calada de San Marcial y, ade­
más, el gran premio de Amo- 
rebleta, se ha clasificado en se­
gundo lugar, en el mismo tiem­
po que Thurau. Ha hecho los 
dos kilómetros finales muy rápi­
dos, como corresponde a su

w m

i  J f  * i | f

Kuiper se mantiene como líder

condición de rápido escalador 
de pequeños puertos. Pero la 
revelación ha sido Esparza, ter­
cero en el alto, delante cíe Loos 
— que confirmó con gran clase 
que es la revelación extranjera 
en la Vueta—  López Carril, que 
mantiene su regularidad ya pro­
bada, y Pesarrodona. Todos 
ellos, tan sólo a cinco segundos 
detrás de Thurau y Cima. Esto 
pone un poco difícil la situación 
a Luis Ocaña, ya que Nazábal, 
Andiano y Agostlnho llegaron a 
continuación de los citados, a 
once segundos de los dos pri­
meros; Gonzalo Aja, a diecisiete, 
y Ocaña, a veintiocho segun­
dos.

Kuiper ha perdido con respec­
to a Ocaña veintitrés segundos. 
Pero Ocaña ha tenido que ce­
der hoy en Oro veintitrés se­
gundos a hombres tan peligro­
sos como son Carril y Loos y, 
sobre todo, el catalán Pesarro­
dona, que es posible que en los

Thureau entra vencedor en el Santuario de Oro

actuales momentos pueda com­
petir con Ocaña en una contra­
reloj superior a los 30 kilóme­
tros, cual es la de mañana.

La primera escapaaa se con­
solidaba en el kilómetro 60 y 
a Martlns, Santisteban, Berland, 
Jiménez Lujan se había unido 
otro portugués, Mendes. Por Ha- 
ro, kilómetro 114, la ventaja del 
grupo de escapados era de 3-15. 
Pero sólo tiraba fuerte del mis­
mo Santisteban, que acabarla 
por coger una de las «pájaras» 
más gordas que he visto.

A| hundirse Santisteban, la 
escapada murió casi a los pies 
de la Herrera, segundo gigante 
de la montaña el año pasado, 
precisamente decisiva en esta 
misma etapa, que ganaba Kui­
per en Miranda de Ebro.
Martlns coronaba primero la He­

rrera, luego de haber apretado al 
pie de este puerto. Le talonaban 
en el alto Oliva, Carril, Agosti- 
nlio, Andiano, Heredia, Aja, Ci­
ma, Pesarrodona. en fin, todos 
los primeros de la general e, in­
cluso, Thurau, Esparza y otros.

Nada de particular hasta las 
primeras rampas del enclave 
montañoso decisivo: la cuesta 
de Nuestra Señora de Oro. Ya 
se dice que Kuiper sufrió una 
avería mecánica en el cambio y

perdió toda opción de 
En tres kilómetros de suii 
pesar del rápido cambio‘J  
quina. Ocaña le dejó, " f  
todavía, le dejaron más»

Contrarreloj cleciil
Creo que el final dej 

ra de Ocaña ha pussia»I 
ta al rojo vivo. La ha Puej_L 
cho más difícil. Sigue 
Kuiper. pero a dos seg»®|
tán Ocaña y PesarrodoMj 
tres son excelentes 
jistas, pero el mejor del® 
duda, es Ocaña. Ahora', 
que falta por saber es se­
dición física y técnica I 
ña supera hoy a la de -1 
Pesarrodona. SI fuera ‘J  
ña ganará la vuelta en 1 
bastián. Si no, incluso'] 
lán podría estar delante» 
tual campeón del mu™ j  
do en ruta. Aunque hay ( 
otros, pero con meno» 
ce». .-¡i

Además de ese_sect«| 
reloj San Sebastian 
tián, por la tarde, ant»1 
mañana, se disputa'3 J  
sector en linea 
Sebastián, 139 ,
por la tarde, 31 k'lo - 
metros contra releí , 
circuito de San Sebast'»1!

CLASIFICACION GENERAL
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deportes

/VWAs «CREO 
l G A N A R E »

Vuelta a España llega a su 
Acaba mañana e> San Se- 
n. Ha recorrido más costa 
tapas de tierra adentro. Ha 
de Estepona, ha cruzado 

de media Andalucía, todo 
■ante español, gran parte de 
■-a, ha saltado de Barce- 
a Pamplona, se ha ido a la 
ha entrado en Castilla por 

cía, ha subido a Asturias, 
sado a Santander y al País 
y llega a San Sebastián, 

liendo un objetivo final 
n el velódromo de Anoeta, 
me dicen ya no hay una 

localidad a la venta para 
recibimiento de hoy, do-

Entrevista con 
tisteban en plena 

carrera
el corazón de la Rioja ala- 
antes de subir el puerto 
Herrera, que es el balcón 
Eioja, nuestro coche se 
a uno de los cinco esca­
que voluntariamente se 

-dado descolgado. 
Santisteban, el de Ampue- 
comiendo un plátano, des­
tro. Le pregunto: 
han obligado a detener-

, no me han dicho nada, 
atonces? —̂
j lo ve! ¡Voy muerto! 
una «pájara terrible»! No
más.
ano, Santisteban, pues s¡- 
iendo, es muy necesario, 
que yo no soy una loco-

"e pregunto, ¿para qué se 
tan pronto? ¿En beneficio 
én?

urau, algo más 
ue un sprinter

ven sprinter Thurau es al- 
que eso, un velocista. 

erdad que si? —pregunto 
cedor de hoy.
bo bien, sobre todo este 
e rampas cortas. En otros 

más largos sería batido 
s escaladores de fondo, 
tiendo muy bien en subi­
rlas, pues soy rápido.

nrique Cima

que Cima, el pequeño ágil 
_or de llegada corta en 

■ es el corredor que me- 
nocía el terreno final de 
a de hoy. Por algo hace 
«s de un mes fue vence- 
la subida a Nuestra Se 

e Oro.
y Que emplear desarrollos 
s- N° siempre el mismo, 
°- Eso me ha proporcio- 
oüer seguir a Thurau, que 
extraordinario velocista, 
subiendo. Para macha- 

ay 'lue contar con más 
'ros de cuesta.

caña: «Espero 
nar la Vuelta»

°caña no ha hecho un fi- 
X; le han superado bas- 
sm embargo, ha manifés-

0 q«c ganaré mañana la 
r„i , pana en el sector 
lcl,|j de la tarde.

Ya >o saben us- 
narra el reloj Ocaña es-

T E N I S

LLORENS, VICEPRESIDENTE DE 
LA FEDERACION EUROPEA

DUBROVNIK (Yugoslavia). (Alfil.) —  Se celebró en 
Dubrovmk (Yugoslavia) la Asamblea General de la Fe­
deración Europea de Tenis, a la que asistió Pablo Llo- 
rens, presidente de la Real Federación Española de 
Tenis, ¡unto a los representantes de otras veintidós na­
ciones.

Entre los acuerdos tomados destaca la nueva regla­
mentación que se aplicará a ¡a Copa de Europa por 
Naciones.

Se formarán dos divisiones, con posibilidad de una 
tercera división. Si el número de inscritos lo precisa­
ra. que estarán compuestas por dos grupos cada una 
de ellas. En Primera División los dos grupos serán de 
cgatro naciones y la composición de los mismos se 
hará según la categoría o clasificación de los jugado­
res de cada equipo.

Se jugará por sistema 
de Liga a doble vuelta, 
en el plazo más corto po­
sible y todos los encuen­
tros se disputarán en una 
misma clase de pista.

Se procedió a la elec­
ción del nuevo Comité de 
Dirección de la Federa­

ción Europea de Tenis y 
se designó a Pablo Llo- 
rens como vicepresidente 
del mismo, junto con el 
francés Philippe Chatrier. 
La presidencia de este 
Comité continúa encabe­
zada por el italiano Pao- 
lo Angelí.

Orantes, sexto del mundo 
según una computadora

NUEVA YORK. (Alfil.) 
El norteamericano Jimmy 
Connors es el actual nú­
mero uno mundial de te­
nis, delante del argenti­
no Guillermo Vilas y el 
sueco Bjorn Borg. Arthur 
Ashe, campeón de Wim- 
bledon, sólo figura en

quinta posición, detrás 
del rumano Ilie Nastase 
y delante del español 
Manuel Orantes. Esto es 
lo que ha afirmado Com- 
putenis, sociedad norte­
americana especializada 
en las clasificaciones de

tenis por ordenador elec­
trónico.

Clasificaciones de te­
nis en fecha del 10 de 
mayo:

1, Jimmy Connors (Es­
tados Unidos), 1.891 pun­
tos (34 victorias, tres de­
rrotas).

2, Guillermo Vilas (Ar­
gentina). 1.878 (26-6).

3, Bjorn Borg (Suecia), 
1.867,75 (27-9).

4, lite Nastase (Ruma­
nia), 1.865,50 (39-8).

5, Arthur Ashe (Esta­
dos U n ido s), 1.856,25 
(36-5).

6, Manuel Orantes (Es­
paña, 1.855,75 (12-4).

Torneo Normon

En el Club Chamartín, 
en las finales de la fase 
provincial de Madrid del 
Concurso Nacional de Te­
nis para Médicos-Trofeo 
Normon Intertenls, se re­
gistraron los siguientes 
resultados: en la final 
masculina José Gómez 
Acebo venció a Miguel 
Graf por 2-6, 7-6 y 6-1, y 
en la fina' de veteranos, 
Carlos Robach venció a 
S. Fernández de Lis por 
6-2 y 6-2.

NOTICIARIO

Campeón británico

Escocia se ha proclamado vencedora del 
Torneo británico de fútbol, al vencer a In­
glaterra por 2-1 en partido jugado ayer en 
Glasgow. Desde 1967 no conseguían los esco­
ceses este preciado garlardón de las Islas. 
Los ingleses de Don Revie no pudieron con 
la «garra» de los ardorosos ¡ufladores de Es­
cocia.

Prima

Nada menos que cien mil pesetas de prima 
a cada jugador del Español ofrece el Elche 
si los de Sarriá vencen al Oviedo. Por otra 
parte, el Club españolista otrece tres millo­
nes a toda la plantilla si se clasifican para la 
Copa de la UEFA.

Racing

En asamblea extraordinaria celebrada por 
los compromisarios del Racing de Santander 
se acordó la construcción de un nuevo esta­
dio y la venta del solar que ocupa actualmen­
te el viejo Sardinero. Se estima que el Club 
santanderino obtendrá de la venta del viejo 
estadio un beneficio de 117 millones.

Pambele

El ex campeón del mundo de los welters jú­
nior Kim Pambele seguirá los pasos cinemato­
gráficos del argentino Carlos Monzón, en la 
película venezolana «Los chacbarosos». Ha­
rá el papel de un político negro.

«RUBRIC», GANADOR DEL PREMIO URQUIJO
Se disputaba en ia reunión de ayer el premio Urquijo, carrera de 

velocidad, en la que se enfrentaban los sprinters más destacados del 
hipódromo. La victoria ha sido para «Rubric», ese gran caballo de la 
cuadra Rosales, que, concediendo peso a todos sus enemigos, no 
ha tenido dificultades para batirlos claramente, ya que, pese a salir 
en posiciones de retaguardia, cuándo y cómo quiso, su jinete avan­
zó en tromba, entrando en la meta con más de dos cuerpos sobre 
el segundo, para determinar cuyo lugar hubo que recurrir a la foto­
grafía, que acusó que «Lady Snob» había adelantado por corta ca­
beza a «Matlemosk», quien fue distanciado a la cuarta plaza por 
decisión de los comisarios, al apreciar que. había molestado a «Red 
Czar», que así quedaba tercero.

Otra nota destacada de la jor­
nada han sido las pruebas del 
Campeonato de la Fegentri, que 
comprendían tres pruebas: ama­
zonas, lisa y vallas. La primera 
ha sido ganada con facilidad ex? 
traordinaria por la yegua «Jeani- 
na», montada con extraordinaria 
maestría por la inglesa señora 
Slade, siendo las colocaciones 
para «Amorosso», con la seño­
ra de Goyoaga, y «El Atlántico», 
con la francesa señora Leurson.

En la prueba lisa de «gentle- 
men» se impuso «Cáceres», con­
ducido por don Luis Urbano, 
que hizo una monta de espera 
para batir al final a sus enemi­
gos, de los que «Juncadillo», con 
el señor Sobrino, fue segundo, 
viniendo un poco tarde. La ter­
cera colocación la consiguió «Bell 
Fruit», montado por el señor 
Galdeano.

El señor Urbano, montando a 
«The Prof», salió en cabeza en 
la carrera de vallas intentando 
poner muchos cuerpos de venta­
ja sobre sus rivales, circunstan­
cia que estimamos le hizo per­
der energías para poder aguan­
tar al final de «Aundi», sobre el 
que ei francés señor Chevigny 
hizo una carrera de espera. Le­
jos quedó, tercero, «Flowing To-

wer», con  el alemán señor 
Schfflüzel.

La carrera de potros de dos 
años, con la que dio comienzo el 
programa, registró un bonito fi­
nal entre «Tere Aguacate» y «Dis- 
paratao», que se decidió por cor­

ta caheza en favor de la prime­
ra, mientras que los restantes 
poco demostraron.

El hándicap del premio Club 
Hipódromo también tuvo una lle­
gada muy apretada a cargo de 
«Tibor» y de «Hear My Song», 
que tuvieron que retratarse para 
dilucidar el resultado favorable 
a aquél por corta cabeza, dife­
rencia que también existió en­
tre el tercero y cuarto, «Cata- 
croc» y «Gundolead», respectiva­
mente.

El premio Quilates, instituido 
en memoria de nuestro gran 
compañero en las tareas de la 
crítica hípica, fue disputado por 
un total de quince caballos, de 
los que partieron en cabeza «The

Presenta y «Anoeta», cediendo 
pronto esta última y viniendo de 
finales «Arruzafa», que conseguía 
la victoria, delante de «The Pre- 
sent», «Lady Cari» y el resto del 
lote.

El doble de la jomada fue pa­
ra el jinete Carudel, que condu­
jo a «Tere Aguacate» y a «Ru­
bric». Resultados normales, fa­
vorables paTa la «cátedra», por 
lo que hubo seiscientas cuatro 
quíntuples, que se pagan a 2.732 
pesetas. La triple.gemela, debido 
a la dificultad de acertar algu­
nas colocaciones, sólo obtuvo 
cuatro premios, a 107.224 cada 
uno.

R. L.

APRECIACIONES PARA HOY
Premio En peso En distancia

Viene de 
correr bien

Bien
montado Selección Outsider

Paloma Favallu
Pierré

Favallu
Pierre

Pierre Apolo
Favallu

Favallu
Pierre

Apolo

Hornillos Bona Dea 
Alboreca

Bona Dea Bona Dea Alboreca 
Bona Dea

Bona Dea 
Alboreca

Jiloca

Esmeralda Nabuco
Magala

Magala 
S. Dance

Magala
Nabuco

Nabuco Nabuco
Magala

S. Dance

Castellana Worden High 
Extremadura

W. High 
Betelu

W. High Extremadura W. High 
Extremadura

Betelu

S. Javier T. Fox 
M. Medal

T. Fox ‘
H. Cross

Moton M. Medal 
Sassanian

T. Fox 
,M. Medal

Sassanian

Cámel Rhefissimo
Petisar

Maspul Rhefissimo
Brasserie

Petisar
Rhefissimo

Rhefissimo
Petisar

Maspul

Pretel Gabadou
Maimonides

Gabadou
Maimonide:

Extarel Gabadou
Extarel

Gabadou
Maimonides

Extarel
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olsa del trabajo
1) Directivos

Director financiero precisa empresa internacional 
de publicidad para su oficina en España. Impres­
cindible título universitario adecuado y amplios co­
nocimientos del idioma inglés. Preferible con ex­
periencia en agencia de publicidad. Condiciones eco­
nómicas a convenir. Incorporación inmediata (R. M. 
.354.718 A).

2 )  Titulados

Economista para empresa de comercio exterior. 
Se precisa dominio del inglés. Formación especiali­
zada en España y extranjero a cargo de la empre­
sa. Sueldo elevado según valia. (R. M. oab.uio

Ingenieros de minas ICAI o industriales para tra­
bajar en Riotinto (Huelva) como jefe de manteni­
miento de instalaciones fijas mineras. No se exige 
experiencia. Se valorará conocimientos de ingles. 
Buen sueldo, vivienda familiar y otras ventajas. 
(R. M. 356.082 A-l).

Ingenieros de minas IOAI o industriales para la 
misma empresa de Riotinto (Huelva) para cubrir 
el puesto de jefe de mantenimiento de maquinaria 
móvil de minería. Se ofrecen vivienda familiar, 
buen sueldo y otras ventajas (R. M. 356.082 A-2).

Veterinario necesita importante empresa de ali­
mentación ganadera. Indispensable tener experiencia 
en programas de producción y en control de resul­
tados técnicos. Vehículo propio y dispuesto a viajar 
frecuentemente. Retribución a convenir, según-va­
lía y experiencia (R. M. 354.277 A).

Ingeniero industrial para ocupar la jefatura de 
la oficina técnica de importante empresa de tube­
rías. Se requiere una experiencia mínima de tres 
años en puesto similar y amplios conocimientos de 
los códigos ASME y ASTM. Retribución a convenir. 
Incorporación inmediata (R. M. 354.754 A-l).

Titulado superior precisa importante empresa si- 
derometalúrgica. Preferible con experiencia, cono­
cimientos y práctica en nuevas técnicas de cálculo 
por ordenador. Dominio del idioma inglés. Jorna­
da laboral de lunes a viernes. Condiciones econó­
micas según aptitudes (R. M. 353.942 A).

w m
3} Técnicos

j l a

4) Contabilidad

Jefe de contabilidad para importante empresa 
constructora, con experiencia en elaboración de es­
tadísticas y en dirección y control de trabajos con­
tables. Formación a nivel de profesor o perito mer­
cantil. Horario intensivo. Retribución negociable, 
con mínimo muy interesante (R. M. 353.616 A).

5) Personal
de ventas

Graduado Social necesita empresa de confección 
textil, con experiencia en Seguridad Social, nóminas 
y leyes laborales (R. M. 355.986 A).

Profesor auto-escuela titulado para Móstoles, ho­
rario comercio. Salario a convenir (R. M. 355.847 A).

Delineantes (Mecánicos) para empresa fabrica­
ción de aire acondicionado radicada en Torrejón de 
Ardoz. Sábados libres. Retribución a convenir del 
orden de 280.000 pesetas líquidas anuales. Impres­
cindible experiencia (R. M. 355.904 A).

Jefe departamento métodos y tiempos necesita 
empresa de óptica y mecánica de precisión. Prefe­
rible ingeniero. Buen conocedor de los factores hu­
manos vinculados a este trabajo, Se valorará expe­
riencia en fabricación. Remuneración a convenir de 
acuerdo con aptitudes. Semana laboral de cinco 
días (R. M. 355.780 A).

Delineante proyectista para empresa de investiga­
ción, radicada en Alcobendas. Horario continuado. 
Sueldo a tratar (R. M. 355.753 A).

Delineante mecánico para Industrias Químicas, zo. 
na Fuenlabrada. Horario partido. Experiencia de 3 
años. Sueldo a convenir (R. M. 355.762 A).

Inspectores de siniestros y vidafondo necesita im­
portante compañía de seguros. Preferible con ve­
hículo propio y dispuestos a viajar frecuentemente. 
Formación a cargo de la empresa. Incorporación in­
mediata (R. M. 353.540 A).

Vendedor precisa empresa de artes gráficas para 
su división de reprografía. Preferible con experien­
cia en ventas y vehículo propio. Libre del servicio 
militar. Formación a nivel de Bachiller Superior 
(R. M. 353.438 Á).

Vendedor para empresa de pinturas y productos 
químicos. Se exige una experiencia mínima de dos 
años en ventas y permiso de conducir clase B. Re­
tribución a convenir. Incorporación inmediata (R. 
M. 353.232 A).

Agente de ventas ramo licores y vinos. Horario 
flexible (R. M. 354.281 A).

Agente de ventas para empresa dedicada a la fa­
bricación y distribución de muebles de oficina. Buen 
nivel formativo. Experiencia en ventas. Se_ valora­
rán conocimientos o experiencia en decoración. Suel­
do fijo más comisiones dei orden de 500.000 pese­
tas netas anuales (R- M. 354.772 A).

Vendedor para revestimientos murales textiles. 
Gran conocimiento mercado, nivel arquitecto, deco­
radores, constructores, capaz de dirigir equipo de 
ventas. Mínimo 750.000 pesetas anuales más comi­
siones (R. M. 354.697 A).

6) Adímmstra- 
tivos

Secretaria necesita empresa ramo alimentación. 
Horario normal. Sueldo a convenir (R. M. 355.436 A).

Administrativo con carné de conducir solicita em­
presa de alquiler de coche sin conductor. Condicio­
nes a tratar (R. M. 355.968 A).

Secretaria/o perfecta mecanofrafia, experiencia en 
puestos administrativos, conocimientos de taquigra­
fía, preferible con algún idioma. Sábados libres. Lu­
gar céntrico de trabajo. Sueldo del orden de dos­
cientas cincuenta mil pesetas anuales (R. M. 355. 
865 A).

Traductora de alemán solicita empresa. Jomada 
completa. Dominio de francés o inglés y mecano­
grafía. Buena remuneración (R. M. 355.726 A).

Secretarias bilingües (inglés, alemán, francés) 
con categoría de oficial administrativo, preferible 
con experiencia. Horario normjpi, partido. Abstener­
se personas no cualificadas (Rí M, 353.513 A-l).

Las personas interesadas en estos puestos de 
trabajo deberán dirigirse, personalmente o por 
escrito, enviando datos personales y profesio­
nales, al Servicio Sindical de Colocación (calle 
del General Pardiñas, 5. Madrid-1), indicando 
la referencia correspondiente.

Mecanógrafas auxiliares administrativas, con prác­
tica y eficiencia. Servicio social cumplido. Sueldo a 
convenir. Horario normal partido (R. M. 353.513 A-2).

Auxiliar administrativo para hacerse cargo alma­
cén de repuesto en Fuenlabrada, de empresa de OP. 
Horario partido (R. M. 354.727 A).

Secretaria bilingüe para empresa siderometalúrgl- 
ca radicada en Villaverde. Horario partido. Sueldo 
a convenir (R. M. 354.530 A).

7) Profesiona­
les de oficios

Oficiales de la sección cadena y plancha se preci­
san en importante fábrica de confección-sastrería. 
Mucha experiencia (R. M. 355.986 A).

Maquinista-tupista con práctica en esqueletos de 
tapicería para fábrica de ebanistería situada en 
Fuenlabrada (R. M. 355.977 A).

Aprendiza de peluquería de señoras se necesita en 
importante centro de belleza del barrio de Salaman­
ca (R. M. 356.623 A).

Chapista oficial primera y segunda para taller de 
reparaciones de automóviles de Navalcamero. Ho­
rario partido. Sueldo a tratar (R. M. 353.595 A).

Dependiente de barra para bar en zona Palacio de 
Deportes. No necesaria experiencia. Horario conti­
nuado (R. M. 353.483 A).

Dependiente aprendiz para comercio de sastrería. 
Zona Puerta del -Sol. Horario partido (referencia 
M. 353.522 A).

Oficiales joyeros necesita platería (referencia 
M. 353.492 A).’

Mecánicos, chapistas y pintores necesita garaje 
zona Arguelles. Sueldo y condiciones a convenir 
(R. M. 353.504 A).

Dependiente de barra sin experiencia. Zona argue­
lles. Horario flexible. Sueldo a tratar (referencia 
M. 353.689 A).

Oficial de mesa para importante empresa de con­
fección. Experiencia máxima preferiblemente. Hora­
rio partido (R, M. 353.700 A).

Maquinista para fábrica de confección de Alcoben­
das. Horario continuado. Sueldo según aptitudes 
(R. M. 353.634 A).

Aprendiza v manicura necesita peluquería de se­
ñoras (R. M. 353.894 A).

Oficial necesita peluquería de caballeros (R. M- 
353.894 A).

Cinceladores para fábrica de muebles y bronces. 
Categoría de oficial primera con experiencia. Sala­
rio a convenir (R. M. 354.736 A-2).

Pintor automóviles oara taller de reparaciones con 
cinco años de experiencia mínima. Categoría oficial 
primera o segunda. Horario flexible. Sueldo a con­
venir (R. M. 354.400 A).

Pcluquero/a de señoras oficial primera con amplia 
experiencia para establecimiento acreditado. Sueldo 
a convenir (R. M. 354.268 A).

Peluquera oficiala para peluquería céntrica. Hora­
rio continuado. Sueldo interesante (R. M. 354.419 A).

Dependiente aprendiz para comercio ultramarinos 
céntrico. Horario normal partido. Sueldo a conve­
nir (R. M. 354.709 A).

Pulidor de metales para fábrica de platería. Espe­
cialista con dos años de experiencia. Horario de tur­
nos. Sueldo a convenir (R. M. 354.923 A).

Pantaloneras para empresa de Sastrería sólida- 
Categoría de oficial y probada experiencia. Horario 
flexible. Sueldo a convenir (R. M. 354.923 A).

Aceitadoras de lleno y vacío para industria de sa­
lazones de pescado. Trabajo en Madrid.. Con cate­
goría de aprendizas. Sueldo a convenir (referencia 
M. 354.952 A).

Las personas interesadas en estos puestos de tra­
bajo deberán dirigirse personalmente o por escri­
to, enviando datos personales y profesionales, a 
Servicio Sindical de Colocación, calle General i ar­
diñas, número 5, Madrid-1, indicando la referenc - 
correspondiente.
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agenda

T E M P E R A T U R A S
E X T R E M A S

(Datos del Servicio Meteorológico Nacional)

GENERALMENTE BUENO
MADRID, 15. (Pyresa.) —  Durante las últimas veinticuatro 

horas el cielo ha permanecido nuboso, con lluvias débiles en 
Galicia, Cantábrico y puntos de Levante. Las precipitaciones 
más importantes se han registrado en Pontevedra, con ocho 
litros, y Valencia, con cuatro. En general, las temperaturas 
han sido algo superiores o iguales a las de dias pasados, 
destacando 29 grados en Murcia, como máxima, y cinco, en 
Lugo, como minima.

INFORMACION TECNICA Y PRONOSTICO.— Según los ma­
pas del Servicio Meteorológico Nacional, las altas presiones 
se extienden sobre la totalidad del país, abarcando hasta el 
centro de Europa. Cabe destacar, pues, para mañana, gene­
ralización del buen tiempo, aunque el cielo permanecerá nu­
boso en Galicia y Asturias, donde se podrán registrar algunas 
lluvias o lloviznas de carácter débil; nieblas en puntos aisla­
dos del Cantábrico. Por la tarde, nubes de evolución diurna 
por las cordilleras y sus proximadades. Aumento de las tem­
peraturas.

EN ESPAÑA;
La Coruña: 11 - 18. 
Lugo: 5 - 1 5 .  
Pontevedra: 11 - 18. 
Orense: 11 - 22. 
Oviedo: 9 - 19. 
Santander: 11 - 19. 
Bilbao: 13 - 20.
San Sebastián: 11 - 17. 
Burgos: 7 - 20. 
Valladolid: 8 - 22. 
Avila: 8 - 19. 
Salamanca: 7 - 19. 
Segovia: 8 - 19.
Madrid: 11 - 24.
Toledo: 13 - 24.
Ciudad Real: 9 - 23. 
Badajoz: 8 - 23 
Pamplona:- 11 - 18. 
Zaragoza: 14 - 24. 
Barcelona: 12 - 24. 
Tarragona: 12 - 23. 
Valencia: 13 - 20. 
Alicante: 12 - 23. 
Murcia: 13 - 29. 
Sevilla: 14 - 25. 
Granada: 11-24.  
Málaga: 15 - 27. 
Almería: 13 - 21.

EN EUROPA:
Oslo: 4 - 20. 
Estocolmo: 8 - 19. 
Berna: 2 - 23.
Londres: 5 - 18. 
Amsterdam: 6 - 2 1  
Bruselas: 7 - 22. 
Copenhague: 4 - 1 4 .  
París: 5 - 24.
Lisboa: 10 - 20.
Berlín: 7 - 18. 
Hamburgo: 5 - 18. 
Bonn; 4 - 23.

L A  C O N T A M IN A C IO N

Las concentraciones de contaminantes registradas ayer nos 
mostraban una clara mejoría en la calidad que presentaba 
nuestra atmósfera. Los niveles medios de contaminación no 
pasaron de moderados en ninguna de las zonas en que divi­
dimos la ciudad para su estudio, siendo varias en las que los 
índices tuvieron una manifiesta debilidad.

Con respecto a los próximos días, las perspectivas son bue­
nas, puesto que el largo fin de semana va a dar lugar a un 
considerable descenso en la actividad de la capital, con la 
consiguiente disminución del volumen de contaminantes emi­
tidos.

Los valores más altos se dieron ayer en las estaciones si­
tuadas en los puntos siguientes: calle de López de Hoyo, 
plaza de Fernández Ladreda, plaza de la Cibeles y calle de 
María de Molina.

Zonas 2, 5, 7, 8 y 9: Contaminación débil.
Zonas Centro, 1. 3, 4, 6 y 10: Contaminación moderada.

PARA HOY DOM INGO

F a rm a c ia s  e n  s e rv ic io  cíe 
u rg e n c ia  a b ie r t a s  d ía  y  n o ch e

TETUAN - FUENCARRAL - PEÑA GRANDE.— Polencia, 2; 
Bravo Murillo, 200 bis; Garci-Nuño, 13; General Arando, 7 
(Ventilla); Poblado Dirigido Fuencarral; Isla de Oza. 54 (Val.
(ieconejos).

UNIVERSIDAD - MONCLOA.— Avenida Reina Victoria, 25; 
Fernández de los Ríos. 53; Acuerdo, 38; Ecija. 9.

CHAMBERI.— Alonso Cano, 93; Zurbono, 89; General San- 
lurjo, 20; Joaquín García Morato, 34.

CENTRO - LATINA.— Luna. 18; Hortaleza, 2: Mayor, 59; 
paseo Onésimo Redondo. 12.

CARABANCHEL - EXTREMADURA.— Urogallo, 21; Valle de 
Oro 7; Ed. Morales, 14; plaza de las Meninos, 7 (cojonia 
velúzquez): Duquesa Tamames, 35; Duquesa de Parcent. 82; 
Mirabel, 4, duplicado (San Ignacio de Loyola); lllescas, 15; 
Cebreros, 30; paseo de Extremadura. 139.

ARGANZUELA - VILLAVERDE.— Joaquín Martínez Borre. 
Suero. 15; Antonio López, 139: Nicolás. Usera. 103: polígono 
Santa María Reina (Orcasitas).

CHAMARTIN . HORTALEZA - CANILLAS.— Avenida de Amé- 
uca, 11; Marcenado, 29; Uruguay. 19; avenida Habana. 7; 
Pedro Muguruza, 8; avenida Pío XII, 94; Torpedero Tucumán, 
numero 6; barrio parque Santa María, bloque 11; barrio San 
Lorenzo, bloque 68.

VENTAS - éAN BLAS - CANILLEJAS.— Paseo del Marqués 
oe Zafra. 43; Francisco Hueseas, 16: San Lamberto, 11 (Eli. 
so); Sambara, 31; Vital Aza, 79; Mleres, mercado (barrio 
son Blas); Vizconde de los Asilos, 14; Grupo Res, Alameda 
Osuna, calle Galera.

SALAMANCA.— Martínez Izquierdo, 84; Alcalá, 181; Gene 
rol Pardiñas, 61; Alcalá, 64.

Re t ir o  - MEDIODIA.— Ibiza, 68: avenida Ciudad Barcelona, 
umero 27; paseo de las Delicias, 50; Lavapiés, 34; Núñez 

de Arce, 15.

ii.̂ ALhECAS (pUENTE DE). —  Avenida’ de la Albufera. 12; 
I" ,Maz0- 28; Huerta Hachero (esquina Puerto Balbarán); 
ionio Sardinero, bloque 3; avenida de la Albufera, 279.

TURNO 18

TELEFONOS
OE

URGENCIA

♦
♦

BOMBEROS: 2323232; 
TAXIS: 7411900.

♦  AEROPUERTO DE BARAJAS: 
2054372.

♦  INFORMAC IO N  R E N F E : 
7333000 . 7332200.

♦  TELEBEÑ (telegramas por te­
léfono): 2328800 • 2328906 • 
2222951.

♦  POLICIA: 091.
♦  POLICIA MUNICIPAL: 092.
♦  INFORMACION GENERAL Y 

SERVICIOS D E SPERTADOR. 
098.

♦  SERVICIO MEDICO DE UR­
GENCIA DE LA SEGURIDAD 
SOCIAL: /345500.

♦  URGENCIAS INTOXICACIO­
NES: 2323366.

♦  CENTRO QUEMADOS CRUZ 
ROJA: 2445207.

♦  INSTITUTO NACIONAL D E  
CARDIOLOGIA: 2419169.

♦  AMBULANCIAS: 2523264.

♦  TELEFONO DE LA ESPERAN­
ZA: 4590050.

♦  INFORMACION DEPORTIVA: 
097.

♦  INFORMACION HORARIA: 
093.

PARA MAÑANA LUNES

F a rm a c ia s  e n  s e rv ic io  d e  
u rg e n c ia  a b ie r ta s  d ía  y  no ch e

TETUAN - FUENCARRAL - PEÑA GRANDE.— Basílica, 16; 
Jerónima Llórente, 40; Villaamil, 21; Marqués de Víana, 66; 
plaza Norte. 8 (Ventilla); Angel Mújica, 54 (colonia Virgen 
Begoña); Isla de Ta'-lra, 22.

UNIVERSIDAD - MONCLOA.— General Rodrigo, 6 (Parque 
Naciones); Rodríguez San Pedro. 47; San Bernardo, 115; Bra­
vo Murillo, 75.

CHAMBERI.— Joaquín García Morato, 81; Fernández de la 
Hoz, 8.

CENTRO - LATINA— San Vicente, 32; avenida de José An­
tonio, 26; Victoria, 6 y 8; plaza San Miguel, 8; p?seo Onési­
mo Redondo, 32; paseo de los Melancólicos, 45.

CARABANCHEL EXTREMADURA.— Paulina Odiaga, 31;
Vía Carpetana, 53 (Canódromo); Nuestra Señora de la Luz, 
número 30 (C. Bajo); Colonia Pan Bendito (C. Bajo); Rafael 
Finat, 4; avenida Padre Piquer, 42; Barrio Puerto Chico-Val- 
mojado. casa 183; San Manuel, 1; Colonia Mariano Lanuza, 
número 2; Paseo Extremadura, 59.

ARGANZUELA - VILLAVERDE.— Marcelo Usera, 36; aveni­
da Manzanares, 158; Bolívar, 6; glorieta de Embajadores, 5; 
Mesón de Paredes, 8.

CHAMARTIN - HORTALEZA - CANILLAS.— Juan Ramón Ji­
ménez, 14; Agustín de Foxá, 25; Pradillo, 13; Martín Machio, 
número 14; Madre de Dios, 14; Arturo Soria, 214; Arturo So­
ria, 323 (bloque CH-3; Matapozuelos, 1 (calle Iglesia-Poblado 
Canillas); Barrio San Lorenzo, bloque 51 (frente cementerio).

VENTAS - SAN BLAS - CANILLEJAS.— Marqués de Mondé- 
jar, 29; travesía José Luis Arrese, 4; avenida Donostiarra, 22; 
Ledesma, 46; Alcalá, 380; Juan Pérez Zúñiga, 21; Amposta, 11, 
parcela E (Gran San Blas); carretera Vicálvaro, 55 (Caní- 
llejas).

SALAMANCA.— Ayala, 10; Francisco Silvela, 56; Londres, 
número 20; avenida de Bavlera, 1.

RETIRO - MEDIODIA.— Doctor Esquerdo, 180; Narciso Se- 
rra, 12; Alcalde Sainz de Baranda, 67; Santa Polonia, 6; Ge­
neral Lacy, 8.

VALLECAS (PUENTE DE).— Sierra Filabrés (esquina calle 
Bustos); Picos de Europa, 70; Mariano Benlliure, 14; Guiller­
mo Pingarrón, 17; Venta del Pájaro, 33.
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G A C E T IL L A S
ORQUESTA NACIONAL 
RENOVACION ABONOS

Abonados viernes, h a s t a  
18 mayo; abonados sábados, 
del 19 al 31, en Sección Enti­
dades Musicales, calle Car­
los III. de 10 a 13,30 y de 17 a 
19, menos festivos y tarde sá­
bados. Indispensable presentar 
con los impresos Documento 
Identidad.

lectlro/
ALCAZAR. —  Hoy, 7 y 10.30: 

Compañía de Revistas Zori- 
Santos en Los sinvergüenzas 
tienen eso (de Alfonso Paso 
y G. Morcillo). Con María Sil­
va, Tania Ballester. Clara Ur- 
bina, Rossana Dipre. Actriz in­
vitada: María Kosty. Y el nue­
vo ballet de M iss Barón. Mar­
tes, descanso compañía.

ALFIL.— (Pez. 10. Telefono 
2318152.) Hoy, 7 y 10,30 no- 
che: Las criadas (de Genet).

ARNICHES.— (Cedaceros 7. 
2224991. Metro Sevilla.) Hoy,
7 y 10,30: ¡Aclamada unánime­
mente por toda la crítica! Ha» 
blemos a calzón quitado. De 
Guillermo Gentile. Dijo -Cam­
bio-I 6»; -En cuanto se estre­
nó en Madrid "Hablemos a cal­
zón quitado" hizo coincidir a 
casi toda la crítica; "Un espec­
táculo excepcional”.

BARCELO. —  Hoy, 7 y 10,30 
noche: Revistas Lina Morgan 
en Pura metalúrgica. Con Flo- 
rinda Chico y Arturo López. 
Ultimo día. ,

BEATRIZ. —  7 tarde y 10.30 
noche: Compañía Arturo Fer­
nández en Sencillamente un 
burgués (de Francoise DorinL 
Versión española de Juan José 
Arteche. , ,

BENAVENTE. —  (Plaza de 
Vázquez de Mella. Teléfono 
2221864.). Hoy. 7,15 V 10 45: 
Marisa de Leza y Julio Nu- 
ñez en La doble historia del 
doctor Valmy (de Buero Valle- 
jo). Con Andrés Meiuto v la 
colaboración de Carmen Carbo- 
nell. Dirección: González Ver- 
gel. Miércoles, descanso.

BELLAS ARTES. —  Hoy. 7 y 
10,30: Compañía Lope de Ve- 
aa. XXX aniversario Juan 
Diego en La vida es sueño (de 
Calderón). Con María Jesús 
Sirvent. Pedro del Río. Fran 
cisco Portes. Mercedes Sam-

Eietro. Salvador Vives v Ga- 
riel Llopart en «el rey Basi­

lio». Dirección: José Tamavo.
CALDERON. —  7, 10,30: Ruiz 

Navarro presenta: Andrés Pa­
jares y su gran compañía de 
revistas en Del coro al caño. 
Fantástico s u p erespectáculo 
de Pajares. Bariego y Aznarare- 
ta. con la supervedette ameri­
cana Gogó Rojo, el Ballet in­
glés Guis and Dolls. Luís Bar­
bero, la escultural Rossy Lu- 
zelly. Carlos Ruiz. Maravilloso 
montaje y coreografía de Ri­
cardo Ferrante. La revista más 
sensacional y lujosa presenta­
da en España. Un alarde de 
gracia y humor. Más de 250 
representaciones. Ultimas se­
manas.

CLUB. —  (Avenida José An- 
nio. núm. 35.) Hoy 7,30 y 10,45: 
Recitales San lsidro-76. Prínci­
pe Gitano con Los Vargas, Gio- 
vana. Angelo and Liberto, del 
Olympía de París. Guitarristas. 
Juan José y Rafael Castellón.

COMEDIA.— 7 y 10,30 noche: 
Manuel Collado presenta a Jo­
sé Luis López Vázquez en 
Equus (de Peter Shaffer). Con 
Margot Cotteris, Luis Peña, 
Manuel Sierra, la colaboración 
especial de Ana Diosdado v 
María José Goyanes, y en el 
papel de «Alan» Manuel Angel 
Egea. Escenografía: Antonio 
Cortés. Dirección: Manuel Co­
llado. (Se ruega puntualidad.)

COMICO. —  (2274537. Paseo 
Delicias. 41. Metro Palos de 
Moguer.) 7,15, 11: Segundo
año de éxito: La muchacha sin 
retorno (de Santiago Monea­
da). Compañía Ismael Mer­
lo. Mari Carmen Prendes. Au­
rora Redondo. Africa Prat Ac­
triz invitada: Amelia de la To­
rre Dirección: Cayetano Lúea 
de Tena. ¡Arrolladoramente di­
vertida!

ESLAVA. —  (2665440 1 Hoy,
7 y 10,30t Compañía Paco Mar­
tínez Soria presenta la come­
dia cómica i One se deja usted 
el paraguas! (de José Lucio: 
adaptada por Dionisio Ramos). 
¡Exito cómico! Mayores cator­
ce años.

FIGARO. —  Hoy. 7 v  10.45 
noche: Corral de C o m e  
dias presenta el teatro fu­
rioso de Francisco Nieva. Laly 
Soldevila. José María Prada, 
Valeriano Andrés. Pilar Barden 
en La carroza de plomó can­
dente y El combate de Opalos 
y Tasia. Con Julia Trujíllo en
■ Opalos» v Ana María Ventura 
en «Tasia». Félix Navarro y Ro­
sa Valenty. Colaboración espe­
cial, Luisa Rodrigo. Dirección: 
José Luis Alonso. «Hav aquí 
desnudos no gratuitos y deco­
rativos, sino integrados en la 
obra y con una finalidad revul­
siva.» (Andrés Amorós, «Ya».)
■  Una obra crucial para el teatro 
español.» (Carlos Luis Alvarez.
■ Blanco y Negro».)

INFANTA ISABEL.— (Teléfono 
2214778. Metro Banco salida 
Barquillo.) Empresa v Dirección 
Arturo Serrano. 7 y 11 noche: 
¡Acontecimiento cómico! Juan- 
io Menéndez en ¡Qué pa ís..! 
Con César Godoy, Miguel 
Ayones, Rosa Girón. Actriz 
invitada: Lina Canalejas. Al 
igual que en París. Londres v 
New York, triunfa en Madrid. 
Hacia las 300 representacio­
nes.

LARA. —  Hoy 7 y 10.45: 
Vickv Lagos. Pedro Civera en 
Et partido (de Alfredo Ames- 
toy). Con José M.a Escuer y la 
aparición en público del pro­
pio Alfredo Amestov. Direc­
ción: Angel García Moreno.

LATINA. —  fiel. 2652835.) 
Empresa Colsada. Hoy. 7 v 
10.30: Compañía titular de re­
vistas con el estreno d e 
la revista cómico - fantás­
tica de sexy ciencia - fic­
ción El desnudo de Venus o La 
Venus erótica. Una revis­
ta sin tapujos para 1976. 
Supervedette frívola Lidia Mo­
reno. primer actor y director. 
Quique Camoiras. La revista 
de las sorpresas. Con un es­
pectacular alarde de mujeres 
sexy en ei formidable ballet 
Euro Danz v Las Alegres Chi­
cas de Colsada. Localidades a 
la venta con cinco días.

MARAVILLAS. —  (4465730.) 
Hov, 7 y 10,30: ¡Quinto año 
de éxito! Compañía Pedro Osi; 
naga con Ana María Vidal y José 
Cerro en Sé infiel y no mi­
res con quién. ¡El éxito de los 
éxitos! Con Julia Caba Alba 
como la señorita Smith. ¡Arro- 
liadoramente cómica! El espec­

táculo que ha batido to­
dos los récords de permanen­
cia en cartel y de asistencia de 
espectadores. ¡Más de 3.000 
representaciones! ¡Dos millo­
nes de espectadores!

MARIA GUERRERO. —  Hoy 
4 tarde: El Grupo Teatral Ar­
lequín presenta a Pablito Mi- 
yar en el musical infantil La 
tierra de Jauja (de Lope de 
Rueda). Un espectáculo de Pa­
blo Villamar.

M AR IA  GUERRERO. —  (Te­
léfono 4194769.) Hoy, 7 tarde:
7.000 gallinas y un camello (de 
Jesús Campos García). Premio 
Lope de Vega del Excmo. 
Ayuntamiento de Madrid. Con 
Carlos Mendi. Isa Escartin, 
Enrique Morente. Orquesta Vi- 
valdi. Grupo Zumo. ¡Ocho úl­
timos días!

MAROUINA.— (Prim. 11. Te­
léfono 2318467.) Hoy, 7 y 10 45: 
Compañía de Actores Aso- 
c i a d o s  presenta Los chi­
cos de la banda (de Mart 
Crowlev: adaptación: Artime 
v Azpilicuetal. Reparto, por 
orden de aparición: Mano­
lo Galiana. Andrés Resino. Ra­
món Corroto. Damián Velasco. 
Adolfo Alises. Julio Gassete. 
Ernesto Aura. Juan Pedro. Jo­
sé Luis Pellicena. Dirección: 
Jaime Azpilicueta. Importante: 
Una comedia para personas 
muy formadas. Los miércoles, 
descanso.

MARTIN. (Santa Srtgida. 3. Metro 
Tribunal. T. 2316393.)— Todos los dias.
19 y  22,30. Martes, descanso. ¡M I ma­
rido.... nada!

MONUMENTAL —  (Teléfo­
no 2271214. Atocha, 65. Metro 
Antón Martín. Parkinq. frente 
a l t e a t r o .  Atocha. 70.) 
Hoy. 7 y 10,30. ¡Los mejores, 
del cante! en Españolísimo. 
¡Juanito Valderrama! ¡Dolores 
Abril! ¡Antonio Molina! ¡Enri­
que Montoya! ¡Pepita Cache­
ro y la colaboración espe­
cial de ¡Porrinas de B a ­
dajoz! ¡Perlita de Tríana! ¡Los 
Serranos! ¡Lo'li Villablanca! 
¡Ballet Heredias! ¡Los Ale­
xis! ¡Luis Rodenas! Y otras 
voces famosas en la más gi­
gantesca m a n  ¡gestación de 
cante. ¡Trece únicos días! 
Apto. ¡Maravilloso! ¡Sensacio­
nal!

MUÑOZ SECA. —  (Plaza del 
Carmen. 2219047.) Hoy. 7.15 v 
10,45: La calentura. El videvil 
de la carcajada continua. Una 
creación de Andrés Magdale- 
no. Natalia Silva v Lili Murati 
V gran compañía. Hacia las 200 
representaciones entre tonela­
das de risas. (La divertida his­
toria' de un hombre arrojado 
desnudo al escenario por unos 
ladrones. Véala, le puede ocu­
rrir a usted. , „

REINA  VICTORIA. (Carrera de San 
Jerónimo. 22. M. Sevilla. T. 2213458.) 
Todos los días. 7  y  10.30: ¿Por qué 
corres U llses?

SALA  CADARSO . (Cadarso, 18. Me­
tro Plaza de Espaa. Aut. Circular. 25 
y  39. T. 2421425.)— Miércoles y ¡ueves. 
22,30; viernes y sábado, 20 y  22,30: 
domingo. 20: Woyzeck.

VALLE - INCLAN.— Hoy, 7,15 
y 10.45: Julia Martínez, Fran­
cisco Valladares, Mara Gova- 
nes en El filántropo. (Una co­
media burguesa.) De Christop- 
her Hampton. Con Miguel Pa- 
lenzuela y Nicolás Dueñas_ en 
Don. Dirección: Rafael Pérez 
Sierra. Cincuenta por ciento de 
descuento en butacas para es­
tudiantes.

ZARZUELA. —  Xlil Festival 
de la Opera de Madrid. Próxi­
mos días 20 y 22 de mayo,
9,30 noche: Mendi-Mendiyan

(de Usandizaga). Maestro di­
rector: Odón Alonso. Director 
de escena: Roberto Carpió. 
Conjunto de profesores de ja  
Orquesta Nacional de España. 
Coral de Bilbao.

CHIC/

NUMERADA
ALBENIZ (Cinerama). (Paz. 11. Me. 

tro Sol. T. 2220200.) —  Laborables y 
festivos. 16,30, 19 y 22; sábados y v ís ­
peras, 16,30. 19 y  22.30; festivos, ma­
tinal, a las. 11: S illa s  de montar ca­
lientes.

ALCALA-PALACE. (Alcalá. 90. M e. 
tro Goya. T. 2254608.)— Laborables y 
festivos. 16.30, 19 y 22: El Rolls-Royce 
amarillo.

A M A YA . (Gral. Martínez Campo3.
9. M. Iglesias. T. 4484169.)— Labora­
bles y festivos, 16.30, 19 V 22: El 
viejo fusil.

AVENIDA.— (2211751.) 4.30.
7, 10,30: La noche se mue­
ve (Gene Hackman, Susan 
Clark). Technicolor. ¡Un trepi­
dante filme policíaco filmado 
por Arthur Penn! (director de 
Bonnie y Clide y La jauría hu­
mana.) Novena semana.

BENLUURE. —  4. 7. 10: El 
gran dictador. La obra maestra 
de Charles Chaplin. Dieciocho 
años y catorce acompañados.

BILBAO. (Fuencarral. 118. Teléfono 
4475897.)— Laborables, 19 y  22: sába­
dos y festivos. 16.30. 19 y  22: La 
querida.

BULEVAR. (Alberto Aguilera, 56. M. 
Argüelles. T. 2472867.)— Laborables y 
festivos, 16,30, 19 y  22: Pascual 
Duarta. .

CALLAO. (Pl. Callao. 3. M. Callao. 
T. 2225801.)— Laborables, 19. 22: sá_ 
bados, 16,30. 19 y  22.30: La reencar­
nación de Peter Proud.

CAPITOL. (Av. José Antonio. 41. 
M. Callao. T. 2222229.)— Laborables. 
19 y 22; sábados. 16,30. 19 y 22.30: 
vísperas. 19 y  22,30: festivos, 16,30. 
19 y  22: Madrid, Costa Fleming.

C A RLO S  III.  (Goya. 5. M. Serrano. 
T. 2750002.)— Laborables, 19 y 22; sá­
bados. 16.30. 19 y  22.30; festivos. 
16.30. 19 y  22: Terapia al desnudo.

CARTAGO. —  (Bravo Muri- 
llo. núm. 28.) 4, 7. 10: El gran 
dictador. La obra maestra de 
Charles Chaplin. D i eciocho 
años y catorce acompañados.

COL1SEVM. —  4,30. 7 y 10: 
Una extraña pareja de polis 
(Alan Arkin, James Caan). 
Panavisión. Technicolor. Mayo­
res dieciocho años.

CONDE DUQUE. (Alberto Aguilera. 
4. M. San Bernardo. T. 4484870.)— La­
borables y festivos. 16,30, 19 y 22: 
Cría cuervos...

CONSULADO. (Atocha. 38. M. An­
tón Martín. T. 2394747.)— Laborables. 
19 y 22: sábados. 16,30, 19 y 22.30; 
festivos. 16,30, 19 y 22: La otra al­
coba.

ESPAÑOLETO (Estereorama). (Fer­
nández de lo s R íos, 67. M . Moncloa. 
T. 2445492.)— Laborables. 19 y 22,15: 
festivos. 16. 19 y  22.15: La gran bur­
guesía.

FUENCARRAL. —  4,15, 7, 10: 
Tiburón. Cinemascope. Color. 
Mayores catorce años y meno­
res acompañados.

GRAN V IA . (Av. José Antonio. 68. 
M. Plaza de España. T. 2471029.)— To­
das los dias, 16. 19 y  22,15: El her­
mano más listo de Sherlock Holmes.

LOPEZ OE VEGA. (Av. José Anto. 
nlo, 55. M . Santo Domingo y Plaza 
de España. T. 2472011.)— Laborables y 
festivos, 19 y 22.15: Tiburón.

LUCHANA. (Luchana. 38. M. Bilbao. 
T. 4460039.)— Laborables, 19 y 22; sá­
bados y vísperas. 19 y 22,30; festi­
vos. 16,15, 19 y  22: Rosebud..., desa­
fio al mundo.

MOLA. —  4.30 7, 10: ¡Un 
filme monstruosamente divertí 
do---! Simón v Mateo. Paul 
Smith, Michael Coby. Color. 
Catorce años y menores acom­
pañados.

¿■ TE IM PO R T A  C E D E R M E  M I 
S I L L O N ? .  - . E S T O Y  C A N ­
S A D O  .

tÓ  N O  E R E S  EL. 
¿JU IC O  QUE  E S T A ’ 
C A N S A D O ,  C O M P A ­

Ñ E R O  .

T O D O  LO Q U E. H A  
H E C H O  E S  E ST A R . 
. S E N T A D O  E N  S L 1 , 

O F IC IN A  .

G R A C IA S -

■

N O  H A  P A S A D O  T O D O  E L  
D ÍA  C O R R IE N D O  D E  U N  L A D O  
A  O T R O  P O R  E L  B O S Q U E ,  

P E R S IG U I E N D O  A  L O S  
C O N E J O S .

NOVEDADES.— (Orense, 26 
Complejo AZCA.j 4, 7, 10;
El qran dictador. La obra 
maestra de Charles Chaplin, 
Dieciocho años y catorce 
acompañados.

PALACIO DE LA MUSICA.- 
4. 7 y 10: E! qenio. Terence 
Hill. ¡Nunca el Oeste fue tan 
divertido! Catorce años y me­
nores acompañados.

PALAC IO  DE LA  PRENSA. (Pl. Q,. 
lian. M . Callao. T. 2227394.1-Laborj 
bles. 19 y  22: festivos. 16,30. Ig J 
22; vísperas y  sábados. 16.30. 19 y 
22.30: La otra alcoba.

PALAFOX. (Luchana. 15. M. Bllbw 
y  Ouevedo. T. 4461887.)— Laborables y 
festivos. 16.30. 19 ' y 22; sábados y 
vísperas. 16.30. 19 y  22.30: Hinden- 
burg. Complemento: El Pirineo fe 
Huesca.

PAZ-TODD AO. —  Teléfono 
4464566.) 4,30. 7, 10.15: El li­
bro de buen amor segundo. 
Manolo Otero. Esperanza Roy, 
Sandra Mozarowski, Mari Paz 
Ponda!. Mayores dieciocho 
años. Estreno exclusivo.

PRINCESA. (Princesa. 63. M. Argüe, 
lies. T. 2443811.)— Laborables. 19 y a ; 
sábados, 16.30. 19 y 22.30: festivas. 
16,30, 19 y 22: Terapia al desnudo, 

PROYECCIONES (Cinerama). (Fuen­
carral. 136. M. Bilbao y Ouevedo, Ti 
léfono 4482782.) —  Todos los días, 
16.15. 19 y  22: .¿Culón puede matar i 
un niño?

REAL C IN EM A  (Cinerama). (Pi. Isa 
bel I!. 7. M. Opera. T. 2485918.1- 
Laborables. 19 y  22: sábados y festi­
vos. 19 y 22.30: festivos. 16.30. I! 
y  22: El poder del deseo.

RIALTO. —  4,15. 7. 10: Tar­
de de perros. Al Pacino Mayo­
res dieciocho años. Segundo 
mes.

R ICH M O ND. (Goya, 25. . M. Serrmu.
T. 2255275.)— Laborables. 19 y 22; sí- 
bados y  vísperas. 16.15. 19 y 223; 
festivos. 16,15. 19 y 22: Rosebud... 
desafío al mundo.

RO XY A. (Fuencarral. 123. M. 
bao y  Ouevedo. T. 4461624.1—labora­
bles. 19 y  22; sábados. 16.30. 19 y 
22.30; festivos. 16.30. 19 y 22: la 
trastienda.

RO XY  B. fFuencarral. 123. M. 
bao y  Ouevedo. T. 4461623.)— labora­
bles. 19 y 22; sábados. 16.30. 19 y 
22.30; festivos. 16.30. 19 y 22: Ambl- 
closa.

SALA M A N CA . (Conde de Peñaba, 
8. M. Goya. T. 2260823,1— labórate 
y festivos. 16.30. 19 v  22; sábados 
y vísperas. 16.30. 19 y 22.30: El ella 

- de los nazarenos.
TORRE D E  M A D R ID . (Princesa, I. 

M . Pl. de España. T. 2471657.1—Labo­
rables y  festivos. 16.15. 19 v 2?; si 
bados y vísperas. 16.15. 19 y 2!,» 
Rosebud.... desafío al mundo.

VELAZOUEZ. fVélázquez. 85. M. I 
lázquez. T. 2263467.)— Laborables, 191 
22: sábados. 16.30. 19 y 22.30: lesli- 
vos. 16.30, 19 y 22: La otra alcalá 

VERGARA. (Goya. 67. M. Velízgi» 
y Gova. T. 2267472.)— Laborables. 0 
y 22: sábados. 16.30. 19 y 22.30: fei 
tlvos. 16.30. 19 y 22: La querida.

C O N T I N U A
ALBA. (Duque de Alba. 4. M. üi» 

de Molina. T. 2270785.)— Laborables l ¡ 
festivos, continua desde las 10: Alta ■ 
tensión y La leyenda de Nigger Chai.

Á lV I.  (Joaquín García Morato, 132. 
M. R íos Rosas. T. 2548955.)—Labora­
bles. continua desde las 16,30; fesb- 
vos, numeradas, 16.30, 19 y 22: un 
tres d ias del cóndor.

A M ER IC A . (Paseo de las Oelioai, 
83. M. Delicias. T. 2278023.)—Labarl- 
bles y festivos, continua desde Bi 
16: Dos esp ías a lo loco y Alfilere» 
de oro. „

APOLO. (Fernández de los Ríos, » 
M . Ouevedo. T. 447G8.8.)— Laborarte 
y festivos, continua desde las 16: “ 
pequeño padrino de Hong-Kong y “ 
diablo que vino de Akasawa.

ARAGON. (Alcalá, 334. M. Q f»  
na. T. 2675452.1— Laborables, continui 
desde las 15,30; festivos, con!'® 
desde las 16; La casa número n l 
Sensualidad.

ARGENTINA. (Gran San Blas, 
tro San Blas. T. 2Q65307.l-LaM¡fl 
y festivos, continua desde las m “ 
rey del kárate y Matrimonio al 
nudo» j ti

ASTO RIA. (Paseo da M rejM JJ 
9. Aut. 31, 33 y  36. T. 4646490. 
borables. continua desde las m 
fest;vos. continua desde las lo; 
plementos y  La Biblia. ,, 

BAH IA. (Cartagena, 30. M. J  
de León. T. 2464697.) -  Laborables^ 
festivos, continua desde las >»- g 
pequeño padrino de Hong-xeng f 
diablo que vino de Akasawa.

BECQUER. (Antonio Vicent. « ¡» ,  
tro Marqués de Vadlllo. T. 269- 
Laborables, continua desde.1®  t¡¡. 
festivos, continua desde las io."- 
nes a miércoles: Material amer,M¿v 
y Pepita Jiménez. Jueves a » "  -  
El mundo está loco, loco. loco '  ^  
caballeros del botón de ancla--  
mingo: Un hombre y una mujer ( 
tralleta Steln. , .  cj¡!,

CANCILLER. (Alcalde LéP3*  ,  
ro. 15. M. Carmen. T. « * " , 5,# 
Laborables, continua desde ia» $  
festivos, numeradas 16,«w,
Los tres d ías del cóndor.
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espectáculos
CANDILEJAS. (Plaza de Lúea de Te­

na 7. M. Palos de Moguer. Teléfo­
no 2287492.) —  Laborables y festivos, 
continua desde las 16: La última no­
che de Boris Grushenko y El rompe- 
huesos.

CARRETAS. —  10 mañana; 
Diamantes, al rojo vivo y Apa­
sionada.

CAPRI. (Narciso Serra. 8. M. Me- 
néndez Pelayo. T. 2523528.) —  Labo. 
rabies, continua desde las 16.30; fes­
tivos. continua desde las 16: Com­
plementos y La Biblia.

CARLTON. (Ayala. 96. M. Manuel 
Becerra. T. 4014127.) —  Laborables y 
(estivos, continua desde las 16: El 
gran Gatsby y La útlma noche de Bo­
ris Grushenko.

CAROLINA. (Bravo Murillo. 202. Me. 
tro Estrecho. T. 2793139.) —  Labora­
bles y lestivos, continua desde las 
16.30: Joven y bella, deshonrada con 
honor y Juicio de faldas.

CERVANTES. (Corredera Baja, 39. 
Metro Noviciado. T. 2228109.) —  Labo. 
rabies y festivos, continua desde las 
16.30: Tras la huella del delito y Jue­
go de amor prbhibldo.

• CIUDAD LINEAL. (López de Hoyos, 
núm. 207. Aut. 9. T. 2590704.)— Labo­
rables y festivos, continua desde las 
17: Los traficantes y Amor anónimo.

COIMBRA. (Avda. Oporto. 41. Au­
tobús 55. T. 2608935.1, —  Laborables, 
continua desde las 17; festivos, des­
de las 16: La India en llamas y El 
regreso de la Pantera Rosa.

CONCEPCION. (Pl. Virgen del Ro. 
mero. M. Quintana. T. 4048647.) —  
Laborables y festivos, continua des­
de las 16: El gran Gatsby y La últi­
ma noche de Boris Grushenko.

CONDADO. (Bravo Murillo. 121. Me. 
tro Cuatro Caminos. T. 2331528.) —  
Laborables y festivos, continua des­
de las 15: Lo quiero muerto y Chacal.

COPACABANA. (Almendrales. 37. 
Autobús 6. T. 2691082.) —  Laborables, 
continua desde las 17; visperas y fes­
tivos. continua desde las 16: La In­
dia en llamas y El regreso de la 
Pantera Rosa.

CRISTAL. (Bravo Murillo, 120. Me­
tro Cuatro Caminos. T. 2345107.) —  
Laborables y festivos, continua des­
de las 15: Caza desesperada y El
chulo.

CHAMARTIN. (Bravo Murillo. 320. 
Metro Valdeacederas. T. 2791621.) —  
laborables y festivos, desde las 15: 
Las señoritas de mala compañía y El 
asesino está al teléfono.

El PILAR. (Av. Betanzos, 37. Auto, 
tuses 42 y 49. T. 2011020.) —  Labo. 
rabies, continua desde las 17,10; fes­
tivos. desde las 15.15: Tarzán y el 
arco Iris y Yo soy Trinidad.

EMPERADOR. (Fernández de los 
Ríos. 59. M. Ouevedo. T. 2431151.)—  
Laborables y festivos, continua des­
de las 16. Lunes a miércoles: Al In­
fierno. gringo y Tal como éramos. 
Jueves a domingo: El furor de la co­
dicia i  Hay una chica en mi sopa.

ESPAÑA. (Sebastián Alvaro. 12. 
Campamento. Suburbano Campamento. 
Tel. 2181703.) —  Laborables, continua 
desde las 16.30; festivos, desde las 
1545: matinales infantiles. 11. Lunes: 
Pisando fuerte y Corrupción. Miérco­
les y jueves: Angélica, marquesa de 
los Angeles y Milán, calibre 9. Vier­
nes a domingo: Las locas aventuras 
de rabbi Jacob y Terremoto.

ESPAÑA CINEMA. (Gral. Ricardos, 
núm. 4. Aut. 34. T. 2695670.)— Labo­
rables, continua desde las 16,30: fes­
tivos, desde las 16: Complementos y 
la Biblia.

ESPRONCEDA. —  Familiar 
oesde las 4.30 hasta las 9: 
Tarzán y el hijo de la jungla 
(reposición) y El armario del 
tiempo (Mortadelo y Filemón). 
Oibuios. Noche. 10,45: La no- 
cne de los muertos vivientes, 
versión original con subtítu- 
los en español.

EUROPA. (Bravo Murillo. 160. Metro 
estrecho. T. 2331048.) -  Laborables 
V lestivos. continua desde las 16; La 
india en llamas y El regreso de la 
Pantera Rosa. -
, „ « DURA- (Paseo Extremadu- 

Aatobuses 31 y 36- Teléfo- 
mnrM '°9?' ~  Laborables y festivos, 
del r T u desde las 17: Los ,res días
Rano °r V PánlC° en el Translbe-

númNT4 S IM ^ Sé 0 r ' e9a Y Gasset, 
S r e m ' M ' ÜSl0- T 4017171.) -  
f e E .  s : con»nua desde las 16.30: 

,res sesiones numeradas:
FAT,Í?a Berr0S-

Fátim, ,Avda- Nuestra Señora de 
lonnT rR. n ^ etro Suburbano. Telé, 
r  « W  3-> -  Laborables, confi­
ta”  desda los 16.10: festivos, desde

¿  la m a fia s  dS' kárate y - 0  ¡efe 
II- (Fuente del Berro. 25. 

bles™ m °í8'  T' 4014478.) -  Labóra­
teos Úe»jnU?  desde las 16'3°f fes-

y (cativos, continua desd¿
• Los tres días del cóndor.

FUNDADORES. -  (Fundado, 
m f ' q ' Fl" al G°va.) 4: Aqárra- 
Tole,adas ntaSma V El Drofe'
Heredia^n,',, lt*íaria Teresa Sáenz de 
borables Ad,'„28- T- 2556540.) -  La- 
tivos desda las 17; fes-
!os lunes' m  ,desde las 1B- Cerrado 
bis as mieM Mes a jueves: Esa ru- 
yiarnes "¡í8 Vna muler de cabaret.
El desafío aOmnn0o; Torrejón City yues.tio de Pancho Villa.

D°mingo 16 mayo 1976

GARDEN. (Avda. Moratalaz. 40. Au­
tobuses 8. 20. 30 y 32. T. 4395776.)—  
Laborables, continua desde las 17; fes 
tivos, numeradas 16.30, 19 y 22: Una 
inglesa romántica.

GOYA. (Monte Olivetl, 5. M Valle- 
cas. T. 4670234.) —  Laborables, con­
tinua desde las 16,30; Jestlvos con­
tinua desde las 15,30: Robin Hóod 
nunca muere y Kartum.

GRANADA. (Avda. Menéndez Pela, 
yo. 131. M .‘ Menéndez Pelayo. Telé- 
fono 2514624.) —  Laborables y festi­
vos. continua desde las 16: El pe­
queño padrino de Hong-Kong y El dia 
blo que vino de Akasawa.

IDEAL. (Doctor Cortezo, 6. Metro 
Tirso de Molina T. 2390947: La Bi­
blia.

INFANTE. (Paseo Santa María de la 
Cabeza, 12. M. Atocha. T. 2280094.) 
Laborables y fesllvos, continua des­
de las 17: Los tres días del cóndor.

IMPERIAL. —  (Tel. 2223427.) 
Continua desde las 10. ¡Un fil­
me monstruosamente diverti­
do...! Simón y Mateo. Paul 
Smith. Michael Coby. Color. 
Catorce años y menores acom. 
Dañados.

JORGE JUAN. (Jorge Juan, 98. M. 
Goya. T. 2261945.) —  Laborables, con­
tinua desde las 16,30; Festivos, des 
de las 16: El rey del kárate y El re- 
torno de Cllnt el solitario.

JUAN DE AUSTRIA. (General Mola. 
291. Autobuses 16, 51. 29 y 40. Telé­
fono 4580284.)— Laborables y festivos, 
continua desde las 17: Shampoo.

KURSAL. (Vía Carpetana, 145. Auto- 
bus 17. T. 4651239.) -  Laborables, 
continua desde las 17; festivos dos 
sesiones numeradas: El niño es nues­
tro y Amor anónimo.

LAS VEGAS. (Hermanos García No 
bielas. 17. M. Ciudad Lineal. Teléfo: 
no 2671109.) —  Laborables y festivos, 
continua desde las 16.30: El ladrón 
que vino a cenar y Perfume de muier.

LENX. (Paseo de la Florida. 13. Me­
tro Norte T. 2410087.) —  Laborables, 
continua desde las 17; festivos, con­
tinua desde las 16: Ei monstruo que 
amenaza al mundo y Kartum.

LEPANTO. (Alcalá. 376. M. Pueblo 
Nuevo. T. 2675270.) —  Laborables, 
continua desde las 16.30; festivos, 
continua desde las 16: Las que tie­
nen que servir y Scalawag (Pata de 
palo).

LICEO. (Marcelo Usera 2. Autobu 
ses 6, 47 y 23. T. 2606886.) —  Labo­
rables. continua desde las 16,30; fes­
tivos. tres sesiones numeradas: Una 
Inglesa romántica.

LIDO. (Bravo Murillo. 200. M. Es­
trecho. T. 2702413.) —  Laborables y 
festivos, continua desde las 16,30: 
Los tres días del cóndor.

LISBOA. (Paseo de Extremadura, 
núm. 152. Aut. 31. T. 4634704.)— Labo­
rables. continua desde las 17: festl. 
vos. dos sesiones numeradas 17 y 
20.30: Un hombre llamado Caballo y 
Amor anónimo.

LOPEZ DE HOYOS. (López de Ho­
yos. 71. Aul. 9. T. 2613833.) —  Labo­
rables. continua desde las 17: festi­
vos. continua desde las 17: Dos es­
pías a lo loco y El sargento.

LOS ANGELES (General Ricardos, 
núm. 188. Aut. 35. T. 4610664.)— Labo 
rabies y festivos, continua desde las 
17: Los tres días del cóndor.

LUCERO. (Sepúlveda. 111. Aut. 31. 
Tel. 4631263.) —  Laborables, continua 
desde las 17: festivos, desde las 16: 
Les llamaban y le llaman dos sinrver- 
guenzas y El reprimido.

MADRID. —  Continua 10 
mañana. Estreno en doble pro­
grama: Indio y Harry el fuer­
te. Ambas color. Cinemascope. 
Mayores dieciocho años.

MADRID. —  Lunes. Continua 
10 mañana. Estreno en doble 
programa: Los indomables y 
Pim Pam Pum, fuego. Ambas 
color. Cinemascope. Mayores 
dieciocho años.

MAGALLANES. (Magallanes. 11. Me­
tro Ouevedo. T. 4452162.) —  Labora­
bles y festivos, continua desde las 
16: La India en- llamas y El regreso 
de la Pantera Rosa.

MARVI. (Cartagena. 89. M. Carta, 
gena. T. 2450615.) —  Laborables, con­
tinua desde las 17; vísperas y festi­
vos. continua desde las 16: El gran 
Gatsby y La última noche de Boris 
Grushenko.

METROPOLITANO. (Avda. Reina Vic­
toria. 12. M. Cuatro Caminos. Telé­
fono 2330550.) —  Laborables y festl. 
vos, continua desde las 16: El rey 
del ¡tárale y Roy Colt y Winchester 
Jack.

MURILLO. —  4: Corazón de 
león y Cleopatra. Catorce años 
v menores acompañados.

PRINCIPE PIO. —  3,30: La 
carta del Kremlin y Un hom­
bre como los demás. Mayores 
dieciocho años.

RIO. (Melquíades Blenclnto.-9. Me­
tro Vallecas. T. 4778340.) —  Labora­
bles y festivos, continua desde las 
16: Bubú de Montparnesse y Stark 
el pistolero.

ROVAL. (López de Hoyos. 142. Au­
tobús 9. T. 4161177.) —  Laborables y 
festivos, continua desde las 17: Sham 
poo.

SAINZ DE BARANDA. (Salnz de Ba­
randa, 26. Autobuses 2 y 61. Teléfo­
no 2746739.) —  Laborables y festivos, 
continua desde las 16: El pequeño 
padrino de Hong-Kong y El diablo que 
vino de Akasawa.

SALABERRY. (General Ricardos. 54. 
Autobuses 34 y 35. T. 4714305.)— La­
borables y festivos, continua desde 
las 15.30: La última jugada y Trata, 
miento de shock.

SAMARY. (General Aranda, 18. Me­
tro plaza Castilla. T. 2152714.) —  La­
borables. continua desde las 17; fes­
tivos. continua desde las 16.30: Za­
farrancho en el casino y £1 comando 
del dragón.

SAN BLAS. (Hermanos García No. 
blejas. 19. Aut. 38. T. 2042432.)— La­
borables y festivos, continua desde 
las 17: Un hombre llamado Caballo y 
Amor anónimo.

SAN CARLOS. —  Continua 
desde las 4: Milán tiembla, la 
Policía pide justicia y Ayer, 
hoy y mañana. Mayores die­
ciocho años.

SAN DIEGO (Avda. San Diego. 76. 
Autobús 24. T. 4781048.) -  Laborables 
y lestivos. continua desde las 16: Ro­
bín Hood nunca muere y Kartum.

SAN POL. (San Pol de Mar, 1. Au­
tobús 41. T. 2419089.) —  Laborables' 
y festivos, continua desde las 17: 
Atrapa a un ladrón y iPero en qué 
país vivimos!

SAN RAFAEL (Paseo de las Deli­
cias. 25. M. Atocha. T. 4681805.) —  
Laborables y festivos, continua desde 
las 16: Las locas aventuras de rabbi 
Jacob y Valor sin recompensa.

SAN REMO. (Alcalá. 200. M. Ven. 
tas. T. 2461878.) —  Laborables y fes­
tivos, continua desde las 16.30: El 
v'aje y Muerde la bala.

SAVOY. (Marqués de Viana. 15. Me. 
tro Tetuán. T. 2791847.) — Laborables 
y festivos, continua desde las 17: Los- 
tres días del cóndor.

SEVILLA. (Abtoo. 4. M. Pacifico. 
Tel. 2511858.) —  Laborables, continua 
desde las 16,30. Lunes a miércoles: 
Contacto en Salzburgo y El contra­
golpe. Jueves a domingo: Me has he­
cho perder el juicio y Muerde la bala.

SIMANCAS. (Castilo Madrlga de as 
Altas Torres. Aut. 70. T. 2648845.) —  
Laborables, continua desde las 16,30; 
festivos, desde las 16: Complementos

La Biblia.
TETUAN. (Bravo Murillo. 238. Metro 

Tetuán. T. 2791274.) —  Laborables y 
festivos, continua desde las 15,30: Un 
par de zapatos del 32 y Ayer, hoy y 
mañana.

UNIVERSAL CINEMA. —  (Te­
lefono 4018686.) 5: Shampoo. 
Warren Beaty. ¡Atrevida, pica­
ra! Premiada con un Oscar. 
Mayores dieciocho años.

USERA. (G. Glmeno, 5. Aut. 47. Te­
léfono 2695051.) —  Laborables y fes. 
tivos, continua desde las 16: Comple­
mentos y La Biblia.

VALLEHERMOSO. Donoso Cortés. 2. 
Autobús 61. T. 4490123.) -  Labora­
bles y festivos, continua desdo las 
17: La esposa comprada y Perfume de 
mujer.

VENECIA. (Pedro Laborde, 8. Auto­
bús 58. T. 2031218.) —  Laborables, 
continua desde las 17; festivos, des­
de las 16. Lunes a jueves; Karate a 
muerte en Bangkok y Con faldas y a 
lo loco. Viernes e' domingo: Tequila 
y La diosa salvaje.

VERSALLES. (Bravo Murillo, 309. 
Metro Valdeacederas. T. 2706052.) —  
Laborables, continua desde las 17; 
festivos, numeradas 16.30. 19 y 22: 
Una Inglesa romántica.

VICTORIA. (Francisco Silvela. 48. 
Metro Diego de León. T. 2555416.) —  
Laborables, continua desde las 17: 
festivos. . tres sesiones numeradas 
16.30, 19 y 22: La querida.

SALAS
ESFECBALES

ALEXANDRA. (San Bernardo, 29. Me­
tro Noviciado. T. 2422912.) —  Labora­
bles y  festivos, continua desde las 11 
de la mañana; numeradas, laborables 
22: Women ¡n love. (V. O. Inglés.)

BELLAS ARTES. —  Hoy, con­
tinua 11 mañana. Estreno en 
España del mejor y más inmo­
ral filme de Marco Ferreri: 
Dillinger e morto. Technicolor. 
Con Michael Piccoli y Annie 
Girardot. V. O. íntegra italia­
na subtitulada. Pases: 11,20, 
1,30, 3,35, 5,45, 7,55, 10,05.
Corto Oisin. Premiado en va  ̂
rios Festivales. Cuarta se­
mana.

CALIFORN IA. (Andrés Mellado. 53. 
Metro Moncloa. T. 2440053.) —  Labo­
rables y festivos, 16, 19 y 22: II con­
formista. (V. O. italiano).

C ID  CAMPEADOR. (Gral. Mola, 26. 
Metro Velázquez. T. 2762162.) —  La­
borables y  festivos. 11. 15.45. 18.45 
y 21.45: La naranja mecánica. (V. O. 
Ingls.)

DRUGSTORE CINEMA. (Fuencarral. 
núm. 99. M. Bilbao. T. 2328643.)— La­
borables y festivos, continua desde 
las 11 mañana: Teorema. (V. O. ita­
liano.)

DUPLEX. (Sala 1. General Oraa. 57. 
Metro Diego de León. T. 2620002.)—  
Laborables y festivos, continua desde 
las 16: Blanche. (V. O. francés.)

DUPLEX. (Sala 2. General Oraa, 57. 
Metro Diego de León. T. 2620002.}—  
Laborables y festivos, continua desde 
las 16: Una doncella para un gran se­
ñor.

GALILEO. (Galileo. 100. Aut. 12. Te­
léfono 2536024.) —  Laborables, conti­
nua desde las 16; (estivos. 16,15. 19 
y 22; Teorema. (V. O. italiano.)

GAYAWRE. —  Cont. 4.30: 
Los amores de una rubia (de 
Milos Forman). V. O. subtitu­
lada. Pases película: 4.45, 6.40,
8.30, 10.30.

INFANTAS. —  Cont. 4.30: 
Souvenirs den France (Re­
cuerdos de nuestra Francia). 
De Andró Techine. Con Jeanne 
Moreau y Marie France Pisier. 
Pases película: 4,40. 6.35, 8,25. 
10 .20 .

PALACE. —  4,30. 7. 10:
Slaugtherhouse Five (Matade­
ro 5). De George Roy H i 11. 
Con Michel Sacks y Valerie 
Perrine. V. O. íntegra subtitu­
lada. Color. Premio especial 
Cannes.

PEÑALVER.— Cont. 4.30: La 
raulito (de Lautaro Murúa). 
Con Ma-ilina Ross, Duilio Mar- 
zio. Eastmancolor. Pases pe­
lícula: 4,50, 6,40. 8,30. 10,20. 

POMPEYA. —  Cont. 11,30 a 
POMPEYA. —  Num. 11,30,

4.30. 7, 10: Tommy (de Ken 
Rusell). Con The Who. Basada 
en la ópera rock de Pete 
Townshend. Con Oliver Reed. 
Ann Margret. Roger Daltrey. 
Eiton John. V. O. subtitulada.

ROSALES. —  4,30. 7. 10: 
Cuerno de cabra (de Methody 
Andenov). Con Katia Paskale- 
ya. V. O. íntegra subtitulada. 
Ciento seis semanas.

« a f é - l e o t í o /
ALES. BOITE-TEATRO. (Veneras. 6. 

Metro Santo Domingo. T. 2473062. Au­
tobús M-3.)— 12.30: La quinta de don 
Juan. Domingo, descanso compañía.

B IO M BO  CHINO. (Isabel la Católi­
ca, 6. M. Santo Domingo. T. 2485081. 
82.)— Todos los días. 24: To er mun­
do e gOeno. 1.15: La pera mecánica. 
3: Sexy-show.

ROI TE EL PINTOR. (Goya. 79. M e­
tro Goya. T. 2755070. 11.30 y 1.30: El 
último tango de Marllyn Monroe y Ro­
dolfo Valentino. Domingo, descanso 
compañía.

EL CAMAROTE. (Goya. 43. M. Ve. 
lázquez. Aut. 2 ' y 53. T. 2760180.)—  
Todos los días. 23,30: La Venus de 
las pieles. Domingo, descanso.

LA FONTANA. (Orense, 11. Teléfono 
2530059.) —  1 noche: Esto e s  espec­
táculo.

ISM AEL. (Plaza Santa Ana. 9. Au­
tobús M-6. T. 2329093.1— 11.30 y 1.30: 
La Chelo y  su sexy show. Martes, 
descanso compañía.

K ING  BOITE. (José Antonio. 34. M e­
tro José Antonio. T. 2321524.)— 11,15 
y 1: Cornudo, apaleado y contento. 
Lunes, descanso compañía.

LONG.PLAY. (Plaza de Vázquez de 
Mella, 2. M  Banco. T. 2310111 y 
2329069.1— 1.30: Indlrectfslmo. Domin­
go. descanso compañía.

MUSIC-HALL. TOP LESS. (Padre XI- 
fré. 3. T 4153014.)— Abierto de 23.15 
a 3.30. Domingo, descanso compañía

STEFANIS. (Bravo Murillo. 28. Me­
tro Ouevedo T. 4482080.) —  11.30 y 
12.45: La Mala desnuda de Cáceres. 
Domlnao. descanso compañía.

SUNSET PR INCESA  (Princesa. 5.
M. Plaza de España. Aut. 1. 2 y 

Circular T 2475363.1— 23.30 a 3 Do­
mingos. descanso compañía.

TOP LESS. (Padre Xlfré 3. Aul. 43. 
T. 4153014.)— Abierto tardes, de 19 
a 22 Noches, de 23.30 a 3.30.

XAIRO - M USIC  - HALL. —
Paz. 11 Teléfonos 2320121- 
2312440 ) Presenta e1 Suneres- 
pectáculo Aleluya Xairo Con 
Lola Flores Antonio González 
v su gruño flamenco: Faino 
Alfonso Santiesteban. Lizzete 
Dali. Esteban G reco. el humor 
de Lusson v Codeso Ballet 
Xairo Los Juncos con Paco 
Cenero v Luie Moreno Cin­
cuenta v dos artistas en pis­
ta P-aile todas las tardes con 
Juanito Sánchez v Los Gé 
minis

SALAS
DE FB ESTAS

ALAZAN. (Paseo de la Castellana. 
24. Aut. 14 y 27. T. 2760017.)— 22,30 
a 3.

B IO M BO  CHINO. (Isabel la Católl. 
ca, 6. M. Santo Domingo. Aut. 1 y 2. 
T. 2485081.)— 22,45: Baile con orques­
ta. 24: Todo er mundo e güeno... 1.15: 
|Oh, Calcuta..., y  olél A  las 3: Sexy 
show.

CHELSEA. (Cuesta de Santo Domin­
go, 18. M. Santo Domingo. Teléfono 
2471025.1— 22,30 a 3,30.

C ISN E  NEGRO. (Cartagena. 89. M. 
Prosperidad. Aut. 1. T. 2457167J-19 
a 22 y  23,30 a 3,30.

FLORIDA PARK. (Paseo de Coches 
del Retiro Aut. 2. 15 y  52. Teléfono 
2735686.1— 21.30 a 3.30.

GAUCHO- (Boite del Rancho Crio­
llo. Km. 17 de la carretera de La Co- 
ruña. T. 6370008.1— 6.30 a 3.

GAY CLUB (Paseo del Prado. 48. 
M. Atocha. Aut. 10. 27. 37 y 45. Te 
léfono 4633344.1— 22,30 a  3,30.

J'HAY. (José Antonio. 54. M. San­
to Domingo y Callao. Aut. 1. 44. 46 
y 75. T. 2471130.1— 19 a 3.

KAZAM. (Lagasca, 103. Aut. M-2. 9, 
19 y  51. I. 2250365.1— 22.30 a 3.30.

LADY 'S. (Flor Baja. t. M. Callao. 
T. 2487071.1— 23 a 3.

LIDO. (Alcalá. 20. M. Sol y Sevi­
lla. T. 2320712.1— 22.45 a 3,15.

MICHELETA. (Costanilla de los An­
geles, 20. M. Santo Domingo. Telé 
tono 2411264.1— 23.30 a 3.30.

M O L IN O  ROJO. (Tribútete. 16. M. 
Lavapiés. T. 2280j«2.)— 19 a 12,45 y 
23.30 a 3.30.

MARO CCO . (Marqués de Leganés. 
7. M. Callao y Santo Domingo. Te­
léfono 2320012.1— 22.30 a 3,30.

PASAPOGA. (José Antonio, 37. Me­
tro Callao. T. 2215027.1— 18.30 a 21,45 
y 23 a 3.30.

SARATOGÁ. (Doctor Cortezo, 1. M. 
Tirso de Molina. T. 2398090.1— 23 a 
3.30.

SCARLATA. EL. (Desengaño. 12. M. 
José Antonio. T. 2322160.)— 23 a 3.30: 
domingos. 18,30 a 22 y 23 a 3.30.

SEÑORIAL. (Leganés. 41. M. Plaza 
de España. T. 2485112.1— 18 a 22.15.

STRADA. (Augusto Flgueroa. 17. M. 
Tribunal. T. 2319173.)— 22 a 3.30; fes­
tivos. 19 a 22 y~23 a 3.30.

TOP LESS. (Padre Xifré, 3. Aut. 43. 
T. 4153072.1— 19 a 22.

TOP LESS. MUSIC-HALL. (Padre XI 
fré. 3. T. 4153014.1— 23.15 a 3.

YORK CLUB. (Avenida José Anto­
nio. 70. M. Callao. Aut. 1 y15. Te­
léfono 2471248.1— 23 a 3.30.

TABLAOS

F L A M E N C O S

. ARCO  DE CUCHILLEROS. (Cuchi 
lleros. M. Sol. Aut. 23. 17, 35, 3 y 
4. T. 2663109.1— 23 a 3.

CANASTEROS. (Barbierl. 10. Metro 
Chueca. T. 2319172.1— 23,30 a 3.30.

CAFE DE CHINITAE. (Torlja, 7. M. 
Santo Domingo. T. 2485135 y 2475011.) 
21 a 3. Domingos, cerrado.

CORRAL DE LA MORERIA. (More­
ría. 17. Aut. 31, 50 y  65. T. 2651137.)—  
21 a 3.

CORRAL DE LA PACHECA. (Juan 
Ramón Jiménez, 26. Aut. 27. Teléfo­
no 4575022.1— 23 a 3.

C U E V A S " DE NEMESIO. (Cava Al­
fa. 5. M. La Latina. T. 2651170.)—  
11 a 3,30.

LAS BRUJAS. (Norte, 15. M. Novi­
ciado y  San Bernardo. Aut. 15 y M.3. 
T. 2225325.1-23 a 3.

TORRES BERMEJAS. (Mesonero Ro­
manos, 15. M. Callao. Aut. M-5. M-1, 
2 y  1. T. 2310363.1— 21.30 a 3.

VILLA ROSA. (Plaza de Santa Ana, 
15. M. Sevilla. Aut. 3. 4. 6 y 26. 
T. 2319081.)— 21.30 a 3.

FILMOTECA 
NA CIONAL

FILMOTECA NACIONAL. —
(López de Hoyos, 161. Teléfo­
no 4152597.) 4: La noche ame­
ricana (Truffaut). Int.: Jacgue- 
iine Bisset, Alexadra Stewart. 
Jean-Pierre Leaud. V. esp. 6: 
Las dos inglesas y el amor 
(Truffaut). Int.: Jean - Pierre 
Leaud. V. esp. 8,15: La noche 
americana (Truffaut). 10,15: 
Sept Jours Ailleurs (Marín 
Karmi). V. O. subt. esp.

m m /

CA N&DFOMO

CANODROMO ‘ MADRILEÑO.
(Teléfono 4712100 Vía Carpe- 
tana. 57. Aparcamiento propio). 
Carreras de galgos en pista. 
Totalizador de aouestas. Labo­
rables, 6.30. Sábados v festi­
vos, 6 tarde Matinales festi­
vos, 11,30 mañana.

HIPODROMO DE MADRID.—  
Hoy domingo, cuatro y media 
de la tarde: Carreras de caba­
llos Autobuses: Plaza de los 
Mártires de Madrid, frente al 
Ministerio del Aire (Metro 
Moncloa).
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Según Europa P re ss__________

PUEDE HABER ACUERDO ESPAÑA VATICANO
(antes del verano)

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— Según Europa Press, en 
algunos círculos se ha manifes­
tado que las actuales negocia­
ciones concordatorias, siempre 
sometidas a las naturales fluc­
tuaciones, podrían dar sus frutos 
antes de las' vacaciones veranie­
gas. Asimismo, se afirma que 
las conversaciones para llegar 
a un acuerdo parece que se 
encuentran en buen camino, 
sobre la base de que el Es­
tado español renuncie a su 
privilegio de participar en el 
nombramiento de obispos, míen, 
tras que la Santa Sede renuncia­
ría al del fuero eclesiástico.

Igualmente, la dotación eco­
nómica del clero, por parte del 
Estado, puede ser incrementada 
sustancialmente, en caso de 
que las conversaciones que se 
celebran entre el Gobierno es­
pañol y la secretaría de Estado 
lleguen a feliz término.

En la actualidad, e I Estado 
concede una ayuda al culto que 
representa unas noventa pese­
tas por cada iglesia, y cinco mil 
pesetas para cada sacerdote, lo 
que es inferior inclusive al sa­
lario mínimo.

En los mismos círculos se ma-

EXTRANJERO

Según el Polisario

El coronel 
Dlimi, en un 

hospital 
madrileño

BRUSELAS. (Efe.)— El coronel 
Dlimí, jefe de las tropas marro­
quíes en el Sáhara, se encuentra, 
al parecer, en un hospital de Ma­
drid recuperándose de las heri­
das que sufrió en un combate 
contra el Frente Polisario, según 
dijo ayer, en Bruselas, un miem­
bro de este grupo.

Karim Abdel Laui, pertenecien­
te al Comité de Relaciones Exte­
riores, ha afirmado que el coro­
nel cayó herido en un enfrenta­
miento en Agmala, al nordeste 
de] Sáhara Occidental, aunque las 
autoridades marroquíes lo des­
mintieron, y últimamente han di­
cho que ha sido víctima de un 
accidente de automóvil.

Anunció que en el mes de ju­
lio el Frente Polisario celebrará 
su III Congreso, en las zonas li­
beradas. No ha precisado lugar, 
para no exponerlo al riesgo de 
bombardeos marroquíes.

nifiesta que esta subida de la 
dotación económica del clero y 
de ayuda al culto no significa­
ría en modo alguno una mayor 
dependencia de la Iglesia ante 
el Estado, puesto que en países

no confesionalmente católicos 
y en los que existe separación 
entre Iglesia y Estado, éste úl­
timo proporciona dotaciones no­
tablemente superiores a las que 
se registran en España.

Anunciado ayer en Oviedo

PROGRAMA OFICIAL DE LA VISITA 
DE LOS REYES A ASTURIAS

OVIEDO. (Servicio especial para ARRIBA-.)— El Gobernador Civil 
de Asturias comunicó ayer en rueda de Prensa el programa oficial 
de la visita que los Reyes de España efectuarán- a esta provincia.

Don Juan Carlos y Doña Sofía permanecerán en la región astu­
riana el martes y miércoles próximos, fechas que dedicarán a reco­
rrer parte de Asturias y a establecer diversos contactos con los dis­
tintos sectores de la región.

El día 18, martes, los Reyes llegarán al aeropuerto asturiano a 
primera hora de la mañana y serán recibidos por las primeras au­
toridades provinciales. Desde el aeropuerto se trasladarán a Cova- 
donga, a donde está previsto que lleguen a las doce del mediodía; 
visitarán a la Santina, oirán la santa misa y se celebrará un acto 
de petición de la región asturiana de la concesión de la dignidad de 
Príncipe de Asturias para SAR el Príncipe Don Felipe, acto en el 
que intervendrá el Presidente de la Diputación.

Tras el recorrido por los municipios correspondientes, llegarán 
a Oviedo a las seis de la tarde, en cuyo Ayutnamiento el Alcalde les 
dirigirá el saludo de la ciudad. A  continuación, los Reyes harán una 
visita a la catedral y, a útlima hora de la tarde, recibirán a las au­
toridades, corporaciones, entidades y representaciones asturianas.

El miércoles, día 19. a las ocho y medía de la mañana, Don Juan 
Carlos presidirá una reunión de trabajo, en la que se hará exposi­
ción de las necesidades, proyectos y problemática de la región.

Y, posteriormente, los Reyes se trasladarán al Valle de Langreo. 
Allí descubrirán una placa conmemorativa de la apertura de la nue­
va carretera de Langreo-Riaño. Tras recibir el saludo del Consejo de 
Administración y Jurado de Empresa de Hunosa, los Reyes visita­
rán una mina de dicha empresa nacional; posteriormente visita­
rán Sama y recibirán la salutación del Alcalde. Más tarde, se tras­
ladarán a pijón, donde tienen prevista la llegada a la una del me­
diodía. En esta villa costera asturiana serán recibidos por el Alcalde, 
visitarán el club cultural Covadonga y les será explicado el plan de 
obras del puerto Gijón-EI Musel.

Por la tarde, en la ciudad residencial de Perlora, los Reyes pre­
sidirán una recepción de las Hermandades de Labradores y Ganade­
ros asturianos, y a las seis y media tienen prevista la llegada a 
Avilés. donde les será ofrecido por el Alcalde el saludo de esta 
villa industrial. Posteriormente, presidirán la inauguración del nue­
vo parque municipal, Ja residencia de la Seguridad Social y la Casa 
del Mar. donde se reunirán con las Cofradías de Pescadores de As­
turias.

Los Reyes emprenderán el regreso a Madrid a últimas horas del 
dia.

Fraga, en Huesca
HUESCA. (Servicio especial para ARRIBA.) —  El Vicepresidente 

para Asuntos del Interior y Ministro de la Gobernación. Manuel Fra­
ga Iribarne, se encuentra pasando el fin de semana por tierras de 
esta provincia. La jornada de ayer la pasó pescando en el valle de 
La Pineta, desde donde se trasladó al Parador Nacional de Turismo 
«Monte Perdido», con objeto dq pasar la noche

SUCESOS DE MONTEJURRA

Italia: Rechazada 
la propuesta 

comunista
ROMA. (Efe.) —  La propuesta 

comunista de formar, después de 
las elecciones del próximo 20 de 
junio, un Gobierno de emergen­
cia, integrado por todas las fuer­
zas políticas, a excepción de la 
axtrema derecha, no ha tenido un 
impacto positivo.

Tanto en la derecha como en 
la izquierda del cuadro político 
italiano, en efecto, las primeras 
reacciones han sido, en gran par­
te, escépticas, cuando no abier­
tamente negativas.

T R E S  D E LO S  P R E S U N TO S  
IM P L IC A D O S , EN  P R IS IO N

PAMPLONA. (Cifra.)— A  primeras horas de la noche ingresaron 
en la Cárcel Provincial de Parríplona José Luis Marín García-Verde 
y Alfonso Fal Macías, ambos presuntos implicados en los sucesos 
ocurridos el pasado día 9 en Montejurra.

Marín García-Verde llegó desde Huelva, donde sa había entrega­
do en la Comandancia de la Gdardia Civil, y Alfonso Fal Macías, al 
parecer, procedente de Sevilla.

También fue devuelto a la Cárcel Provincial José Arturo Márquez 
de Prado, después de haber prestado declaración por espacio de 
varias horas ante el juez especial de Estella.

Después de la declaración de Márquez de Prado, el juez ha or­
denado prisión comunicada. También ha ordenado dos nuevas de­
tenciones, de Javier Fal Macías y Francisco Carrera García Mauriño.

Gordon Thontas

FRANCO SE QUEJO A HULES
(por el bombardeo de Guernica)

BILBAO. (Europa Press.) — Se 
encuentra en Bilbao el escritor 
inglés Gordon Thomas, autor del 
libro «El día que murió Guerni­
ca». El citado escritor ha decla­
rado-de nuevo que el bombar­
deo de Guernica fue obra de 
una persona, el teniente coro­
nel Wolfran Freiherr von Rich- 
thofen, jefe del Estado Mayor 
de la Legión Cóndor, de Alema­
nia.

El señor Gordon agregó que el 
Alto Mando del Ejército sabía 
que las intenciones del citado

teniente coronel se centraban 
en la voladura del puente de 
Rentería, a unos 300 metros de 
Guernica. «El General Franco 
— dijo—  supo lo ocurrido des­
pués. Lógicamente, él no podia 
estar en todos los detalles de 
la confrontación bélica y la vo­
ladura de un puente fue consi­
derada como un detalle. Por 
otra parte, sabemos, y eso es­
tá escrito, que Franco expresó 
su disgusto a Hitler.por lo su­
cedido.»

CATASTROFE DEL LRQLIOLA»

SOLO QUEDAN 20.000 TONELADAS
(en el barco)

LA  C O RU Ñ A . (De nuestro enviado especial, A. S.)— El 
«Urquiola» no debe contener en estos m om entos más de 
20.000 toneladas de petróleo, lo que significa que las res­
tantes 90.000 han ardido o se  han esparcido por el mar, se­
gún ha m anifestado un portavoz de la com pam a holande­
sa  encargada de rescatar el petrolero.

Por otro lado, se  ha sab ido  que el trasvase  del crudo no 
comenzará, como muy pronto, hasta el martes o  el miér­
coles, y eso siempre que las condiciones climatológicas lo 
permitan.

GRUPOS POLITICOS

Ha comenzadlo en Madrid

REUNION DEL COMITE EJECUTIVO
MI PSftí HISTORICO

MADRID. (De nuestra Redacción y agencias.)— Ha comenzado en 
Madrid la reunión del Comité Ejecutivo del PSOE (sector históri­
co). En su sesión de ayer, los congresistas estudiaron dos ponen­
cias, una sobre la reunificación del PSOE y otra sobre las reiac 
nes con los grupos socialistas y socialdemócratas.

Por otro lado, prosiguen los contactos dentro de la sociaiaem 
cracia, aunque a finales.de la semana hubo dificultades para la con­
secución del acuerdo por el que se crearía un partido que integw 
ría a todos los grupos socialdemócratas. En estos momentos, pa 
cen superadas dichas dificultades y existen nuevas esperanzas pa­
ra llegar a un acuerdo. . , .

Asimismo, el PSOE ha hecho público un comunicado en el qw 
manifiesta la voluntad de llegar a una alianza de candidaturas so­
cialistas ante el inminente proceso electoral al tiempo que expre» 
su satisfacción por las audiencias del Rey al señor García Lope > 
otros miembros de la oposición democrática. ,

Por último, han sido citados a declarar el señor Larroque y 
señorita Jiménez Sabio en relación con el sumario instruido por 
creación de Coordinación Democrática.

0BPORT BS

Ganaron Valencia 
y Real Sociedad

Resultados de los partidos jugados ayer, correspondientes a P[i 
mera y Segunda División de Liga:

Primera División:
Real Sociedad, 3: Hércules, 0.
Valencia, 3; Santander, 0.
Segunda División:
Ensidesa, 3; Coruña, 2.
Barcelona Atlético, 2; Tarrasa, 1.
Huelva, 0; Valladolld, 0.

Ayuntamiento de Madrid



IMPRESIONANTE 
FINAL ( Kuiper, Ocaña 

y Pesarrodona, 
separados 

por dos segundos

Kuiper, campeón del mundo

L A Vuelta a España 1976 ha ido 
consumiendo etapas sin casi 
cambios importantes en la cla­

sificación y con muy pocas cosas 
espectaculares. iLos grandes favori­
tos ( O c a ñ a ,  Kuiper, Pesarrodona, 
Agostinho y López Carril) han jugado 
sus bazas con gran prudencia, salvo 
contados intentos de hacer algo so­
nado.

La tónica de las tácticas conserva­
doras se mantuvo hasta la llegada de 
las etapas montañosas del Norte. Ahí 
sí q u e  se libró la batalla, pero

Luis Ocaña

sin que nadie pudiese establecer di­
ferencias definitivas en la clasifica­
ción. El resultado ha sido que cuan­
do sólo queda la etapa de hoy contra 
reloj, en San Sebastián, tres corre­

dores están metidos en un puño con 
dos segundos s ó l o  de diferencia. 
Ellos son Kuiper, Ocaña y Pesarrodo­
na. Y se da, además, la circunstancia 

de que los tres son especialistas en 
la modalidad contra el cro.no. Nadie, 
que de verdad entienda algo de ci­
clismo, puede aventurar el nombre

José Pesarrodona

del vencedor de la Vuelta 76. Sólo 
una c o s a  puede asegurarse: para 
Ocaña es la  última oportunidad de 
ganar por segunda vez la ronda es­
pañola. Y nunca como ahora ha podi­

do hacerlo. Perder sería muy grave 
para su moral, de por sí frágil y en.- 
fermiza. Si, por el contrario, se pro­
clama vencedor, h a b r í a  reforzado 
grandemente sus posibilidades aní­

micas. Hoy, en San Sebastián, tres 
hombres se disputan el título de ven­
cedor de la Vuelta a España 1976.

Ayuntamiento de Madrid



RECUERDEN
Mañana, Enrique Nicanor con un iibro: «Platero y 

yo», de Juan Ramón Jiménez. Véanlo, que les va a 
gustar.

<H0Y POR ROY»
Es un programa que está realmente bien, tenien­

do en cuenta que se  trata de una revista de actua­
lidad. Es entretenida, qua supongo que es una de las 
cosas que se pretenden, y presenta algunos temas

Interesantes. Por supuesto, no es lo mejor que se 
podría pedir, pero seguramente es lo mejor que se 
puede hacer. Tiempo al tiempo.

NOVELA
Mañana da comienzo la «NoVSIa» de Alejandre 

Dumas «E| collar de la Reina», adaptada para tele­
visión por Isabel Casanoya y realizada por Alfredo 
Castellón, con un largo reparto: Amparo Pamplona, 
Charo Sorlano. Eusebio Poncela Nuria Caires!, Fran­
cisco Piquer, José lu is  Aristu, Francisco Buljar, Emi 
llano Redondo, Ignacio de Paul. José Luis Lespe, Dia­
na Sorel, José L  Vidal, Blaki y Rosa Vicente.

AL BOXEO
E| martes de esta semana se va a retransmitir el combate de 

boxeo que se celebra en la ciudad japonesa de Tokio, entre el es­
pañol Duran y el japonés Wajima.

GRANDE COVIAN Y ORTEGA SPOTTORNO
Este domingo, en el programa «A fondo», serán figuras centra­

les el endrocrinólogo Francisco Grande Covián y José Ortega Spot- 
torno, hijo de José Ortega y Gasset, que es el presidente de Admi­
nistración del periódico «El País», además de promotor y accio­
nista de la Empresa.

<PAGINA DEL LUNES»
Para el programa de mañana dos reportajes: el primero, titulado 

«Fabricante de ’best-sellers‘», trata de cómo vender libros. Es de­
cir. cómo con una buena estrategia publicitaria se  venden m iles de 
ejemplares de casi cualquier publicación. En el reporte se analiza el 
caso de Alejandro Vignati, que en menos de se is m eses ha consegui­
do colocar dos de sps libros entre los más vendidos. Alejandro Gó­
mez Lavilla estudia 'en su  reportaje cómo, a  veces, los atractivos 
espectaculares actúan sobre el comprador potencial con más fuerza 
que los valores puramente literarios.

Y también es de Gómez Laguna el segundo reportaje, al que ha 
titulado «El lazo televisual», en e| que resalta el enorme interés de 
la Organización Iberoamericana de Televisión (OTi) y de Eurevisión, 
gracias a las cuales existe un puente de noticias de nuestra nación 
con el resto de Europa e Iberoamérica, dando de esta manera a| es­
pectador información de otras partes del mundo.

PROGRAMAS

Domingo 16 de moyo
PRIMER PROGRAMA

10.30 APERTURA Y PRESENTACION.
10.31 EL D IA  DEL SEÑOR.
11,15 CONCIERTO. «Concierto en re 

me para violoncello y orquesta», 
Lalo.

11,45 GENTE JOVEN.
12.30 FESTIVAL TROFEO SA N  JORGE.
1.30 SOBRE EL TERRENO.
2,10 CRON ICA DE SIETE DIAS.
3.00 NOTICIAS.
3.15 LA C A SA  DE LA PRADERA. «Una 

cuestión de fe».
4.15 VUELTA CICLISTA A  ESPAÑA.
4.30 LA BANDA DEL MIRLITON.
5.00 ¡ABRETE, SESAM O ! (Episodios 

números 23 y 23 A.)
5.30 VUELTA C ICLISTA A  ESPAÑA.
5.45 AUTOMOVILISMO. Fórmula I.
6.00 VUELTA C ICLISTA A  ESPAÑA
6,40 AUTOMOVILISMO. Fórmula I.

Desde el circuito de Zolder. Gran 
Premio de Bélgica.

7.00 VOCES A  45.
8.30 EL M UNDO  DE N ICKY («Nickys 

world»). Dirección: Paul Stanley. 
Intérpretes: Charles Cioffi. Gen- 
se Voskowec, Mack Shera, James 
Broderick.

10.00 NOTICIAS.
10.15 VUELTA CICLISTA A  ESPAÑA.
10,25 SHA'FT. «Los crímenes de la Ca-

prlcorn».
11.45 ULTIMAS NOTICIAS.

SEGUNDO PROGRAMA
7.00 PRESENTACION Y  AVANCES.
7.01 DIBUJOS AN IMADOS.
7.30 C INE COM ICO. «Levadura y di­

namita».
8.00 LAS CALLES DE SA N  FRAN­

CISCO.
9.00 NOTICIAS.
9.15 SECRETOS DE LAS PROFUNDI­

DADES. «Descubriendo el Cari­
be».

9.45 A  FONDO.
11.30 ULTIMA IMAGEN.

Lunes 17 de moyo
PRIMER PROGRAMA

2.00 PROGRAMA REGIONAL SIMUL­
TANEO.

2.30 APERTURA Y  PRESENTACION.
2.31 AVANCE INFORMATIVO.
2.35 AQUI, AHORA.
3.00 TELEDIARIO. Primera edición.
3.30 H ISTORIAS DEL AÑO  1000. «Epi­

sodio número 5*. (Los tres ami­
gos llegan a una extraña forta­
leza, donde son agasajados por 
los moradores. Ante la perpleji­
dad de Fortunato, le nombran 
Rey. con plenos poderes. Más 
tarde se enteran de que un mon­
je ha anunciado el fin del mundo 
para Ja próxima noche.)

4.30 TRIO EN FA MENOR, Mozert.
6.30 APERTURA Y PRESENTACION.
6.31 AVANCE INFORMATIVO.
6.35 UN GLOBO, DO S GLOBOS. TRES 

GLOBOS. «Para los pequeños-, 
«¡Abrete, sésamo», «Vikle. el vi­
kingo», «'Mundo acuático».

8.00 NOVELA (capítulo I). «El collar 
de la reina», de Alejandro Do- 
más».

8.25 ESTUDIO ESTADIO.
9.00 TELEDIARIO. Segunda edición.
9,20 LOS REPORTEROS.

10,20 LOS LIBROS. «Platero y yo», de 
Juan Ramón Jiménez.

11.15 TELEDIARIO. Tercera edición.
11.45 REFLEXION.

SEGUNDO PROGRAMA
8.00 PRESENTACION Y  AVANCES.
8.01 EL CUERPO HUMANO. «Meca­

nismos biológicos de supervi­
vencia».

8.30 UN SOLTERO CASADO. «La pe­
queña Amanda». Dirección: Bou 
Claver. Intérpretes: Mlchael Da­
llan, Patricia Harty, ©leen Barah, 
Lelgh Chapman.

9.00 JAZZ VIVO. Charlie ’MIngus y su
Quinteto (II). n

9.30 NOTICIAS EN  EL SEGUNDO PRO­
GRAMA.

10.00 HAWAI 5-0. «El asesinato es un 
asunto complicado».

11.00 PAGINA DEL LUNES.
11,30 ULTIMA IMAGEN.Ayuntamiento de Madrid



RECOMENDAMOS
At margen de toda publicidad, y con la colaboración de asesores Inde­

pendientes, ofrecemos a nuestros lectores unas sugerencias para sus ho­
ras de esparcimiento. Queremos que, dentro de la natural brevedad el 
campo de elección sea muy variado, desde la exigencia cultural a la pura 
diversión siempre, claro esta, en términos de general corrección y gustos

Cine
LASKY JEDNE PLAVOVLASKY, de M i­

tos Forman (crítica, tierna, emocionan­
te: la película que hizo famoso al más 
reciente ganador del Oscar); cine <3a- 
yarre.— U N A  EXTRAÑA PAREJA DE 
POLIS, de Robert Rush (diversión sin 
descanso, en forma de cine); cine Co- 
iisevm.— SILLAS DE MONTAR CALIEN­
TES, de Mel Brooks (la mejor película 
de Brooks; homenaje, parodia y des­
trucción de un género); cine Albéniz. 
Ep la FILMOTECA NACIONAL, continúa 
la revisión del cine de Truffaut.

Teatro

LA CARROZA DE PLOMO CANDEN­
TE y EL COMBATE DE OPALOS y TA- 
SIA, Teatro Furioso de Francisco Nie­
va; teatro Fígaro— LA DOBLE HISTO­
RIA DEL'DOCTOR VALMY, de Antonio 
Suero Vallejo (drama en el que profun­
diza el autor en lo más hondo de la 
sociología de sus personajes); teatro 
Benavente. —  LOS CHICOS DE LA 
BANDA, de Mart Crowley (la tristeza 
y amargura del mundo homosexual); 
teatro Marquina.— EL PARTIDO, de Al­
fredo Amestoy (una divertida comedía 
en la que actúa el autor); teatro Lara.

MUSEOS

PRADO: Hoy abierto de 10 a 14 ho­
ras; 50 pesetas y entrada libre con 
carné de estudiante. El edificio del mu­
seo es del siglo XVIII. Pintura españo­
la de los siglos XII al XVIII: El Greco,

Velázquez, Ribera, Murlllo, Goya; pin­
tura italiana: Fra Angélico, Rafael; es­
cuela veneciana^ Flamenco: Bosco, Rú­
beos y Van Dmk. Escuelas alemana, 
holandesa e Inglesa. Escultura clásica. 
LAZARO GALDIANO (Serrano, 122): 
abierto de 9,15 a 13,45. Más de treinta 
salas: pintura española, primitivos fla­
mencos, escuelas italiana, francesa, in­
glesa. Joyas, cerámica, esmaltes, orfe­
brería, monedas, marfiles, muebles, ta­
llas, armas, miniaturas. —  CERRALBO 
(Ventura Rodríguez, 17): de 9,30 a 14 
horas. Valiosa colección de objetos de 
interés artístico e histórico.

MAÑANA  
DE DOMINGO

Si no se han decidido por la excur­
sión al campo, sin salir de Madrid, aún 
le quedan muchas posibilidades para 
aprovechar la mañana del domingo. Le 
damos cinco opciones entre las que 
puede eiegir, con posibilidad de poder 
combinar varias, dando así un ritmo 
más activo a su día de descanso: t.

Manuela MARTINEZ ROMERO

Pasear por alguno de los Parque Mu­
nicipales de Madrid, que ahora están 
preciosos. 2. Ir al Rastro — ya saben 
que está en Cascorro, Ribera de Cur­
tidores y calles de su entorno—  para 
disfrutar de un espectáculo lleno de 
color e incluso adquirir algún objeto 
Interesante. 3. Llegar a la Plaza Ma­
yor hacia las 12 de la mañana y con­

templar el curioso mercado-cambio de 
sellos que allí se celebra los domin­
gos; si es usted filatélico, puede en­
contrar su oportunidad. 4. Visitar un 
museo de los muchos e Interesantes 
que hay en Madrid. 5. Llegar hasta el 
Templete del Retiro para escuchar el 
concierto de la Banda Municipal, di­
rigida por el maestro Rodrigo E. de 
Santiago, a las 11.45 horas.

DEPORTES

SIETE CARRERAS DE CABALLOS, en­
tre ellas el premio CAMEL, en el hi­
pódromo de la Zarzuela, a las 16,30 
horas.— FUTBOL: REAL M ADR ID  C. de 
F.-ATLETICO DE M ADRID  C. de ¡F, a las 
17 horas, en el estadio Santiago Ber- 
nabéu.

COMIDAS

DEUCATESSEN (Joaquín Costa, 31); 
•buffet», platos preparados, bebidas, 
pastelería; abierto festivos y domin­
gos.— CHARLOT (Ortega y Gasset, 8); 
charcutería, pastelería; servicio a do­
micilio. También abre los festivos.—  
MALLORCA (Velázquez, 5; Bravo Mu­
rlllo, 7; Comandante Zorita, -39; J. Pérez 
Zúñiga (Ciudad Lineal); •buffet», bebi­
das. pastelería. Abre festivos

Para los niños

Al aire libre: En cualquiera de los 
dieciocho grandes parques de Madrid 

pueden jugar a sus anchas, sobre todo 
en las zonas destinadas a juegos In­
fantiles y juegos deportivos. El Zoo 
de la Casa de Campo, además def 
atractivo de los animales, une ahora 
el bello ambiente creado por árboles 
y plantas en su mejor momento. El 
Parque de Atracciones goza de las pre­
ferencias Infantiles.

Teatro: Se acaba la temporada. Sola­
mente LA TIERRA DE JAUJA, de Lope 
de Rueda, por el Grupo Teatral Arle­
quín. con Pablito Miyar, a las 16 horas, 
en el teatro María Guerrero. Merece 
la pena verlo.

Cine: AGARRAME ESE FANTASMA, 
cine Fundadores.— SCALAWAG (•Pata 
de palo»), cine Lepanto.— EL ARMARIO 
DEL TIEMPO, cine Espronceda.— EL RE­
GRESO DE LA PANTERA ROSA, cines 
Coímbra, Copacabana, Europa, Magalla­

nes y Moratalaz.— LA BIBUA, cines A s­
teria, Canadá, Caprl, España, Excelsior. 
ideal, Montecarlo, Simancas, Texas y 
Usera-

entretenimientos CRUCIGRAMA
Núm. 1.505

SALTO DE 
CABALLO

ÍMúm. 1.503

Empezando por la 
casilla número 1 y 
terminando en la 25, 
procediendo como 
los caballos del aje­
drez, encontrará el 
lector un pensamien­
to.
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PROBLEMA DE AJEDREZ

APERTURA ESCOCESA
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SOLUCION DEL ANTERIOR
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V. PALOMINO

HORIZONTALES.— 1: Instrumento músico de forma triangular y  cuerdas 
metálicas— 2: Reza. Letras de .Africa».— 3: Símbolo del bromo Adver- 
b¡°. A  reves, nota musical.— 4: Distraerse, esparcir el ánimo.— 5: Vocal. 
Marchitas Numero romano.— 6: Símbolo del cobalto. Contracción Nota 
musical — 7: Río europeo. Canción.— 8: Enviada.— 9: En las matrículas de 
ios coches de una provincia andaluza. Nota musical. Símboio del ástato —  
10: Vocal. Cabo marino en España. Vocal.— 11: Una de Jas voces en que 
se conjuga un verbo.

VERTICALES— 1: Responsable del cargamento en los buques mercan­
tes.— 2: Voz que se dice a las caballerías. Río europeo. Símbolo del fós- 
tor? 'T .  Nota musical. Nota musical. Símbolo del americio. Símbolo del 
gadolinio.— 4: Consonante. Seiplente. Canciones isleñas.— 5: Punto car- 
dina1. Para abrochar un botón. Cierto mono.— 6: Divinidad egipcia Cam­
peón. Nota musical. Ai revés, marcha.— 7: Al revés, población marroquí 
Costumbie. Vocal.— 8: Cierto tipo de asilo.

S O L U C I O N
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A PARECIO  por primera vez en 1972 
en una zona rural cercana a Ra- 
leigh, Carolina del Norte. Tiene 

el mismo aspecto y actúa Igual que 
cualquiera de «u* congéneres. Pero 
el enemigo póbNco número uno de 
Nueva York, la  super-rata. M  diferencia 
en un pequeño matiz de los otros roe­
dores: se  alimenta y  engorda sin  pe­
ligro alguno a  base de veneno y avan­
za por las escala* genéticas haciendo 
suponer ya a  los científicos que cons­
tituye al 20 por 100 de la población de 
ratas de la ciudad.

La Tata normal, ya de por sí, tiene 
unas características Increíbles de su­
pervivencia. Además de ser habilido­
sa, es Inteligente y  su  cuerpo, a  pesar 
da provocar en el hombre una tre­
menda repugnancia, está maravillosa­
mente dotado para sobrevivir en me­
dio de un mundo hostil. E s tremenda­
mente flexible y  hace que sin  ninguna 
dificultad trepen por paredes aunque 
sean Usas, corran a  lo largo de alam­
bras si ninguna dificultad, estando pa­
radas saltan e une altura de más de 
medio metro, pueden permaner a flo­
te, sin  ayuda de soporte ninguno, du­
rante setenta y dos horas en el agua, 
y sumergida, puede aguantar y bucear 
durante treinta segundos. D e  esto se 
sirve frecuentemente para llegar a 
cuevas con entradas sumergidas o pa­
ra penetrar en las casas por las tube­
rías de los servidos sanitarios.

Enemigo público número uno 
de lu ciudad

forma, dejan las trampas lim pias de ali­
mentos, pero sin  caer en ellas.

Roscoe Lee, supervisor de educación 
comunitaria, dice que «nosotros teñe 
m os una rata doméstica en la oficina 
y  que usam os para hacer exhibiciones 
en las escuelas. Un día, alguien le 
puso gOisqui en la botella de donde 
ella bebía agua. El animal lo bebió y, 
naturalmente, no se  tenía de pie. En un 
principio creim os que había muerto. 
Pero no, s i nó se  tenia de pie era por 
la borrachera. Jamás conseguim os que 
bebiera otra gota de alcohol, lo  que le 
hace ser más inteligente que un mon­
tón de gente que yo conozco.

OTRA OFENSIVA

Las trampas para ratas so  vienen 
usando en Nueva York para estudiar a 
qué raza pertenece el animal captura­
do y para determinar s i la zontf'donde 
se  ha capturado dicho animal está o no 
está nucleada por la  superata. E l sis­
tema seguido e s enviar lo s anhnales 
atrapados a lo s laboratorios especia!i 
zados. Ese les sum inistra el veneno an­
ticoagulante y  se  espera a ver qué re­
sultados tiene. S i el animal muere, 
pertenece al grupo normal. S I no, es 
una super-rata y  eso representa que la 
zona donde ha sido capturada requiere

Las super-ratas invaden 
Nueva York

Las ratas pueden roer, para abrirse 
paso, madera, piedra, láminas de alu­
minio, paredes y prácticamente todo io 
imaginable. Por si todo esto fuera po­
co, es un animal que se  reproduce con 
la misma facilidad que encuentra ali­
mento. Cada hembra suele tener más 
de cuarenta crías al año.

Hasta ahora, y  en todo el mundo, las 
campañas desratizadoras se  llevan a 
cabo con un veneno anticoagulante que 
Se comenzó a  fabricar en 1950 y que 
mata a las ratas que lo comen impi­
diendo que su sangre desarrolle la fun­
ción normal de coagularse y, por lo 
tanto, habiendo que cualquier hemo­
rragia interna las mate en poco tiem­
po. Este veneno, además de ser efec­
tivo, es increíblemente barato y no re­
presenta peligro para el resto de los 
animales o personas.

GENES MUTANTES

Pero, al cabo de algunos años, se  ha 
producido algo normalmente casual en 
biología. Algunas ratas, Jas super-ratas, 
nacieron con genes mulantes que las 
capacitaba para que su  sangre se  coa­
gulara aun bajo los efectos del veneno 
anticoagulante. E s decir, que no so la­
mente sobreviven con el veneno, sino 
que, a través de éste, se  alimentan, ya 
que el veneno se  emplaza en cubos 
llenos de grano y otros alimentos.

En lugares donde se  ha empleado 
este veneno intensivamente, como en 
Estados Unidos y Europa occidental, 
las ratas normales morían por millo­
nes, mientras las super-ratas, produc­
to de mutaciones, han Ido procreando. 
Naturalmente, su s crías nacen con las 
mismas facilidades coagulantes aun 
con presencia de veneno anticoagulan­
te en su s cuerpos.

Según dice un técnico del departa­
mento de Control de Plagas de Nueva

Se alimentan y engordan a base 

de veneno sin peligro alguno

Sólo se las puede exterminar con 

uno, muy tóxico para los humanos, 

que les produce paros cardiacos

York, «casi siempre hay unos pocos 
animales que tienen inmunidad natural 
contra cualquier pesticida. Por lo tan­
to, al usar sólo un pesticida contra las 
ratas, hemos sido nosotros m ism os los 
que hemos seleccionado esta nueva ra­
za. Nosotros hemos creado este m ons­
truo de super-ratas.

La primera vez que se  detectó la 
presencia de una super-rata de este 
tipo en el mundo fue en una granja en 
Escocia, en el año 1958 (ocho años 
después de ponerse en uso  m asivo el 
pesticida anticoagulante). A l poco 
tiempo se percataron de su  presencia 
en Gales y en Inglaterra. Dinamarca 
fue el próximo país que las vio, en 
1932, y en 1968, en Holanda. Los ho­
landeses la combatieron en su s  ini­
cios y consiguieron exterminarlas en 
su país, pero no así los ingleses y  los 
daneses, y  en 1971 llegó a  Alemania. 
A  los Estados Unidos llegaría un año 
más tarde, en 1972, cuando se  la vio 
por primera vez en una zona rural cer­
ca de Raleigh, en Carolina del Norte. 
De ahí a Nueva York fue sólo un paso 
de conquista hasta el Bronx, un barrio 
neoyorquino.

Los funcionarlos del departamento 
de Control de Plagas de Nueva York

dicen que si no las dominan, paran o 
aniquilan en el Bronx, la ciudad de 
Nueva York será de ellas en poco 
tiempo.

ASTUTAS

Y  pasem os al lado anecdótico. A  pe 
sar de que la s ratas, sin  necesidad de 
ser «super», provocan en el ser huma­
no una reacción mezcla de pavor y re­
pugnancia sin  límites, nos encontramos 
con algo insólito, y e s que los hombres 
que se  encargan de ponerle el pestici­
da, las trampas y cualquier otro utén- 
sllio o producto para exterminarlas, al 
final — y  una supone que por conviven­
cia—  llegan a tener admiración por 
ellas y las conocen perfectamente. Di­
cen de ellas que es un animal que, a 
veces puede ser m ás astuto que el 
hombre. Y  para demostrarlo relatan que 
muchas veces éstas comen el alimento 
que le s han puesto como cebo en las 
trampas. En vez de comerlo por donde 
es m ás fácil cogerlo, pero por donde 
Irremisiblemente quedan atrapadas, lo 
van picoteando por entre alambres, por 
el lado opuesto de la  trampa. De esta

otro tipo de ofensiva en las operacio­
nes desratizadoras.

Esta ofensiva consiste en colocar, 
por personal especialmente entrenado, 
en lo s sitio s frecuentados por las ratas 
perdones envueltas en plástico de un 
derivado del cinc, un veneno altamente 
tóxico y que las mafe produciéndoles 
un fallo cardíaco. Y, como dice Oupree, 
director del Departamento de Control 
de Plagas, «no hay quien encuentre ra­
tas que tengan disposiciones genéticas
heredadas contra los fallos cardiacos».

El único gran problema de este nue­
vo veneno e s su  peligrosidad para !°s 
humanos, perros, gatos y otros anima­
les domésticos. Sólo se puede usar 
donde se  han detectado super-ratas y 
con una vigilancia extremada sobre la 
zona a desratizar. Luego, hay que hacer 
una recogida de animales muertos para 
quemarlos. Porque, contrariamente a' 
veneno anticoagulante, que no afecta 
m ás que a las ratas, este otro derivado 
del cinc e s altamente tóxico para 
cualquiera.

Dulce ORTEGA
(N ueva  York)
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